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CARBUNCO UNA ENFERMEDAD ASOCIADA GENERALM ENTE A ZONAS GANADERAS EN NUESTRA PROVINCIA Y  QUE HOY ATERRA A L  MUNDO

An trax: 10  casos en 3 anos
I tranquilidad EL delegado de Sanidad I tres tipos El contagio puede venir por I laboratorios El ántrax que se detecta 

confirma que "es una enfermedad de ingestión de carne contaminada, estos días en los E E .U U . ha sido
I fácil diagnóstico y  tratamiento" | inhalación o contacto con las esporas | cultivado en laboratorios cuenca 9

Las OPAs califican de "ridicu la" la evolución del regadío
T a n to  A S A J A  com o A G A C -U P A  c o in c id e n  en c a lific a r de d e s p ro p o rc io n a d a , in ju s ta  y  ridicula la e vo lu c ió n  de tierras de re g a d ío  en nuestra p ro v in c ia ; so­
bre to d o  si lo co m pram os con los d a to s que a rrojan  las p ro vin cias de Ciudad R e a l, To le d o  y  A lb a c e te . M ientras que en é sta s , la superficie  de re g a d ío  ha 
a u m e n ta d o  en ca n tid a d e s d e l o rden de las 4 0 .0 0 0  hectáreas en esto s 20 ú ltim o s  a ñ o s , en Cuenca sólo lo ha  he ch o  en 3 .0 0 0 . PROVINCIA 21

REGIÓN

Hoy se enfrentan 
Bono y Conde en 
las Cortes de C-LM
Todo está preparado para el 
inicio hoy en Toledo dél Deba­
te sobre el Estado de la Re­
gión, que viene precedido por 
un ambiente de gran crispa- 
ción política, con cruce de in­
sultos incluido. RE6. 5

Otras noticias

REPORTAJE 28
¿Se pudo ver el rostro de 

Satán en el humo de 
las Torres Gemelas?

Q U I N C E N A  D E  O T O Ñ O
(DEL 10 AL 25 DE OCTUBRE)

Z apatillas fú tb o l sala  ALUCE (n iñ o )  d e sd e  3 . 9 9 5  
Zapatillas fú tbo l sala XIKE Y ADIDAS desde 4 . 9 9 5  
P o la r M ITO (po lartee) d esde 8 . 9 9 5
C h an d a l A D ID A S d e s d e  7 . 9 9 5
A norak AVIA («lino) desde 6 . 9 9 5
¡MUCHOS MÁS ARTÍCULOS A PRECIOS SORPRENDENTES!!
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■Manuel 
Fraga, de 
nuevo
candidato del 
PPala 
presidencia 
de (a Xunta, 
modesto él, 
destaca que 
lo normal es

que es que conmsiga una 
nueva mayoría absoluta 
después de todo lo que 
ha hecho.

■Hombre, por todo que 
ha hecho no, porque 
almenos que tenga 
amnesia, algunas cosas 
de las que "no debió de 
hacer''. No es para 
sentirse satisfecho.

■Porque el único cambio 
que ha experimentado, es 
que con la dictadura la 
"calle era suya" y, ahora, 
con la democracia, se ha 
convertido en el "amo de 
Galicia".

■Pero eso sí, por decisión de 
los votantes en las urnas.

mi vicesecretario general 
de de la Ejecutiva provincial 
del PSOE, Jesús Fernández 
Vaquero, acusa a Aznar de 
olvidarse de Toledo.

■Realmente algo impropio de 
un "Vaquero", que al hacer 
ta l afirmación olvida que el 
presidente del Gobierno, 
visita con frecuencia su 
"rancho de los Quintos de 
Mora".

■Situado en término 
municipal de Los 
Yébenes, provincia de 
Toledo. Lo paradójico es 
que cuando Felipe 
González frecuentara 
esta lugar, era criticado 
por su ahora asiduo 
visitante.

S A N T O R A L 
Santos de hov:
Santos Lucas, Asclepíades y 
Atenodoro.
Así naso:
Un 18 de Octubre sucedieron, 
entre otros , los siguientes 
acontecimientos:
1944. Un ciclón arrasa el sur 
de México y ocasiona más de 
500 victimas mortales.
1984. Hallado en Nairobi 
(Kenia) un esqueleto humano 
de 1.600.000 años.
1991. Israel y la URSS 
restablecen relaciones
diplomáticas, interrumpidas en 
1967 tras la Guerra de los Seis 
Días entre judíos y árabes . 
1997. El Rey Juan Carlos 
inaugura el Museo Gugenheim 
de Bilbao, que alberga más de 
300 obras de los principales 
artistas del siglo XX.

SUBE Y BAJA

Biblioteca regional
TR ES  A Ñ O S  D ES D E SU A P E R T U R A

Carm en S a ñ u d o , dire ctora  de la bib lio te c a  
re g io n a l, en e l A lc á za r  de T o le d o , re a lizó  un 
balan c e  p o s itiv o  de los tres años de a pe rtura  de 
esta in s titu c ió n . Con unos 1 .0 0 0  v isita n te s  
d ia rio s, p ró x im a m e n te , se in sta la rá  una m áq u in a  
de a u to p ré s ta m o  para a g iliza r  las esperas.

Accidentes
DOS MUERTOS EN LA REGIÓN

E l pasado m artes fa llecieron dos ciudadan os en 
e l casco urb a n o  de To le d o  en un accid e n te  en la 
C M -4 0 0 . A d e m á s , otras dos personas resultaron 
heridas g ra ve s. N o  im p o rta n  las fe c h a s , los 
accidentes de trá fic o  sigue n c o brándo se  un gran 
n úm e ro  de v íc tim a s .

¡N o  m atarás!
Ca y o  L a r a  M o y a  (C o o r d in a d o r  R e g i o n a l  d e  IU)

La respuesta del Gobierno de EEU U  y  quienes le apoyan es también fundamentalista"

En n o m b re  de su D io s , A l á , " e l 
m ás g r a n d e " , un g r u p o  de 
fa n á tic o s  s u ic id a -h o m ic id a s , 

re za ro n  y  s u b ie ro n  a los a v io n e s  a 
c u m p lir su "sa g ra d a  m is ió n " de v e n ­
g a r u n a  " in ju s tic ia  h is tó ric a " con la 
b a rb a rie  y  e l te rro r sobre m illares de 
seres h u m a n o s  q ue  a cab a ron  sus d í­
a s, ilu s io n e s  y  e s p e ra n za s , a te rro ri­
za d o s  e n tre  fu e g o  y  hierros re to rc i­
d o s , s in  t a n  s o lo  s a b e r ¿ p o r q u é ? . 
M ucho s de e llo s , lim p ia c ris ta le s  i n ­
m ig ra n te s  sin p a p e le s , sin c o n tra to  
y  sin dere ch os en e l s ím b o lo  d e l p o ­
d e r e c o n ó m ic o  a m e r ic a n o , n o  t e n ­
drán n i e l n o m b re  en u na  sepuLtura 
d o n d e  a lg u ie n  les p u e d a  lle v a r una 
flo r .

A  los a se sino s les in c u lc a ro n , se­
g ú n  la in te r p r e ta c ió n  m ás fu n d a ­
m e n ta lis ta  d e l C o r á n , q u e  A lá  les 
p r o te g ía  y  q u e  te n d r ía n  la rg a  v id a  
en e l p a ra ís o , p o rq u e  su a c c ió n  no 
era u n  a c to  de te rro r y  sí de ju s tic ia  
en t a n t o  que u n o  so lo  de los o b je ti­
vo s  fu e ra  "c u lp a b le ", los dem ás ase­
s in a d o s  se c o n v e r tía n  a s í , para  
e llo s , en lo q ue  en té rm in o s  m ilita ­
res no s p re s e n ta n  co m o  " d a ñ o s  c o ­

la tera le s".
E l  G o b ie r n o  de E E . U U .  b a jo  la 

c o n m o c ió n  q ue  su fría  la c iu d a d a n ía  
a m e ric a n a , s e ñ a ló  de fo rm a  in m e ­
d ia ta  y  a ú n  sin pru e b a s a l m á x im o  
c u lp a b le , O sa m a  B in  L a d e n . V iv o  o 
m u e rto . U n  h ijo  de la C I A  am erican a 
e n tr e n a d o  y  a p o y a d o  p o r E E . U U .  
c u a n d o  h a b ía  q u e  a c a b a r co n e l 
e jé r c ito  s o v ié tic o  en A f g a n is t á n  y  
con e l G o b ie rn o  de N a y id b u lá h , i n f i ­
n ita m e n te  m e n o s  fu n d a m e n ta lis ta  
que e l de los ta l ib á n . E l  fu n d a m e n - 
ta lis m o  a lim e n ta d o  p o r los in te rese s 
p o lític o s  y  e c o n ó m ic o s d e l p o d e r de 
E E . U U . ,  e n c la u s tró  a las m u je re s y  
so m e tió  a l p u e b lo  a fg a n o  a la m ise ­
ria C u ltu ra l, s o c ia l y  e c o n ó m ic a , de 
la q ue  h o y  se e s c a n d a liza n  m uch os 
q ue  a ye r la hicie ro n  p o s ib le .

La  re s p u e s ta  d e l G o b ie r n o  de 
E E .U U .  y  q u ie n es le a p o y a n  es ta m ­
b ié n  fu n d a m e n ta lis ta . E l  pre side n te  
B u s h  d e c la r ó : " E l  q u e  n o  e s té  co n 
los E E .U U .  e stá  co n los te rro ris ta s". 
En  e l C ongre so  re za ro n  y  en e l n o m ­
bre d e l o tro  D io s , e n v ia ro n  las b o m ­
bas a a ju s tic ia r a los "c u lp a b le s ". A L  
ig u a l q ue  la te o ría  d e l fu n d a m e n ta -

Lismo is lá m ic o , los "m u e rto s  in o c e n ­
t e s " , los q u e  c a e n  a s e s in a d o s  p o r 
las b o m b a s, los n iñ o s , los anciano s 
y  las m u je re s, que h u ye ro n  d e l te rro r 
á  las m o n ta ñ a s  y  q ue  ta m b ié n  s u ­
fr e n  y  m u e re n  c o m o  c o n s e c u e n c ia  
de é l , d ic e n  los e m is a rio s  d e  la 
m u e rte  q u e  so n  s ó lo  " in e v it a b l e s  
d a ñ o s  c o la te ra le s ". ¿ D ó n d e  e stá  la 
guerra ju s ta ?  ¿Es eso la le g ítim a  de­
fensa?

N a d ie  p u e d e  ju s t if ic a r  Los a se si­
n a to s  p o n ie n d o  a tos d io s e s  p o r 
p a n ta lla .

Lo s p re c e p to s e se nciales d e l C o ­
rá n  n o  h a b la n  d e  a s e s in a r a c iu ­
d ada nos a m e rican os ni a ciu da d an os 
d e l m u n d o . S i d ic e n  q u e  ca da  cre­
y e n te  d e b e  re za r c in c o  v e c e s  ca da  
d ía , d e fe n d e r su f e , d a r lim o s n a , 
a y u d a r en e l ra m a d á n  y  v i s i t a r  la 
Meca a l m enos u na  v e z  en su v id a . E l  
C o rá n  n o  h a b la  de a s e s in a r n i de 
m a ta r. E l  q u in to  m a n d a m ie n to  de la 
L e y  de Dios dice  q u e  " n o  m a ta rá s". 
E l  te rc e ro , q u e  no usará e l n o m b re  
de D ios en v a n o . N i e l Is la m is m o  ni 
e l C r is tia n is m o , c o n  lic e n c ia  p a ra  
m a ta r en n o m b re  de sus re spe c tivo s

d io se s. M uchos m enos para m a ta r a 
in o c e n te s  ni en las Torres Gem elas o 
e l P e n tá g o n o , ni en las calles de Ka­
b u l ni en las m o n ta ñ a s  de A fg a n is ­
t á n . La D e clara ció n  U n iv e rs a l de los 
D e re ch o s H u m a n o s  v u e lv e  a ser p i­
s o te a d a , y  sólo  d e n tro  de los lím ites 
d e l derech o in te rn a c io n a l y  la j u s t i ­
c ia , d e b e ría  h a b e rs e  c o m b a tid o  e l 
d ra m á tic o  a te n ta d o  te rro ris ta  d e l 1 1  
de s e p tie m b re . E l  in te ré s  e c o n ó m ic o  
de u n  fu n d a m e n ta lis m o  is lá m ic o  
clasista  a p ro v e c h a n d o  e l fa n a tis m o  
y  siglo s de in ju s tic ia , m iseria y  a n a l­
fa b e tis m o , se e sc o n de  d etrá s de A lá  
y  de los a te n ta d o s  t e r r o r is ta s . La 
v e n g a n z a  y , s o b re  t o d o , e l c o n tr o l 
d e l p e tró le o  y  e l g a s , y  la s itu a c ió n  
e stra té g ic a  d e l p o d e r e c o n ó m ic o  de 
E E .U U .  en la z o n a , a de m ás d e l n e g o ­
cio dé a rm a m e n to s  de los señores de 
la g u e r r a , sé e s c o n d e n  d e trá s  d e l 
D ios de los c ris tia n o s . En  n o m bre  de 
n in g u n o  de e llo s  e stá  j u s t if ic a d o  
m a ta r. P o r e llo , a p o y a m o s  la cre a ­
c ió n  de P la ta fo rm a s  p o r La P a z , c o n ­
tra  e l te rro ris m o  y  co n tra  la guerra a 
las q ue  in v ita m o s  a sum aros a to d a s  
las g e n te s  de b ie n .

Q ue nada detenga al arte
La  a te n c ió n  co n la q ue  ese h o m b re  o bse rva  la o bra  de a rte  es u na  in v ita c ió n  a q ue  los n u e vo s a rtis ta s  tra ig a n  un n u e v o  im p u ls o  a la e xp re sió n  de la b e lle ­
z a ,  a la llam a da  de a te n c ió n , a la p ro vo c a c ió n  o ,  sim p le m e n te , a la m e jo r d ec ora ció n  de u n  e s p a d o , lo c u a l siem pre será u n  r e to . La  e x p o s id ó n  de jó v e n e s  
a rtis ta s  p e rm ite , sobre  t o d o , q ue  e l e sp e c ta d o r a b a n d o n e  la in d ife r e n d a  y  reacciones.

m
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¿Teme que se 
p ro du zca una 

guerra biológica 
p ró xim am e n te ?

El conflicto originado 
tías el atentado contra 

las torres de gemelas 
de Estados Unidos y 
los casos de Antrax 

que han aparecido ha­
cen temer esta guerra.

Rubén
Creo que sí podría producirse una 

nueva guerra biológica en los próximos 
días porque los talibanes y el terrorista 

Osama Bin Laden cuentan con 
suficiente dinero y actuaciones para 

poder provocar una guerra 
bactereológica en Estados Unidos.

Creo que es muy difícil que se produzca 
una guerra biológica en Estados Unidos 
porque los talibanes y el terrorista Osama 
Bin Laden no cuenta con los recursos 
necesarios para provocar este tipo de 
ataques, por lo que creo que no debemos 
temerlo.

No tiene porque producirse una guerra 
bactereológica en Estados Unidos 

porque no cuentan con los recursos 
necesarios para producirlo estas 

actividades. Como mucho se podría 
producir un ataque pero no llega al 

límite de un ataque.

Raúl
Creo que sí es posible que se produzca 
una guerra biológico en Estados 
Unidos a consecuencia de los ataques 
de Osame Bin Laden porque se trata 
de una persona que cuenta con 
muchos recursos económicos y tiene 
muchos contactos.

m. i* * » *í ' **, ,
a
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U n nuevo debate sobie 
e l Estado de la Región

■ l Debate sobre el estado de la región que hoy 
se inicia en las Cortes de Castilla-La Mancha 
viene precedido de durísimos encontronazos 

parlamentarlos en las últimas sesiones y, sobre 
todo, de un ambiente de absoluta crispación en­
tre los dos partidos políticos, aunque ello no ha 
sido óbice para que ambos grupos sigan cerrando 
acuerdos institucionales, incluso en un tema que 
traía tanta polémica como la Televisión Regional.

Bono y Conde vuelven hoy a medirse parlamen­
tariamente hablando, en un clima de insultos pre­
vios, de fuertes descalificaciones y con una extra­
ña expectación surgida de una visión voluntariosa 
de la realidad que sólo puede concluir trayendo 
desilusión y frialdad.

Desde la última cita parlamentaria en que se 
enfrentaron cuerpo a cuerpo el presidente y el lí­
der de la oposición, la situación castellano-man- 
chega no ha cambiado tanto. El curso escolar 
vuelve a concentrar las críticas jnás extensas -al­
go connatural a la asunción de la gestión educati­
va-, y los mensajes cruzados repiten los mismos 
espejismos: desde el PP se habla de un Bono can­
sado y con problemas de liderazgo interno, mien­
tras que en el PSOE se pinta a un líder de la opo­
sición incapaz de dar la talla, y en quien no con­
fía su propio partido.

La habilidad política de Bono, ya logró que un 
debate de orden interno de la región fuera noticia 
nacional con su propuesta de publicación de las 
listas de condenados por delitos de abuso sexual. 
Se habló de una huida hacia adelante desde el PP,
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cuando desde el PSOE se aplaudió un mensaje po­
sitivo cargado de futuro.

Hoy, Conde buscará un cuerpo a cuerpo más 
profundo, envuelto sin duda en un talante más 
institucional. Convencido de que tiene posibilida­
des de volver a ser el candidato, y de que las en­
cuestas liman diferencias, intentará ofrecer una 
imagen diferente a la del líder peleón que le 
acompaña.

Bono, por su parte, buscará ofrecer una imagen 
vital e ilusionada; la de un lider dispuesto a vol­
ver a asumir la candidatura si fuera preciso, y que 
goza de excelente salud política.

Si ambos consiguen acentuar este panorama, y 
centrarse en los problemas reales de la región, los 
ciudadanos podremos disfrutar de un debate que 
nos abra la mente al futuro inmediato de Castilla- 
La Mancha, con proyectos que valorar y con análi­
sis de la realidad sobre los que reflexionar.

Si vuelven a caer en el enfrentamiento faltón, 
en la descalificación pura y dura, con más o me­
nos gracejo, con más o menos chistes, puede que 
los ciudadanos nos divirtamos más, y el debate 
gane en audiencia, pero la política regional se­
guirá, sencillamente, estancada.

José Bono
PRESIDENTE DE CASTILLA-LA MANCHA

"Llevarse bien es algo que cotiza 
en política, yo procuro llevarme 
bien con todo el mundo, aunque 
esto no significa que no hay 
alguien que me odie".

José Manuel Molina
ALCALDE DE TOLEDO

"La Junta va a colaborar en un 
viejo proyecto que están 
esperando muchos toledanos, un 
museo de esculturas al aire libre 
en el Paseo de Recaredo".

Cartas al director

Te buscarán, 
nos buscarán

Desde hace d ía s , bu sco  
desespe radam en te  a lg o  en 
los m ed ios de co m u n ica c ió n  
que llam e a la cordura. Entre 
los que se ded ican a in form ar, 
e sc r ib ir  e in te rp re ta r  e l deve­
n ir  d e l mundo, es una respon­
sab ilid ad  que la soc iedad  les 
ex ige . Y  hasta  ahora  no he 
encon trado  n inguna  vo z  que 
se levan te  para c lam ar a vo z  
en g r ito  con tra  e s ta  guerra . 
A lg u ie n  debe ría  h a ce r lo , a l­
gu ien debería  g r ita r  asesinos 
a esos p i lo to s  que m atan 
hombres, mujeres y  n iño s in ­
de fensos en A fg a n is tá n . A l ­
gu ien  debería  e scup ir a la ca ­
ra de lo s  g o b ie rn o s  que lo s  
en v ia ro n  a tan  in fra h u m an a  
tarea, g r ita r le s  b ien  a lto , l la ­
m arlos po r lo  que son : unos 
te rro r is ta s  de la m ism a ca ta ­
dura que los que d icen  perse­
guir.

Cuando e l p re s id en te  de

este  pa ís, en un in sano  a larde 
de descerebrada p repo tenc ia , 
e n v íe  a l f re n te  a nue stro s  
m uchachos, a lg u ie n  d ebe r ía  
lla m a r a la  d e se rc ió n  a lo s  
so ldados d e l e jé rc ito  españo l, 
aunque e llo s  estén tan  in f la ­
m ados de p a tr io t ism o , tan  
en fu rec idos com o los no rtea­
m ericanos contra  lo s  pobres y 
resen tidos d e l mundo que so ­
lo  p id an  sang re  y  a n iq u i la ­
c ió n . A lg u ien  debería  llam ar­
les a la cordura (me d icen  que 
s í, que esto  ya lo  ha hecho un 
p o l ít ic o  e spaño l; no tod o s  
ib a n  a se r c ó m p lice s  tá c ito s  
en esta barbarie ).

Pero yo  no lo  voy  a hacer, 
rehuyo m i re sponsab ilid ad  de 
se r hum ano , de c iu dadano  
europeo y  de in fo rm ador. De­
jo  m i boca  ce rrada , porque 
estam os en guerra y  e l nuevo 
fuh re r ya lo  ha advertido: "0  
e s tá is  conm igo  o e s tá is  co n ­
tra  mí". En su pape l de cóm ­
p lic e  en las m atanzas de A f ­
g an is tán , e l señor A zna r abre 
las puertas de nuestro  pa ís  no

La foto de nuestros lectores
— BU

só lo  a los av iones norteam e­
r ic a n o s , s in o  tam b ié n  a lo s  
s e rv ic io s  se c re to s  de la CIA, 
a qu e llo s  m ism os que dejaron 
un reguero  de sangre  en e l 
C h ile  de A lle n d e . Y  cuando 
co m ien cen  las depu ra c ione s 
de sospechosos, las persecu­
c iones é tn ica s , los in te rroga ­
to r io s , las to rtu ras , las desa­
p a r ic io n e s  de todos aque llo s 
que no se som etan  a l nuevo 
R e ich tag ... Tu nom bre estará 
ya e s c r ito  en un pape l, te 
buscarán , nos buscarán, aqu í 
no se sa lvará  n i d ios, lo  ase­
s ina ron .

Cuenca, d u d a d  cerrada
H.M.T. se quejaba ayer a causa de las dificultades que ofíecían las calles 
de Cuenca para el tráfico: "era un horror entrar en la ciudad... menos mal 
que presumimos de dudad abierta; pero no, ayer era una dudad cerrada". 
Y es que eran muchas obras a la vez en puntos estratégicos.

T o m á s  F . R u i z  
D . N . I . :  4 . 5 4 7 .6 6 1

Las opin iones vertidas en las d istintas columnas de 

opin ión no colndden necesariamente con la opinión 

del periódico, la cual sólo se ttransm lte a través del ar­

ticu lo  edito ria l. Para que una opinión puedar ser pu­

blicada es imprescindible que venga acompañada de 

una fotocopia del DNI del firm ante, y  que cuestiones 

de espacio im piden cartas cuya extensión exceda de 

las 40  lineas mecanografiadas. EL DIA
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AGENDA CULTURAL
EXPOSICIONES Y ACTIVIDADES:

- Dibujos y Esculturas de Arroyo. En la Galería de Arte La 
Escalera. Del 18 de septiembre al 4 de noviembre.
- Exposición “Mujer y Publicidad”. En la Diputación Provincial 

de Cuenca. Desde el 1 de octubre.
- Exposición del Certamen de Pintura Rápida Ciudad de Cuenca, 
celebrado el pasado mes de junio en nuestra ciudad. Desde el 2 
de octubre en la sala de exposiciones de CCM (Parque de San 
Julián).
- Exposición de Victoria Santesmases, “Paisajes en amarillos”. 
Hasta el 18 de octubre, en la Galería Jamete.
- Exposición “Símbolo y gesto” de Antonio Villa-Toro. En la Casa 
Zavala. Del 5 al 30 de octubre.
-Exposición de Pintura. Jesús Albadalejo. En Villalba de la Sierra, 
Hotel “El Tablazo”. Hasta el mes de Octubre.
- Exposición de Miguel Ángel Moset. En la Galería de Arte 
Pilares, hasta el día 7 de noviembre.

[ P Ü J ) © [ L ( l © [ l [ j M l )

nB o n o  ISSI L o to
Lunes, 15: 
Martes, 16: 
Miérco, 17: 
Viernes, 12:

01 -11-12-29-34-46 
03-05-31-41-43-48 
09-14-42-44^16-48 
03-14-17-26-33-47

C:43-R.1 
C:25 -R.8 
C:08 -R.9 
C:05 -R.5

Jueves, 11: 08-24-30-31-37-49 
Sábado, 13: 01-13-27-36-39-41 
Domingo 14: 06-11-13-15-26:45

C:16 -R.8 
C:45 -R.8 
C:47 -R.7

H § 1
L unes, 15 
M artes, 16 
M iércoles, 17 
Ju e v e s , 11 
V iernes, 12 
Domingo, 14

90.690
27.074
50.895
45.847
14.951
80.179

Serie Viernes, 12: 
Serie Domingo, 14:

001
045

E L  T I E M P O

New Ñutes y clin»

El instituto Nacional de Meteorología preve para hoy, jueves, en Castilla-La Mancha cielo muy 
ru.br.su o ri.h "nn, ruri CMih.iiens :!ébiir •>. im .i mr na- •íiorler.VM-.. «nlup ir. lu r n /-m . .11 ■: 
tan;., nue fliin n i.iirá 'i pul l«i mañana e in r rwilo-, m¡:-.r.<.u.s i n e l. v in n u  su.ii^ie, c-m n i-.il-. .- 
dad de algún chubasco débil al mediodía.

Brumas en La Mancha, temperaturas sin cambios v vienros del sudoeste, flojos, con intervalos 

Chubascos moderados en t í  oeste y temperaturas sin cambios.

i g j S  Aries. Salud regular. En esta jor- m g M L e o .  Salud buena. Jomada para in- Sagitario. Salud buena. Sus
nada se verá arrastrado a situado- ’fS tfó g  tentar comprender las exigencias co- propios recursos deben ser puestos

- nes de confrontación y aprisiona- _ lectivas, por usted mismo y por los en escena cuando los de los demás
miento. Hoy resultará beneficioso conce- demas. Evite poner en peligro su felicidad yg ¡̂ q válidos. Muéstrese más afec- 
derse un respiro en el amor. sentimental. tuoso con su pareja.

k m  la u ro . Salud excelente. El brillo 
t i í S l  profesional de sus superiores irá 

acompañado de ventajas para us­
ted. Dificultad en el amor que logrará su­
perar.

B  Virgo. Dolor de cabeza. Buen 
momento para la integración sodal 
que desee. No se muestre tan re-

Sftffiffi: Capricornio. Le fallará la ener­
gía. Le aguarda la lección de 

‘ aprender a ser usted solo, sin que 
milgado con su pareja; a veces le saca de nadie le determine. Procure ser más com- 
quido. prensivo con su pareja.

Geminis. Alergias. Hoy vende- jKaBi Libra. Salud muy buena. Es pro- Acuario. Salud regular. Puede
*  E ' I rá sus productos o sus proyectos bable que aumenten sus ingresos $ lW j  sentirse como una carga para los

con mayores garantías de éxito. Su porque su situadón laboral o pro- demás o notará que la responsabi-
pareja le va a sorprender con una bonita fesional experimente una mejora. Cambie Edad depositada en usted pesa mucho,
muestra de amor. de táctica con su pareja. Normalidad en el amor.

¡̂¡¡SBp Piscis. Salud excelente. Los re- 
g g p y  partos de las posesiones y las he­

rencias traerán conflictos. 
Dificultad en el amor que logrará superar 
gracias a su carácter.

fluencia en clubes o grupos de varia- a viajar más de la cuenta. Rompa
da índole. Su pareja le adora y haría cualquier de una vez la monotonía de su vida sentí- 
cosa por usted. mental.

V  I C I  <  >

T E L É F O N O S  1>K  I  T I I - I I ) A I >
C U E N C A  (Pref. 969)

Bomberos 
Policía Local 
Diputación 
Seguridad Social 
Servicio Módico Urgencias 
Estación da Autobuses 
Parada da Taxis 
Radio Taxi
Protección Civil Provincial 
Policía Nacional 
Guardia Civil
- Csntro Oparatlvo de Servicios 
Comisarla de Policía:
- Centralita 
• Urgencias 
Ayuntamiento 
Recogida mueblas gratuita 
Correos
Correos Información 
Telegramas por Tfno.
Juzgados

22 10 80 
22 48 59/22 48 65 

17 71 7721 22 00 
22 88 91
22 70 87
21 36 66
23 33 43
22 25 11

0912211 00

Hosl>. "Virgen de la Luz" 
Hoep. de San Julián 
Cruz Roja Española 
Cámara da Comercio

Delegación da Defensa 
Centro de Reclutamiento 
Centro de Incendios ForesL 
Iberdrola diento y averías 
Atención a víctimas da delitos

062 
24 07 67 

091 
17 61 00 
14 01 57 
22 10 42 

902-19 71 97 22 20 00 
22 53 92 
17 99 00
21 22 2422 22 00 
22 23 51 
21 33 15

900- 50 60 70 21 21 12
21 21 15 
1401 19

901- 20 20 20
22 57 07

MOTILLA DEL PALANCAR
(Pref. 969)

Ayuntamiento 33 10 57
INSS 33 10 16
Bomberos 33 14 96
Cruz Rola 33 13 33
Hospital Comarcal 33 14 07
Correos 33 12 79
Guardia Civil 3311 10
Policía Municipal 33 14 96
Juzgados 33 12 53/33 10 02

M O TA  D E L  C U E R V O
(Pref. 967)

Ayuntamiento 
Policía Municipal 
Juzgado 
Guarda Civil 
Correos

1800 00 
18 10 76 
1800 11 
18 24 44 
18 01 39

C A Ñ E T E  (Pref. 969)
Correos 
Ayuntamiento 
Cruz Roja España 
Juzgado 
Guardia Civil

34 60 80 
34 60 01 
34 61 56 
34 60 25 
34 60 02

T A R A N C Ó N  (Pref. 969) 
Ayuntamiento 3210 16
Bomberos 32 00 51
Guardia Civil 32 09 00
Cruz Roja 3212 10
Policía Municipal 32 00 51
INSS__ 32 04 01
RENFE 32 03 83
Correos 32 11 07
Juzgados 32 01 96/32 01 27

P R IE G O  (Pref. 969)
Ayuntamiento 31 10 01
Guarda Civil 3110 15
Ambulatorio -'3114 03
OMIC 31 14 62
Agencia de Empleo 3114 43
Escuela Tallar 31 14 43
Bomberos 31 10 01

31 14 49 
31 10 08

B E L M O N T E  (Pref. 967)
Ayuntamiento 
Seguridad Sodal
¡iia*"0
Guardia Civil

Q U IN T A N A R  D E L  R E Y
(Pref. 967)

Ayuntamiento 
Centro Métfleo 
Guardia Civil

L A S  P E D R O Ñ E R A S
(Pref. 967)

Ayuntamiento 16 02 11
Guardia Civil 16 00 16
Cruz Rola 16 03 08
Centro oe Salud 16 00 58

S A N  C L E M E N T E  (Pref. 969)
Ayuntamiento 
Bomberos 
Pollera Munidpal 
Guardia Civil 
Juzgados

30 01 80 
30 1043 
30 1043 
30 0010 
30 00 04

H U E T E  (Pref. 969)
17 00 08 
17 00 27 
17 00 39 
17 00 27 
16 75 65

Ayuntamiento 
Policía Munidpal 
Juzgado 
Guardia Civil 
RENFE 
Correos

3710 05 
3710 05
3710 14 
37 2216
3711 20
3712 66

H O R A R I O  D K  A l ' T O I Í U S I C S  T I  N O .  V t , » /  2 2  7 »  87
SALIDAS DE CUENCA

Vaiverde da Júcar-Valencia............ . 7,30Albacete 8,15-14P30-1WO(Lu.iVL)8,1S-14¿0<Séb)rValencia___ 7,00-10,00*16,00 (La) y 17,00VUlamalea .........................  16,00 {LaEl Pozuelo...................... 15,00 (Lu.a VI.Ca$asImarro~.... .... .........  14,30 (Lu.a VI.■“ i._......._................  15,00 {Lu. a VI.Villar del Humo............... . 15,00 (Lu. a VI.La Roda..... ......... 15 (Lu. a Vi.) 14,30 (Sáb.Barcelona ... ........ .............  9,30Teruel ....... .......... 9,30Qulntanar de la Orden........... 14,00 (Lu. a VI.)Sta. Cruz de Moya......... 15,00 (La) y 14,00 (Sá)SaeHcee-Oulntanar-Horcajo-Vlllamayor......... ....  14,00 (Lu. a VI.)Cañete-Sta.Cruz de Moya .............15,00 (La)M. Cuervo-Socuéilamof ---15,30 (La) 14,30 (Sá)Villalba del Rey........14,15 (Lu. a Ju.) 15,00 (VI.)Tragacete-Vega Codorno------14,30 (Lu. a VI.)Las Pedroñeraa.... .......  15,00 (La) 13,30 (Sá)La Almarcha...... ........ 14,15 (La) 13,30 (Sá)San Clemente...... .......  15,00 (U) 13,30 (Sá)Toledo........... ....... . .....Salmeronclllos ............
Poyatoa-FuertascuaValdemeca..... ........... ....Alcázar de San Juan ...... .....Vahrsrde-Motilta________Cañamares-Batata ......Olmeda del Rey Fresneda Sierra........... u.OO fLu.MI.)
(La) .Laborables • (Fas)• Festivos • (Sá) - Sábados

ÍLu. a Sá) • Da lunes a sábados 
Lu. a VI.)- De lunes a viernes 
Lu.Ml.VI.) • Lunes, Miérco lee y Vlemee

5.30 (Lu. a Vi.) 14,45 (Lu a VI.)14,30 (Lu.Mi.VI.)15.00 (U.MI.VL)15.00 (Lu.Ml.Vi.)15.00 (Lu. a Vi.) 18,15 (Lu. a VI.) 14̂0 (Lu. a Sá.)14.30 (Lu. a V!)

I AUTO-RES Tfno. 22 11 84 I
SERVICIO EXPRES MADRID-CUENCA SAUDAMADRIDLLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADACUENCA

Todo» los diu mc. libados Todo» lo» día. 18,3010,00 20,3012,00
SERVICIO EXPRES CUENCA-MADRID SAUDACUENCALLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADAMADRID

Todos los días exc. domingos Todos los días 07.3014.30 09.3016.30
MADRID-CUENCA SAUDAMADRID! LLEGADA TARANCON SAUDA , TARANCONLLEGADACUENCA

Todos loa dits «xc. sáb. y dom. Todos load»Todos loa diuTodos tos áuTodos tosáisVismss, Sábado y DomingoTodos los áuTodos los du mee. sábados

06,4508,0012,0014.3016.3016.30 20,00 22,00

08,0009.1513.1515.4517.4519.4521.1523.15

08,0009.1513.1515.4517.4519.4521.1523.15

09,1510.3014.3017.0019.0021.0022.30 00,30
CUENCA-MADRID SAUDACUENCA LLEGADATARANCON SAUDATARANCONLLEGADAMADRID

Todos ios diu Todos ios díasTodos los dfes axe. sáb. y do.Todos tosáisTodos ios díuTodos tosáisTodos los diuDominoos

08,0010.30 12,0014.0016.3018.3020.00 22.00

09.1511.4513.1515.1517.4519.4521.1523.15

09.1511.4513.1515.1517.4519.4521.1523.15

10,30-13.0014.3016.3019.0021.0022.30 00,30
1 K  I K A R I O  l > K  T t t K N  K S 9  R W K W ’l  KNC A  902  2*11>2 02

Tren Circula Safe Llega Tren Circula Sale
D e C u e n c a  a  M a d r id D e IVIadrid a  C u e n c a

Liega
Cuence-MadrtdCuence-MedrldCuenca-MadrfdCuenca-MadridCuence-MadrtdCuenca-Madrid

DiarioDiarioLuneeavlamaaDiario Domingea Lunes a sábado

07,0511,3513,2016,1518,4518£5

09,4514,0016,03(1)16/4321,3621,26

Aranjuez-Cuenca Madrid-C nanea Madrid-Cuenca Madrid-Cuancs Madrid-Cuenc*

Lunas «VíamosDiario
DiarioOlarioDiario

06,1008,5012,2316,0019,40
D e C u e n c a  a  V a len c ia

Cuanca-VaienctaCuanca-VatanctaCuanca-VatanctaCuanca-Vatancta

DiarioDiarioDiarioDiario

07.40 11,190 14/46018.40

10,5214.5417.5421.54

D e V a len c ia  a  C u e n c a
08,1212,29'15.1218.12

Vatancta-CuancaVatanda*Cuanca

08¿711,1914,4818,3122̂ 3
11,3315¿318¿521,50

FA R M A C IA
DE

G U AR D IA

«S*

* Hov jueves:
- C l  Cervantes, 20 

(De 10.00 h. a 10.00 h.)

- C/ Reyes Católicos, 56 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

* Mañana viernes:
- C/ San Lázaro, 4 

(De 10.00 h. a 10.00 h.)

- C/ Carretería, 40 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

Gasolineras

* Hov jueves:
Portilla

C/ Fermín Caballero, 19

* Mañana viernes:
Campsared 

- Ctra. Madrid, s/n.

W í
£ 1  £ u e <>^<£ncftntí»flo

7 ¡m

José Eugenio Puerta Belinehón

www.el-cuio-encanlado.com
E N V IO S  A  TODA ESPA Ñ A

Dr. A lonso  Chiríno, 9  -16002 CUENCA. Telf.: 969 21 40 40 - Fax: 969 22 10 01 
Email: jepuerta@ el-cuco-encantado.com
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DEBATE DEL ESTADO DE LA REGION E L  PR ESID ENTE R EG IO N A L CREE Q U E 'LA S COSAS NO VAN MAL', A U N Q U E  SE PUEDE N HACER M UCHAS MAS

Bono: "Aún tengo tarea para 
mucho tiempo en CLM"
El consejero Portavoz 
confía en que se hable 
de los problemas de la 
gente y  no de los de 
Los políticos

E.G.F.
TOLEDO

El presidente de Castilla-La 
Mancha, José Bono, manifestó su 
deseo de que el Debate sobre el 
Estado de la Región, que se cele­
bra hoy y mañana en el Parla­
mento autónomo, sea “positivo” 
para los castellano-manchegos y 
aseguró que la región “avanza 
por el camino adecuado”, atin- 
que todavía “tengo tarea para 
mucho tiempo”.

Según dijo Bono, “creo que las 
cosas no van mal” en Castilla-La 
Mancha, ya que el Gobierno re­
gional ha cumplido todos los 
compromisos propuestos en el 
anterior Debate, aunque, afirmó,
“no hay que instalarse en la va­
nagloria, porque tenemos mu­
chas cosas por hacer”.

El presidente destacó que en 
Castilla-La Mancha hay tarea pa­
ra  mucho tiempo y lo que hace 
falta es “tener buen talante, ga­
nas y no tener pereza”, a lo que nos de Castilla-La Mancha lo se- 
agregó que es el pueblo el que guirán con interés, y a eso es a lo 
“nos ha elegido para que mejore- que yo me he aplicado en estos 
mos las condiciones de vida de últimos días”, 
los ciudadanos”. Aseguró que le “apasiona” ha-

En este sentido, recordó que el blar de cómo esta la región e indi- 
Gobierno de Castilla-La Mancha ció que en los últimos días ha de- 
“no le pone tarea nada más que dicado la mayor parte de su tiem- 
el ciudadano y a esa lección es a po a preparar unas notas para el 
la que tenemos que aplicamos”. Debate, añadiendo que “ocupo la

Bono indicó que el Debate del mayor parte de mi tiempo en 
Estado de la Región servirá para construir el futuro haciendo cada 
hacer balance, discutir con la día el presente”, 
oposición y contrastar opiniones Por su parte, el consejero Por- 
y manifestó que “si hablamos del tavoz, Emiliano García-Page, 
presente, que no es otra cosa que confía en que el Debate “sea útil y 
construir el futuro, los cuidada- constructivo” porque se hable de

los problemas de la gente que vi- avanza y señale las iniciativas y 
ve en Castilla-La Mancha más los retos que hay que abordar en 
que de los problemas que tengan el futuro para hablar de las cosas 
los políticos. que afectan a Castilla-La Man-

“Castilla-La Mancha se en- cha”, 
cuentra en una senda positiva El consejero Portavoz no quiso 
porque hay muchas cosas he- desvelar las iniciativas que pre­
chas”, recordó García-Page, sentará el presidente de la Junta 
quien añadió que “también hay de Comunidades, aunque animó 
que abordar los retos del futuro a los ciudadanos de la región a 
porque queda mucho por hacer que “escuchen la intervención de 
aún”. José Bono porque estará plagado

El portavoz del Ejecutivo caste- de reflexiones sobre el presente y 
llano-manchego espera que el el futuro de la región, junto con 
Debate del Estado de la Región iniciativas y los planteamientos 
que se inicia hoy “dibuje el paño- que se convertirán en el reto del 
ram a de una comunidad que Gobierno regional”.

GARCIA-PAGE

"Villalobos 
está alejada de 
la prudencia 
sanitaria"
E.G.F.

El consejero Portavoz, Emi­
liano García-Page, afirmó 
ayer que el lenguaje de la 
ministra de Sanidad, Celia 
Villalobos, “está alejado de 
la prudencia sanitaria”, en 
relación con las declaracio­
nes que realizó sobre lo 
qué deberían hacer los ciu­
dadanos en caso de sospe­
char de alguna infección 
por ‘ántrax’. “Villalobos 
utiliza un lenguaje ridículo 
porque no se puede decir a 
los ciudadanos que siguen 
los cauces habituales en es­
tos casos”, indicó García- 
Page, quien considera que 
“cualquier ciudadano sabe 
donde tienen que acudir en 
caso de tener una infec­
ción”. Asimismo, el conse­
jero opina que el sistema 
sanitario está preparado 
para atender estas emer­
gencias “vengan por donde 
vengan” y que lo único que 
producen estas declaracio­
nes “es provocar alarma”.

El consejero Portavoz 
también reiteró que está 
plenamente garantizado 
para todos los ciudadanos 
de Castilla-La Mancha que 
los centros de referencia 
habituales, como los hospi­
tales de Madrid, continua­
rán siéndolo una vez que la 
comunidad autónoma haya 
asumido las competencias 

, del Insalud, en respuesta a 
las declaraciones del PP de 
Guadalajara, quienes ex­
presaron sus dudas a este 
respecto. El portavoz regio­
nal recordó que el convenio 
de colaboración en materia 
sanitaria firmado por Cas­
tilla-La Mancha, Extrema­
dura y Castilla y León se re­
coge que Madrid será cen­
tro de referencia y que se 
mejorará la actual aten­
ción sanitaria.

Todas las Diputaciones, en Fitu r
EL DIA

El consejero Portavoz, Emiliano 
García-Page, calificó de gran va­
lor y ejemplo de acuerdo y diálo­
go institucional el convenio de co­
laboración que firmarán las cinco 
diputaciones provinciales de la 
región y la Junta de Comunida­
des para participar de forma con­
junta en la Feria Internacional de 
Turismo del próximo año, que se 
celebrará en Madrid del 30 de 
enero al 3 de febrero.

García-Page afirmó que “la 
apuesta por la promoción turísti­

ca va a ser mayor que hasta aho­
ra, teniendo en cuenta que se tra­
ta ya de un elemento vertebral y 
estratégica en la promoción eco­
nómica que impulsa el Gobierno 
de Castilla-La Mancha”.

El portavoz regional anunció, 
en la habitual rueda de prensa 
para informar de los acuerdos 
del Consejo de Gobierno, que el 
expositor de Castilla-La Mancha 
contará el próximo año con tres 
mil metros cuadrados, mil me­
tros más de los que dispuso en la 
edición anterior, lo que supone

un incremento del espacio del 50 
por ciento.

Cerca de 380 municipios caste­
llano-manchegos los que estén 
representados en el stand de la 
Junta de Comunidades en la Fe­
ria, frente a los 270 que partici­
paron en la edición anterior.

El consejero Portavoz explicó 
el resto de acuerdos adoptados 
en el Consejo de Gobierno, entre 
los que destaca el convenio con el 
Instituto de la Mujer para llevar a 
cabo programas de ayuda a ma­
dres solteras con pocos ingresos.

S e  v e n d e  R E S T A U R A N T E  m i  p l e n o

^ J ^ Z T ie n t 0

DECORACIÓN DE Í t o ? - 
^0-969213417
De 10 a 14 y 
de 17 a 20
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DEBATE DE LA REGION HOY C O M IEN ZA  E L  TERCER DEBATE DE L A  R EGION DE C A S T ILLA -LA  MANCHA

Representantes
sodales de C-LM 
presenciaran 
el debate
Estarán presentes, entre otros, sindicatos, la 
CECAM, Cámaras de Comercio, alcaldes, etc

ARCHIVO

El coordinador regional de IU, Cayo Lara.

Lara cree que econom ía 
y  reform a electoral 
deben centrar el debate

EL DIA
TOLEDO-EFE

Representantes de las principa­
les instituciones y sectores de la 
sociedad de Castilla-La Mancha 
presenciarán en el Parlamento 
regional el Debate sobre el Esta­
do de la Región, que se iniciará 
hoy a mediodía con el discurso 
del presidente José Bono.

Los principales responsables 
de los sindicatos UGT y CC.OO, 
de la Confederación de Empre­
sarios CECAM, de las organiza­
ciones agrarias ASAJA, UPA y 
COAG, las Cámaras de Comer­
cio, así como varios alcaldes de 
la región presenciarán el tercer 
Debate sobre el Estado de la Re­
gión que se celebra en Castilla- 
La Mancha desde la tribuna de 
invitados del Parlamento.

También acudirán a las Cor­
tes representantes de los profe­
sionales autónomos, organiza­
ciones no gubernamentales, 
asociaciones de consumidores, y 
del sector tecnológico, entre 
otros, según indicó a EFE el se­
cretario primero de las Cortes, 
Mario Mansilla, quien añadió 
que además acudirán cuatro in­
vitados por el Grupo Socialista y 
siete por el Grupo Popular.

El único espacio de las Cortes 
destinado a los invitados será la 
tribuna del público ubicada en

el piso superior al Salón de Ple­
nos, a diferencia del año pasado 
en que se habilitó además otra 
sala donde los asistentes pudie­
ron seguir la sesión por el circui­
to cerrado de televisión.

Los medios de comunicación 
públicos de Castilla-La Mancha 
retransm itirán íntegramente la 
primera sesión del Debate sobre 
el Estado de la Región, como el 
caso del Centro Territorial de 
Televisión Española (TVE) que 
lo emitirá por La 2 a partir de 
las doce de la m añana con co­
mentarios y entrevistas a cargo 
de la periodista Isabel de Haro y 
con Jesús Urbano como realiza­
dor.

Radio Nacional de España, 
según indicó a EFE su director 
en Castilla-La Mancha, Luis Car­
los Ramírez, también ofrecerá el 
Debate de m añana en directo, 
en concreto en Radio 5 Onda 
Media, retransmitido por el pe­
riodista Juan Carlos Mesía.

Asimismo, Radio Castilla-La 
Mancha (RCM), que inició su an­
dadura el pasado mes de mayo, 
también emitirá en directo el 
Debate sobre el Estado de la Re­
gión que será retransmitido por 
su director, Alfonso García, se­
gún indicó a EFE el director de 
informativos del canal autonó­
mico, José Angel Regatero.

EL DIA
TOLEDO-EFE

El coordinador regional de IU, 
Cayo Lara, afirmó ayer que le 
gustaría que en el Debate sobre 
el Estado de la Región, que co­
mienza hoy, se abordara el dife­
rencial económico que mantie­
ne la comunidad con otras re­
giones y la reforma de la Ley 
Electoral.

Lara explicó ayer en rueda 
de prensa que le gustaría que se 
tratara por qué el Producto In­
terior Bruto (PIB) per cápita de 
Castilla-La Mancha es el tercero 
menor entre las comunidades 
autónomas españolas o que la 
inversión en Investigación y De­
sarrollo (I+D) sea sólo de un 0,1 
por ciento en la región, frente al 
0,5 por ciento del Estado.

En este sentido, calificó de 
“partida ridicula” los 12.866

millones de pesetas consigna­
dos para la Consejería de Cien­
cia y Tecnología, de los cuales 
más de la mitad son para la Ra­
dio Televisión de Castilla-La 
Mancha (RTVCM). Además, 
afirmó que se debería exponer 
el número de empresas ubica­
das en Castilla-La Mancha que 
pagan sus impuestos en Madrid 
o explicar por qué los salarios 
en la región están entre 30.000 
y 40.000 pesetas por debajo de 
la media del Estado.

Lara también pidió que en el 
Debate sobre el Estado de la Re­
gión se aborden asuntos como 
la siniestralidad laboral, las re­
sidencias de mayores, se aclare 
si la intención es avanzar en el 
terreno de la educación pública 
o seguir incrementando los con­
ciertos con centros privados, 
entre otros aspectos.

CONSEJO GOBIERNO

La Junta 
aprobará el 
texto refundido 
de la Ley de 
Fundón Pública
EL DIA
TOLEDO-EFE

El Gobierno de Castilla- 
La Mancha elaborará an­
tes de que acabe la legis­
latura un texto refundido 
sobre la normativa en 
m ateria de Función Pú­
blica de la Junta, según 
anunció ayer el portavoz 
del Ejecutivo, Emiliano 
García-Page.

En la rueda de prensa 
posterior al Consejo de 
Gobierno, el portavoz re­
cordó que en esta legisla­
tu ra  el Ejecutivo ha em­
prendido la actualización 
normativa de la Función 
Pública en la región, con 
la aprobación de varios 
proyectos y reformas de 
ley, lo que llevará al Go­
bierno a elaborar un tex­
to refundido antes de que 
acabe la legislatura.

Anteproyecto
Precisamente, el Go­

bierno regional tomó el 
m artes en consideración 
el Anteproyecto de Ley 
por el que se modifica la 
ley 3/1998 de ordenación 
de la Función Pública de 
Castilla-La Mancha para 
cumplir el acuerdo de 
Funcionarización suscrito 
entre la Administración 
regional y los sindicatos.

A lo largo de la presen­
te legislatura, el Gobierno 
regional ha aprobado 
otras iniciativas en mate­
ria  de Función Pública, 
entre otras, la reciente 
Ley de Selección de Per­
sonal y Provisión de Pues­
tos de Trabajo de la Junta 
o el proyecto de acceso de 
las personas discapacita­
das a la Función Pública, 
actualmente en tram ita­
ción.

ACTUALIDAD A  LA  JU N T A ALBACETE R ED U N D AR Á  EN U N A  M EJO R A  DE L A  F L U ID E Z  D E L TRÁFICO

U G T pide apoyo para las 
em presas aeronáuticas

El Ayuntam iento de Albacete 
mejorará la circunvalación

EL DIA
TOLEDO-EFE

La UGT de Castilla-La Mancha 
ha pedido al Gobierno regional y 
al PSOE que apoyen a las empre­
sas del sector aeronáutico que 
puedan verse afectadas por la re­
cesión que han provocado en es­
te mercado los atentados de Es­
tados Unidos del 11 de septiem­
bre.

Según informó ayer la central 
sindical en una nota de prensa, 
en la reunión que ayer mantuvo 
su secretario regional, Fernando 
Campos, con el vicepresidente y 
secretario general del PSOE en 
Castilla-La Mancha, José María 
Barreda, le planteó este cuestión.

En Toledo se encuentra radi­
cadas Internacional de Composi- 
tes, S.A. (ICSA) y en Illescas (Tole­
do) Construcciones Aeronaúti- 
cas, S.A. (CASA), dedicadas a la 
fabricación de componentes para 
aviones comerciales. Campos ex­
presó su temor porque estas dos 
plantas puedan recibir menos 
pedidos el año que viene y que 
los entre 500 y 600 trabajadores 
que suman ambas se puedan ver 
afectados:

Por ello, Femando Campos pi­
dió a Barreda que la Junta y el 
PSOE apoyen la participación de 
ICSA y CASA en el reparto inter­
nacional de futuros programas y 
pedidos del programa Airbus.

EL DIA
ALBACETE-EFE

El Ayuntamiento de Albacete 
aprobó ayer el proyecto de 
obras de mejora de la circunva­
lación, que redundará en una 
mejora en la fluidez del tráfico y 
la plena integración de la ciu­
dad, según afirmó el concejal de 
Urbanismo, José Luis García 
Guerrero.

El concejal aseguró en una 
rueda de prensa que este pro­
yecto de eliminar la actual cir­
cunvalación y convertir la vía en 
un bulevar tendrá un coste de 
3.950 millones de pesetas y será 
financiado en parte por el Minis­

terio de Fomento con una apor­
tación de 1.200 millones y la co­
laboración de otras administra­
ciones.

La primera fase de las obras 
comenzará en la carretera de 
Casas Ibáñez y terminará en el 
inicio de la carretera de Barrax, 
con una distancia entre un pun­
to y otro de 1,5 kilómetros, apro­
ximadamente.

Para la ejecución del proyec­
to se han adoptado medidas ten­
dentes a favorecer el tráfico ro­
dado en este tramo y se ha pre­
visto construir un carril de servi­
cio y mantener los aparcamien­
tos en los laterales de ambas ví­

as.
La comisión de Urbanismo de 

hoy aprobará también la conce­
sión de la licencia de obras para 
la rehabilitación del edificio de 
la Fábrica de Harinas Fontecha, 
cuyo presupuesto global ascien­
de a 1.194 millones de pesetas.

Además se dará el visto bue­
no al pliego de condiciones para 
la construcción de una escuela 
infantil en el barrio de La Vere­
da y se aprobará la unidad de 
ejecución número 29 para un 
proyecto de reparcelación que 
permitirá construir 340 vivien­
das, 250 de ellas de protección 
oficial.
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SANIDAD U N A  V E Z  Q U E  SE A S U M AN  LAS COM PETENCIAS SANITARIAS

Lamata dice que la Junta 
invertirá más que el Insalud
El consejero de Sanidad visitó el Centro de Emergencias de Cáritas y  el EAD de Ciudad Real

El consejero de Sanidad, Fernando Lamata.

EL DIA
CIUDAD REAL-EFE

El consejero de Sanidad, Feman­
do Lamata, dijo ayer en Ciudad 
Real que la asistencia sanitaria 
en Castilla-La Mancha mejorará 
en cuanto el Gobierno regional 
asuma las competencias sanita­
rias, porque habrá más dinero 
para estos servicios que el que 
destina ahora el INSALUD.

Lamata, que visitó el Centro de 
Emergencias de Cáritas y el Equi­
po de Atención al Drogodepen- 
diente, puso como ejemplo la 
educación, que mejoró con la 
asunción de las transferencias, y 
dijo que ya existe un acuerdo pa­
ra la financiación de la sanidad 
cuando pase a ser competencia 
del Gobierno autónomo.

También señaló que se están 
negociando fondos adicionales 
para nuevas inversiones en cen­
tros asistenciales y que, en el ca­
so de Ciudad Real, se destinarán 
a} futuro hospital de Tomelloso y 
a centros de especialidades, co­
mo los de Almadén o Daimiel, 
que no están contemplados en los 
Presupuestos Generales del Esta­
do.

Fernando Lamata aseguró 
que, si no hay dinero para estos 
nuevos centros asistenciales, el 
Gobierno de Castilla-La Mancha 
no firmará el traspaso de compe­
tencias.

Además, reiteró que la asis­
tencia sanitaria que presta el IN- 
SALUD en Castilla-La Mancha es­
tá sumida en un proceso de dete­
rioro, porque no hay dinero para 
nuevas inversiones ni para incre­
mentar las plantilla.

El consejero añadió que a esta 
situación se suma el “desgobier­
no” en la dirección del INSALUD

•  Lamata asegura que no se 
firmará el traspaso si no hay 
dinero para nuevos centros

en la región, como prueba que 
haya habido tres directores terri­
toriales en año y medio, geren­
cias de hospitales sin cubrir du­
rante varios meses, como en Ciu­
dad Real, Talavera de la Reina y 
Toledo, o el cese de gerentes al

•  El consejero criticó el 
"desgobierno" reinante en el 
Insalud de la región

poco tiempo de haber sido nom­
brados, algo que ha pasado en los 
hospitales de Cuenca, Guadalaja- 
ra y Ciudad Real.

Por otro lado, anunció que el 
Gobierno regional aportará el 
próximo año 22 millones de pese­

tas ál Centro de Emergencia que 
Cáritas Diocesana gestiona en 
Ciudad Real y desde el que se 
presta el programa de Educación 
de Calle.

Lamata indicó que esta expe­
riencia, que consiste en captar y 
motivar a los toxicómanos para 
que acudan a los equipos de 
atención al drogodependiente e 
inicien tratamientos de desintoxi­
cación, está siendo un éxito y se 
va a extender a toda Castilla-La 
Mancha.

SANIDAD

El Hospital de 
Valdepeñas 
remite al Insalud 
las deficiencias 
delcentro
E L  D IA
VALDEPEÑAS-EFE

La directora del Hospital “Gu­
tiérrez Ortega” de Valdepe­
ñas, Rosa García, ha remitido 
a la subdirección general de 
Obras del INSALUD un infor­
me que detalla las deficiencias 
en las obras de remodelación 
y ampliación del centro en las 
que se invirtieron 1.200 millo­
nes de pesetas.

La zona más afectada por 
estas deficiencias es la de Ur­
gencias, en la que en poco 
más de un año se han regis­
trado dos desprendimientos 
de los falsos techos, la última 
vez el pasado 13 de octubre, 
cuando un médico estaba 
atendiendo a un paciente en 
uno de los cuatro “boxes” con 
que está dotado el servicio, sin 
que hubiera que lamentar 
desgracias personales.

La directora del hospital 
valdepeñero indicó a EFE que 
no entiende como una obra 
reciente puede presentar tan­
tos defectos que, dijo, la direc­
ción del INSALUD conoce a 
través de la multitud de escri­
tos que la anterior y actual ge­
rencia le han remitido para 
que se subsanaran cuanto an­
tes. “El mes pasado enviamos 
otro informe en el que nos 
quejábamos de esta situación 
y pidiéndoles por favor que to­
maran las medidas necesarias 
para que no se vuelvan a re­
gistrar incidentes de este tipo, 
porque en la medida de nues­
tras posibilidades vamos a in­
tentar solucionarlos, pero hay 
cosas que se escapan a nues­
tra  capacidad”, aseguró Gar­
cía.

Además, la directora del 
“Gutiérrez Ortega” también 
destacó las filtraciones que se 
producen por las deficiencias 
detectadas en las tuberías.

LEY UNIVERSIDADES Á N IM A  A  PRESENTAR EN M IEN D A S  0 CAM BIOS A  L A  NORM A SUCESO EN U N A  ERM ITA D E TO R TU ER A

NN.GG. de Ciudad Real dice 
que las protestas no servirán
EL DIA
CIUDAD REAL-EFE

El presidente provincial de Nue­
vas Generaciones del PP de Du­
dad Real, Antonio Lucas, dijo 
ayer que las protestas convoca­
das centra la Ley de Reforma 
Universitaria, previstas para fe­
chas en que la Ley ya estará 
aprobada, “no servirán para na­
da”.

Lucas animó, por ello, en 
rueda de prensa a “quienes con­
vocan protestas contra la Ley de 
Reforma Universitaria y utilizan 
a organizaciones juveniles, a 
que hagan lo que nosotros, que

presenten enmiendas o cam­
bios” a esa norma.

En este sentido, recordó que 
Nuevas Generaciones ha pro­
movido una enmienda, que ha

DEMANDA SOCIAL
La nueva Ley, una 
demanda de la sociedad

Antonio Lucas afirmó que la 
nueva Ley es una demanda de 
la sociedad ante los rápidos 
cambios que se están 
produciendo.

aprobado el Congreso de los Di­
putados, que da más presencia 
a los jóvenes en el Consejo So­
cial de las universidades.

Asimismo, Antonio Lucas 
destacó que el Gobierno ha es­
tado abierto al diálogo sobre es­
ta  norma y explicó que ha apro­
bado enmiendas del PSOE, fren­
te a lo que ocurrió en 1983 
cuando la mayoría socialista sa­
có adelante la Ley Universitaria, 
que recordó se aprobó “en ple­
no mes de agosto, sin contar con 
nadie y aprovechando que todo 
el mundo estaba de vacacio­
nes”.

Roban una talla de 
madera del siglo XVII 
en Guadalajara
EL DIA
TORTUERA-EFE

Una talla en m adera con la 
imagen de San Nicolás Tolenti- 
no, del siglo XVII, ha sido sus­
traída de la ermita de la locali­
dad guadalajareña de Tortue- 
ra, en el entorno del Señorío 
de Molina de Aragón.

Según ha informado la Sub­
delegación del Gobierno en la 
provincia de Guadalajara, en 
la denuncia sobre dicha desa­
parición, que ha sido presen­

tada ante la Guardia Civil de la 
localidad de Milmarcos, se 
precisa que el robo de la talla, 
de m adera policromada y qué 
mide un metro y veinte centí­
metros de alto, se produjo en 
la noche del 15 al 16 de octu­
bre.

De momento se desconoce 
el autor o autores de esta sus­
tracción, aunque la Guardia 
Civil ha iniciado diligencias pa­
ra  tra ta r de localizarlos, indi­
caron las mismas fuentes.
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AGRICULTURA EN M ADRID

Asaja espeta que 
másdemil 
productores 
defiendan el maíz
El viernes tendrá lugar la concentración en 
Madrid para denunciar la decisión de nacionalizar 
la penalizarión de las ayudas al maíz de regadío

AGRICULTURA

ARCHIVO

UPA previene los posibles perjuicios que se pueden crear en el sector.

UPA aconseja a las 
cooperativas que se acojan 
al plazo de destilación

TOLEDO-EFE

Alrededor de mil productores 
de maíz de Castilla-La Mancha 
han sido convocados por la 
Asociación A graria- Jóvenes 
Agricultores (ASAJA) a la con­
centración que tendrá lugar el 
viernes en Madrid para m ani­
festar su desacuerdo con la 
decisión de nacionalizar la pe- 
nalización de las ayudas al 
maíz en regadío.

Según inform aba ayer esta 
organización agraria en un co­
municado, con esta medida las 
pérdidas en Castilla-La Man­
cha su p erarán  los 800 millo­
nes de pesetas y los producto­
res sufrirán un recorte de en­
tre el 25 y el 30 por ciento de 
las ayudas al maíz.

Este recorte hubiera sido 
del 12 por ciento, recuerda 
ASAJA, si hubiera prosperado 
el acuerdo sobre regionaliza- 
ción alcanzado entre la Admi­
nistración central y las comu­
nidades autónom as y que fue 
desautorizado por la Comisión 
Europea por no inform ar el 
Ministerio de Agricultura en el 
plazo establecido.

Pagar consecuencias
ASAJA de Castilla-La Man­

cha asegura que la penaliza- 
ción nacional de las ayudas al 
maíz supondrá “un duro re ­
vés” para  los productores de 
esta región, que ha sido de las 
que menos han excedido su 
superficie límite de siem bra y 
pagarán las consecuencias de

VALDEPEÑAS. EFE

Cristina Quintana, la madre de 
la joven valdepeñera Rosana 
Maroto, que desapareció hace 
ya más de tres años, afirmó ayer 
que le gustaría que lo que dice 
Angela Martínez, la mujer que 
ha acusado públicamente a su 
marido de matar a la chica, fue­
ra  verdad, para poder encon­
trar cuanto antes a su hija.

que otras com unidades como 
Andalucía, Castilla y León y 
Cataluña hayan superado la 
superficie base de maíz en re ­
gadío en mayor medida.

En espera de que el 
Ministerio actúe

La organización agraria rei­
tera  la necesidad de que el mi­
nistro  de Agricultura, Miguel 
Arias, haga todas las actuacio­
nes a su alcance para  que se 
respete el acuerdo de la Confe­
rencia Sectorial de Agricultura 
por el que ya se debería apli­
car un régimen de subsuperfi­
cies en la cam paña 2001- 
2002, que básicamente consis­
te en que cada comunidad sea

•  DURO REVÉS 
ASA3A considera que La 
penalización nacional 
supondrá un "duro revés"

responsable de lo que sobre­
pase.

Castilla-La M ancha tiene 
una superficie base de maíz de 
49.000 hectáreas, distribuidas 
principalmente en la comarca 
centro de Albacete y la campi­
ña de Guadalajara y, en menor 
medida, en la vega del Tajo, en 
Toledo, y en las com arcas de 
Campo de Calatrava, La'Man­
cha y Montes Centro, en Ciu­
dad Real.

La m adre de la joven dijo a 
EFE que confía plenamente en 
la Policía y en las investigacio­
nes que están llevando a cabo 
agentes de este cuerpo para po­
der esclarecer la extraña desa­
parición de Rosana Maroto y 
añadió que ansia hallarla lo más 
pronto posible para  term inar 
con sus dudas e incertidumbre.

La madre de Rosana hizo esta

TOLEDO. EFE

La Unión de Pequeños Agri­
cultores y Ganaderos (UPA) de 
C-LM ha aconsejado a las coo­
perativas vinícolas de la re ­
gión que presenten el mayor 
número de contratos para 
destilaciones en el primer pla­
zo abierto, del 16 de octubre 
al 1 de noviembre. Así, la aso­
ciación ha dirigido una carta a 
todas las cooperativas viníco­
las para prevenir los posibles 
perjuicios que pueden causar 
las modificaciones introduci­
das este verano en los meca­
nismos de gestión de la OCM 
del vino, informa UPA en una 
nota de prensa.

El pasado 27 de septiembre 
el Comité Europeo de Gestión 
de Vinos acordó que en este 
tramo sólo se admitiera un vo­
lumen de siete millones de 
hectolitros, en vez de los 13 
millones presupuestados, en

afirmación después de que la 
esposa de Antonio Belinchón- 
que está en prisión por su su­
puesta implicación en la muerte 
de Beatriz Agredano ocurrida 
en 1996 en Madrid- declarara el 
pasado miércoles ante la jueza 
Cristina Díaz-Márquez, titular 
del Juzgado de Instrucción nú­
mero 1 de Valdepeñas, en el que 
se instruyen las diligencias por

una decisión que beneficia a 
Francia e Italia, pero perjudi­
ca a España.

La documentación necesa­
ria para presen tar junto al 
contrato es un aval de cinco 
euros por hectolitro, los libros 
actualizados de registro de vi­
no de mesa y vino con indica­
ción geográfica y el justifican­
te de cumplimiento de las obli­
gaciones de la campaña pasa­
da y, con esta solicitud, se con­
cede autom áticam ente el 20 
por ciento del volumen solici­
tado.

En la carta a las cooperati­
vas, UPA también les trasmite 
la postura que m antiene la ' 
Unión Sectorial Vinícola de es­
ta  organización así como las 
propuestas que ha elevado al 
Ministerio de Agricultura, co­
mo el establecimiento de 
acuerdos-marco entre el sec­
tor productor y el elaborador.

la desaparición de Rosana Ma­
roto.

Angela Martínez, que es na­
tural de Castellar de Santiago 
(Ciudad Real), acudió ayer al 
juzgado en coche y escoltada 
por dos policías nacionales y 
tanto a la entrada como a la sa­
lida eludió hablar con ios perio­
distas, a los que declaró sentirse 
“agobiada”.

AGRICULTURA

El alcalde de 
Picón, nuevo 
presidente de la 
Mancomunidad 
"Guadiana"
PICÓN. EFE

El alcalde de Picón, Jesús 
Rodríguez Hervás, ha sido 
elegido por unanimidad nue­
vo presidente de la Manco­
munidad “Guadiana”, que 
agrupa a los municipios ciu- 
dadrealeños de Piedrabue- 
na, Picón, Alcolea y Corral 
de Calatrava, Caracuel, Po- 
blete, Los Pozuelos y Fernán 
Caballero.
En declaraciones a EFE, Ro­
dríguez Hervás resaltó que 
su elección como presidente 
de esta mancomunidad ha 
sido posible “gracias al con­
senso y apoyo unánime que 
he recibido de todos los 
ayuntamientos”.

El nuevo presidente de la 
Mancomunidad “Guadiana” 
señaló, tras su toma de pose­
sión, que uno de los objetivos 
prioritarios que se ha m ar­
cado será “impulsar los ser­
vicios mancomunados” que 
se prestan desde este órgano 
supramunicipal. Otro de los 
retos que se plantea Rodrí­
guez Hervás durante su 
mandato es facilitar la inte­
gración definitiva del muni­
cipio de Fernán Caballero, el 
último en adherirse al fun­
cionamiento de la manco­
munidad.

En este sentido indicó 
que, para lograr esta inte­
gración, una de las medidas 
iniciales que va a proponer 
es que la vicepresidencia de 
la Mancomunidad recaiga 
en Dolores Ortega, alcaldesa 
de dicho municipio.

PREVENCIÓN

Simulacro ante 
un posible 
accidente en la 
empresa Repsol
PUERTOLIANO. EFE

. La dirección general de 
Protección Civil realizó ayer 
un simulacro de accidente de 
un camión cisterna con mer­
cancía peligrosa en el que 
han intervenido la empresa 
transportista Baltransa y 
Repsol Química de Puertolla- 
no, de donde procedía el ca­
mión.

El tipo de incidente ha sido 
una fuga de estireno del ca­
mión cuando circulaba por la 
variante de Repsol en el tér­
mino municipal de Argama- 
silla de Calatrava.

La fuga del producto, que 
en realidad era agua, ha sido 
comunicada a las 10,14 ho­
ras por ei conductor del ca­
mión a su centro base en 
Puertollano, desde el cual se 
avisó a la Subdelegación del 
Gobierno, a la Guardia Civil y 
a Emergencias 1006.

DESAPARICIÓN ROSANA MAROTO

La madre de Rosana Maroto dice que lo que 
desea es encontrar a su hija
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En los últimos tres años se han regis- I 
trado diez casos de ántrax en nuestra 
provincia, más conocida popularmente 
como enfermedad de carbunco. El de- |

legado de Sanidad explica que en I 
Cuenca estos casos se dan principal­
mente en zonas de ganadería y  tran­
quiliza a la población sobre su in ri- |

I denria, asegurando que es una enfer­
medad conocida desde hace mucho 
tiem po, de fácil diagnóstico y  trata- 

[ miento. La infección en los hombres

I es poco frecuente y  fundamentalmen­
te puede ser un riesgo para las perso­
nas que trabajan con animales infec- 

¡ tados por las esporas del ántrax.

Diez casos de ántrax en tres años
El carbunco o ántrax 
se detecta 
principalmente en 
zonas de ganadería

M.J.S.
CUENCA
La provincia de Cuenca ha regis­
trado diez casos de enfermedad 
de ántrax o carbunco en los últi­
mos tres años, según los datos 
que maneja el Servicio de Vigi­
lancia Epidemiológica de la Dele­
gación de Sanidad.

El delegado de Sanidad, José 
Antonio Olmeda, explicó a nues­
tro periódico que en el año 1999 
se registraron tres casos, seis ca­
sos en el año 2000 y en lo que va 
de año se ha detectado un caso, 
sin que en ninguno de ellos se 
produjera el fallecimiento.

Sin embargo, el delegado quiso 
tranquilizar a la población asegu­
rando que la enfermedad del car­
bunco se conoce desde hace mu­
cho tiempo, que la infección en el 
hombre es poco frecuente y espo­
rádica y recordó que fundamen­
talmente supone un riesgo para 
aquellas personas que trabajan 
con animales. Asimismo indicó 
que el diagnóstico es rápido, y el 
tratamiento con antibióticos sue­
le ser eficaz.

Según explicó se trata de una 
enfermedad de animales herbí­
voros que se infectan, principal­
mente, por el consumo de pastos 
o aguas contaminadas por espo­
ras procedentes de zonas donde 
hay cadáveres carbuncosos. 
“Cuando un animal muere por 
carbunco hay una gran cantidad

de bacterias en sus tejidos que 
esporulan cuando el cadáver es 
abierto y pueden contaminar los 
pastos, el suelo o el agua. Ade­
más, los microorganismos espo- 
rulados pueden sobrevivir mu­
chos años, incluso en condiciones 
climáticas adversas”.

Para el hombre la fiiente de in­
fección son los animales y puede 
ser por contacto con ellos o por el 
consumo de carne infectada, es 
decir, por contacto o inhalación

en ambientes contaminados por 
esporas procedentes de sangre, 
pelo o lana o por el consumo de 
animales muertos por carbunco. 
También se ha descrito la trasmi­
sión mecánica de la enfermedad 
por medio de insectos; por el con­
trario, no existen pruebas de 
trasmisión de la enfermedad en­
tre humanos.

Los tipos de infección son tres: 
cutánea, que tiene tratamiento 
con antibióticos (cuando no hay

tratamiento se registran un 20% 
de fallecimientos); pulmonar (que 
también era llamada enfermedad 
de los “cardadores de lana”) o in­
testinal, al ingerir carne de ani­
males contagiados.

En nuestro país es una enfer­
medad muy ocasional y en Cuen­
ca se da, principalmente, en zo­
nas de ganadería donde hay ani­
males susceptibles de contagio.

El carbunco o ántrax tiene un 
período de incubación de 2 a 5 dí-

| ÁNTRAX 0 CARBUNCO

JOSÉ
ANTONIO
OLMEDA
Delegado de 
Sanidad

Tratamiento con 
antibióticos
La enfermedad del-carbunco 
o ántrax es una zoonosis (en­
fermedad propia de los ani­
males que a veces se comu­
nica a las personas) produci­
da por el Bacillus anthracis, 
un bacilo no móvil, formador 
de esporas. Según el delega­
do se trata de una dolencia 
que se conoce hace tiempo y 
puede ser tratada con anti­
bióticos. En cuanto á la alar­
ma causada en EE.UU., Ol­
meda indicó que el ántrax, al 
igual que el resto de enfer­
medades, puede ser cultiva­
da en laboratorio.

■as, se diagnostica en laboratorio 
y toda sospecha de un caso es de 
declaración obligatoria al Servi­
cio de Vigilancia Epidemiológica 
de la Delegación de Sanidad. 
Además, cuando un animal falle­
ce por esta enfermedad debe ser 
incinerado para evitar el contagio 
por esporas.

Existe una vacuna que puede 
ser utilizada tanto para los ani­
males como para las personas y 
según los datos que se manejan 
tiene un alto porcentaje de efecti­
vidad.
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SOLIDARIDAD NUEVAS TECNOLOGÍAS LA  S EN AD O R A  LU C ÍA  D ELG AD O  OFRECIÓ AYER U N A  C O N FER EN C IA  EN LA  ASOCIACIÓN LU ZÁ N

II  edición de la 
Campaña "U n  
Juguete, una 
Ilusión"
El DÍA
CUENCA
El pasado 11 de octubre, se 
ponía en marcha la segunda 
edición de la Campaña “Un 
Juguete, una Ilusión”, que re­
caudará fondos con los que se 
fabricarán juguetes para ni­
ños que soportan extremas si­
tuaciones de pobreza en In­
dia, Mozambique, Nicaragua 
y México.

Esta campaña está organi­
zada por RNE y la Fundación 
Crecer Jugando, y el desarro­
llo de la misma está coordina­
do por Brava Producciones. 
Responde a todos los requisi­
tos y regulaciones de coope­
ración y, por el momento, se 
autofinancia a sí misma, y 
gracias a la ayuda de múlti­
ples colaboradores.

La Campaña 2001 también 
pretende, educar a nuestros 
niños, a los niños españoles, a 
ser solidarios a través de algo 
tan cotidiano como un jugue­
te que se venderá, a un precio 
de 3 Euros, en grandes super­
ficies comerciales y estableci­
mientos jugueteros. Ésta será 
la vía de recaudación: cada 
una de las ventas se converti­
rá inmediatamente en un ju­
guete para un niño del tercer 
mundo.

El Juguete elegido, “un 
pompero”, (un objeto de ha­
cer pompas de jabón), permi­
tirá llevar a cabo una acción 
social colectiva como cierre 
de campaña: el día 5 de ene­
ro, coincidiendo con las Ca­
balgatas de Reyes de toda Es­
paña, se realizará un lanza­
miento simbólico de pompas 
de jabón, en el que se incitará 
a participar a todos los niños 
de España, como manifiesto 
de su solidaridad.

Para promocionar esta ini­
ciativa, RNE ha diseñado un 
importante plan de comuni­
cación que se verá completa­
do con una campaña de pro­
moción en TVE, basada en la 
emisión de una serie de cuñas 
y de spots, desde la última se­
mana de noviembre de 2001 
hasta el 5 de enero. Se espera 
que los medios locales de toda 
España también ayuden a di­
fundir este proyecto entre sus 
audiencias y lectores.

necesita camarero 
para fines de semana

J. ROMERO
Numerosas asociadas participaron en la conferencia sobre comercio electrónico que ofreció ayer la senadora Lucia Delgado

Comercio electrónico:
Entre el m ito y  el reto

Se ha creado un anteproyecto de ley cuyo objetivo es 
proteger los derechos del consumidory del empresario 
en las transacciones comerciales por internet
T. Saiz
CUENCA

Dentro del programa de activi­
dades que organiza la Asociación 
de Amas de Casa, Consumidores 
y Usuarios “Luzán” tuvo lugar 
ayer una conferencia sobre nue­
vas tecnologías impartida por la 
senadora por Cuenca Lucía Del­
gado, quien ofreció una amplia vi­
sión del comercio electrónico, sus 
ventajas e inconvenientes.

Lucía Delgado quiso desmitifi­
car la utilización de internet y ani­
mó a las asistentes a utilizar las 
nuevas tecnologías como una he­
rramienta más que contribuya a 
facilitar su quehacer cotidiano.

Durante su intervención ofre­
ció interesantes datos estadísticos 
sobre la evolución del comercio 
electrónico en América, Europa y 
España y también sobre los pro­
ductos con una mayor proyección 
en el cibermercado.

Según explicó, pese a que el co­
mercio electrónico es todavía un 
negocio incipiente, a nivel mun­
dial se prevé que en 2001 se 
muevan 100 billones de pesetas 
en transacciones comerciales a 
través de internet.

El país más adelantado en este 
ámbito es EE.UU, en el que tam­
bién hay una gran tradición de la 
venta por catálogo. En este país el 
comercio electrónico movió el año 
pasado 4,5 billones de pesetas.

En España, pese a estar muy 
por debajo de este nivel de ven­
tas, también se superaron las 
previsiones en 4,000 millones de

pesetas, ya que invertimos en 
compras electrónicas 34.000 mi­
llones.

Tal y como explicó Lucía Delga­
do, dentro del comercio electróni­
co es necesario distinguir entre 
dos tipos de ventas: las que se rea­
lizan de empresa a empresa y las 
que se llevan a cabo entre empre­
sas y consumidores. En este senti­
do, explicó que el comercio entre 
empresas está muy generalizado y 
ha experimentado un importante 
crecimiento que el año pasado só­
lo en Europa se situó en el 150%.

El crecimiento ha sido menor en 
el caso del comercio entre empre­
sas y consumidores, aunque exis­
ten sectores en los que ha tenido 
un mayor éxito, como es el caso dé 
la banca o los servicios turísticos: 
venta de billetes, planificación de 
vacaciones... Existen productos co­
mo la música o la literatura que el 
consumidor considera más ase­
quibles a través de internet, aun­
que hay otros, como la ropa, que el 
consumidor todavía prefiere ad­
quirir de forma tradicional.

Lucía Delgado señaló la necesi­
dad de que la venta a través de in­
ternet ofrezca las mismas garantí­
as que la venta tradicional, tanto 
para consumidores como para co­
merciantes. En este sentido, se re­
firió al anteproyecto de Ley de Ser­
vicios de la Información y Comer­
cio Electrónico, cuyo objetivo es la 
adaptación a la normativa euro­
pea y la protección de los derechos 
de usuarios y empresarios en las 
transacciones comerciales on-line.

3. ROMERO
Lucía Delgado junto a la presidenta de la asociación, Eva Palenque.

TALLERES

Divulgación del euro a los 
consum idores

La Asociación de Amas de 
Casa, Consumidores y Usua­
rios Luzán comienza hoy, 
dentro de su program a de 
actividades , el prim er Ta­
ller de Divulgación del Euro 
a los Consumidores de los 
doce que están  previstos 
hasta  el próximo 15 de di­
ciembre.

Los talleres se desarro ­
llarán en el Centro de For­
mación del Consumidor del

Ayuntamiento de Cuenca, 
ubicado en la calle Herma­
nos Becerril, a partir de las
16.30 y serán  impartidos 
por miembros de la Aso­
ciación Luzán.

Los talleres van dirigidos 
no sólo a las asociadas, sino 
también a los consumidores 
en general, que pueden par­
ticipar a través de sus pro­
pias asociaciones o también 
a nivel individual.
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CALENDARIO DEL CONTRIBUYENTE

O C T U B R E

Lunes Martes Miércoles Jueves
1 2 3 4

8 9 10 II

15 16 17 18

22 23 24 25

29 30 31

H A STA  EL 5 __________________________________ M O D E L O S

IMPUESTOS ESPECIALES
• Septiembre 2001.Todas las empresas. Soporte magnético EAAV,EAEV,511
Operadores autorizados............................'......................... 500,503,NE

•Agosto 2001. Grandes Empresas(*)............ 553,554,555,556,557,558
•Agosto 2001.Todas las empresas (*)........................................ 570,580
(*) Los Operadores registrados y no registrados, representantes fiscales 

y receptores autorizados (Grandes Empresas), utilizarán 
para todos los impuestos el Modelo............................................510

H A STA  EL 2 2 ________________________________ M O D E L O S

RENTA Y SOCIEDADES
Retenciones e ingresos a cuenta de rendimientos del trabajo, actividades 
profesionales, agrícolas y ganaderas, premiosy determinadas imputaciones 
de renta, rentas o ganancias de transmisiones o reembolsos de acciones 
y participaciones de Las instituciones de inversión colectiva, arrendamiento 
de inmuebles urbanos y capital mobiliario.
•Tercer Trimestre 2001 ...........................110,115,117,123.124,126,128
• Septiembre 2001. Grandes Empresas .... 111,115,117,123,124,126,128
Pagos fraccionados Renta

• Tercer Trimestre 2001:
- Estimación Directa............................................................... 130
- Estimación Objetiva..............................................................131

Pagos fraccionados Sociedades y  Establecimientos perm anentes

• Ejercicio en curso:
- Régimen General.......................................   202
- Régimen de los Grupos de Sociedades................................... 222

I.V.A.
■ Tercer Trimestre 2001. Régimen General................................. 300
■TercerTrimestre 2001. Régimen Simplificado.......................... 310
• Tercer Trimestre 2001. Regímenes General y Simplificado.......... 370
• Septiembre 2001. Grandes Empresas.......................................320
• Septiembre 2001. Exportadores y otros Operadores Económicos.. 330
• Septiembre 2001. Grandes Empresas inscritas en el Registro

de Exportadores y otros Operadores Económicos.......................  332

2 0 0 1

Viernes Sábado Domingo

m  «  ^

12 13 M

19 20 21

26 27 28

• Septiembre 2001. Operaciones asimiladas a las importaciones . 380  

•Tercer Trimestre 2001. Declaración recapitulativa

de operaciones intracom unitarías............................................................349

• Solicitud devolución Recargo de Equivalencia y  otros sujetos

ocasionales.................................................................................................  308

•TercerTrimestre 200-1. Declaración-Liquidación no periód ica...... 309

• Reintegro de compensaciones en el Régimen Especial de la Agricultura,

Ganadería y  Pesca...............................................  .... . .■.. 341

IMPUESTO SOBRE LAS PRIMAS DE SEGUROS

• Septiembre 2001 .................................................  430

IMPUESTOS ESPECIALES

• Tercer Trimestre 2001. Excepto Grandes Em presas..........................553

• Septiembre 2001. Impuesto sobre la Electricidad. Grandes Empresas ... 560

• TercerTrimestre 2001 . Impuesto sobre la E lectric idad ..................... 560

• Julio 2001. Grandes Empresas....................................561,562,563
• Septiembre 2001.Todas tas empresas............................... 564,566
•Tercer Trimestre 2001 ............ E-21,EAA,EAE
• Tercer Trimestre 2001. Solicitudes de devolución:
- Introducción en depósito fiscal........................................ . 506
- Envíos garantizados..........................................  ............507
- Ventas a distancia  ........................  i,..................... 508
- Consumos de alcohol y bebidas alcohólicas........ ..................524
- Consumo de hidrocarburos.................................  572
- Avituallamiento de gasóleo. Soporte magnético.....................DAG

HASTA EL 3 1 _________________________________MODELOS

NÚMERO DE IDENTIFICACIÓN FISCAL
• Tercer Trimestre 2001. Cuentas u operaciones, cuyos titulares

ro han facilitado el Nlc a las Entidades de Crédito......................... 195
• Tercer Tr.mcstrc 2001 Relación de personas o entidades que 

no han comunicado su NIF al otorgar escrituras o documentos 
donde consten los actos o contratos relativos a derechos reales
sobre bienes inmuebles................................................................... 197
SOLICITUD DE INCLUSIÓN EN EL SISTEMA DE CUENTA CORRIENTE 
EN MATERIA TRIBUTARIA PARA ELAÑO 2 0 0 2 ..............................CCT

\
A g e n c i a  T r i b u t a r i a

MLNlSTOüO DE HVOENDA

Si tiene alguna duda, puede 
consultar en las Oficinas de 
Información de su 
Delegación o Administración 
de la Agencia Tributaria.

TELEFONO DE INFORMACIÓN 'Para Consultas Tributarías Básicas I

901335533 i
De lunes a viernes de 9 a 19 h. ¡
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CULTURA X IV  SEM AN A  Y  PICO C U LTU RAL DE RAD IO  KOLOR

EL DIA
Grupo Kalaberas, formado por cuatro d u lza in a s , caja y  bombo.

V í d e o ,  t í t e r e s  y  d u l z a i n a s ,  

e n  l a  S e m a n a  d e  R a d i o  K o l o r

CINE

Cinespaña exhibirá 
producciones de CLM

E L  D Í A
CUENCA
Del 19 al 28 de octubre se va a 
celebrar la decimocuarta edición 
de la Semana y Pico Cultural de 
Radio Kolor. La X Muestra del Ví­
deo Creativo, el VII Encuentro de 
Dulzaineros y la III Muestra de 
Títeres son los tres temas que 
centrarán esta semana cultural 
con la que el colectivo radiofónico 
quiere ser centro de desarrollo 
local de proyectos de grupos de 
base y alternativos, tanto para 
apoyarles como para difundirlos.

Hasta el 28 de octubre se desa­
rrollará la X Muestra de Vídeo 
Creativo en la que todos los asis­

tentes podrán disfrutar en los 
pubs Monkey, Babilon y Túnel de 
los 18 trabajos de los conquenses 
y alumnos de Bellas Artes, ya que 
la variedad y la creatividad mar­
can los diferentes vídeos de esta 
décima edición.

Dulzaineros
En cuanto al VÍI Encuentro de 

Dulzaineros, este año se contará 
con el grupo Kalaberas, de Gua- 
dalajara, formado por cuatro dul­
zainas, caja y bombo; con Dulzai­
neros de Cuenca, que está inte­
grado por dos gaiteros, caja y 
bombo y los Dulzaineros de Tiru- 
raina de Cuenca, con dos dulzai­

nas, caja y bombo. El Encuentro 
se desarrollará el día 20 de octu­
bre, a las 12,30 horas, comen­
zando en el barrio del Castillo un 
grupo y otro grupo desde la Plaza 
de Mangana, y el tercero desde 
las Casas Colgadas con tres pasa­
calles hasta la Plaza Mayor. So­
bre las 13 horas comenzarán a 
tocar en las escaleras de la Cate­
dral de Cuenca.

Por último la III Muestra de Tí­
teres, con el grupo Títeres Larde­
ros de Cuenca que pondrán en 
escena la obra “Sapo y sepo”. La 
representación tendrá lugar el 
día 25 de octubre a las 18 horas 
en Arcos.

E L  D Í A
CUENCA. EFE.
El festival “Cinespaña 2001”, 
que se está celebrando en Tou- 
louse (Francia), va a exhibir el 
próximo viernes un ciclo de cor­
tometrajes de realizadores de 
Castilla-La Mancha, que inaugu­
rará una nueva sección puesta 
en marcha por este certamen ci­
nematográfico, dedicada a las 
producciones de regiones espa­
ñolas.
El ciclo está integrado por cinco 

cortometrajes de realizadores 
castellano-manchegos, que se 
exhibirán el viernes en la sala 
grande de la Cinemateca de 
Toulouse, así como al día si­
guiente en la sala pequeña de 
este mismo recinto, explicó hoy 
a Efe el presidente de la Federa­
ción de Cineclubs de Castilla-La 
Mancha, Gonzalo Pelayo.

Concretamente, los cortome­
trajes que van a integrar la 
muestra de la producción caste- 
llano-manchega son “Cinco Gui­
jarros” y “Maíz, el juego sucio de 
los sin suerte”, de la directora 
Rosa García Andújar; “Equipaje 
Abierto”, de Javier Rebollo y 
“Francisco Furioso” y “Alter”, 
del realizador Pedro Cénjor.

Estos cortometrajes han conta­
do con subvenciones de la con­
vocatoria anual que realiza la 
Consejería de Educación y Cul­
tura de Castilla-La Mancha, in­
dicó Pelayo, quien además de 
presidir la federación regional 
de cineclubs es el director de la 
Semana de Cine de Cuenca.

Los cortos han sido selecciona­
dos entre distintos trabajos rea­
lizados por jóvenes directores de 
la región, entre los que se eligie­
ron finalmente los de García An­
dújar, Cénjor y Rebollo, que asis­
tirán a su proyección, así como 
actores de Castilla-La Mancha 
como Gabriel Ignacio y Felipe 
Vélez.

El ciclo de cortometrajes de 
.Castilla-La Mancha inaugurará 
la nueva sección dedicada al ci­

ne realizado en las distintas co­
munidades autónomas españo­
las, que ha puesto en marcha es­
te año la dirección de “Cinespa­
ña”, un certamen de carácter 
anual que tiene como objetivo 
contribuir a un mejor conoci­
miento del cine español.

Según los organizadores, la 
sensibilización del público y la 
participación dé salas cinemato­
gráficas en el mismo ha ido au­
mentando progresivamente, de 
forma que este año se han su­
mado al proyecto unas 30 salas 
de la región Midi-Pyrénées.

En este sentido, Pelayo destaca 
la importancia de este festival y 
la oportunidad que se brinda a 
Castilla-La Mancha para dar a 
conocer el cine realizado en la 
región, que hasta la fecha es 
prácticamente inexistente en 
cuanto a largometrajes, aunque 
hay grandes directores origi­
narios de la región, como Pedro 
Almodóvar o José Luis Cuerda.
Además, el certamen no se cen­

tra solo en cuestiones cinemato­
gráficas, sino que es todo un 
acontecimiento cultural que tie­
ne otras secciones dedicadas a 
arte y artesanía, literatura o 
gastronomía españolas, entre 
otras.

Aprovechando esta circuns­
tancia, la delegación de Castilla- 
La Mancha va a llevar distinto 
material promocional de la re­
gión, puesto que desde la orga­
nización del festival han comu­
nicado que ya se han agotado los
3.500 folletos turísticos que fue­
ron enviados para ser repartidos 
en el certamen, desde que éste 
se inició el pasado 12 de octu­
bre. Junto a los directores y los 
actores viajarán hasta Toulouse 
el propio Pelayo y el delegado de 
la Consejería de Educación y 
Cultura de Castilla-La Mancha 
en Cuenca, Angel Valiente, que 
intentarán aumentar los lazos 
de la región con este festival de 
cara a futuras colaboraciones en 
los próximos años.

Primer Aniversario
D ñ a . M a ría  M a rg a rita  

-  D Í A Z  R E C U E R O
Falleció en Cuenca el día 19 de octubre 
de 2000, a los 79 años de edad, habiendo 

recibido los Santos Sacramentos y la 
Bendición Apostólica de Su Santidad

D . E . P .
Sus hermanos: Emilio, Narciso y Carmina; 

hermanos políticos: Milagros Ibañez, 
Adoración Torres y Francisco Gallego; 

sobrinos, primos y demás fam ilia
R U E G A N  U N A  O R A C IÓ N  

P O R  EL E T E R N O  D E S C A N S O  
D E  S U  A L M A

y comunican que mañana viernes, día 19 
de octubre, se oficiará un funeral en su 

memoria en la Parroquia de San Esteban a 
las siete de la tarde

V JORNADAS FARMACÉUTICAS

El farmacéutico en la sociedad actual
E l C ole g io  O fic ia l de Farm a cé utico s de Cuenca in a u g u ra b a  a ye r las V  Jo rn a d a s  Farm a cé u tica s de C a s tilla -L a  M a n c h a . 
A  tra vé s de e ste  ciclo de co nfere ncias los profesionales del se c to r p re te n d e n  a n a liza r, p u n to  p o r p u n to ,e l m u n d o  de 
la fa rm a c ia  y  su p a p e l en la so c ie da d a c tu a l. Planes de e s tu d io s , e sp e c ia liza c io n e s  y  salidas p ro fe s io n a le s , serán 
o tros de los tem a s a tra ta r h a sta  e l p ró x im o  día 1 9 .
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B IEN E S T A R  S O C IA L  EN N U ESTR A  PR O VINC IA 2.200 PERSONAS T R A B A JA N  EN ESTE Á R E A  Y  E L  90 POR CIENTO DE ELLA S  SON M U JER ES

B i e n e s t a r  S o c i a l  

h a  c r e a d o  9 5  

e m p l e o s  e s t e  a ñ o

JAVIER ROMERO
El delegado de la Junta, José Luis Martínez Guijarro, junto al nuevo delegado de B. Social, Juan Manuel Ávila

M.J.S.
CUENCA
Cerca de un centenar de perso­
nas han encontrado empleo du­
rante este año en los Servicios So­
ciales y se espera que el año pró­
ximo se creen otros 150 puestos 
de trabajo, según los datos ofre­
cidos ayer por el nuevo delegado 
de Bienestar Social, Juan Manuel 
Ávila, en su primera compare­
cencia en rueda de prensa.

En este sentido, el delegado de 
la Junta, José Luis Martínez Gui­
jarro, destacó que los programas 
de Servicios Sociales no sólo es­
tán sirviendo para mejorar la ca­
lidad de vida de los ciudadanos, 
sino que están permitiendo la 
creación de puestos de trabajo y 
la estabilidad del empleo en mu­
chos municipios rurales. Según 
dijo, en la actualidad los servicios 
sociales dan trabajo a cerca de
2.200 personas, un 90 por ciento 
de las cuales son mujeres. En es­
te sentido, Martínez Guijarro des­
tacó que la cuota de trabajo de la 
mujer en el área de Bienestar So­
cial es de las más altas junto con

el sector de Educación y manifes­
tó que este tipo de empleos se 
adaptan muy bien a la cualifica- 
ción profesional que actualmente 
tienen muchas mujeres en el 
mundo rural como pueden ser 
auxiliares de ayuda a domicilio, 
auxiliares de clínica, limpieza..., y 
a la vez dan empleo a titulados de 
grado medio y grado superior co­
mo pueden ser trabajadores so­
ciales, educadores, psicólogos, li­
cenciados en Derecho, etc.

Em p le a  privado
Más de la mitad de las perso­

nas empleadas en el área de ser­
vicios sociales están trabajando 
en centros .privados y entidades 
sin ánimo de lucro, es decir, fuera 
del sector público, algo que, en 
opinión del delegado, es una gran 
ayuda a la consolidación del teji­
do empresarial de la provincia.

Según dijo, 1.160 empleos se 
generan al margen de la estruc­
tura de la Consejería de Bienes­
tar Social: 700 puestos de traba­
jo son en residencias para mayo­
res; 90 en viviendas tuteladas; 67

en centros de infancia; 70 en cen­
tros de acogida de menores; 203 
en centros de discapacitados y 30 
en centros de mujer.

En cuanto a los puestos de tra­
bajo generados por programas 
concretos de Bienestar Social al­
canzan la cifra de 661, de los 
cuales 350 corresponden a em­
pleos relacionados con los pro­
gramas de ayuda a domicilio y te­
leasistencia de los que se benefi­
cian un total de 1.2.41 usuarios;

93 en programas de integración 
social; 110 en el plan de concer­
tado y áreas de servicios sociales; 
15 en programas con ONGs; 18 
en programas con mayores; 46 
con infancia y familia; 29 con dis­
capacitados y 76 de juventud.

Por último, hay otros 312 
puestos de trabajo que son los ge­
nerados directamente por la Con­
sejería de Bienestar Social.

Además, el delegado de Bie­
nestar Social destacó el empleo

inducido que se genera por ejem­
plo en los balnearios o en los cen­
tros y asociaciones de mayores. 
Asimismo informó que la Conse­
jería tiene empleados a 171 beca­
rios eit Programas de Integración 
Social y que otras 125 personas, 
en el primer semestre de este 
año, han encontrado empleo a 
través de las bolsas de trabajo 
existentes en los centros de mu­
je r y a través de los mismos se 
han creado 17 nuevas empresas.

i

! omercial
eíefónica

de Castilla la Mancha, S.L.

GRUPO U N Í / < S O

¿ Q u ié n  h a  d ic h o  q u e  In te rn e t  es le n to ?

Hnos. Becerril, 30 * 16004 CUENCA L I N E A S  d e  A L T A  V E L O C I D A D

E sp ec ia l p a ra  p a r t ic u la r e s  y  e m p r e s a s  q u e  n a v e g a n  h a b i tu a lm e n te  p o r  

In te r n e t .  T r a n s fo r m a  ¡as l ín e a s  te le fó n ic a s  c o n v e n c io n a le s  e n  l ín e a s  d e  a l ta  

v e lo c id a d . La n a v e g a c ió n  p o r  la  r e d  a lc a n z a  u n a  ra p id e z  a s o m b r o s a . C on  la  

TARIFA PLANA, p u e d e  c o n e c ta r s e  p o r  t i e m p o  i l im ita d o  d e s d e  J0 ¡*

O .

In fó rm e s e  en  C o m e rc ia l Te le fó n ica  d e  C a s tilla - La  M a n c h a

s o o

P t a s / m e s
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M Ú SIC A  SE OFRECE UN SERVICIO A  LOS GRUPOS C O NQ UENSES, Q U E CADA V E Z  SON MÁS

Una iniciativa joven pone en mancha el 
primer estudio de grabación de Cuenca
La empresa se ha constituido recientemente como sello discográfíco y  ha 
organizado un concurso para promodonar a intérpretes de la provinria

j. ROMERO
Los responsables de Roxanne Producciones, en su estudio de grabación

¡¡Jo m a d a  continuada 
S í, pero a qué p re d o !!
CSI-CSIF Enseñanza Castilla-La Mancha

T. Saiz
CUENCA

La música despierta gran in­
quietud entre la juventud, y 
prueba de ello es el creciente nú­
mero de grupos que han surgido 
en los últimos años en Cuenca.

Pese al interés de los jóvenes 
por integrarse en formaciones 
musicales con estilos propios, las 
posibilidades de hacer llegar sus 
canciones al público a través de 
los escenarios o con la grabación 
de un disco son escasas en la 
provincia.

En numerosas ocasiones la 
música supone un “hobbie” caro 
para los jóvenes, que cuentan 
con pocas ayudas y recursos pa­
ra salir adelante, independiente­
mente de su calidad.

Dentro de este panorama, y 
basándose en su propia expe­
riencia como grupo musical, dos 
jóvenes conquenses decidieron 
hace unos meses poner en mar­
cha el primer estudio de graba­
ción de la capital, al que han 
puesto el nombre de “Roxanne 
Producciones.

El estudio viene a cubrir un 
servicio hasta ahora inexistente 
y al mismo tiempo se ha marca­
do como objetivo promodonar a 
los intérpretes de la provincia 
que demuestren su valía.

Recientemente se han consti­
tuido como sello discográfíco con 
el fin de poder editar sus propios 
discos. Son conscientes de sus li­
mitaciones económicas para lle­
var a cabo el lanzamiento de 
grupos e intérpretes a nivel na­
cional, pero sí están convencidos 
de poder servir de lanzadera y 
de conexión con otros sellos ím-

ELDIA
CUENCA

El Sindicato de Auxiliares de 
Enfermería (SAE) ha mantenido 
una reunión con los responsables 
del Insalud en la que, según infor­
ma el SAE, estos han reconocido 
que mantienen negociaciones pa­
ralelas tanto con Hacienda como 
con Administraciones Públicas 
para conseguir incrementos retri­
butivos para los grupos C, D y E, 
aunque se desconoce la cuantía 
que se podrá ofrecer para cada 
uno de ellos.

SAE mantiene su intención de 
radicalizar las medidas de pre­
sión si no se asigna a estos traba­
jadores una retribución acorde 
con su responsabilidad y su profe- 
sionalidad. “Los Auxiliares de En­
fermería desconocen de qué Mi-

portantes y con mayor capaci­
dad .

Dentro de este afán de promo­
ción de la música en la provincia, 
y con el objetivo de ofrecer una 
alternativa a aquellas personas 
que quieran demostrar su talen­
to, han organizado el I Certamen 
de Intérpretes de la Canción de 
la Provincia de Cuenca.

A través de esta iniciativa se 
seleccionará a un artista para 
promocionarlo a nivel nacional. 
El concurso evaluará-la capaci­
dad interpretativa de los partici­
pantes y tendrá en cuenta su ta­
lento dentro del estudio de gra­
bación y encima de un escenario. 
El ganador tendrá la opción de 
grabar un CD en el que se inclui­
rán  temas compuestos por él,

nisterio es responsabilidad la de­
cisión final sobre la cuantía pero 
sí quieren un salario digno y están 
exigiendo que éste se haga efecti­
vo antes de las transferencias”, 
afirmó al término de esta reunión 
la secretaria general de SAE, Do­
lores Martínez.

Para el Sindicato de Auxiliares 
de Enfermería el pacto firmado el 
pasado 6 de agosto “es un pacto 
de mentiras y traiciones que se 
salta a la torera y vulnera la reso­
lución del Consejo de Ministros 
del 17 de mayo de 2000, que re­
coge que en los ejercicios presu­
puestarios de 2001 y 2002 se re­
servaría un fondo destinado a la 
reordenación de retribuciones del 
personal por un importe de 2.500 
millones en cada uno de los ejer­
cicios, lo que hace un total de

por compositores que la organi­
zación designe o una mezcla de 
ambos.

Para llevar a cabo este certa­
men, los organizadores busca­
rán la colaboración institucional, 
insistiendo en la necesidad de 
que éstas se impliquen con quie­
nes quieren dedicarse a la músi­
ca en la provincia de Cuenca.

Según explicaron, también es 
necesario una mayor complici­
dad por parte del público con­
quense, que en ocasiones cues­
tionan la calidad de los grupos o 
de los intérpretes sólo por ser de 
aquí. “Hay que dar oportunidad 
a la gente de demostrar su valía 
y ante todo, escuchar antes de 
opinar. Hay veces que nos perde­
mos cosas interesantes”.

5.000 millones. En ningún caso se 
apunta que esta distribución sea 
para un grupo en exclusiva”.

Desde SAE se recuerda que el 
Insalud conocía con antelación la 
propuesta del Sindicato de Auxi­
liares de Enfermería y su reivindi­
cación de que este dinero se dis­
tribuyera entre todos los grupos 
puesto que el pacto firmado para 
el año 2000 ya fue objeto de con­
centraciones y protestas entre el 
colectivo al que SAE representó.

La secretaria provincial de 
SAE, María Ángeles Mercado, in­
siste en que los trabajadores de 
los grupos C, D y E no deben acep­
tar que se repartan en el Grupo B 
2.500 millones de pesetas, “mien­
tras que para el resto de grupos 
no haya, de momento, ninguna 
asignación económica”.

m m  A sí son las cosas.

a Jom ada Continuada 
en Castilla-La Mancha 
ha sido regulada me­

diante Orden de 14 -9-2001. 
Esta Orden no es la que CSI- 
CSIF quería, ya que es un Or­
deno y  mando, impuesta por 
la Dirección General de Coor­
dinación y  Politicautoritaria 
Educativa.

CSI-CSIF quiere una Joma­
da Continuada para el Profe­
sorado con todas las de la ley, 
es decir, una Jornada Conti­
nuada en la que los maestros 
no tengan obligación de estar 
en los Centros por las tardes, 
sino que hagan su Jornada 
Laboral por las mañanas, in­
cluidas las horas de obligato­
ria permanencia en el Centro.

CSI-CSIF no está de acuerdo 
en que ¡os maestros “obligato­
riamente se tengan que for­
mar por las tardes”, entre 
otras cosas porque la forma­
ción para los docentes no es 
obligatoria. Además dudamos 
que sea legal la obligatorie­
dad de reflejar en los proyec­
tos la formación del profeso­
rado por las tardes.

CSI-CSIF ni comparte ni en­
tiende que el sistema de vota­
ción para poder acceder a la 
Jomada Continuada durante 
estos dos años sea con un to­
tal de votos a favor de dos ter­
cios del total del censo someti­
do a consulta.
Dos tercios a secas ya nos pa­
rece excesivo, ya que se prima 
con valor doble los votos en 
contra del CAMBIO, pero dos 
tercios del total del censo nos 
parece de República Banane­
ra, ya que el no va a votar, 
VOTA NO.

Esto nos recuerda y clarifica 
a algunos que no hemos vivi­
do ciertas épocas de nuestra 
España, aquel comentario 
que había cuando se sometía 
algo a votación: Decía a un 
amigo a otro ¿Qué votamos?. 
Decía el otro, lo que quieras 
porque si votas que SI, es pa­
ra que se quede, y  si votas que 
NO, es para que no se vaya.

Esto parece ser que algunos 
ideólogos amigos del Sr. Novi­
llo, a la sazón Director Gene­
ral de Politicautoritaria Edu­
cativa, les ha gustado y  por 
eso, si no vas a votar, VOTAS 
que NO.

CSI-CSIF no entiende una 
Reforma sin presupuesto. No 
se puede pretender que se re­

así se las co n ta m o s"

forme la “Organización de los 
Tiempos Escolares”, amplian­
do las horas de permanencia 
en el Centro para aquellos 
alumnos que lo deseen, a cos­
ta de los maestros. Las Activi­
dades Extraescolares o Ex- 
tracurriculares al igual que 
ocurre en Extremadura, de­
ben ser soportados por la Jun­
ta de Comunidades de Casti­
lla-La Mancha., contratando 
monitores especialistas en las 
distintas actividades a reali­
zar, para tener unas activida­
des de calidad y  no poner un 
parche como más pronto, uti­
lizando al pagano de siempre, 
el Maestro.

CSI-CSIF critica duramente 
la actitud de los ideólogos de 
la Dirección General de Coor­
dinación y  Politicautoritaria 
Educativa que encabeza Pe­
dro Pablo Novillo por la acti­
tud mostrada en la reunión 
mantenida el pasado día 2 de 
octubre con los Directores que 
han solicitado formalmente la 
Jornada Continuada, revi­
sando con lupa los proyectos 
como si delincuentes se trata­
se.

Esta actitud ha llevado a al­
gunas comunidades escolares 
a replantearse si merece la 
pena trabajar con este tipo de 
personas, si merece la pena 
involucrarse en proyectos in­
novadores con lo que ello con­
lleva de trabajo adicional pa­
ra los maestros, teniendo 
unos inquisidores revisando 
las comas por si no se cumple 
a rajatabla lo impuesto, no lo 
aprobado, ya que en el Conse­
jo  Escolar Regional el “dialo­
gante y  negociador” Director 
General de Coordinación y  
Política Educativa, Pedro Pa­
blo Novillo, descubrió su ver­
dadero talante y  dijo que si 
había un solo voto en contra 
no había Orden de “Tiempos 
Escolares”.

CSI-CSIF fue  el único sindi­
cato que no le siguió el juego 
al Sr. Novillo, por eso ahora 
no se puede pregonar que fue  
una Orden consensuada con 
los Sindicatos. Fue y  es una 
Orden impuesta por el Direc­
tor General de Coordinación y  
Politicautoritaria Educativa 
d. Pedro Pablo Novillo.

¡¡Jornada continuada Sí, pe­
ro a qué precio!!

¡¡Así son las cosas...así se 
las contamos!!

S Á N ID A D  TRAS LAS PRESIO NES Q U E H A N  LLEV A D O  A  CABO

El sindicato de Enfermería asegura que 
el Insalud busca dinero para el grupo D
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ASOCIACIÓN DE VECINOS CASABLANCA SE A N A LIZA R Á  LA  IMPORTANCIA DEL ENTORNO FAM ILIAR

II Jomadas para prevenir las 
drogodependenrias

J. ROMERO
Ana I. Marcos, especialista en mediana familiar, en la sede de la Asociación.

EOT
CUENCA
“Prevención de drogodepen- 
dencias en el medio familiar”, 
es el nombre del ciclo de con­
ferencias que la Asociación de 
Vecinos Casablanca ha organi­
zado para los días 15, 17 y 18 
de este mes de octubre.

La iniciativa que tiene como 
objetivo fundamental informar 
a padres e hijos de los peligros 
que entraña este tipo de adic­
ción, ha sido financiada por la 
Consejería de Sanidad y Asun­
tos Sociales de la Junta de Co­
m unidades de Castilla-La 
Mancha, y cuenta con expertos 
ponentes dentro de la materia.

“El problem a de las Drogas 
no es algo que nos preocupe 
excesivamente dentro del b a ­
rrio”, indicaba José Luis de la 
Mata, presidente de esta Aso­
ciación de Vecinos, “pero - 
continuaba- somos de la ideo­
logía de que siempre es mejor 
prevenir que curar. Además 
este ciclo de conferencias, no 
es sólo para los vecinos. Es pa­
ra  todos los conquenses que 
sientan interés por el tem a y 
quieran acercarse a compartir 
con nosotros esta experien­
cia”.

No es la prim era vez que la 
Asociación de vecinos organiza 
unas jo rnadas de este tipo. 
“Hace dos años realizam os 
unas parecidas. Sobre el mis­
mo tema, y tuvieron tan buena 
acogida que hemos querido re ­
petir”, afirmaba el presidente.

Este año han querido enfocar 
el tem a desde diversos ám bi­

tos. Así pues, el pasado día 15 
pudimos escuchar a Pilar To- 
rrijos, psicóloga del equipo de 
atención al drogodependiente 
de Cuenca, de Cruz Roja Espa­
ñola, aleccionar a los presen­
tes sobre cómo se puede detec­
ta r la adicción en los jóvenes, 
cuales son los primeros sínto­
mas, y qué factores sociales y 
familiares pueden influir. Pilar 
Torrijos, recordaba, además, 
“que cuando hablamos de dro- 
godependencias no sólo nos 
referim os a la cocaína o a la 
heroína, por poner algunos 
ejemplos, sino que hablamos 
también, de cosas tan cotidia­
nas como el alcohol o el taba­
co”.

Ayer, le tocaba el turno a Ana 
Isabel Marcos, especialista en 
Medicina Familiar y Comunita­
ria, quien nos aportó una vi­
sión mucho más médica de es­
ta  problemática. Y el próximo 
día 18, será Ana José Serrano, 
técnico del Plan Municipal de 
Drogas del Ayuntamiento de 
Cuenca, quien recordará, en 
su exposición, la im portancia 
que juega la familia a la hora 
de prevenir el consumo de 
drogas.

Otras Iniciativas

José Luis de la Mata, presiden­
te de la Asociación de vecinos 
Casablanca indicaba que “hay 
otros problemas que en estos 
momentos son bastan te más 
urgentes dentro de nuestro ba­
rrio, como el del aparcam ien­
to”

•  "Somos de la ideología de 
que siempre es mejor prevenir, 
que curar"

Aunque, desde la Asociación 
se está intentando llevar a ca­
bo un acuerdo con el Ayunta­
miento para la construcción de 
un parking, “de momento no 
estamos obteniendo la colabo­
ración esperada. No nos han 
dado ningún tipo de respues­
ta ”, indicaba José Luis de la 
Mata, “si hemos obtenido cola­
boración - continuaba el presi­
dente - en otro tipo de iniciati-

•  "Cuando hablamos de 
drogas también nos referimos 
al alcohol y al tabaco"

vas propuestas desde la Aso­
ciación, como la cam paña 
“manten limpia tu ciudad”, pa­
ra la cúal el Ayuntamiento nos 
dotó de 8.000 bolsas de recogi­
da de excrementos de perros. 
En esta ocasión han sido los 
ciudadanos los que no han res­
pondido. En un año de campa­
ña sólo hemos repartido unas
3.000 bolsas, y eso que son to­
talmente gratuitas”.

J. ROMERO

Jóvenes Artistas de Castilla-La Mancha exponen en Cuenca
C ie n to  v e in tis é is  obras de d ife re n te s  géneros y  tip o s  (L ite r a tu r a , A rte s  P lá stic a s, F o to g r a fía , Ilu s tra c ió n , V íd e o  y  M ú s ic a ), p e rte n e c ie n te s a 560 jó v e n e s  ar­
tis ta s  de la R e g ió n , v is te n  desde a ye r, las paredes de la Sala de Exp o s ic io n e s  de la CCM .
A  la in a u g u ra c ió n  de e sta  m uestra (q u e  se podrá  v is ita r  h a sta  e l p ró x im o  c ua tro  de n o vie m b re ) a sistiero n la D irec to ra  G e n e ra l de J u v e n t u d , Es th e r Pa dilla  
R u iz , y  é l D e le ga d o  de B ie n e s ta r S o c ia l de C u e n c a , J u a n  M a n u e l Á v ila  Fran cés.

CULTURA

Cuenca estará 
en el Congreso 
de "Ciudades- 
Patrim onio"
EL DÍA
CUENCA
El Alcalde de Cuenca, José 
Manuel Martínez Cenzano 
acudirá el próximo día 29 de 
octubre a la ciudad andaluza 
de Córdoba, para represen­
tar a Cuenca en el Congreso 
de Patrimonio Mundial, que 
se celebrará en el Palacio de 
Congresos y Exposiciones de 
la citada ciudad.

Evento al que acudirán 
tam bién todos los demás 
gestores y Alcaldes de los 
monumentos y sitios espa­
ñoles que han obtenido la 
declaración de “Ciudad -Pa­
trimonio” por la Unesco.

La ministra de Educación, 
Cultura y Deporte (MEC), Pi­
lar del Castillo, estará pre­
sente en la inauguración.

Dicho Congreso, organiza­
do por la Dirección General 
de Cooperación y Comunica­
ción Cultural se prolongará 
hasta el día 30.

La conferencia inaugural 
correrá a cargo de José Luis 
Alvarez Alvarez, académico 
de Bellas Artes de San Fer­
nando, sobre el tema %a im­
portancia económica y cultu­
ral del Patrimonio Munici­
pal’.

La finalidad de este Con­
greso es profundizar en la 
difusión de la importancia 
del patrimonio del cual es 
usufructuaria la humanidad 
entera; así como continuar 
en la línea que se inició en el 
Congreso Internacional de 
Itinerarios Culturales cele­
brado en Santiago de Com- 
postela (2000) de propiciar 
iniciativas que, uniendo tu ­
rismo y cultura, se convier­
tan en un medio ideal para 
acercar a los ciudadanos el 
disfrute del patrimonio his­
tórico.

Asimismo, buscará propi­
ciar la comunicación entre 
instituciones públicas (MEC, 
Instituto Andaluz de Patri­
monio, Real Academia de 
Bellas Artes de San Fernan­
do, Universidad de Barcelo­
na, Unesco, etc), de institu­
ciones privadas de carácter 
cultural (Hispania Nostra, 
Icomos, Real Fundación de 
Toledo) y expertos en la ma­
teria.

Finalmente, se debatirán 
los aspectos jurídicos, admi­
nistrativos, sociales y cultu­
rales que supone la protec­
ción y conservación del pa­
trimonio con especial aten­
ción por el contenido prácti­
co que pueda interesar a los 
asistentes.

'El Patrimonio Mundial: 
Bienes Culturales. Patrimo­
nio Inmaterial’, 'El mercado 
del turismo cultural: Proble­
mas y perspectivas', 'Las ac­
tuaciones para la conserva­
ción del patrimonio' y 'La 
gestión de Patrimonio Mun­
dial' son los títulos de ¡as 
mesas redondas que se cele­
brarán durante el Congreso. 
En las sesiones de comuni­
caciones se debatirá sobre: 
Artes rupestre y sitios a r­
queológicos como Patrimo­
nio Mundial, Ciudades y Pa­
trimonio Mundial y Sitios 
con patrimonio cultural y 
natural.
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SEG ÓB RIG A E L  DELEGADO DE CULTURA, EL DIRECTOR G EN ER A L DE ACTIVIDADES CULTURALES Y  ORGANIZADORES SE REUNIERON PARA COORDINAR ACTUACIONES

•  >

e n g l o b a r a  l a  S e m a n a  

d e  T e a t r o  G r e c o l a t i n o
T. Saiz
CUENCA

El delegado de Educación y 
Cultura, Angel Valiente y el di­
rector general de Bienes y Ac­
tividades Culturales, Rafael 
López M artín-de la Vega, se 
reunieron ayer con el p resi­
dente del Instituto de Teatro 
Grecolatino, Aurelio Bermejo y 
con Alfonso Martínez miembro 
de dicho instituto, para anali­
zar las nuevas expectativas 
que ha  generado la constitu­
ción del Parque Arqueológico 
de Segóbriga de cara a la orga­
nización de actividades como 
la prestigiosa Semana de Tea­
tro Grecolatino.

Según exjplicó en declaracio­
nes a EL DIA Ángel Valiente, el 
objetivo de esta reunión de tra ­
bajo fue establecer las bases 
para ubicar esta Semana den­
tro de la program ación del 
Parque Arqueológico, que es­

ta rá  regido por un Patronato 
cuya constitución se espera 
sea una realidad antes de fina­
les de año.

Dicho Patronato estará p re­
sidido por el consejero de Edu­
cación y Cultura y conformado 
por representantes de distintas 
Consejerías a nivel de Direc­
ciones Generales como pueden 
ser Patrimonio, Turismo o Me­
dio Ambiente. En él tendrán 
cabida además las entidades y 
em presas financiadoras del 
Parque Arqueológico y de las 
actividades que está previsto 
llevar a cabo.

El delegado de Educación y 
Cultura insistió en que el obje­
tivo es continuar e incluso po­
tenciar la celebración de la Se­
mana de Teatro'Grecolatino de 
Segóbriga, en cuya program a­
ción está trabajando actual­
m ente el Instituto encargado 
de su organización. Aunque to­

davía no se ha fijado la fecha 
para esta actividad cultural, en 
un principio está previsto que 
tenga lugar en el mes de mayo.

Por otro lado, Ángel Valiente 
recordó que en 2003 se cum ­

plirán 2.500 años del naci­
miento de Sófocles y está pre­
visto organizar diversas activi­
dades en tom o a este autor. El 
Delegado de Educación y Cul­
tu ra  incidió en la necesidad de

coordinar esfuerzos para con­
seguir que tanto el Parque Ar­
queológico de Segóbriga como 
la Semana de Teatro Grecolati- 
nó alcancen cada vez una ma­
yor proyección.

_____ Sunset Boulevard ___-

PALABRAS
V aya a ire  que le están  dando al congreso sobre la 

Lengua española que han  em pezado a celebrar en 
Valladolid. Aplaudo todo lo que tenga que ver con 

ese asunto y lo único que siento es que, con toda probabi­
lidad, sus efectos positivos se quedarán  a un  nivel m uy le­
jano del que corresponde al pueblo llano, el m ás necesita­
do de querer y saber m anejar ese extraordinario  (y sensi­
ble) elemento que es el idioma. Hace un  p a r de m eses tuve 
la excelente oportun idad  de volver a un  país am ericano 
de habla española; de todas las experiencias acum uladas 
la m ás llam ativa fue ésta: no oir, duran te diez días, ni un 
solo palabro  m alsonan te  de los que form an ya, p o r des­
gracia, el vocabulario com ún de por acá; diez días sin oir 
a nadie pronunciar ninguno de esos tacos que un  españo­
leo, joven o adulto (ya da lo mismo) introduce continua­
m ente en su conversación, hace p en sa r que estam os h a ­
blando distintos idiom as, aunque estén form ados por las 
m ism as palabras e incluso por idénticas norm as de cons­
trucción. Tan llam ativo es eso como la insulsez y lim ita­
ción con que se expresan los cientos de futbolistas que son 
entrevistados de m anera  continua en los m edios audiovi­
suales y m e pregunto p a ra  qué, pues nadie dice nada que 
tenga el m enor interés. Lo norm al es que ninguno de ellos 
sea capaz de en h eb rar una  frase coherente. “Bueno... yo 
creo que... bueno... si trabajam os... bueno... llegaremos... 
bueno, estarem os arriba ... bu en o ...”, no sería  m ala idea 
que los equipos, puestos a gastar dinero, con tra taran  ex­
pertos en comunicación que enseñaran  a esos m uchachos 
a hab lar durante diez segundos seguidos (tampoco se les 
pide más) sin necesidad de m altra ta r el idioma. No estoy 
seguro de que el congreso, aparte  detec tar la situación en 
que se encuen tra  el idiom a, aporte  solucionés p rácticas 
p a ra  reducir el recurso  a los tacos m alsonan tes ni p a ra  
agilizar la capacidad verbal de los futbolistas, pero  está  
bien que gente tan  sabia nos ayude a querer un poco m ás 
a esta  delicada, en trañab le, deliciosa criatura.

J o s é  L u is  M U Ñ O Z

A M A D E O  V I L L A R
Polígono industrial los Palancares - Tel. 969 22 07 93 - Cuenca

• -'Para operaciones de menos de 2,5 horas.
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U R B A N IS M O  ACTU ALM ENTE SE EJEC U TAN VARIAS OBRAS EN D IFER EN TES PUNTOS D EL CASCO URBANO

Con el inicio del "nuevo curso" se ha 
reanudado la actividad municipal en 
cuanto a la ejecución de obras en pro­
yecto que van ofreciendo sus primeros

| resultados, traducidos en un cambio I 
de imagen de diferentes puntos del 
casco urbano. En la zona más antigua,

| se construye un mirador. En la de ex- |

pansión urbanística de la dudad, se 
abre una nueva calle y  se va avanzan­
do en en el parque m unidpal. Más 
inadvertidas resultan las obras de

acondidonamiento del tanatorio del 
cementerio m unidpal y  la incorpora­
ción a la señalización horizontal de 
espados reservados a minusválidos.

Varías obras cambian la 
fisonomía urbana
Un mirador en el casco antiguo, el parque m unidpal y  una nueva calle junto a la antigua N -III

CH. A.
Este mirador viene a entroncarse en el remodelado entorno de la iglesia dentro del casco antiguo.

CHARO ALCÁZAR
TARANCÓN

El casco urbano de Tarancón va 
adquiriendo un cambio de fisono­
mía en diferente puntos. No sólo 
porque viejas edificaciones se 
desplomen por el peso de los 
años y la presión que sobre sus 
débiles estructuras han venido 
ejerciendo las primeras y persis­
tentes lluvias otoñales. En parte 
de debe a la acción de la maqui­
naria pesada y la mano de obra 
de varios operarios, entre los del 
departamento de Obras y Servi­
cios del Ayuntamiento y los de 
empresas constructoras que des­
de hace días vienen ejecutando 
algunos de los proyectos munici­
pales.

Es el caso de una calle de nue­
vo trazado que se abre desde la 
calle Archivero Dimas Pérez has­
ta la Avda Miguel de Cervantes (a 
la altura del n° 97) y que discurre 
en paralelo a la antigua travesía 
de la N-III a la altura del puente 
del ferrocarril.

Los trabajos en este punto se 
iniciaron en septiembre, pero el 
paréntesis que en Tarancón 
abrieron sus fiestas patronales 
hizo que los trabajos se parali­
zaran. Hace aproximadamente 
dos semanas se retomaron y has­
ta el momento se ha procedido a 
la explanación de los terrenos y a 
la instalación de las redes gene­
rales de agua y alcantarillado a lo 
largo de los aproximadamente 
trescientos metros de su trazado.

La financiación de esta nueva 
calle se enmarca dentro del Plan

de Obras y Servicios (POS) de la 
Diputación Provincial y la ejecu­
ción de la misma obedece a que 
es una de las vías de nueva aper­
tura que se contempla en las 
Normas Urbanísticas de Taran­
cón.

Paralelamente, los servicios 
municipales ultiman los trabajos 
del que se ha erigido en un mira­
dor desde el cual contemplar la 
zona más castiza del casco anti­

guo: la de la Plaza del Caño y la 
zona del Castillejo.

Se trata de un recoleto espacio 
enlosado y abierto, entroncado 
en el recientemente acondiciona­
do entorno de la iglesia parro­
quial. En concreto, en la calle 
Cantón Alto, sobre el espacio que 
otrora ocuparan unas casas anti­
guas de cuyo solar se hizo cargo 
el Ayuntamiento que ahora incor­
pora este mirador a la zona.

Otro espacio urbanístico en el 
que ahora se trabaja, aunque de 
un modo muy intermitente, es el 
parque municipal creado en el 
paraje de “La Calleja”. Hace algo 
más de un mes concluyó la ejecu­
ción de paseos, alcorques para 
árboles, carril bici y estructura 

-del parterre que representa el 
perímetro del parque. La obras 
quedaron paradas y en los últi­
mos días las tareas se han reanu­
dado en el mismo para la instala­
ción de farolas a lo largo de la ca­
lle dedicada a Félix Collado y de 
la cJ Libertad.

Han sido los primeros pasos 
desde los cuales empezar a ofre­
cer una imagen de lo que será el 
tan demandado parque munici­
pal. Sin embargo, acabada la zo­
na perimetral, aún queda pen­
diente de afrontar una nueva fase 
que supone el acondicionamiento

del interior del parque, en la que 
distribuir los espacios ajardina­
dos y Tos destinados a zonas de 
recreo para juegos y columpios. 
Para ello se hace necesario 
afrontar un proceso de rellenado 
de tierra y se está a la espera de 
poder contar con la que se hace 
necesaria para cubrir la amplia 
superficie a cubrir, dado que con 
la que se cuenta hasta la fecha no 
es suficiente para ello.

Zonas de
estacionamiento
pata
m inusválidos y  
mejoras en el 
tanatorio del 
cementerio
CH. ALCÁZAR
TARANCÓN

Algo que también está con­
tribuyendo al cambio de fiso­
nomía del casco urbano de 
Tarancón son las tareas de 
pintado de señalización hori­
zontal en la calzada.

Se están creando nuevas 
zonas para carga y descarga y 
de estacionamientos. Pero por 
primera vez se empieza a ob­
servar que en estas delimita­
ciones se reservan espacios 
para estacionamiento de ve­
hículos de minusválidos. Al­
gunos de estos puntos se lo­
calizan en la Avda. Juan Car­
los I, la Calle San Isidro y Ge­
neral Emilio Villaescusa.

Aunque fuera del casco 
urbano y pese a que las me­
joras se apreciarán en breve 
en su interior, ya pueden ad­
vertirse las resultantes de 
las obras de acondiciona­
miento del tanatorio del ce­
menterio municipal. El de­
pósito de cadáveres de Santa 
Marina cuenta ya con una 
nueva cubierta y en su inte­
rior se sigue trabajando pa­
ra  acondicionar conforme a 
las normativas sanitarias en 
la sala de autopsias y otras 
dependencias que ofrezcan 
una niejor imagen y hagan 
posible que los profesionales 
puedan realizar su trabajo 
en unas condiciones más 
dignas de las que ofrecían 
las instalaciones hasta la fe­
cha.

CH. A.
La apertura de la nueva calle comunica Archivero Dimas Pérez con 
Miguel de Cervantes.

CH. A.
El último paso dado en el parque municipal ha sido la instalación de fa­
rolas.
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DESARROLLO RURAL E M P IE ZA  A  T R A B A JA R  EN LAS FÓRM ULAS DESDE LAS Q U E  PRESENTAR Y  DESARR O LLAR  PROYECTOS

Addimac se prepara para un 
nuevo programa europeo
La asociación 
mantuvo una reunión 
informativa
CHARO ALCÁZAR
TARANCÓN
La asociación para el desarrollo 
de los municipios de la Mancha 
Alta Conquense (ADDIMAC) se 
prepara hacia la que será su fu­
tura etapa en el desarrollo de 
proyectos dentro de un nuevo 
programa europeo, bien el PRO- 
DER o el LEADER.

Con este motivo la junta direc­
tiva de ADDIMAC que preside 
Víctor Jiménez mantuvo el lunes 
una reunión en Montalbó en la 
que se reunieron representantes 
de los ayuntamiento de la zona 
integrados en dicha asociación y 
también ALCAD, la asociación de 
comerciantes de Tarancón, ya de 
ámbito comarcal.

Dicha reunión terna una finali­
dad meramente informativa y 
preparatoria de los pasos a se­
guir en torno al futuro programa 
europeo desde el cual poner en 
marcha nuevas iniciativas que 
redunden en el desarrollo inte­
gral de los municipios de la Man- según Víctor Jiménez para empe­
cha Alta, dado que habrá que zar a pensar en la elaboración de 
afrontar algunas novedades en un reglamento interno de la aso- 
cuanto a la forma. dación para aplicar coa miras al

En este sentido se trataba de desarrollo del próximo progra- 
abrir un debate en torno a las ma. Igualmente, de elaborar un 
fórmulas a adoptar desde los pro- nuevo organigrama que contem- 
pios ayuntamientos sobre el mo- pie diferentes comisiones de ira­
do de asumir la cofinanciación bajo.
que dentro del programa corres- En otro punto del orden del día 
ponde a la Administración Local se acordó que la próxima sede 
y la cual ha de contar con los co- del Día de la Comarca del año 
rrespondientes acuerdos plena- 2002 será Villarejo de Fuentes, 
ríos de las respectivas corpora- En base a ello se creó una comi- 
ciones municipales. sión desde la que ya empezar a

Sirvió además esta reunión, trabajar en la organización de es­

te próximo Día de la Comarca, DIMAC la asociación agraria 
una vez cerrados los balances ASAJA y la de mujeres rurales 
económicos y de resultados de la AMFAR. 
pasada edición que tuvo lugar en Otro de los asuntos tratados en 
Carrascosa del Campo. esta reunión fue acordar algún

Se contemplaba en esta reu- gesto de agradecimiento por par- 
nión la inclusión de nuevos so- te de ADDIMAC hacia Miguel de 
dos en ADDIMAC. Por esta razón la Quadra Salcedo por haber pro- 
se recogieron las solicitudes de piciado la difusión de la impor- 
información de varios ayunta- tantes encalves de la zona como 
miento de la zona interesados en Uclés y Segóbriga desde la Ruta 
formar parte de la Asociación y Quetzal, 
se admitió a algunos de ellos que Para la próxima semana AD- 
directamente habían solicitado DIMAC ha previsto una nueva 
formar parte de la misma. Igual- reunión que tendrá lugar en Ta- 
mente, fueron admitidos en AD- rancón.

OCIO ALTERNATIVO

El programa 
A L C A Z U L  pone 
en marcha una 
nueva
programación

CH. ALCÁZAR
TARANCÓN

El programa ALCAZUL 
ha emprendido una nue­
va programación de acti­
vidades dirigidas a jóve­
nes entre los catorce y los 
veinte años de edad.

El Centro Joven es des­
de la sem ana pasada lu­
gar donde se desarrollan 
la mayoría de los diferen­
tes talleres, aunque otros 
tienen lugar en lugares 
específicos acordes con 
la actividad a realizar.

Los talleres ofertados 
en esta nueva etapa son 
los de teatro  (cada lu­
nes), de fotografía (mar­
tes y jueves), de deportes 
alternativos (m artes y 
jueves en el pabellón po- 
lideportivo Reina Sofía), 
de nuevas tecnologías 
(sábados en el foro Key- 
nes) y radio (domingos en 
la Cadena Ser).

Se ha previsto comple­
ta r  la presente progra­
m ación con un curso de 
escalada que tendría lu­
gar a finales de noviem­
bre y principios de di­
ciembre y con una salida 
a la nieve que podría rea­
lizarse en el mes de di­
ciembre.

La oferta de ocio alter­
nativo para  jóvenes que 
rep resen ta  el program a 
ALCAZUl, viene patroci­
nada por el Ayuntamien­
to de Tarancón a través 
de la Concejalía de Asun­
tos Comunitarios y por la 
la Jun ta de Comunida­
des.

ACTIVIDAD PARROQUIAL SE C ELEB R A R Á  A  LO LARG O DE ESTE PRÓXIMO SÁBADO

"Manos Abiertas" inaugurará el curso 
con una Olimpiada de (a Paz
CH. A.
TARANCÓN

El grupo parroquial de Taran­
cón “Manos Abiertas” reanuda 
su programación para el presen­
te curso y para ello ha organiza­
do como acto de inauguración 
una “Olimpiada de la Paz” que 
celebrará este próximo sábado.

Será una sábado más de activi­
dad como los que “Manos Uni­
das” desarrollará cada semana 
hasta el mes de junio. Pero con 
un marcado carácter festivo y es­
pecial resonancia que se prolon­
gará a lo largo del día y en el que 
se espera contar con la partici­
pación de un elevado número de 
menores, ante la experiencia del

pasado año en que en esta activi­
dad de inauguración del nuevo 
curso tomaron parte alrededor 
que trescientos chicos y chicas.

Esta jornada inaugural se ini­
ciará en tomo a las once de la 
mañana del sábado con la con­
gregación de monitores y chava­
les en la puerta de la Parroquia 
para media hora después em­
prender un desfile con carroza 
incluida en la que portar el pebe­
tero donde encender la antorcha 
olímpica. El desfile discurrirá por 
la Plaza de la Constitución y las 
calles Zapatería, Miguel de Cer­
vantes y San Isidro, hasta llegar 
al colegio “Gloria Fuertes”.

En el recinto del colegio se de­
sarrollarán a lo largo de la jorna­

da varios juegos, una representa­
ción teatral con contenidos sobre 
los valores cristianos y juegos de­
portivos por equipos en tomo a la 
práctica del fútbol-sala, balón 
cesto y atletismo, que estarán 
compensados con una entrega de 
premios a los ganadores.

A partir de esta jornada inau­
gural, cada sábado “Manos 
Abiertas” desarrollará en los sa­
lones parroquiales un programa 
de actividades bajo la coordina­
ción de treinta monitores jóve­
nes.

Tendrán lugar entre las cuatro 
y las seis de la tarde durante todo 
el curso. Están dirigidas a escola­
res desde segundo de Primaria a 
primero de ESO y suelen ser en

ARCHIVO
Los salones parroquiales acogerán la actividad durante el curso.

tomo a los sesenta los que asisten 
con asiduidad a  estas actividades 
del grupo parroquial.

Como preparación del nuevo 
curso y de los actos puntuales de 
esta Olimpiada de la Paz del sá­
bado, un grupo de 23 monitores

de Tarancón celebraron a lo lar­
go del puente festivo de El Pilar 
una convivencia en la localidad 
de Mariana, a lo largo de la cual 
preparar los juegos y el teatro 
previsto para este sábado y dedi­
car momentos a la reflexión.
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FORMACIÓN AYER TUVO LUG AR  U N A  JO R N A D A  INFO R M ATIV A PARA DAR A  CONOCER ESTE PROYECTO EN LA  PROVINCIA

D i e c i s i e t e  m u n i c i p i o s  c o n q u e n s e s  s e  

i n t e g r a n  e n  " C i u d a d e s  E d u c a d o r a s "
Esta asociación agrupa a 250 Localidades de diferentes países con el objetivo de construir un 
medio urbano cada vez más hum anizadory formativo en colaboración con la escuelas

JAVIER ROMERO
Imagen de la presentación de la jornada informativa sobre municipios educadores .

JAVIER ROMERO
ayer que se desarrollaron en el Aulario.

Eduardo Toscano
CUENCA
Ayer tuvo lugar la jomada infor­
mativa sobre municipios educa­
dores que se desarrolló en el Au­
lario del Campus Universitario 
de la capital conquense. El acto 
fue presentado por el Delegado 
de Educación y Cultura, Angel 
Valiente y en él intervinieron el 
Director de Servicios Educativos 
del Ayuntamiento de Barcelona 
Manel Vila y Amparo Tomé, Di­
rectora del proyecto de educa­
ción en valores.

Este proyecto de Ciudades 
Educadoras nació hace diez años 
en un congreso en Barcelona y el 
éxito ha sido rotundo ya que 250 
ciudades de los cinco continentes 
se han embarcado en esta idea, 
desde México DF hasta pueblos 
de mil habitantes.
Coordinación

Desde ayer diecisiete munici­
pios de nuestra provincia se pon­
drán a trabajar en la línea de la 
Ciudad Educadora y sus ayunta­
mientos se incorporarán a esta 
amplia red de ciudades. Su mi­
sión será coordinar el proceso' 
educador en el municipio, con el 
objetivo de mejorar la calidad de 
vida de los ciudadanos. Junto a 
la capital, Motilla del Palancar, 
San Clemente, Iniesta, Quintanar 
del Rey, Priego, Santa Cruz de 
Moya o Tarancón ha solicitado 
estar en la asociación.

Para Manel Vila la educación 
no pasa sólo por las escuelas y 
por los profesores. “Es un traba­
jo de todos. Así se les quita pre­
sión y responsabilidad a los pro­
fesionales de la docencia. Lo más 
importante es aprender a apren­
der ya que estamos ante una so­
ciedad de formación permanen­
te en donde hay que actualizar­
se”. La ciudad educadora pre­
tende reivindicar el papel que 
puede jugar el municipio, la ad­
ministración y el territorio más 
cercano a los ciudadanos para 
facilitar el proceso de educación 
a lo largo de toda la vida.

Según Vila, el hecho de que en 
nuestro país sea obligatorio la 
docencia desde los seis a los die­
ciséis años es un gran avance del 
siglo XX. “Entre todos hay que 
conseguir un Estado más habita­
ble, más civilizado y conseguir 
con ello una mejora en las con­
ductas y en la vida de personas 
que pueblan un país”, dijo Vila.
Información

Esta asociación busca que 
desde los niños hasta el trabaja­
dor social aprendan a encontrar

Público asistente a las jornadas de

información y evitar así la sole­
dad del funcionario con el em­
pleo de los servicios telemáticos.

Por otra parte se explicó ayer 
como funciona la red temática 
de ciudades educadoras que se 
estructura en cuatro apartados. 
En primer lugar saber que pue­

den hacer los municipios para 
evitar el fracaso escolar. La se­
gunda red temática consiste en 
como los municipios pueden fa­
cilitar la transición a los jóvenes 
desde la escolarización obligato­
ria hasta su integración en el 
mundo laboral. La seguridad

ciudadana que se debe transfor­
mar en educativa y no sólo poli­
cial, es el punto en el que se cen­
tra  la tercera de las redes. Por 
último, la educación en valores 
en la que las ciudades y munici­
pios tienen una parte grande de 
responsabilidad.
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Santo Domingo de 
Moya restaurará 
anco puertas del 
rednto amurallado
EL DIA
CUENCA

Los 125 millones que reci­
birá Santo Domingo de Moya 
para recuperar el conjunto 
histórico a cargo de la Comi­
sión Mixta integrada por los 
Ministerios de Fomento y Cul­
tura se destinarán a la rehabi­
litación de cinco puertas del 
recinto amurallado y sus alre­
dedores.

Según ha manifestado el te­
niente alcalde de la localidad, 
Jesús Adalid, la decisión adop­
tada ha sido recibida con gran 
satisfacción en el consistorio. 
“Llevamos persiguiendo ésto 
muchos años. El pasado 9 de 
octubre tuvimos una reunión 
con Fomento en la se presentó 
un dossier en la que se demos­
traba la importancia del con­
junto histórico de Moya. En 
principio temamos el compro­
miso de Fomento para recu­
perar dos puertas pero nos di­
jeron después que se amplia­
ba a cinco puertas”.

Importancia
Estas mismas fuentes han 

señalado que se trata de una 
decisión “de justicia porque 
Moya es la única fortaleza me­
dieval doblemente amuralla­
da que se encuentra en estado 
virgen en España”. El conjun­
to histórico tiene una dimen­
sión aproximada de 600 me­
tros de largo por 200 de ancho 
en la que se incluyen siete 
iglesias, un convento, un hos­
pital, doble muralla y un casti­
llo, además de la arquitectura 
popular situada en las inme­
diaciones.

Precisamente, otro proyec­
to a cargo también de la Comi­
sión Mixta destinó otros 125 
millones para la restauración 
del castillo.

Futuro
El teniente alcalde de Santo 

Domingo de Moya ha señala­
do que “me gusta soñar y 
pienso que algún día Moya, no 
se podrá reconstruir, pero al 
menos se podrá consolidar y 
quién sabe si no llegará a te­
ner un Parador Nacional, por 
ejemplo, en el convento de las 
monjas. Pero en todo éste pro­
ceso resulta muy importante 
la participación de la iniciativa 
privada. Las ayudas públicas, 
si van acompañadas de capi­
tal privado, mejor”.

El conjunto monumental de 
Moya supone una de las prin­
cipales joyas culturales de la 
provincia. Sin embargo, su 
importancia objetiva pasa en 
demasiadas ocasiones desa­
percibida debido, en parte, a 
su situación geográfica a pe­
sar de que el viaje desde la ca­
pital conquense apenas supe­
ra una hora.
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N O VED AD  EL EQUIPAMIENTO ES MUY AMPLIO  E INCLUYE DE SERIE EL CLIMATIZADOR O CUATRO AIRBAGS DELANTEROS

El Opel Omega estrena 
nuevo motor BMW

La berlina de representación de la marca 
alemana Opel renueva su oferta en diésel

la nueva mecánica sustituye a la anterior 2.5 TD de 
inyección indirecta que se conformaba con 130 CV

La diferencia entre un motor y otro (el BMW 525d desarrolla 163 CV) radica en la gestión electrónica.

EL DIA
La berlina de representación de 
la marca alemana Opel renueva 
su oferta en diésel con la intro­
ducción del nuevo propulsor 2.5 
DTI de origen BMW que desa­
rrolla en esta ocasión 150 cv. De 
esta forma, la nueva mecánica 
sustituye a la anterior 2.5 TD de 
inyección indirecta que se con­
formaba con 130 CV, un consu­
mo más elevado y un comporta­
miento más tosco.

Compartiendo gama con el
2.2 DTI de 120 CV, la opción 
más potente se ofrece en ver­
sión Sedán y Caravan-, con caja 
de cambios automática o m a­
nual y en acabado Elegance o 
Sport.

Ya disponible en los concesio­
narios de la red Opel, el Omega
2.5 DTI tiene unos precios que 
van desde los 5.695.000 pesetas

hasta los 6.074.000 pesetas.
El motor de seis cilindros en 

línea que a partir de ahora mon­
ta el Omega para su opción más 
potente en diesel deriva directa­
mente del que utiliza BMW en 
su 525d. Con el sistema de in­
yección directa, la culata de 24 
válvulas y el turbocompresor de 
geometría variable, el Omega
2.5 DTI consigue una potencia 
máxima de 150 cv y un par mo­
tor de 300 Nm entre 1.750 y
3.000 rpm.

La diferencia entre un motor 
y otro (el BMW 525d desarrolla 
163 cv) radica en la gestión elec­
trónica, más conservadora en el 
Opel. Las prestaciones obteni­
das por el nuevo Omega 2.5 DTI 
mejoran significativamente los 
registros del anterior 2.5 TD, al­
canzando ahora 208 km/h de 
velocidad punta y pasando de 0

a 100 km/h en 10,5 segundos, 
todo ello con un consumo medio 
de 7,61/100 km (un litro más con 
el cambio automático de cinco 
velocidades).

En total existen cuatro versio­
nes diferentes ya que la carroce­
ría Sedán está obligatoriamente 
unida al acabado Elegance y la 
Caravan al acabado Sport.

Por tanto, las cuatro opciones 
son las siguientes: Sedán Ele­
gance (5.695.000 pesetas), Se­
dán Elegance automático 
(5.948.000 pesetas), Caravan 
Sport (5.821.000 pesetas) y Ca­
ravan Sport automático 
(6.074.000 pesetas).

En cualquier caso el equipa­
miento es amplísimo, incluyen­
do de serie elementos como el 
climatizador, cuatro airbags de­
lanteros, ABS, control de trac­
ción o control de estabilidad.

Sólo deja como opción com­
plementos como la tapicería de 
cuero o el navegador vía satéli­
te.

T O D O T E R R EN O S

Honda CR-V 
m uestra 
una nueva 
im agen
Uno de los primeros todote- 
rreno recreacionales que se 
comercializó en nuestro mer­
cado, el Honda CRV, presenta 
el nuevo aspecto que tendrá a 
partir de febrero o marzo de
2002. Junto a los nuevos ele­
mentos estéticos, encontra­
mos un interior más espacioso 
y versátil, un evolucionado 
motor 2.0 VTEC y la opción de 
montar cambio manual o au­
tomático.

Con los cambios efectuados 
en el CRV, Honda pretende 
conseguir un lugar de privile­
gio en el difícil segmento de los 
SUV (Sport Utility Vehicles) ya 
que, si en el momento de su 
aparición en España (1998) 
únicamente tenía que compe­
tir con los Toyota Rav y Land 
Rover Freelander, hoy el nú­
mero de rivales se ha triplica­
do.

Por el momento parece que 
Honda no se decide a introdu­
cir una mecánica diesel en la 
gama CRV, dejando como úni­
ca opción el motor 2.0 VTEC. 
Lo que si ha hecho ha sido me­
jorar el ya de por sí brillante 
propulsor de distribución va­
riable, incrementando ligera­
mente la potencia y consi­
guiendo así unas prestaciones 
superiores combinadas con 
unos consumos más ajusta­
dos. Con 150 CV de potencia 
máxima y 192 Nm de par mo­
tor, el Honda CRV acelera aho­
ra de 0 a 100 km/h en 10,0 se­
gundos y consume como me­
dia 9,01/100 km.

La carrocería del todoterre- 
no japonés ha experimentado 
diversos cambios que afectan 
tanto al interior como al exte­
rior. El diseño frontal es lo que 
más varía pero en el interior 
también hay muchas noveda­
des, tomando ahora el actual 
concepto de versatilidad y es­
pacio heredado de los mono- 
volúmenes. Con una segunda 
fila de asientos que ofrecen 
múltiples configuraciones, el 
espacio destinado a la carga 
puede variar de 527 a 628 li­
tros (952 si se abaten los 
asientos).
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X-Trail, el todoterreno de Nissan
El predo de la versión 
más barata del mode­
lo de gasolina es de
3.923.000 pesetas
EL DÍA

Nissan pone a la venta el X- 
Trail. Es un todo terreno  de 
cinco puertas de los denom i­
nados SUV , que intentan com­
binar un buen resultado tanto 
en carretera como en campo.

Se venden versiones de ga­
solina con motor de 2.0 litros 
de cilindrada (140 CV de po­
tencia) y Diesel, con motor 2.2 
litros (114 CV). En condiciones 
normales tiene tracción delan­
tera, pero se pueden poner en 
funcionamiento a la vez las 
ruedas traseras, automática o 
manualmente.

El precio de la versión más 
b arata  de gasolina es de
3.923.000 pesetas; en Diesel, 
el precio más económico es de
4.123.000 pesetas. Ambas ver­
siones se venden con cuatro 
niveles de equipamiento (Com­
fort, Sport, Luxury, Elegance; 
cada uno más equipado que el 
anterior)

Los modelos de gasolina tie­
nen caja manual de cinco velo­
cidades y -en algunas versio­
nes- autom ática. Los Diesel 
tienen caja manual de seis ve­
locidades.

El X-Trail presenta dos ca ­
racterísticas diferenciadoras: 
una, su sistema de transmisión 
(puede tener hasta 6 velocida­
des) y tracción (controlado 
electrónicam ente en lugar de 
mecánicamente); otra, su 
equipamiento de seguridad ac­
tiva, que incluye elem entos 
muy poco extendidos en co­
ches de este tipo, como el con­
trol de estabilidad (que no se

El Nissan X-Trail mide 4,51 m de largo; 1,76 de ancho; y 1,66 m de alto (o 1,75 si tiene spoiler).

puede adquirir en ningún X- 
Trail con motor Diesel)

Mide 4.51 m de largo; es pa­
recido al Hyundai Santa Fe, 
Honda CR-V, y algo m ayor al 
Land Rover Freelander.

Por precio se sitúa por enci­
ma de otros todo terreno lige­
ros, como el Hyundai Santa Fe

y Honda CR-V. Comparado en 
el Land Rover Freelander de 
gasolina y 117 CV y a igualdad 
de equipamiento, el precio del 
X-Trail Comfort es muy pareci­
do.

Aunque el X-Trail tiene la 
ventaja de ser mas grande y 
más potente (140 CV).

" — , 7
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El X-Trail está bien equipa­
do. La gama se divide en cua­
tro diferentes niveles de equi­
pamiento; Comfort, Sport, Lu­
xury, Elegance (ordenados de 
menos a más).

Tiene elementos todavía po­
co usados en coches todo te ­
rreno, como servofreno de 
emergencia (de serie en todos 
los modelos) o el control de es­
tabilidad (serie en Luxury y 
Elegance gasolina, no disponi­
ble en el resto).

Los neumáticos pueden ser 
215/70 R15 con llantas de ace­
ro, o bien 215/65 R16 con llan­
tas de aluminio. En todos los 
modelos los frenos son de dis­
co en las cuatro ruedas: venti­
lados los delanteros y conven­
cionales los traseros.

Todas las versiones tienen 
de serie ABS con regulador 
electrónico de frenada (EDB), 
servo freno de emergencia, do­
ble airbag frontal, control de 
tracción, retrovisores eléctri­
cos, cierre centralizado con 
mando a distancia, cuatro ele- 
valunas eléctricos.

El Sport, con respecto al 
Comfort, tiene aire acondicio­
nado y clim atizador de serie 
en lugar de opcional, airbags 
laterales y la opción de montar 
tanto llantas de aleación como 
techo solar.

El Elegance, con respecto al 
Sport, tiene cargador de CD,

faros antiniebla, llantas de ale­
ación y techo solar. El más ca­
ro (Luxury) es el único que tie-

V A R IED A D

La gama se divide en 
cuatro niveles diferentes 
de equipamiento
ne y puede tener asientos con 
calefacción y tapicería de cue­
ro.

Mide 4,51 m de largo; 1,76 
de ancho; y 1,66 m de alto (o 
1,75 si tiene spoiler). La bata­
lla es 2,625 m. Es muy pareci­
do al Honda CR-V (4,52 m) y al 
Hyundai Santa Fe (4,50 m)

El habitáculo está configu­
rado para  5 personas. Tiene 
detalles que hacen más cómo­
do su uso, como el asiento tra ­
sero abatible con una apertura 
individual que también se pue­
de abatir para transportar ob­
jetos largos y no muy gruesos.

Todos los ocupantes tienen 
reposa latas y huecos donde 
dejar las cosas. En el maletero 
hay una cubierta plástica ex- 
traible (para no mancharlo).

La instrumentación está co­
locada en posición central y 
tiene un pequeño refrigerador 
donde m antener bebidas frías.
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P r e m i o
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P r e m i o
I n d u s t r i a l  C u r a d o

M ONTESCUSA D O N  BERNARDO (ET1Q. O R O )

QUESOS LOM1NCHAR, S.L,

Ctra. Madrid-Alicante, Km.98 
45880 Corral de Almaguer 
TOLEDO
Tl./Fax: 925 20 72 46

Accésit

QUESOS FORLASA, S.A.

Avd. Reyes Católicos, 135 
02Ó00 Villarrobledo ALBACETE 
TI.: 9Ó71417 50 
Fax: 96714 21 70 
e-mall: gcalidad@forlasa.es

Accésit

C O Q U EM

COOP. QUESERA M ANCHEGA 
LA STA. CRUZ

Ctra. San Clemente, 15
16620 La Alberca de Zancara CUENCA
TI: 96715 00 36
Fax: 96715 06 10
e-mail: coquem@coquem.com

Accésit

VALDEH1ERRO

QUESOS CRISTO DEL PRADO 
C.B.

Pol. Ind. San Sebastián 
C/ Herreros, 8 
45710 Madrldejos TOLEDO 
TI.: 925 46 10 21 
Fax: 925 46 23 59
e-mall: fabrica@quesosmanchegos.com

P r e m i o
A r t e s a n o  M e d í a  C u r a c i ó n

EL PESEBRE

QUESERA CA M PO  RUS, S .L

C/ Carrera, 56
16621 Santa María del Campo Rus 
CUENCA
Tl./Fax: 9Ó7 18 62 36 
e-mail: camporus@teleline.es

Accésit

MONTEC.U ERRAS

QUESERA HERENCIANA 
COFER, S.L,

C¡ Gómez-Montalbán, 28 
13640 Herencia CIUDAD REAL 
Tl./Fax: 926 571411

Accésit

PULIDO

PILAR CÁMARA ALMARZA

C/Llano, 73
45370 Santa Cruz de la Zarza TOLEDO 
Tl./Fax: 92514 31 09

CORCUERA

QUESOS CORCUERA, S.L,

C/ Santa Lucía, 8
45516 La Puebla de Montalbán
TOLEDO
TI.: 92575 00 69
Fax: 925 7511 82

Accésit

CASA DEL CAMPO

MANTEQUERÍAS ARIAS, S.A.

Ctra. Jaén, Km.8 
02080 ALBACETE 
TI.: 96723 68 35 
Fax: 967 22 96 57

P r e m i o
A r t e s a n o  C u r a d o

NAVALOSHACES

AGROPECUARIA 
NAVALOSHACES, S .L

Ctra. de Almadén, Km.15 
13190 Corral de Calatrava CIUDAD REAL 
TI.: 926 69 01 67 
Fax: 92669 0415

Accésit

M ANZANARO

AAANZANARO CORRALES, S.L,

C/ Manuel de Falla, 5
13640 Herencia CIUDAD REAL
TI.: 926 5711 99
Fax.: 926 57 40 14
e-mail:
qmanzanaro@quesosmanzanaro.com

Accésit

M IR O

QUESOS M IR O , S .L

Ctra. Matas Verdes, 3 
16600 San Clemente CUENCA 
Tl./Fax: 969 30 12 29

Junta de Comunidades de

Castilla-La Mancha
www.jccm.es
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ARCHIVO
Cuenca es la segunda provincia de Castilla-La Mancha con menos hectáreas de regadío.

UPA y  A S A JA  consideran que la-superficie existente en Cuenca es "ridicula" 
y  el retraso respecto a otras provincias es "injustificado"

OPINIÓN RAMÓN MORENO H E R N Á N D E Z

H i s t o r i a s  p a r a  c o n t a r  

c o n  f l e c o s  q u e  

r e c o r t a r  ( X Q )

Fragmentos de la vida taranconera en Las 
décadas 40 y  50

EL DÍA
CUENCA
Las organizaciones agrarias ASA­
JA y UPA han coincidido en cali­
ficar como “ridicula” la cantidad 
de hectáreas disponibles para re­
gadío en la provincia de Cuenca y 
“desproporcionada” la evolución 
de la superficie durante los últi­
mos diez años. De hecho, según 
quedó reflejado en nuestra edi­
ción de ayer, el regadío de Cuenca 
ha aumentado en los últimos diez 
años en 3.000 hectáreas mien­
tras que en Ciudad Real y Toledo 
ha crecido en 45.000 y 39.000 
hectáreas, respectivamente. La 
superficie en 1999 para este mo-

EL DÍA
CUENCA .
La Unión de Cooperativas Agra­
rias de Castilla-La Mancha 
(UCAMAN) participará, junto a 
seis entidades asociadas y la In­
dicación Geográfica Protegida 
(IGP) Las cooperativas agrarias 
estarán representadas en el sa­
lón especializado que EUROA­
GRO dedica al sector de las Fru­
tas y Hortalizas, aunque el certa­
men contará también con un es­
pacio en el que se darán a cono­
cer las últimas novedades en 
equipamiento y maquinaria pa­
ra las labores de postcosecha.

Castilla-La Mancha expondrá 
en un total de 160 m2 las pro­

do de cultivo era de 34.000 hectá­
reas mientras que en Ciudad Re­
al era de 178.000.

Superficie insuficiente
Marcos García, secretario provin­
cial de UPA, ha manifestado que 
“las cifras del regadío disponible 
en nuestra provincia son insufi­
cientes para las necesidades exis­
tentes y se podrían calificar de ri­
diculas. Nos se corresponden con 
la lógica, dentro de castilla-La 
Mancha ha habido un crecimien­
to considerable y nosotros nos he­
mos estancado”.
Por su parte, Jesús Cuevas, res­
ponsable de los Servicios Técni-

ducciones de frutas y hortalizas 
más representativas de la re­
gión, en las que el movimiento 
cooperativo tiene un fuerte 
arraigo e implantación, en con­
creto, las producciones de ajo, 
melón y pimiento, espárrago y 
champiñón.

Las cooperativas asistentes 
representan un valor de produc­
ción comercializado aproximado 
a los 7.000 millones de pesetas y 
concentran una producción total 
de 52.300 toneladas.

A EUROAGRO 2001 asisten 
COOPAMAN (ajo), de Las Pedro- 
ñeras, (Cuenca); CHAMPINTER 
(champiñón), de Villamalea (Al­
bacete); “Santiago Apóstol” (me­

cos de ASAJA, ha indicado que 
“son cifras ridiculas. No quere­
mos criticar la situación de Ciu­
dad Real pero sí criticamos las 
3.000 hectáreas de Cuenca. No 
entendemos qué puede justificar 
esta desproporción porque la de­
manda de riego en Cuenca puede 
ser tan alta como en otros luga­
res. Además, nuestra provincia 
dispone de acuíferos como el 19 
que no están sobreexplotados”. 
Cuevas ha destacado que en este 
caso “se vuelve a demostrar que 
somos la primera o la segunda 
provincia más olvidada en desa­
rrollo porque falta voluntad polí­
tica”

lón y pimiento), de Tomelloso 
(Ciudad Real); CERESCO (melón 
y pimiento), de Manzanares 
(Ciudad Real); SAT Cotonuevo 
(espárrago), de Yunquera de He­
nares (Guadalajara) y la-coope­
rativa “San Lorenzo” (melón y 
pimiento), de Alameda de Cerve- 
ra (Ciudad Real).

Igualmente, estará represen­
tada la IGP Ajo Morado de Las 
Pedroñeras que se constituyó el 
pasado 15 de diciembre de 2000 
con los objetivos de promover la 
comercialización y expansión en 
los mercados del Ajo Morado de 
Las Pedroñeras y velar por el 
prestigio del producto en todo el 
mundo.

-Y continuaba la discusión 
entre el padre y  el hijo: 
-Quiero que aprendas a de­

fenderte de los *achuchones 
de la vida tu solito, indepen­
diente, y  con lo que ganes 
buscarte un piso, no un pi­
cadero porque tu no sabes 
montar a caballo como los 
rejoneadores. ¿Entiendes? 
¡Así de claro! Siempre tienes 
que saber algo más de lo 
que aparentas, porque apa­
rentan una miaja.

La madre, chapada a la 
antigua usanza, vestimenta 
con refajo y  faldriquera, te­
jía  un je r ­
sey de 
o c h o s , 
m i e n t r a s  
escuchaba  
s e m i d i s -  
traida, en 
silencio ri­
guroso, la 
perorata rapapolvera del 
cabeza de fam ilia, hasta  
que el ceporro de su hijo le­
vantó un brazo pidiendo  
permiso para intervenir, ro­
gándola por lo bajini que le 
liberara del tormento de te­
ner que pasar los ojos acari­
ciando las letras. Era de­
masiado. M ientras tanto, 
su padre se crecía como las 
amapolas en el mes de las 
flores, creyéndose que todo 
el campo era orégano. Una 
cosa es predicar y otra dar 
trigo u otro cereal panifica- 
ble.

Por si algún desnaturali­
zado lo ignora, madre no 
hay más que una, al llegar 
la noche, cuando todos los 
gatos son pardos, circuns­
tancia por la que dos que 
duermen en 
el mismo 
colchón se 
vuelven de 
la misma 
opinión, la 
madre se 
valió de los 
ardides fe ­
meninos cuando llevaba a 
su marido al huerto. Labor 
gigantesca a la que se some­
tían los enyugados. No ha­
bía agua en, el Riánsares 
para tanto riego hasta que 
llegaran los trasvases.

Queriendo doblegar la vo­
luntad del muchacho, com­
prando sus deseos al precio 
que fuera  con tal de que ac­
cediera a los estudios, el se­
ñor padre se rascó la carte­
ra con cintas y  se explayó el 
día de su cumpleaños y  le 
regaló ... ¡una moto con si­
decar! de segunda mano, ya  
que no quería despilfarrar 
su capital en gastos super- 
fluos. El muchacho, más

contento que unas pascuas, 
agradecido a la tremenda  
generosidad de su señor pa­
dre y  muy señor suyo, bajo 
palabra de quinceañero inú­
til, inconsciente de la res­
ponsabilidad que contraía 
con auténticas lágrimas en 
los ojos prometió a los p a ­
dres que rompería la caza­
dora, la camisa de los do­
mingos, la camiseta con 
mangas y  se rozaría los co­
dos hasta ver la sangre co­
mo si estuvieran tratados 
con cal viva, jurando por to­
dos y  cada uno de sus ante­

p a s a d o s  
fa l le c id o s  
de muerte 
natural y 
de acciden­
te, que 
c u m p lir ía  
lo prometi­
do es deu­

da. ¡Era demasié!
A partir de aquella noche 

taranconera volvió a prome­
ter porque podía que, a par­
tir de su ingreso en el centro 
“decente”, llegaría a sep­
tiembre sin que le quedara 
ni una asignatura pendien­
te, porque, para esas f e ­
chas, su señor padre lo ne­
cesitaba en las labores de 
vendimia. Por prometer que 
no quedara. Y  ya  embalado 
como estaba, delante de los 
mayores lo juró por sus 
muertos, igualito igualito 
como lo vió hacer en la tele­
visión, cuando los políticos 
accedían a los cargos públi­
cos.

Meren, como es de supo­
ner, aunque para ser mas 
realistas podíamos decir sin 

suponer, el 
mozo era 
bruto de 
n a c im ie n ­
to, por mu­
chas vuel­
tas que se 
le dieran. 
Y este de­

mérito no se lo podía quitar 
ni la madre que lo parió. 
Era bruto pero no era tonto, 
para eso estaba Mochita 
que de niño jugaba a las 
muñecas y  les hacía vesti­
dos.

En las relaciones huma­
nas fam iliares surgía un 
problema! Meren necesitaba 
estar en posesión del carnet 
de conducir, aunque este in­
conveniente no le preocupa­
ba, conduciría su máquina 
sin carnet.. Su padre era el 
más rico de la comarca y  es­
taba seguro de que nadie lo 
molestaría. Todo a su tiem­
po, al suyo, claro.

(Continuará).

FERIA UCAM AN A C U D IR Á  JU N T O  A  SEIS COOPERATIVAS DE L A  REGIÓN

El ajo morado de Las Pedírmelas 
estará presente en "EU R O AG R O "

•  "No había agua en el 
Riánsares para tanto riego 
hasta que llegaran los 
trasvases"

•  "Queriendo doblegar la 
voluntad del muchacho, el 
señor padre se rascó la cartera 
con antas"
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Educación

Centros Rurales Agrupados
Si algún centro rural agrupado de la provincia padece el problema 
de la distancia entre los pueblos, ése es el de la Sierra A lta , que da 
servicio a los estudiantes de in fa n til y  primaria de Las Majadas,

In c ie r t o  f u t u r o  
p a ra  e l C R A  d e  
la  S ie rra  A l t a

d e s p l a z a m i e n t o s  Algunos profesores 
itinerantes tienen que recorrer 312 
kilómetros a la semana

i n e s t a b i l i d a d  La mayoría de los 
docentes del CRA se marchan en 
cuanto les sale otro destino

Rubén Arribas
CUENCA
“El Centro Rural Agrupado de la 
Sierra Alta es un descalabro por­
que cuando lo hicieron no tuvie­
ron en cuenta que se trata de un 
terreno montañoso, no tan llano 
como el de Castilla-La Mancha, 
con una carretera que en invier­
no no se puede transitar”. Así de 
tajante se muestra el director del 
este Centro Rural Agrupado 
(CRA), Antonio Gargallo, que da 
servicio a la población escolar de 
los municipios de Las Majadas, 
Tragacete, Uña y Vega del Codor­
no.

La razón fundamental que el 
director del centro da para expli­
car ese “descalabro” es que “no 
tiene ni pies ni cabeza que un 
pueblo esté a 160 kilómetros de 
otro”. Según Gargallo, eso reper­
cute en todo lo demás, tanto en la 
calidad de la enseñanza que se 
imparte como “en el buen humqr 
con que llegamos aquí”.

Yolanda Rozalén, profesora iti­
nerante de Música del CRA de la 
Sierra Alta, sufre en sus propias 
carnes el problema de los despla­
zamientos. Ella, como los docen­
tes encargados de impartir Edu­
cación Física e Inglés, tiene que 
desplazarse dos veces por sema­
na. “Por la mañana damos clase 
en un sitio y el mediodía lo tene­
mos que aprovechar para viajar 
al municipio en el que hay que 
dar clase por la tarde”, explica la 
maestra. Con el fin de aprove­
char “la hora y media que tene­
mos para comer”, la ruta que si­
guen es de Tragacete a Vega del 
Codorno y de Las Majadas a Uña.

Pero el problema de estos do­
centes no se reduce sólo a las dis­
tancias y al tiempo que pierden 
con los desplazamientos. A esto 
hay que añadir lo peligrosa que 
es la carretera en esa parte de la 
provincia de Cuenca, sobre todo 
cuando llega el invierno. Yolanda 
Rozalén, que no duda a la hora 
de asegurar el riesgo que los des­
plazamiento suponen por esa zo­
na, afirma que ha llegado a tener

pesadillas al irse a dormir pen­
sando en que a la mañana si­
guiente tenía que enfrentarse a la 
carretera. “Este año ya estoy más 
tranquila, pero la primera vez 
que vine aquí hace dos cursos fue 
bastante duro”, recuerda.

Y en ei invierno todo es más 
duro. “El recorrido que normal­
mente haces en una hora, en in­
vierno tienes que hacerlo el tres”, 
señala Gargallo. Así las cosas, a 
veces ocurre que a los profesores 
les es imposible llegar a tiempo a 
dar las clases. “Es bastante duro 
porque a veces los padres te lo 
echan en cara que no hayas dado 
clase, pero yo no puedo hacer mi­

m N E R A N T E S

Un acuerdo no 
pensado 
desde los CRA
El acuerdo firmado sobre 
las horas libres que tienen 
que tener los profesores iti­
nerantes por kilómetro re­
corrido no ha sentado bien 
en el CRA de la Sierra Alta. 
Antonio Gargallo afirma 
que, como los profesores 
tienen que hacer muchos 
kilómetros, son también 
muchas las horas que tie­
nen libres, con lo cual “sólo 
les queda el tiempo justo 
para dar sus clases”.

Además, el director ase­
gura que la medida ha en­
frentado al equipo directivo 
con los docentes, “La orden 
la tenía que haber hecho, 
no alguien desde una ofici­
na de Toledo, sino alguien 
que conozca los CRA, por­
que cada uno de ellos es un 
problema y el de la Sierra 
Alta es uno multiplicado 
por diez”, afirma Gargallo.

lagros”, dice Yolanda Rozalén, 
que además se enfrenta con el 
problema de no saber en qué si­
tio vivir.

Afirma que el CRA de la Sierra 
Alta no cuenta con viviendas pa­
ra  maestros y que, en su caso, vi­
viendo en la ciudad de Cuenca, 
tiene que salir pronto de casa pa­
ra  llegar a tiempo a las clases pa­
ra luego encontrarse con que no 
han pasado las máquinas quita­
nieves o que no han echado sal 
en la carretera.

Por último, la maestra de Mú­
sica añade que los docentes no 
cuentan con vehículos todoterre- 
nos, como es el caso de otros fun­
cionarios como los de la Guardia 
Civil. “Tenemos el coche que te­
nemos, y gracias”, concluye Ro­
zalén, que añade que su vehículo 
no es el más adecuado para el ti­
po de desplazamientos que tiene 
que realizar.

Pero los 312 kilómetros sema­

En CRA cuenta con 62 alumnos en cuatro municipios.

nales que algunos profesores iti­
nerantes tienen que hacer a la 
semana no es la única dificultad 
con el que se enfrenta el CRA de 
la Sierra Alta. En segundo lugar,

está el problema de las infraes­
tructuras.

El director del centro afirma, 
en primer lugar, que ninguno de 
los cuatro colegios cuenta con un

De izquierda a derecha, Yolanda Rozalén, Sonia González y Antonio Gargallo.
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Tragacete, U ñ a  y  Vega d e l C o d o rn o . Los profesores itinerantes 
tienen que recorrer grandes distancias para dar clase y , además, 
en frentándose a la nieve y  a l hielo que en in viern o to m a  las

carreteras de la zo n a . Por otra parte, la dism inución de la 
población escolar y  la inestab ilid ad de las plantillas son otros 
retos a los que se tiene que enfrentar este CRA.

M.M. CASADO
Alumnos del colegio de Las Majadas, localidad perteneciente al CRA de la Sierra Alta.

•  "Al hacer el CRA no tuvieron 
en cuenta que se trata de un 
terreno montañoso"

•  "La hora y  media de la 
comida la aprovechamos para 
los desplazamientos"

•  Ninguno de los cuatro 
centros del CRA cuenta con un 
patio adecuado para los niños

•  La población escolar va 
disminuyendo cada año, 
excepto en Las Majadas

patío adecuado para los niños. En 
el caso de Las Majadas es de ce­
mento, “con lo que se pueden 
romper la crisma”, y en Tragace­
te hay “uno de tierra bastante de­
satendido”. En Vega del Codorno 
y Uña la situación es peor porque 
no hay patio.

Centrándose en la localidad de 
Las Majadas, Gargallo pone como 
razón para explicar esto que 
“nunca se ha pensado en hacer 
un edificio nuevo”. Afirma que el 
edificio en el que el colegio está 
en la actualidad es una donación 
que se hizo hace casi 100 años, y

que en los arreglos que ha ido 
que ir haciendo poco a poco “se 
han gastado el doble de dinero de 
lo que habría costado hacer un 
edificio nuevo y dos veces más 
grande”. El director reconoce 
que desde la Consejería de Edu­
cación no se pone reparos a la 
hora de invertir dinero en repa­
raciones y reformas, “pero re ­
mendando una cosa vieja siem­
pre estamos en los mismo”, con­
cluye. Para él, lo ideal sería que el 
centro educativo estuviera a las 
afueras de los pueblos.

En cuanto al dinero con el que

los centros del CRA cuentan para 
sus gastos, el director afirma que 
“si antes daban a cada centro 
200.000 pesetas, ahora nos dan 
140.000, si se sumaba la canti­
dad que los centros obtenían an­
tes de unirse se obtenía una can­
tidad un 50 ó 60 por ciento más 
que cuando nos unimos”.

Yolanda Rozalén resume la si­
tuación con la frase: “Hay poco 
dinero y somos muchos para re­
partir”. La consecuencia es que el 
material didáctico con el que 
cuentan los docentes es insufi­
ciente. La maestra de Música

cuenta que le tiene que pedir ma­
terial prestado al Centro de Pro­
fesores y Recursos y que, además 
de no ser suyo, tiene que ir carga­
da con él de un pueblo a otro.

Ante estas dificultades, los 
nueve profesores que forman la 
plantilla del CRA de la Sierra Alta 
procuran que la calidad de la en­
señanza que reciben los niños de 
educación infantil y primaria se 
vea lo menos perjudicada posi­
ble. ¿El secreto? Sacar tiempo de 
donde sea posible e ir solucionan­
do sobre la marcha los pfoble- 
mas que van surgiendo.

P o c o s  a l u m n o s ,  p e r o  d e  m u c h o s  n i v e l e s
En los cuatro centros del Centro 
Rural Agrupado (CRA) de la Sie­
rra Alta de Cuenca, debido al re­
ducido número de alumnos con 
el que cuentan, los alumnos de 
los diferentes cursos y niveles 
educativos estudian en la misma 
aula. Sonia González, profesora 

•de infantil y primaria del centro 
de Las Majadas, explica que, al 
contrario que cuando trabajas 
con una clase de un solo curso, 
“aquí las actividades tienes que

plantearlas para todos, buscar un 
nivel intermedio”.

Sin embargo, la maestra afir­
ma que esto también tiene sus 
ventajas. “Cuando estás explican­
do cualquier lección, los peque­
ños van cogiendo muchos deta­
lles porque son como esponjas, 
sin forzarles amplías la madurez 
que tienen”, explica Sonia Gonzá­
lez.

Una mayores dificultades que 
tienen son la organización de ac-

A N T 0 N I0
GARGALLO

Director del CRA 
de la Sierra A lta

"La mayoría de 
profesores 
vienen un año y 
se van cuando 
les sale otro 
destino, siempre 
hemos padecido 
ese problema"

tividades extraescolares. En pri­
mer lugar, si se realizan en una 
de las cuatro localidades, no to­
dos los alumnos pueden asistir a 
ella. En otro caso, el contratar un 
autobús para recoger a  todos los 
supone un coste importante.

Además, los profesores siem­
pre se encuentran con el proble­
ma del tiempo: el año pasado tu­
vo que suspenderse una activi­
dad en el Auditorio de Cuenca 
porque amaneció nevando.

PLANTILLA

" E l mal de la 
inestabilidad 
siempre lo 
padeceremos"
Sólo tres de los nueve 
profesores tienen 
carácter definitivo

Uno de los mayores proble­
mas a los que se enfrenta el 
CRA de la Sierra Alta es el 
de la inestabilidad de las 
plantillas docentes. “Es un 
mal que padecemos y va­
mos a padecer toda la vida 
hasta que esto desaparez­
ca, lo que no cree que tarde 
mucho en ocurrir porque 
aquí no quiere vivir nadie”, 
comenta Antonio Gargallo.

Este año, de los nueve 
profesores, sólo tres esta­
ban dando clase el curso 
pasado. Esto influye nega­
tivamente en el Proyecto 
Educativo del Centro. “No 
podemos atar muchos ca­
bos, lo vamos modificando 
sobre la marcha porque 
aquí un año nunca es igual 
a otro”, señala Sonia Gon­
zález.

El director del centro 
continúa señalando que a 
los profesores “se les pone 
cara de susto cuando les 
dicen que tienen que subir 
a la sierra, prefieren ir a si­
tios como Huete aunque 
hagan el doble de kilóme­
tros”. Así las cosas, los úni­
cos docentes que permane­
cen en el CRA son los que 
viven en la zona. “Los de­
más que vienen están aquí 
un año y marchan en cuan­
to solucionan la papeleta 
en otro lado”, afirma.

Dejando a un lado el 
problema dé los docentes, 
la población escolar de los 
cuatro municipios a los que 
atiende el CRA de la Sierra 
Alta va disminuyendo. En 
la actualidad, el centro 
cuenta con 62 alumnos en 
total, aunque año tras año, 
exceptuado Las Majadas, el 
número va disminuyendo.

Ante esta situación, el 
futuro que pinta Antonio 
Gargallo no es muy hala­
güeño. Según su opinión, el 
colegio de Las Majadas pa­
sará a depender del CRA 
de Sotos, mientras que el 
de Tragacete se quedará 
aislado. Peor suerte, en 
opinión de Gargallo, corre­
rán los de Uña y Vega del 
Codomo que, ante la dismi­
nución de alumnos desapa­
recerán y los menores pa­
sarán a la escuela-hogar. 
“Al m archar los muchac­
hos, también se irán los pa­
dres y esto quedará desha­
bitado”, concluye el direc­
tor.
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E L O T R O  B O M B A R D EO

R U M O R ES " G E M E L O S "
Si nuestra vida diaria se desarrolla llena de rum ores, y  falsas 
noticias que el com ún da por buenas a pesar de que jam ás han 
podido ser contrastadas, ante un acontecim iento de la m agnitud

L a s  o tr a s  c a ra s  d e l 1 1 - S
"hoaxes" Por este término se 
conoce ya universalmente -tal es 
la fuerza comunicacional de la 
red- a lo que en españa 
llamaríamos serpientes de 
verano, mentiras y  bromas que 
adquieren carácter de 
indiscutibles, o que son 
manejados por el submundo de 
lo esotérico para asombro de 
incautos.
Javier Semprún
EL DÍA
¿Realmente se pudo ver la cara 
del diablo entre la humareda que 
brotaba de unas Torres Gemelas 
que ardían y que se convirtieron 
en trampa mortal para más de 
cinco mil personas el pasado 11 
de septiembre, en Nueva York?

Es uno de tantos rumores, una 
de tantas serpientes nacidas de 
entre las ruinas humeantes del 
corazón de Manhattan, y que han 
dado la vuelta al mundo. Pero 
hay más: Nostradamus lo había 
predicho con una exactitud 
asombrosa; el número de vuelo 
encierra en sí, al cambiar las le­
tras por sus correspondientes 
símbolos en la familia “wing- 
dings” un asombroso dibujo con 
aviones, Torres Gemelas, estrella 
de David y calavera de muerte; 
un joven pudo fotografiar el avión 
desde arriba de una de las to­
rres...

Un equipo de técnicos y profe­
sionales se dedica en firme a la 
localización, investigación y de­
nuncia de fraudes en estos que se 
ha llamado “hoaxes”. Se trata de 
CSI-COP, y tienen su propia pági­
na web, aunque hay otras orga­
nizaciones dedicadas a lo mismo.

En España, algunos de estos 
“hoaxes” siguen siendo fuente de

CSI-COP
Varios ejemplos de rostros rescatados del humo de las Torres Gemelas en los que algunos quieren ver a Dios, y otros al diablo

comentarios cada verano, como 
la mujer autoestopista que avisa 
del peligro de una curva para de­
saparecer, o el novio al que unos 
amigos quisieron cortar el corba­
tín con una sierra eléctrica en el 
convite y le cortaron el cuello...

El rostro de Satán
En las imágenes de las Torres 

Gemelas, hubo personas que afir-

•  No es cierto que la CNN 
emitiera imágenes de archivo 
con las celebraciones en 
Palestina tras el ataque a las 
Torres... hace diez años, nadie 
aclamaba a Ben Laden

man pudieron ver el rostro de Sa­
tán, o el de Dios, entre el humo 
del tremendo incendio. De hecho, 
corren por la red fotografías que 
señalan con claridad esta exis­
tencia de un rostro.

Desde CSI-COP se muestran 
varias imágenes en las que se 
aprecian rostros, pero señalan la 
dificultad de que puedan ser 
apreciados a simple vista, puesto

que el humo está en constante 
movimiento, y que para ver este 
rostro, hay que ir parando la 
imagen “frame a frame”, hasta 
dar con una conjugación de som­
bras que dibujen un rostro. De 
hecho, en la imagen superior, 
además del rostro que señalan en 
su web, hay otro también visible 
un poco más arriba, que es el que 
señalamos con recuadro. La muí-

M e n s a j e  o c u l t o  e n  e l  n ú m e r o  

d e  v u e l o  d e l  a v i ó n  s e c u e s t r a d o
EL DIA
CUENCA
Ésta es una de las cábalas que 
mayor fortuna ha encontrado en­
tre los amigos de sonreír o hallar 
mensajes ocultos que demostra­
ban que todo estaba escrito y 
bien escrito y que pasó desaper­
cibido ante los ojos de los no ini­
ciados.

Si uno utiliza las letras de la fa­
milia “Wingdings”, muy utilizada 
en Internet, que es la que relacio­
na un símbolo con cada letra del 
teclado, resulta que la referencia 
“Q33 NY” se transforma en un 
avión que se acerca a las dos to­
rres gemelas y que lleva la muer­
te en forma de calavera al estado 
de Israel. Parece tan evidente, es

tanta la casualidad, que hay que 
creer que, en efecto, estaba escri­
to... salvo que, según quienes han 
investigado la cuestión, ninguno 
de los vuelos secuestrados ese día 
responde a la referencia Q33 NY, 
sino que eran los vuelos de Ame­
rican Airlines AA11, AA 77, y de 
United Airlines UA 93 y UA 175. 
Tampoco es cierto que se refie­

EL DIA
Transformación del mensaje al cambiar las letras por las "wingdings".

ran al idetenficador de los avio­
nes, en vez de los vuelos, porque 
ningún identficador de avión civil 
empieza por la letra Q. Lo que

ocurre es que el juego queda 
“bonito”, y nadie se pone a dudar 
acerca de si ése era o no el vuelo, 
das por hecho que es así.
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del ataque terrorista a las Torres Gemelas, el número de chistes, 
rumores, falsas apariencias y  anécdotas se m ultiplica; si además, 
estos rumores corren por in te rn e t com o la espum a, su efecto se

m ultiplica, y , por ejem plo, casi todos creemos ya a pies juntillas 
que la CNN ilustró la alegría de los palestinos aquel día terrible con 
imágenes de a rch ivo ... pero no fue así.

LAS CLAVES

Serpientes de 
verano
Son algo absolutamente co­
mún, y suelen tener su ori­
gen en bromas, historias o 
chistes que luego son toma­
dos como algo serio, o inclu­
so cuentos con los que se tra­
ta de prevenir males mayo­
res. Todo el mundo conoce a 
alguien que conoce a alquien 
que dice que en tal lugar vio 
cómo ocurría....

■ Internet
Es el método más rápido y 
eficaz para difundir una ser­
piente de verano, incluso con 
técnicas de “spam” o publici­
dad abusiva. En el caso de la 
CNN, se cree que despresti­
giar a la cadena fue algo in­
teresado en defensa de la 
imagen de los palestinos

■ Crueldad
Junto a los numerosos chis­
tes y bromas gráficas que se 
transmiten por los móviles, 
muchos de estos “hoaxes” 
demuestran especial cruel­
dad o falta de sensibilidad 
hacia las personas que su­
fren los efectos de una trage­
dia de tamañas dimensiones, 
aunque ocurre con todo tipo 
de noticias y sucesos.

titud de rostros, y la de posibles 
interpretaciones, convierte en 
anécdota, espectacular, pero 
anécdota, esta formación de ros­
tros, algo común cuando se ob­
servan las nubes, o las huellas de 
la humedad en la pared.

El OVNI y los palestinos
En esta web, el equipo des­

miente otros rumores febrilmen­
te propagados, como el que rápi­
damente recorrió el mundo ente­
ro afirmando que la CNN, ese 
mismo día, había emitido imáge­
nes de hacía diez años, cuando la 
invasión se Kuwait, para ilustrar 
la supuesta celebración del aten­
tado en los campamentos palesti­
nos. Fruto de su investigación es 
que la CNN emitió imágenes au­
ténticas y no sólo por certificacio­
nes, sino porque, entre otras co­
sas, hace diez años los palestinos 
apenas conocían a Ben Laden.

Por otro lado, hay quien afir­
ma que un OVNI fue visto en el 
cielo de Nueva York mientras los 
aviones se desviaban hacia las 
Torres Gemelas, y aportan como 
prueba una foto en la que se ob­
serva como un destello blanco. 
Pero el destello es mínimo, y pue­
de deberse a un reflejo, a una nu­
be, o a cualquier cosa, entre otras 
cosas porque resulta apenas per­
ceptible.

Los responsables de esta web: 
h ttp://w w w .csicop.org/hoax- 
watch/#faceofgod, invitan a que 
usted les envíe estas historias que 
reciba en su buzón, para que 
puedan ser investigadas. Como la 
cábala en tomo al número 11...
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Tampoco la de 
Nostradamus 
es d e rta
CUENCA
Aún no se había caído la se­
gunda torre, y ya había gen­
te que identificaba el inicio 
de la Tercera Guerra Mun­
dial con el atentado, vatici­
nado clarísimamente por 
una cuarteta del visionario 
francés.

"In the City ofGod there 
willbeagreatthunder,

Two brothers tom  apart 
by Chaos,

while the fortress endu­
res,

the great leader will suc- 
cumb,

The third big war will be- 
gin when the big city is bur- 
ning"

Nostradamus 1654
En realidad, se trata de 

una cuarteta escrita en 
1990 por un estudiante de 
la Universidad de Brock, en 
Canadá, Neil Marshall, para 
demostrar, precisamente, 
cómo una redacción obscu­
ra  puede admitir perfecta­
mente un suceso real, con 
sólo ajustar los términos a 
nuestra interpretación. De 
hecho, los expertos en Nos­
tradamus no sólo interpre­
tan sus cuartetas, sino que 
las reordenan y reorgani­
zan para que tengan senti­
do de acuerdo a los aconte­
cimientos pasados, y a los 
que nos interesan como fu­
turos. En castellano, esta 
cuarteta habla de que en la 
ciudad de Dios, un gran hu­
racán derribará a los dos 
hermanos, y la tercera gran 
guerra empezará cuando 
arda la gran ciudad.

Mortadelo y Filemón, en 1993
Esta viñeta ha corrido como la espuma y ha sido recogida 

por los medios de comunicación más prestigiosos. Ibáñez di­
bujó un avión incrustrado en las Torres Gemelas (en el círcu­
lo), y hay quien quiere ver en ello algo más que lo que suele 
hacer el autor en sus viñetas: auténtico astracán gráfico.

El turista afortunado o la 
cámara a prueba de golpes

Esta fotografía ha dado la vuelta al ciberes- 
pacio, y se considera una anécdota tan asombro­
sa como la del bombero o policía que sobrevivió 
deslizándose sobre las paredes que se derrum­
baban.

A la derecha, se ve la imagen del turista, al fon­
do el avión que parece ir a estrellarse, y al pie la 
fecha que certifica que la foto corresponde al día 
en que ocurrieron los hechos.

Pero los investigadores han encontrado la ima­
gen original del avión, cuyo modelo, además, no 
corresponde con el que chocó. Además, lleva 
atuendo invernal en una mañana de calor, el ob­

servatorio no se había abierto aún, y, para mayor 
abundancia de detalles, la trayectoria del avión 
corresponde al que chocó contra la torre que no 
tienen observatorio abierto al público. Por último, 
la lectura de pixels demuestra que es un montaje.
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AUTODEFINIDO

Rumbo
Lechuginos,
pisaverdes

T

Carta de

Piedra
preciosa 1

Consonante 
Carga, lastre 

Relativo 
al fuero

f
±

Azufre
Barcos

TLetia griega
Infierno

Negación

Cursi
Asisea

Culminación

T T
1

i .

Vocal
Arancel

i
Nota musical 
Lisonjearles

Anillo
Letra griega 
Plantígrados

£
Plural de 

consonante 
Letra griega 

Valientes

Paliza
Capilla

subterránea
Dialéctica

T
Muro

N6 romano T Pronombre (Pl)

Barrenas,
taladros

Pueblo 
bárbaro (Pl) 
Consonante

T Revoloteo
Etnógrafos

Estírelo
Deseo de 
venganza

T TCampos 
de cierta 

gramínea
Pronombre

Nombre 
de varón
Culpada

Satisfecho

Periodos
Vitrina

Nombre fami- 
liar de varón

J
TDespejadas

Cierto metal
Poetisa griega 

Preposición

Negación
Nombre de 
consonante

Comarcales,
municipales

T T
Vocal repetida

i
T Lago de Asia

Tendrán
Símbolo
químico

Existe
Pabulista
famoso

PROBLEMA NUMERICO SOPA DE LETRAS

Las letras de la P a ia Z representan los números del O al 9, 
aunque no necesariamente en dicho orden. Sumando los 
números que representan las letras de cada columna hori­
zontal y verticalmente, habrán de obtenerse las sumas que 
aparecen al final de las mismas. Para orientación dei lector 
se dan los valores atribuidos a dos de las letras

Y X P V T =
V S Y R V = 31
T P. X U Y =
P U  S R Z = 24
S S U Z R = 29
31 21 22 23 31 =  128
Letras clave Q = 1; T = 7

A M O R A M I R G S E P O A N
G R E I D O 0 H A s I 0 s L O
P X B S J A F O A L N A o I C
S I Ii H Q 0 O M A C A B D O T
L A N U B 0 G R 0 G T M A R 0
B H R N A N I 0 C 0 A N D O R
0 O S G R E MA F E C 0 A E N
E C E A A 0 N B M N I V T H O
R K 0 T H 0 A P R O O E N I S
R E L D C E S I T A N I E P T
0 Y R A U C I' R T I S A C I 0
T 0 C A L J A N D E 0 I O C E
1 A N T A T A V O S E 0 N A N
H A L T E R 0 F I L X A I R E

Buscar 10 
deportes 
olímpicos

PANAL ENIGMATICO

Escribir cad a  palabra en círculo, según las defi­
niciones, partiendo de la casilla  indicada con la 
flecha y  de izquierda a  derecha, es decir, en el 
sentido d e  las agujas del reloj.

1: Pre lado .- 2: Provisión.- 3: F inalizar.- 4: Asi­
lar.- 5: Trote.- 6: N om bre de varón.- 7: Escudo  
de cuero  de form a ovalada o de corazón.- 8: 
C om isionista.- 9: Patatús, soponcio.- 10: Frus­
trar, debilitar, d esvanecer una cosa.- 11: R ep ­
til.- 12: Tam izas, filtras.

CRUCIGRAMA

H O R IZO N TA LES.-1: C astrar.- 2: Da c a b e z a d a s .-  3: Q ue 
p ro fesa  la doctrina d e  c ie rta  s e c ta  p ro testan te .- 4: Apolo- 
gu ista.- 5: En los p ec es . Teatro d estin ad o  en  G recia para  
los e sp ec tácu lo s  m usicales.- 6: Nota m usical. S eca , sin 
vegetación . C onjunción.- 7: A m arras. Antigua ciudad 
egipcia.- 8: Al revés, adjetivo p o sesiv o  (Pl). Afluente del 
río Paraguay. Letra griega.- 9: Arco q u e  sirve p ara  form ar 
la estruc tu ra  d e  las b ó v ed as góticas.- 10: A dornara con 
c ierta  labor en  h u eco  so b re  e sm a lte s  p reciosos, rellena 
con  un esm a lte  negro.- 11: Audaz.

V E R T IC A L E S.-1: C e sa s .-  2: N eceser.- 3: Tom e alimento. 
A sí s e a .-  4: P ale tas. Vía fluvial.- 5: Interceder, defender. 
P ájaros.- 6: Solicité. Antílope africano.- 7: Al revés, c ierta  
colum na. Al revés, o to rgada .- 8: M ores. E sp ec ie  d e  b ison­
te .- 9: Al revés, dem ostrativo. Al revés, superfic¡e.-10: Per­
pleja.- 11: E cha a n ís  o espíritu  d e  a n ís  a  u n a  co sa .

CRUCIGRAMA PICKER

En este crucigram a las soluciones vienen  ya dadas en el d ia­
gram a. Escoja una de las dos letras de cad a  uno de los cu a ­
dros para com poner las soluciones. Las palabras que com po­
nen este  crucigram a en ocasiones se  leen al revés y  deberán  
poderse leer tanto horizontalm ente com o de m odo vertical.

SOLUCIONES
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T ER C ER A 3 2 A U T O N O M IC A 3 2 J U V E N I L E S 33
Nano, goleador y  
organizador del C .D . 
Cuenca, equipo al que 
puede volver Queco

El Campillo certifica 
con otro escrito su 
"desaparición" de la 
competición

El Conquense debe ser 
pariente tras su debut 
en División de Honor.-- 
Calendario provincial

T E N IS  EN E L  CAM PEONATO D EL M U ND O  DE CATEGORÍA CADETE

Pepe Checa 
d e b u tó  con 
é x ito  en Ch
El tenista conquense forma parte del equipo 
español junto a Daniel Garda y  Nicolás Almagro

EL DIA
El joven tenista conquense no ha podido comenzar mejor en el Mundial

Fermín
EL DIA

Como ya inform ábam os en 
nuestra edición del m artes, el 
tenista conquense Pepe Checa 
se encuentra en Santiago de 
Chile participando con la Se­
lección Española en el Campe­
onato del Mundo cadete de Se­
lecciones Nacionales. Las p ri­
m eras noticias que nos han 
llegado de esta  participación 
son muy positivas puesto que 
España consiguió vencer a 
Hong Kong por 3-0 en el pri­
mer encuentro de su grupo en 
el que, adem ás, están  las se­
lecciones de Brasil y Argenti­
na.

Junto a Pepe Checa están el

Jotauve
EL DIA

Olvidar el 3-0 de Alicante, pero 
“tomar nota” de lo sucedido, co­
mo ocurrió en Las Palmas, es el 
trabajo de la plantilla del Con­
quense que el martes reanudó los 
entrenamientos y ayer miércoles 
prosiguieron en la Pista “Luis Ov- 
caña”. El técnico blanquinegro, 
José Luis Sepúlveda, mantuvo 
una larga charla con la plantilla 
con el fin de evitar “actitudes” co­
mo las del domingo, aunque 
cuando le comentamos que tam­
bién pudo influir en el estado de 
los jugadores, el efecto que se 
suele producir tras la vacunación 
para prevenir la gripe, cosa que 
se hizo durante la semana, mani­
festó que “también ha podido ser, 
pues yo también he estado algún 
día un tanto indispuesto”.

Hoy jueves el Conquense juga-

valenciano Daniel García y el 
m urciano Nicolás Almagro. 
Son los tres com ponentes de 
una selección que aspira a en­
tra r entre los tres mejores, al­
go que ya consiguió Pepe Che­
ca hace dos años en el Campe­
onato del Mundo categoría in­
fantil. En el prim er encuentro, 
el ten ista  conquense formó 
parte  del equipo de dobles, a 

esar de que él no es especia­
ste, pero la  debilidad del rival 

hizo que el seleccioriador es­
pañol le hiciera jugar forman­
do pareja  con Nicolás Alma­
gro.

En la tarde de ayer estaba 
previsto jugar con Brasil, el ri­
val más aiucil en este grupo, y

rá el clásico partidillo en La Fuen­
santa ante el Conquense B, a par­
tir de las seis y cuarto de la tarde. 
Sepúlveda quiere ver en acción a 
todos sus jugadores, por lo que es

Pepe Checa había sido desig­
nado para disputar uno de los 
dos partidos individuales. Ca­
da confrontación consta de 
tres encuentros, dos indivi­
duales y otro de dobles. Las 
selecciones participantes en

casi seguro que forme dos equi­
pos, aunque algunos disputen to­
do el partidillo. Para el domingo 
es baja Sabino, con lo que su 
puesto en la defensa lo pueden

este Campeonato del Mundo se 
han dividido en grupos de cua­
tro equipos. Sólo el prim er cla­
sificado puede acceder a la se­
gunda fase. De ahí la im por­
tancia del encuentro ante Bra­
sil.

ocupar Neira, Garmendia o Bru­
no, en tanto que se ha recupepar- 
do Alexandre de su esguince en el 
tobillo derecho.

Sepúlveda manifestaba para 
EL DIA que “estamos enrabieta­
dos porque hemos cosechado dos 
derrotas consecutivas. Ha llegado 
el momento de ganar en casa y 
pienso que el domingo frente al 
At. de Madrid debe llegar ese 
triunfo tan necesario. ¿Que si me 
impresiona el 8-0 ante Las Pal­
mas? No es normal que ocurra 
como tampoco era normal que el 
Atlético no hubiese ganado nin­
gún partido. Tampoco es normal 
que nosotros no hayamos ganado 
en casa cuando ya lo hemos me­
recido, sobre todo ante el Novelda 
y el Talayera. Pienso que ha llega­
do nuestra hora y el equipo va a 
seguir trabajando “a muerte” pa­
ra lograrlo.

S E G U N D A  B

Un partido a
Sabino
(Conquense)
EFE

El juez de Competición de la 
Federación Española de Fút­
bol acordó ayer sancionar con 
dos partidos de suspensión a 
Suárez García (Lanzarote), 
por producirse de manera vio­
lenta con otro jugador, concu­
rriendo la circunstancia agra­
vante de reincidencia. De 
nuestra comunidad han sido 
suspendidos con un encuentro 
por doble amonestación y con­
siguiente expulsión los juga­
dores del Talavera Antonio 
Carmona Polo y Femando De 
los Ríos Olcese y el del Con­
quense Sabino Dueñas Arrie- 
ta. En el listado de sanciona­
dos por parte del Comité no fi­
gura el central del Toledo Pe­
dro Alberto, quien vio la cartu­
lina roja, por último defensor, 
en el partido frente al Hércu­
les. Otros acuerdos de la últi­
ma jornada disputada en el 
grupo III de Segunda B son los 
siguientes:
Un partido de suspensión por 

acumulación de amonestacio­
nes a Casado Hernández (Ge- 
tafe). Un partido de suspen­
sión por doble amonestación y 
consiguiente expulsión a Tena 
García (Valencia), Fuentes Vi- 
lanova (Pájara P.), Galindo Ga­
llego (Onda) y Pellicer García y 
Lledo Samper (Hércules).

T ER C ER A  D IV IS IÓ N

Un encuentro 
de sanción a 
Chus (Cuenca)
EFE
El juez de Competición de la 

Federación Castellano-Man- 
chega de Fútbol acordó ayer 
suspender con un partido de 
suspensión por acumulación 
de amonestaciones a Carlos 
(Puertollano). Un partido por 
doble amonestación y consi­
guiente expulsión a: David Ló­
pez (Manzanares) y Juan An­
gel (Piedrabuena). Un partido 
por insultar a un contrario a 
Jesús Mellado López “Chus” 
(Cuenca).

Por otro lado se cita para el 
día 24 al entrenador Alberto 
Martín y a la U.D. Talavera pa­
ra un acto de conciliación. -El equipo se ejercitó en la Pista "Luis Ocaña". Esta tarde, en la Fuensanta.

F Ú T B O L . S E G U N D A  B A N T E  E L  C O NQ UENSE-AT. D E M ADRID B D EL PRÓXIMO DOM INGO

"Llega la hora de ganar en casa"
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Nano: "Estos triunfos
dan mucha moral"
Elcentrocampistay 
goleador del Cuenca 
valora la victoria ante 
el Puertollano

J.V.
EL DIA. CUENCA

Salvador González, más conoci- 
dio por “Nano”, no sólo abrió el 
domingo la puerta del triunfo del 
C.D. Cuenca frente a un compli­
cado Puertollano, sino que ade­
más se adueñó de la situación, 
con corazón y cabeza, sobre todo 
cuando su equipo se quedó con 
diez jugadores. Iniciamos la char­
la hablando sobre el trabajo que 
tuvo que realizar en defensa y 
ataque, ante un gran conjunto:

-En verdad que enfrente había 
un gran equipo y  por tanto hubo 
que estar pendiente en todo mo­
mento, sobre todo cuando nos 
quedamos con diez, pues apreta­
ron mucha.

-Pese a que sólo llevas poco 
más de una temporada en el 
equipo, has sabido acoplarte en 
una plantilla en la que algunos ju­
gadores se conocen de varias 
temporadas.

-Es cierto, me he acoplado muy 
bien, pero ello se debe a que exis­
te gran compañerismo, nos ayu­
damos mucho, y  con eso es fácil 
acoplarse enseguida.

-Con el 1-0 y luego la expulsión 
de Chus, parecía que el Puertolla­
no podía empatar, pero salió Edu 
y llegó el 2-0.

-En la segunda parte tuvimos 
quince primeros minutos buenos, 
pero luego el Puertollano apretó 
mucho cuando nos quedamos en 
inferioridad, y  casi nos empatan, 
pero a la contra hemos podido 
marcar nosotros algún gol más y  
llegó el tanto de Edu.

-Junto a tu trabajo defensivo 
había que valorar esos balones de

MANUEL M, CASADO
Nano, que logró el gol de la victoria frente al Talavera, también marcó el domingo ante el Puertollano.

EDU Y RUBÉN ENTREN AM IEN TO S EN SO LITARIO

Queco puede volver al Cuenca 
tras su paso por el Jum illa
J.V.
EL DIA
La plantilla del C.D. Cuenca 
prepara el partido del domin­
go en La Roda. Para ese en­
cuentro es posible que Argui- 
suelas ya pueda contar con 
Diego Garde, recuperado de 
su lesión, mientras que puede 
causar alta de nuevo el con­
quense Queco, que se marchó 
al Jumilla una semana antes

de comenzar la Liga. Queco ha 
vuelto a Cuenca y no está des­
cartado que regrese al con­
junto morado, si así lo estima 
Arguisuelas. Por otro lado hay 
que señalar que los jugadores 
Edu y Rubén suelen entrenar 
en solitario algunas mañanas 
por motivos laborales y se ha 
pedido al Conquense que pue­
dan hacerlo con la primera 
plantilla blanquinegra.

oro que mandaste a tus compa­
ñeros, aunque no se aprovecha­
ron.

-Repasando el partido tengo 
que decir que el Puertollano tuvo 
algunas ocasiones claras, pero 
nosotros pudimos sentenciar el 
partido antes. Nosotros jugamos 
bien, no perdimos el sitio y  en 
verdad que pudo llegar algún gol 
en esos pases que dices, pero bue­
no, otro día será.

-Tres puntos como los conse­
guidos ante el Puertollano son los 
que dan moral.

-Es un triunfo que costó mucho 
trabajo conseguirlo, pero, efecti­
vamente, da mucha moral al 
equipo por lo que se ha sufrido y  
la categoría del rival y  nos hace 
tener aún mayor confianza.

Nano, organizador y goleador.

SAN JOSÉ OBRERO JO S É  G O N Z Á L E Z  BALLESTEROS

"Ten em os la in te n d ó n  
de subir de categoría"

BILLAR CAMPEONATO R EG IO N A L

J J .  C a b  y  C a s i n o  

s i g u e n  l í d e r e s
TOCI
CUENCA
Tras el partido que el San José 
Obrero disputó el domingo con­
tra el Montesinos, el entrenador 
y el presidente obreristas mani­
festaron lo siguiente: 

RAFALANGREO 
-  La clave del partido ha esta­

do en la rapidez con la que he­
mos conseguido m arcar sufi­
cientes goles como para no pa­
sar por dificultades, lo que nos 
ha permitido probar a todos los

jugadores y disfrutar con el jue­
go del equipo.

JOSÉ G. BALLESTEROS
—Tenemos una clara inten­

sión de subir de categoría, pero 
para eso no se puede perder fue­
ra. Será necesario reforzar el 
equipo con algunos buenos fi- 
chajes. Para ganar fuera es ne­
cesario ser muy superiores al 
equipo local. Por ahí, el publico 
presiona y los arbitrajes se com­
plican. Respecto al nuevo esta­
dio, estamos muy contentos.

EFE
T0MELL0S0

Los equipos del Tomelloso del 
J.J. CAB y Casino siguen líderes 
de sus respectivos grupos tras la 
disputa de la cuarta jomada del 
IV Campeonato Regional por 
equipos de billar a tres bandas. 

Los resultados de la cuarta jor­
nada fueron los siguientes:
— Grupo A :
Casas Colgadas , 0; J.J., 2.
La Central, 0; Cabanillas, 2.

Clasificación:
1. J. J. Tomelloso 8 puntos
2. Cabanillas 6
3. La Central 2
4. Casas Colgadas 0
— Grupo B :

Zoco Albacete, 1; Tomelloso, 1. 
Villarrobledo, 0; Casino, 2. 

Clasificación:
1. Casino Tomelloso 7 puntos
2. Zoco Albacete 5
3. CB Tomelloso 2
4. CB ViUarrobledo 2

PRIMERA AUTONÓMICA

Paso atrás: la 
A .D . Campillo 
solicita la 
retirada
A  la reunión con los 
jugadores, el martes, 
tampoco acudió 
ningún representante
EL DIA. EFE

La Agrupación Deportiva 
Campillo comunicó ayer a la 
Federación Regional de Fút­
bol, a través de un nuevo es­
crito, su decisión de abando­
nar de finitivamente la compe­
tición. El lunes, el mismo club, 
a través de Luis Cuesta, que es 
quien figura en la sede federa­
tiva, como presidente del club, 
presentó un escrito en el que 
señalaba la decisión de “la di­
rectiva” de seguir adelante, 
entendiendo que en el partido 
frente al Belmonte no hubo in­
comparecencias, sino que no 
se completó la plantilla.

Con este primer comunica­
do, se decidió convocar a la 
plantilla para la tarde del 
miércoles en el Polideportivo 
“El Sargal” para mantener 
una reunión de cara al futuro. 
Sin embargo, y como ya ocu­
rriera la pasada semana, nin­
gún representante del Campi­
llo se presentó a la reunión 
con los jugadores, tanto los 
que se presentaron a jugar el 
sábado ante el Belmonte como 
los que no lo hicieron. Una lla­
mada telefónica a uno de los 
jugadores (Joaquín) comuni­
caba la imposibilidad de asis­
tir a la citada reunión.

En la mañana de ayer, se 
presentaba el nuevo escrito en 
la Federación, por parte del 
citado Luis Cuesta, y de Juan 
García, y según lá misiva, la 
decisión de retirar al equipo 
de la competición se ha neva­
do a cabo “siguiendo los con­
sejos del entrenador”.

Se da la circunstancia de 
que este club no tenía oficial­
mente entrenador alguno 
puesto que el último, Francis­
co Mateo, presentó su dimi­
sión ante el Colegio Territorial 
de Entrenadores, el pasado 
jueves 11 de octubre.

La A.D. Campillo descen­
dió la temporada pasada de 
Tercera División y estaba en­
cuadrada en el Grupo I de Pri­
mera División Autonómica. 
Hoy jueves, en su habitual 
reunión, el Comité de Compe­
tición de la Federación Terri­
torial de Fútbol hará oficial la 
retirada del club campillano y 
modificará la clasificación de 
este Grupo I,

Según el Reglamento de 
Competición, al haberse pro­
ducido la retirada durante la 
primera vuelta, al club se le 
tendrá como no participante, 
es decir, se suprimirán los go­
les, tanto a favor como en con­
tra, y los puntos de sus con­
trincantes.
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F Ú T B O L  D IV IS IÓ N  DE HONOR J U V E N IL JUVENIL PROVINCIAL

El Kelme goleó a un 
Conquense diezmado
El colegiado ilicitano González Mateu realizó un arbitraje casero, impropio de su categoría

JAVIER ROMERO
Formación del Conquense Juvenil de División de Honor. Las derrotas no deben mermar su moral.

Sarabia, Antonio, Oosé Francisco, Ángel, 
Sergio, Simón, Rafaely Vicente. (Muía,

U .B . Conquense: Miguel; Ju lio , Ricardo,

Futre, Butra y  Víctor. (Virgilio, Óscar,
R a ú l Hermes y  Oliver).

Á rb ito : González Mateu, de la delegación 
de Elche. Colegiado de Segunda B. Casera, 
Algo que no te debe ir a su categoría. 
Expulsó con doble tarjeta a Val.

Goles

1 -0 . Vicente (p ); 1 - 1 .  Bufara (p ) ; 2 - t .
Ángel; 3 -1 . G itan o ; 4 - 1 .  Ortuño . 5 -1 . 
Ortuño.

Incidencias: Partido de la cuarta jornada 
de Liga de División de Honor Ju ve n il, 
disputado en el Estadio Aita bix, de la 
misma barriada'de Elche. Se notó la 
presentía de seguidores conquenses.

Patricio PERALTA
EL DIA

Primera visita del Conquense 
a Elche para enfrentarse a un 
Kelme que no lo es tanto por el 5- 
1 final, sino que tuvo todo a su fa­
vor para vencer a un equipo en­
tusiasta que se vio muy perjudi­
cado por la actuación arbitral, no 
sólo con los penalties, sino con la 
injusta expulsión de Val. El cole­
giado González Mateu era el mis­
mo que siete días antes había ar­
bitrado en La Fuensanta el Con­
quense-Real Madrid. Su actitud

chulesca en este partido nadie la 
entendió, ni mucho menos la ex­
pulsión del defensa Val, por doble 
amarilla, cuando la falta la había 
cometido otro compañero.

En la primera parte el partido 
estuvo igualado y el Kelme abrió 
la cuenta con un penalti tan case­
ro que el propio colegido se vio

luego obligado a señalar otro fa­
vorable al Conquense que trans­
formó Butra. El partido estaba 
competido con esa igualada, pero 
el Kelme aprovecharía para mar­
car el 2-1 en una de sus ocasio­
nes. El Conquense buscó de nue­
vo el empate, pero la expulsión ci­
tada dejó al equipo desconcentra­

do junto a otras decisiones y en 
los minutos finales el Kelme colo­
có el 5-1.El domingo, Conquense- 
Alicante en el Obispo Laplana. 
Moriana recupera a Alvaro pero 
será baja Val. De todos modos 
hay que seguir trabajando con 
paciencia, que los reultados ya 
llegarán y quizá algún refuerzo...

o - i  E l  A l c á z a r  g a n o  a l  

M u r c i a  e n  C o b a t i l l a s
R EAL MURCIA CF 0
GIMNASTICO DE ALC A ZA R  1
R EA L MURCIA C.F.
Salva, Burgui, Adrián (Carlos m .6 5), 
Sergio, Quinin, Dani, Soler, Miguel 
(Belmente m .6 5), Medina, Ruiz (cap) 
(Megías m .45) y  Meroño (Escudero m.90) 
Entrenador Gregorio Marmol

GIMNÁSTICO DE ALC ÁZAR  C.F.
Brian, José Javier. Alfonso, Araque, León, i 
Antonio (Vasco m .4 6 ), Jacinto, David 
(Paco m .7 4 ) , Fernando (Juanita m .88), 
Josevi y  Reñueta (cap) (Joserra m .30) 
Entrenador Antonio Cazalilta

Árbitro: Gallego Garda asistido en 
bandas por Lorente Martínez y  González 
Garda del colegio murciano. Mal. Tarjetas 
locales Adrián, Soler y  Miguel y  a los 
visitantes Jo s é  Javier, Araque y  Josevi 
expulsando con tarjeta roja directa al 
jugadores local Dani (m .9 0 ).

Goles 0 - 1  (m , 4 7 )  J a d n to  (penalti)

Incidencias: Encuentro de la cuarta 
jornada del campeonato juvenil división 
dé honor disputado en Cobatillas 
(M urda), donde el Real Murda va a 
construir una ciudad deportiva.Tarde 
soleada y  unos 200 espedadores muy 
chillones.

F.J. PARRAS
C0BATILUS (MURCIA).

El conjunto juvenil división de 
honor del Gimnástico de Alcázar 
se desplazaba hasta la pequeña 
localidad de Cobatillas (Murcia) 
para disputar el encuentro frente 
al Real Murcia.Tras un comienzo 
esperanzador de campeonato de 
los hombres que entrena y dirige 
el tándem Antonio Cazalilla y Ar­
cángel Quirós, éstos viajaban ilu­
sionados con el firme objetivo de 
arrancar un buen resultado en 
tierras murcianas.

El conjunto alcazareño invicto 
tras tres encuentros de liga y sin 
encajar ningún gol se enfrentaba 
ante un Real Murcia que venía de 
cosechar su primera derrota 
frente al Leganés.

Tras un primer tiempo iguala­
do, que concluyó con empate sin 
goles, a los dos minutos marcó el 
Alcázar el gol de la victoria, aun­
que al final sufrió ante un rival 
muy fiierte.

F.J. PARRAS
Formaciones del Gimnástico de Alcázar y del Real Murria.

Calendario 
de la Liga 
que em pieza 
el sábado
El próximo fin de sem ana 

comienza la Liga Provincial 
Juvenil. Aquí Fes damos la 
prim era vuelta:

JO RN AD A 1 (21-10-2001)
CONQUENSE "B "-B ELM 0 N T E
TARANCÓN- M OTILLANA
SAN JOSÉ OBRERO - QUINTANAR DEL REY
PEDERN0S0 - M INGLAN ILLA
SAN C LEM EN TE-C A S A S  F.AL0NS0
PEDROÑERAS-CUENCA

JO R N A D A  2 (28-10-2001)
BELM 0NTE-PEDR0ÑERAS 
M OTILLAN A -C0ÑQUEN SE"B"
QUINTANAR DEL REY-TARANCÓN 
M IN G LA N ILLA -S A N  JOSE OBRERO 
CASAS F.AL0NS0 -  PEDERN0S0 
CUENCA-SAN CLEMENTE

JO R N A D A  3 (04-11-20 0 1)
B ELM 0 N TE-M O TILLA N A  
CONQUENSE “B -  QUINTANAR DEL REY 
TARANCÓN -M INGLAN ILLA 
SAN JOSE OBRERO -  CASAS F.ALONSO 
PEDERN 0S0-CU ENCA 
PEDROÑ ERAS- SAN CLEM ENTE

JO R N A D A  4 (11-11-2 0 0 1)
M 0TILLANA-PEDR0ÑERAS 
QUINTANAR DEL REY - BELM0NTE 
M IN G LA N ILLA -C O N Q U EN S E T ’
CASAS F.AL0NS0-TARANCÓN 
C U E N C A -S A N  JOSÉ OBRERO 
SAN C LEM EN TE-P ED ER N 0 S 0

JO R N A D A  5 (18-11-200 1)
M O TILLA N A -Q U IN TA N A R  DEL REY 
B ELM 0 N TE-M IN G LA N ILLA  
CONQUENSE"B" -  CASAS F.AL0NS0 

TARANC Ó N -C U EN C A 
SAN JOSE OBRERO -  SAN CLEM ENTE 
PEDROÑ ERAS-PEDERN 0S 0

JO RN AD A 6(25-11-20 01)
QUINTANAR REY-PEDROÑERAS 

M IN G LA N ILLA -M O T ILLA N A  
CASAS F.AL0NS0 -B ELM 0 N T E 
CUENCA -C O N Q U E N S E S "
SAN C LEM EN TE-TA R A N C Ó N  
P ED ER N 0 S 0 -S A N  JOSÉ OBRERO

JO R N A D A  7(02-12-2001)
Q U INTANAR DEL REY -  M IN G LA N ILLA  

M OTILLAN A -  CASAS 
B E LM 0 N T E-C U EN C A  
C O N Q U E N S E S " -S A N  CLEM ENTE 
TARANCÓN -P EDERN 0S0 
PEDROÑERA -  SAN JOSÉ OBRERO

JO R N A D A  8 (09-12-2001)
M IN G LA N ILLA -P ED R O Ñ ER A S  
CASAS F.AL0NS0 -  QUINTANAR D EL REY 

PEDERN0S0 -  C O N Q U EN S ES "
SAN C LEM EN T E-B ELM 0 N T E 
C U EN C A -M O TILLA N A  
SAN JOSÉ OBRERO-TARANCÓN

JO R N A D A  9 (16-12-2001)
M IN G L A N IL L A - CASAS F.AL0NS0 
QUINTANAR DEL R EY -C U EN C A  
M O T ILLA N A -S A N  CLEM ENTE 
C O N Q U E N S E S "-S A N  JOSE OBRERO 
BELM 0NT -P EDERN 0S0 
PEDROÑ ERAS-TARANCÓN

JO R N AD A 1 0  (13-01-2002)
PEDROÑERAS -  CASAS F.ALONSO 
C U EN C A -M IN G LA N ILLA  
SAN C LEM EN TE -  QUINTANAR D EL REY 

T A R A N C Ó N -C O N Q U EN S ES "
SAN JOSÉ O B R E R O -B E LM 0 N T E  
P ED ER N 0 S 0 -M O TILLA N A

JO R N A D A  1 1  (20-01-2002)
CASASE.ALONSO -  CUENCA 
M IN G LA N ILL A -S A N  CLEM ENTE 

QUINTANAR DEL REY-PEDERN0S0 
M O T ILLA N A -S A N  JOSÉ OBRERO 

BELM 0N TE -TARANCÓN 
C O N Q U EN S ES "-P ED R O Ñ ER A S
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C IC LISM O  M O UNTAIN BIKE

Se celebró 
e l I  Tro fe o  
"P a rq u e  
F lu v ia l"  de 
Cuenca
EL DÍA
CUENCA

El sábado se celebró el I Tro­
feo Mountain Bike “Parque Flu­
vial” de Cuenca en el que toma­
ron parte 35 participantes, de los 
cuales acabaron 30, los cuales se 
clasificaron así, una vez recorri­
dos los 21 kilómetros de que 
constaba la prueba, la cual estuvo 
organizada por el Club Ciclista 
Conquense, con el patrocinio de 
la Diputación Provincial.

CLASIFICACIONES
PROMOCIÓN A

I o. Mario Fernández Llepes 
2°. Carlos Palomares
3o. David Ballesteros Carras­

co
4o. Ángel García Coronado 
5°. Mauro Abaigaraos 
6o. Miguel Abaigaraos 
7°. Rodrigo Martínez Martí­

nez
8°. Omar López Crisólogo 
9°. Óscar Hemansaiz Calleja 

10°. Óscar Sánchez Fernán­
dez

11°. Juan Beloto Morales. 

CADETES

1°. Óscar Martínez Muñoz 
2°. Javier Fernández Cantero
3o. Alberto Corona Conde 
4°. Iván Domínguez Martínez 
5°. Jorge Beleña Vellisca 
6o. Alberto Gómez Bonilla

JUNIOR

1°. Sergio Lumbreras Córdo­
ba

2°. Andra Marter 
3°. Atil Abil

SUB23

I o. Emilio José Castillo 
2o. Mario Martínez Belmar
3o. Rubén Alvaro Espí 
4o. Ramón Gómez Iniesta

ELITE

Io. Cristian Gómez Pereza 
2°. Ángel J. García de la Parra 
3o. Rolando López Heras 
4o. Ángel Bejarano Cano 
5o. Ángel Lioréns Zafra 
6o. Vicente Martínez Herraiz

DÍA DE LA BICI

Pasado mañana, sábado, día 
20; se va a celebrar en nuestra 
capital el “Día de la Bici”, cuya 
salida se dará a las 10 de la ma­
ñana en la Plaza de la Iglesia de 
San Fernando, realizando una 
travesía urbana hasta la Puerta 
de Valencia, desde la cual se su­
birá al Castillo, en bici o andando, 
ruta por la Hoz del Huécar y re­
greso sobre las 12:45.

I m á g e n e s  d e  ( a  c a ñ e r a

MANUEL M. CASADO
Aquí tenemos a Mano Fernández Llepes, que terminó imponiéndose en la categoría más pequeña, la de 
Promoción A.

MANUEL M. CASADO
Estas son dos imágenes en las que los mayores son (os protagonistas. A la izquierda el que aparece en ac­
ción es un ilustre veterano que hace unos años "era alguien" en el mundo del Mountain Bike: Ángel Lio­
réns. A la derecha, un grupo de mayores.

Esta es una muy buena panorámica, con los corredores de la categoría de mayores bajando por las escale­
ras que tenian que salvar los participantes.

A T LE T IS M O

La  S u b id a  
a la C iu d a d  
En c a n ta d a  
tu v o  lu g a r 
e l d o m in g o
EL DÍA
CUENCA

Organizada por el Club Atle­
tismo Cuenca, el domingo, día 14, 
se celebró la tradicional Subida a 
la Ciudad Encantada, una prueba 
que no es competitiva, y que este 
año tuvo su salida en Villalba de 
la Sierra, en donde también estu­
vo la meta. Con esta prueba el 
Club Atletismo Cuenca cierra la 
temporada, en la que ha competi­
do tanto en la provincia como a 
nivel nacional y, sin solución de 
continuidad, ya prepara la si­
guiente campaña, que dará co­
mienzo el próximo 28 de octubre 
con la maratón Milenium, carre­
ra  de gran prestigio en la que 
Abel Antón y Martín Fiz se des­
pedirán del Atletismo activo.

También se prevé que el C.A. 
Cuenca esté presente en varias 
citas de la geografía nacional, así 
como en las que se celebren den­
tro de nuestra provincia. Tampo­
co faltará en la promoción de este 
deporte, tanto en carreras de 
cros, pista o carretera.

También se ha acordado la 
celebración de la Carrera Popu­
lar “Hoz del Huécar” en junio, pe­
ro sin que coincida con ningún 
puente, lo que redundará en be­
neficio, tanto de los participantes 
como de los espectadores.

EL OÍA
Este es el momento en el que lle­
gan dos de los participantes en la 
Subida a la Ciudad Encantada.
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ILU S IÓ N  y  OPTIM ISM O POR PARTE DE AM BOS ESTAMENTOS TRAS E L  ACUERDO DE COLABORACIÓNA L C Á Z A R  D E  S A N  J U A N

El presidente y  vicepresidente de la 
Asociación de Entrenadores de Casti­
lla-La Mancha, Antonio Trenado y  
Ángel Patiño, junto con el director del

área deportiva de la Federación de Ba­
loncesto de Castilla-La Mancha se reu­
nían en Alcázar de San Juan para ex­
poner y  explicar el acuerdo de colabo­

ración que ambos estamentos van a 
suscribir y  los términos del mismo.

En palabras de los representantes 
de ambos estamentos, este acuerdo,

junto con el nuevo proyecto del área 
deportiva de la FBCLM serán muy be­
neficioso para ambos y, en definitiva, 
para el baloncesto regional.

P r e s e n t a d o  e l  a c u e r d o  d e  c o l a b o r a c i ó n  e n t r e

l a  A E B C M  y  e l  á r e a  d e p o r t i v a  d e  l a  F B C L M
F.J. PARRAS
ALCÁZAR DÉ SAN JUAN

Recientemente se celebraba en 
un hotel de la localidad manche- 
ga de Alcázar de San Juan una 
rueda de prensa convocada por 
la Asociación de Entrenadores de 
Baloncesto de Castilla-La Mancha 
y el área deportiva de la Federa­
ción de Baloncesto de Castilla-La 
Mancha.

Por parte de la AEBCM asistie­
ron a esta rueda de prensa su 
presidente, Antonio Trenado Zá- 
morano, y su vicepresidente Án­
gel Patiño Resa y por parte del 
área deportiva de la FBCLM lo 
haría su director deportivo Kiko 
Leal.

Antonio Trenado tomó la pala­
bra: “hemos considerado realizar 
esta rueda de prensa para pre­
sentaros el acuerdo que vamos a 
hacer entre la AEBCM y la 
FBCLM”.

En este sentido Trenado quiso 
manifestar que habían cambiado 
las cosas en el sentido de que la 
FBCM “desde hace unos meses 
tiene una dirección deportiva. 
También quiso hacer un pequeño 
matiz al respecto, opinando que 
tenemos la suerte en Castilla-La 
Mancha de que el director depor­
tivo fuera KiKo Leal, persona 
muy vinculada al baloncesto de 
nuestra región, conocedor de la 
base desde la cancha”.

Trenado quiso finalizar y ceder 
la palabra a Kiko Leal para que 
éste expusiera los proyectos que 
el área deportiva que él dirige va 
a realizar en este sentido.

KTR ECH A COUBO RACIÓN
El director del área deportiva 

de la Federación, Kiko Leal, co­
menzó su exposición comentando 
que “desde hace unos años desde 
la FBCLM, se daba una subven­
ción económica fija a la AEBCM, 
pero a partir de este último mes 
ese protocolo de colaboración o 
convenio que existía entre ambos 
estamentos se ha anulado, por lo 
que el objetivo de esta rueda de 
prensa es manifestar que aunque 
se haya roto este protocolo, esto 
no significa ni mucho menos que 
la FBCLM no vaya a colaborar 
conjuntamente con la AEBCM”.

En opinión de Kiko LEal “aho­
ra se va a dar un nuevo sentido a 
la colaboración entre ambos esta­
mentos e incluso se va a intentar 
potenciar la realización de activi­
dades técnicas ya que la AEBCM 
y el área de entrenadores del 
área deportiva de la FBCLM es­
tán muy interesadas en potenciar 
la celebración de estas”. “ A par­
tir de ahora la colaboración no se 
va a concretar en una cantidad 
económica fija anual, sino que 
nuestra colaboración será más 
fruto del día a día ya que colabo­
raremos en las actividades que la 
AEBCM crea oportuno organi­
zar”. i

FORMA DE ACTUAR
Kiko Leal manifestó que a par­

tir de ahora, la forma de actuar 
será la siguiente: “La AEBCM 
presentará sus proyectos a la 
FBCLM y ésta será la que valore 
la colaboración que puede reali­
zar. En la medida que la AEBCM 
realice actividades y ojalá que se­
an muchas y con el mismo éxito 
que últimamente estaban tenien­
do, la subvención puede ser aún 
mayor a la que actualmente se 
estaba dando”.

El director del área deportiva 
también quiso recalcar que el 
principal motivo de la rueda de 
prensa es la de sentar las bases y 
explicar que la colaboración en­
tre ambos organismos no se rom­
pe, ni mucho menos, sino que al 
revés ya que se pretende poten­
ciar y llevar más adelante con ac­
tividades técnicas conjuntas”.

A preguntas de los medios de 
comunicación sobre la opinión 
del colectivo arbitral, Kiko Leal 
manifestaba “que es otro esta­
mento de la Federación, no se 
puede hablar de que haya buena 
conexión ya que somos nosotros 
mismos”, “dentro del área depor­
tiva de la FBCLM, hay un área 
que son entrenadores y otra de 
árbitros que cuenta con sus acti­
vidades. “En este sentido también 
es importante decir que al igual 
que se les ha retirado la subven­
ción a los entrenadores, también 
se les ha retirado a los árbitros,

ya que se piensa desde la FBCLM 
que todos somos uno “es como 
sacar dinero de un bolsillo para 
meterlo en el otro”.

Tras esta exposición y diferen­
tes aclaraciones, Kiko Leal, al ser 
preguntado por los medios de co­
municación sobre cuál era el im­
porte de la subvención que reci­
bía la AEBCM cedió la palabra a 
Antonio Trenado.

El presidente de la AEBCM 
contestó a los medios de comuni­
cación que la subvención que re­
cibía la Asociación que el preside 
de la Federación era de 240.000 
pesetas anuales.

Acto seguido, Trenado quiso 
hacer una pequeña valoración so­
bre las relaciones entre ambos es­
tamentos:

“La AEBCM y la FBCLM, han 
tenido siempre una importante 
relación; daos cuenta que la 
AEBCM es un colectivo que se 
crea como consecuencia de un 
grupo de personas que tenían 
una inquietud, junto con la Aso­
ciación de Entrenadores Españo­
la de crear una asociación en Cas­
tilla-La Mancha. Pues bien, esa 
Asociación se crea y está dirigida 
por Vicente Paniagua, que es el 
socio número 1 y actualmente 
presidente de la Federación, sien­
do yo el número. 2 junto con otras 
personas que fuimos los fundado­
res de la misma, entre los que se 
encontraba Kiko Leal, por lo que 
fijaos la vinculación, el presidente

socio n° 1 y el director del área 
deportiva, uno de los socios fun­
dadores”.

Además “yo, Antonio Trenado, 
fui representante federativo du­
rante 10 años, ocupando cargos 
como vicepresidente de la Fede­
ración, asesor jurídico y encarga­
do del área del Presidente”.

NUEVOS PROYECTOS
Trenado también quiso decla­

rar que “ahora ha surgido un 
nuevo proyecto de la Federación, 
esto implica que va a haber una 
serie de cambios importantes que 
nosotros tenemos que explicar 
como AEBCM a nuestros entrena­
dores”.

“Hasta el año 94 recibíamos 
una subvención de cerca de
300.000 pesetas, pero después, y 
debido a que no llegaba tanto di­
nero a la FBCLM, se tuvo que 
acordar que esta subvención fíle­
se de 240.000 pesetas en el año 
1999 tras un segundo convenio 
en el que además se nos concedía 
la responsabilidad, al igual que en 
otras Federaciones importantes, 
de realizar los cursos de entrena­
dor y los clinic anuales de la Aso­
ciación”.

Trenado quiso añadir que, 
“ahora y con la nueva dirección 
deportiva, hay un cambio estruc­
tural dentro de la FBCLM por lo 
que los entrenadores nos han pe­
dido que entremos en esa dinámi­
ca, siempre que cambie todo lo 
que hemos estado haciendo hasta 
ahora”; “nosotros seguiremos co­

laborando con la FBCLM, pero no 
de la manera en que lo estábamos 
haciendo hasta la actualidad”.

*?.9y9.* .̂vi.y9.??.?y.E£?.
Antonio Trenado quiso dejar 

claro que “la AEBCM no podía es­
tar lejos del nuevo proyecto de la 
FBCLM; estamos totalmente de 
acuerdo con las actuaciones del 
área deportiva de la Federación, 
podemos participar y se parte de 
la Federación".

“El nuevo proyecto que noso­
tros conocemos a través de Kiko 
Leal creo que es ilusionante, el 
hecho de que nuestro colectivo 
pueda participar directamente 
como una parte importante de la 
Federación, creo que es impor­
tante, aunque también está la 
compensación de que perdemos 
cosas, como la subvención econó­
mica muy llamativa para noso­
tros y también perdemos la reali­
zación directa de los cursos”,

“Todo esto lo vemos bien ya 
que vamos a estar integrados en 
este nuevo proyecto”

“Es importante decirle al colec­
tivo de entrenadores que estén 
tranquilos en este tema, ya que 
las personas que integran el área 
deportiva y la Federación ofrecen 
total confianza pues son asocia­
dos y van a colaborar en todas las 
actividades que nosotros organi­
cemos”. “Nos beneficiaremos 
principalmente en todas las acti­
vidades que organicemos”. “Ade­
más, la AEEB conoce este proyec­
to y nos apoya”.
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L IG A  D E  C A M P E O N E S  E L  BAR C ELO N A  CONSIG UE E L  LIDERATO GRACIAS A  K LU IV ER T Y  LU IS EN R IQ U E

El Barga, líder de su grupo
B a rce lo na: B o n a n o ; Puyol, Christanval, 
Frank de Boer, Coco; Luis Enrique, Xavi 
(Gerard, m .4 8 ), Cocu; Saviola (G e ova n-

t e ; Ballack, Ram elow  (Brdaric, m .7 6 ) ,  
Basturk, Z é  Roberto; Kristen (Sebescen, 
m .7 6 ) y  Neuvitle.

A r b itr o ; Pierluigi Collina, de Ita lia . Mos­
tró  cartulina amarilla a Luis En riqu e  
(m .2 0 ). Plácente (m .4 5 ), Lucio (m .5 3 ).

G o le s:
^ ^ f |i | | l | | |Í 5 ^ r i t | |^  
fJf |j f |¡ f : I

Incidencias:
Partido correspondiente a la ¿tarta jor^ 

A le x  Santos
BARCELONA. EFE
El Barcelona ha conseguido el 
mínimo objetivo que se había 
propuesto antes de iniciar el 
partido contra el Bayer Lever- 
kusen, como era conseguir la 
victoria (2-1), la cual, a la pos­
tre, le perm ite situarse líder 
del grupo, empatado a puntos 
con la entidad alemana.

Pero el Barcelona no ha 
cumplido con una vieja aspira­
ción en el Camp Nou, como es 
la de jugar bien al fútbol. Los 
numerosos errores ante la me­

ta  del rival le hicieron ser es­
clavo en la recta final del parti­
do, en la que, con Xavi en el 
banquillo, igual que Rivaldo y 
Saviola, el conjunto catalán 
acabó jugando a achicar balo­
nes en su área, ya que Cocu, 
Luis Enrique y Kluivert, los ju ­
gadores más en forma, no 
acertaban ni en la carrera.

Fue un final triste y sufrido 
para un conjunto que había te­
nido un arranque esperanza- 
dor y que, con mayor acierto 
ante la m eta de Jorg Butt, hu­
biese firmado una goleada.

El Barcelona afrontó el ini­
cio del choque con espíritu de 
superioridad, como así había 
propuesto Carlos Rexach ante 
los medios un día antes. El téc­
nico tenía claro en qué falló su 
equipo en Leverkusen y a los 
pocos minutos de la prim era 
parte quedó desvelado de qué 
se trataba: había que m eter la 
pierna.

El Barcelona jugó a lo físico, 
especialmente cuando no tuvo 
el balón. Cocu se hartó de ha­
cer faltas, de empujar al equi­
po, de morder a quien se le po­
nía por delante. Similar labor 
fue la que emprendió su com­
pañero de línea Luis Enrique, 
aunque ello no impidió que Xa- 
vi tuviese más espacio para  
mover el balón y pensar.

El Barcelona temía a Lucio y 
a Ballack, y a la garra de Bas­
turk. Los tres dieron motivos 
de este pánico, especialmente 
el alem án, quien no tuvo nin­
gún reparo en poner a prueba 
a Bonano desde distancias di­
versas. Si bien el portero bar- 
celonista estuvo muy acertado 
en su trabajo, lo mejor de la 
noche lo iba a poner la socie­
dad Kluivert-Saviola, ya que

Rivaldo, a pesar de su tesón, 
anduvo muy apagado de fuer­
zas.

En una pared en la frontal, 
Saviola metió el balón en el in­
terior y el holandés inauguró el 
m arcador en el minuto 12, un 
tanto que llegó un instante des­
pués de que Zé Roberto estu­
viese a punto de m arcar para 
el Bayer.

Saviola, en una combinación 
con Luis Enrique, obligó a Butt 
a intervenir para  evitar el se­
gundo gol en el minuto 22. El 
Bayer no se arrugó, a pesar de 
tener ante él a un Barca muy 
diferente del que se midió en 
Alemania. A la media hora, un 
erro r en el m areaje de Frank 
de Boer en un saque de esqui­
na propició el gol de Ramelow 
(1-1).

Luis Enrique marcó en el 
minuto 38 (2-1) al resolver con 
un disparo rompedor el balón 
que se había quedado muerto 
tras un rem ate de Kluivert. 
Volvió a ser el holandés quien, 
a tres minutos del final del pri­
m er tiempo, malogró un gol 
cantado, igual que en la reanu­
dación, en toda una exhibición 
de m ala suerte que brindó 
Kluivert.

El Bayer no pilló al Barcelo­
na en la segunda parte con el 
paso cambiado como en Ale­
mania, o como mínimo hasta la 
media hora de juego. A la con­
sistencia mostrada por el equi­
po barcelonista en las líneas 
sólo le faltó el premio de más 
goles. Saviola, de cabeza y en 
una jugada individua!, y Rival- 
do, de fuerte disparo, fueron 
una bueña m uestra de las ga­
nas que mostró el conjunto ca­
talán  para  decidir el partido 
cuando antes.

Dos grandes acciones de 
conjunto del Bayer con disparo 
final de Kirsten y Schneider, de 
falta este último, fue de lo me­
jo r de la segunda parte y casi 
del partido.

Al final el Barcelona, ence­
rrado a veinte metros de Bona­

no, las vio vertir y jugó al pata- 
dón, como cuando un equipo se 
ha quedado en inferioridad nu­
mérica, que no fue el caso. Al 
final, un triunfo agónico que, 
como mínimo, permite al Bar­
ca depender de sí mismo para 
pasar a la siguiente liguilla.

L IG A  D E  C A M P EO N ES  JU G Ó  UN PARTIDO S O B R ES A LIEN T E V EN C IEN D O  2-3 EN M ANCHESTER

El Depor hace historia
EFE
El Deportivo logró ayer una victo­
ria histórica ante el Manchester 
United en el así llamado "Teatro de 
los sueños", el estadio Oíd Trafford, 
donde los de Javier Irureta se im­
pusieron por tres goles a dos.

Los gallegos dieron un gran pa­
so hacia su clasificación para la se­
gunda fase de la Liga de Campeo­
nes, que lograrían matemática­
mente si empatan ante el Lille en 
Riazor. Y es que los herculinos, lí­
deres ahora de su grupo, efectua­
ron un gran partido, uno de los me­
jores de los gallegos en la Liga de 
Campeones lejos de Coruña.

El Deportivo dominó en totali­
dad desde el minuto 30. Remontó 
el gol inicial de Van Nistelrooy en 
dos minutos, con tantos de Sergio y 
Tristán. Y en la segunda parte, con 
el marcador equilibrado tras otro 
gol del holandés al borde del des­
canso, Diego Tristán marcó el defi­
nitivo 2-3 aprovechando la falta de 
coordinación del cancerbero Bart- 
hez y el defensa Brown, que por se­

gunda vez en la noche fallaron en 
el despeje, 'regalando' así dos de 
los tres goles del Deportivo.

La clave para el Deportivo esta­
ba en aguantar los primeros minu­
tos sin encajar ningún gol. No obs­
tante, el interior zurdo del Man­
chester, Ryan Giggs, comenzó a 
crear muchos problemas en la zo­
na ancha del terreno de juego, 
donde una y otra vez superaba el 
muro de contención deportivista.

Los gallegos comenzaron a con­
trolar el encuentro totalmente ha­
cia el minuto 30, y dispuso de bue­
nas ocasiones para lograr el empa­
te. El Manchester tomó buena nota 
del bagaje ofensivo de los gallegos 
y empezó a afrontar con mayor pe­
ligro la puerta de Molina. Y aunque 
Van Nistelrooy pudo sentenciar en 
el minuto 34 -envió inexplicable­
mente un remate alto cuando esta­
ba sólo-, el Dépor sacó todas sus 
fuerzas y en dos minutos, de mane­
ra similar a lo que había hecho en 
la segunda mitad del partido de 
Riazor, remontó el resultado.
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COPA DE LA UEFA AN D R ÉS PALOP SER Á  E L  PORTERO T IT U LA R  D EL EQ U IP O  TRAS LA  LES IÓ N  DE SA N TIA G O  C AÑ IZAR ES

El Valencia tratará
de regresar intacto
El conjunto de Rafe Benítez se mantiene El histórico Legia de Varsovia recibirá hoy al 
invicto en las tres competiciones que disputa cuadro español con su 'once' de gala
VARSOVIA. EFE
El Valencia quiere debutar con 
triunfo en su primer enfrenta­
miento europeo con un equipo 
polaco y para ello deberá supe­
rar, en el encuentro de ida de la 
segunda eliminatoria de la Copa 
de la UEFA, al Legia de Varsovia, 
un histórico de la Liga de su país 
que recibe al conjunto español 
con su once de gala.

El conjunto de Mestalla afron­
ta el compromiso con el deseo de 
mantener la condición de invicto 
que tiene, de momento, en las 
tres competiciones en las que es­
tá inmerso, Liga, Copa del Rey y 
Copa de la UEFA y buscará dejar 
encarrilada la eliminatoria.

Para ello, el conjunto valencia­
no deberá olvidarse del ambiente 
que le rodea en los campeonatos 
nacionales, sobre todo en la Copa 
del Rey, donde, pese a haber ga­
nado, está pendiente de su posi­
ble eliminación tras la impugna­
ción solicitada por su rival, el No- 
velda, por alineación indebida de 
cuatro extranjeros.

Además, el Valencia contará a 
su favor con las estadísticas ya 
que, si bien nunca se ha enfren­
tado a ningún equipo polaco, las 
dos únicas ocasiones en las que 
el Legia ha jugado contra equi­
pos españoles -Atlético de Ma­
drid y Barcelona-, fue eliminado.

Rafael Benítez, técnico del Va­
lencia, hará algunos cambios 
respecto al último once que jugó 
en la Liga y, aunque alguna de 
esas modificaciones son obliga­
das por las lesiones, ha descarta­
do, por decisión técnica, a Pelle- 
grino, y al máximo goleador del 
equipo, Salva.

El preparador madrileño tam­
poco dispondrá de Aimar, que no 
ha podido finalizar junto a sus 
compañeros las dos últimas se­
siones de entrenamiento, así co­
mo con los lesionados Baraja, Fa- 
bio Aurelio, Angulo y Cañizares.

EFE
El Valencia afronta el partido ante el Legia de Varsovia con numerosas bajas.

DECISIÓN A N IM A  A  SU EQ U IP O  A  PENSAR EN EL PARTIDO

Rafa Benítez asegura que 
esperaba el apoyo del consejo
VARSOVIA (POLONIA). EUROPA PRESS
Rafa Benítez confesó que “es­
peraba la decisión del consejo 
de administración” del club en 
el sentido de no sancionarle 
por el caso Novelda y animó a 
su equipo a “centrarse en el 
partido contra el Legia de Var­
sovia”. Benítez destacó que 
sus hombres “respetan” mu­

cho al rival polaco, sobre todo 
por el hecho de haber marca­
do diez goles en el global de la 
anterior eliminatoria. “En 
cualquier competición y ante 
cualquier equipo es muy com­
plicado, pero intentaremos 
hacer valer que a nosotros es 
muy difícil hacernos goles”, 
manifestó.

El Legia de Varsovia recibirá al 
actual subcampeón de Europa en 
el Polish Army Stadium con todos 
sus jugadores en perfectas condi­
ciones, lo que permitirá al técnico 
Dragomir Okuka poner en escena 
a su mejor equipo de gala.

Polish Army Stadium
Hora: 19.00.
Árbitro: Tom Henning Ovrebo (noruego).

LEG IA  O E VARSOVIA: Kowalewski; Szala, 
Gierasimovski, Omelianchuk; Karwan, 
Wioblcwski, Mura'A'ski, Vukovic, Piekarski; 
Yahaya y Kucharski.
Entrenador: úragomir Okuka.
V ALEN C IA ; Patop; Curro Torres, Ayata, 
Djukic, Caiboni; Albelda, De los Santos, 
Vicente, Rufete; Ihe y Carew.
Entrenador: Rafael Benítez.

SUPERIORIDAD EL EQ U IP O  DE VÍCTOR FER N Á N D EZ SE ENFR ENTA EN B A LA ÍD O S A L  SLOVAN LIBER EC  CHECO

El Celta quiere decidir pronto
VIGO. EFE
El Celta afrontará hoy la segunda 
visita consecutiva de un rival che­
co en la Copa de la UEFA, el Slo- 
van liberec, con la idea de deci­
dir la eliminatoria en el primer 
partido como ocurrió ia vez ante­
rior, pero con la luz roja encendi­
da por los apuros pasados en el 
partido de vuelta ante el Sigma 
Olomouc.

El equipo está preocupado 
porque con menos de dos días y 
medio por delante deberá enfren­
tarse en el Santiago Bemabéu al 
Real Madrid en partido de Liga, 
con lo que le gustaría tener en el 
Slovan Liberec un rival cómodo 
que ie cause el menor desgaste 
posible. El Slovan es un equipo 
menos conocido que su antece­
sor, pero mejor clasificado en su

Liga, por lo que el equipo céltico 
lo afrontará con otro talante.

Jugadores suplentes que han 
destacado últimamente como 
Pinto, Doriva, Coira, Sylvinho o 
Jesuli es probable que tengan la 
oportunidad de demostrar su va­
ha desde el comienzo. Un proble­
ma con el que se puede encontrar 
el club vigués es que la afición no 
acuda a Balaídos.

Balaídos
Hora: 21.30.
Á rb itro : Edo Trivkovic (croata).

Mostovoi, Jesuli y t a i a c b á i l l í i l l i l l  
Entrenador: Víctor Fernández.

Holenak, Joh ana, Ja n u , Langer, Hodur, 
Kolousek, Stajner y  ffezmar. 
Entre nador: Ladislav Skorpil
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LA ROMAREDA

E l Zaragoza 
in te n ta rá 
a livia r su 
'm i ni crisis'
ZARAGOZA. EFE
El Real Zaragoza intentará 
aliviar hoy frente al Servette 
suizo, en la Copa de la UEFA, 
su reciente semana negra, en 
la que quedó eliminado de la 
Copa del Rey por el Logroñés y 
en la que perdió en su estadio 
contra el Deportivo de La Co- 
ruña, lo que ha provocado una 
mini crisis en la entidad.

El conjunto de Ginebra po­
dría ser el bálsamo que nece­
sita el Real Zaragoza para me­
jorar lo hecho por el equipo 
maño hasta ahora, especial­
mente desde el punto de vista 
del juego exhibido ante el pú­
blico que ha acudido a La Ro­
mareda, que ha dejado bas­
tante que desear.

Los zaragocistas no pare­
cen encontrar ni el patrón ni el 
ritmo de juego adecuados pa­
ra  superar a sus rivales en ca­
sa, en donde el equipo tiene 
problemas para explotar el 
potencial que se le adivina.

Un buen resultado contra el 
conjunto helvético aplacaría a 
una afición que parece que 
puede explotar contra sus ju­
gadores en cualquier momen­
to si las cosas no mejoran y a 
la vez serviría para dar con­
fianza para compromisos ve­
nideros.

Sin embargo, el hecho de 
que el Servette sea el segundo 
clasificado de la Liga de su pa­
ís hace pensar que el compro­
miso no será nada fácil y que 
los maños tendrán que sacar a 
relucir algunas de las virtudes 
que todavía no han consegui­
do explotar hasta la fecha pa­
ra obtener un resultado de ga­
rantías con que acudir a terre­
no suizo.

Para este encuentro el téc­
nico del equipo aragonés, 
Txetxu Rojo, ha convocado a 
los diecinueve jugadores que 
tiene disponibles ya que cuen­
ta con seis bajas, Paco, Acuña, 
Chainho, Komljenovic, Bilic y 
Martín Vellisca, este último 
que no se pudo entrenar ayer 
y se ha, unido al resto de juga­
dores ausentes.

Estas bajas se verán com­
pensadas por las de Bratic, 
Claiton, Thurre, Hilton y Co- 
misetti en el bando helvético, 
jugadores importantes porque 
prácticamente todos ellos tie­
nen la vitola de titulares. En 
cambio, los hombres de Lu­
den  Favre no han pasado 
nunca de la tercera ronda de 
la competición europea.

La Romareda
Hora: 21.00.
Á rb itro : Michael Frohlich (alemán). 

Sundgren > Esquerdi n h a;Jos é: Ignacio,

m a j Loncono, í f e b í  R  ¡
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I n m o b i l i a r i a  
I R o m e r o

AGENCIA OFICIAL
d .  Cervantes, 7-bajo - 16004 CUENCA 

Telfs.: 969/22.70:85-22.84.54. Fax: 22.70.85
G e s t i ó n  y  A s e s o r a m i e n t o  I n m o b i l i a r i o  

C o m p r a - v e n t a ,  p i s o s ,  l o c a l e s ,  f i n c a s  r ú s t i c a s ,  
T r a s p a s o s ,  A l q u i l e r e s ,  V a l o r a c i o n e s ,  H i p o t e c a s

Calle VALERIA
3 dormitorios, 

reformas, caleta, 
individual (gas natural), 
patio, terraza planta 1a, 

soleado, céntrico. 
9.000.000 ptas.

Venta de viviendas
En pleno centro de 

Cuenca 2 y 3 dormitorios, 
vistas, lujo.

Viviendas en construcción
En zona universidad y 
Hnos. Becerril, 2, 3 y 4 
dorm. Garaje y trastero

SE DISPONE DE PISOS,
EN CONSTRUCCIÓN. NUEVOS.

USADOS Y LOCALES EN DISTINTAS 
ZONAS DE CUENCA

* VENTA DE PISOS

• AGUA, 3 dorm., exterior, vistas al Huécar, pa­
ra reformar.
• AGUA, 3 dorm., 2 baños, vistas a C/ Gaseas, 
muebles a medida.
- ALAMEDA DEL JÚCAR (Coop. Colón). Planta 
baja, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, 
trastero.
• ALVARO DE LUNA, 3 dorm., reformado, coci­
na amueblada, trastero.
- ALVARO DE LUNA, -planta primera buhardi­
lla, 3 dorm., calefac. individual, reformada, co­
cina amueblada.
- ANDRÉS DE CABRERA, 130 mJ. 7 dorm., vistas 
a Andrés de Cabrera y San Andrés, para refor­
mar.
- ANTONIO MAURA, segunda planta, 3 dorm , 
calef. central, para reformar.
- AVDA CASTILLA-LA MANCHA, céntrico, 3 
dorm, cuarta planta, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 5 dorm., baño 
y aseo, calef. central, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, (4 caminos), 3 
dorm., baño y aseo, exterior, calef. indiv. as­
censor.
- AVDA. DE LA MÚSICA ESPAÑOLA, unifamiliar 
adosado, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños, garaje, 
trastero, A ESTRENAR.
- AVDA DE LOS ALFARES, 3 dorm., baño y aseo, 
2 plazas de garaje, trastero, calef., individual, 
piscina, pistas de paddle.
- AVDA. SAN JULIÁN, 4 dorm., baño y aseo, ca- 
lefacc. individual, trastero, radiadores, cocina 
amueblada.
- AVDA. VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 3* planta, 
SO rrf. 3 dorm., calef. central.
- AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 4 dorm., cocina y 
baño arreglados, calefacción individual.
- BALTASAR PORREÑO, ático, abuhardillado, 
calef. individual, garaje, cocina amueblada, 
económico.
• BELÉN, 2 plantas * buhardilla, 2 dorm, calef. 
y agua caliente central, garaje, nuevo.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 4 dorm., 2 baños, 
garaje, trastero, calef., y agua c. central.
- CARRETERIA, 165 mJ, para oficinas.
- CARRETERÍA, estudio, 1 dorm., ascensor, ca- 
lefacc. central, económico.
- CARRETERÍA, 2 dormitorios, calefacc. central, 
ascensor.
• CARRETERÍA, 3 dorm., calefacc. individual, 
trastero, vistas a Carretería.
- CARRETERÍA, primera planta, 100 nY. para re­
formar, vistas a Carretería, para vivienda u ofi­
cinas.
- CAÑETE, 3 dorm., esquina, vistas, sol, cale­
facción individual, trastero.
- CÉSAR GONZÁLEZ RUANO, 4 dorm., 2 baños, 
2 plazas de garaje, trastero, calefacc. central.
- CORTA (Barrio del Castillo), 3 plantas, 4 
dorm., baño y aseo, reformada.
- CORRALEJO, apartamento céntrico, dos dor­
mitorios, reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico.
• DIEGO JIMÉNEZ, Viviendas en construcción, 
céntricas, 2 y 3 dorm., calidades de lujo, garaje 
y trastero.
- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 dorm., 31 m1. trastero.
• ERCÁVICA, 3 dorm., reformado, calef. indiv. 
(gas ciudad), cocina amueblada, puerta blinda­
da.
- ESCULTOR JAMETE, 115 m!. útiles, 147 m1. 
construidos, 3-4 dorm., garaje.
• FERMÍN CABALLERO, primera planta, 4 
dorm., parquet, calef. central, cocina amuebla­
da, trastero.
- CASCAS, 3 dorm., 2 baños, calefacción cen­
tral, cocina amueblada* parquet.
• GÉRARDO DIEGO. Planta baja, 4 dorm., 2 ba­
ños, calef. central, gran terraza, garaje y tras­
tero.
• GRUPO LA PAZ. Planta baja, 3 dorm., calef. 
Individual, reformado.
• GRUPO GENERAL FANJUL, céntrico, 3 dorm., 
calef. central, ascensor, exterior, pequeñas re­
formas.
- JACINTO BENAVENTE. Planta baja, 3 dorm., 
patio, garaje, cámara, gas ciudad.
■ JORGE TORNER, 5* planta, 2 dorm., cocina 
amueblada con electrodomésticos, interior, 
económico.
- JORGE TORNER, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico, exterior, terraza.
• JUAN GÓMEZ DE MORA, 3 dorm., patio de 24 
mJ., económico.
• MADRID (Vitiatuz), 3 dorm. baño y aseo, calef. 
central, garaje, trastero, soleado, cocina amue­
blada.
- MARCELINO MENÉNDEZ PELAYO (Moralejos), 
casa de 3 plantas céntrica, 3 dorm., cocina 
amueblada, reformada, calef. (gas-oil).
• MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz), 2 dorm., 
baño y aseo, cocina amueblada, calef. y agua 
cal. central, garaje y trastero.
- MOSÉN DIEGO DE VALERA (Zpaterias) Zona 
antigua. 3 dorm., vistas, sol, trastero, 107 m1.
- NUESTRA SRA. DE BUEN SUCESO (Galerías), 2 
dorm., reformado, calefac. individual, céntrico, 
reformado, cocina amueblada.
- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 2 baños, calef. 
central, garaje, trastero, lujo, impecable, aire 
acondicionado.
- PARQUE DEL HUECAR, 148 m! útiles, 4 dorm. 
2 baños, garaje, trastero, lujo.
• PASEÓ SAN ANTONIO, 5 dorm., 2 baños, re­
formado, cocina amueblada.
- PLAZA SAN LÁZARO (San Antón), 2 plantas, 3 
dorm., reformada.
- PRIEGO, tercera planta, 4 dorm., 2 terrazas, 
cocina amueblada, calef., y a.c. central.
• RAMÓN Y CAJAL, 2 dorm., calef. individual 
(gas oil), reformado, cocina amueblada.
- RAMÓN Y CAJAL, 4 dorm., baño y aseo, coci­
na amueblada, calefacción central, reformado, 
trastero.
> RESIDENCIAL SAN ANTONIO, adosado, 400 m\ 
nueva construcción.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., ascensor, cale­
facc. central, reformado, sol, cocina amuebla­
da.
- REYES CATÓLICOS, 98 ml. construidos, 4 
dorm., baño y aseo, ascensor, calef. central, 
armarios empotrados.
• RÍO CABRIEL. 4 dorm., cocina amueblada, 2 
baños, calefcc. individual, garaje, trastero.
- RÍO CABRIEL, 2 dorm., calef. Individual (gas 
ciudad), cocina amueblada, reformada.

- RÍO HUÉCAR. Chalet unifamiliar zona Otra. 
Valencia, 4 plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo, 
garaje (puerta automática), cocina amueblada.
- RONDA DEL MANANTIAL, 4 dorm., baño y 
aseo, calef. indiv., cocina amueblada, garaje y 
trastero.
- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, garaje, 
trastero, vistas a Cuenca.
- SAN DAMIÁN, (Fuente del Oro), 4 dorm., ba­
ño y aseo, cocina amueblada, exterior, esquina.
- SANTA ANA, 3 dorm., baño y aseo, calef. cen­
tral, garaje, trastero.
- SANTA M* DE LA CABEZA, primera planta, ex­
terior, 3 dorm., gran terraza, calefacc. central.
- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m:., reformada, 
exterior, calef., individual, patio y trastero.
- SANTA TERESA, casa unifamiliar, 65 m\ de vi­
vienda + 25 de sótano, patio.
- SAN LÁZARO (San Antón), 2 dorm., reforma­
do, cámara, calef. individ. (gas oil).
- SAN LÁZÁRO, 4 * planta + cámara, 2 dorm., 
vistas, económico.
• SAN FRANCISCO, 3 dorm., calef., central, pa­
ra reformar, vistas a la Diputación.
• SEVERO CATALINA, 3 dorm., calef. indivi.
trastero, vistas a la Hoz del Júcar, suelo rústi­
co. '
• SIERRA CANALES, (500), 2-3 dormit., cale­
facc. individual (gas ciudad), reformado, cocina 
amueblada.
- SUBIDA CERRO MOLINA, primera planta, 3 
dorm., céntrico, soleado, calef. central.
- TIRADORES ALTOS, planta baja, 70 m\ de vi­
vienda + 21 nY. de patio.
- TIRADORES BAJOS, casa de 59 rrf. para refor­mar o tirar y construir.
• TOLEDO, 3 dorm., calef. individual, exterior, 
económico, planta baja, terraza, soleado.

CASAS Y CHALETS

- ARCAS, (Chalet adosado), 4 dorm., 2 baños, 
garaje, cocina amueblada, patio de 150 m2.
• ARCAS, 2.500 ntf. de parcela, 400 m2. cons­
truidos, patio, piscina, garaje, 9 dormitorios, 
calefacción individual, 2 salones.
- ARCAS, casas unifamiliares adosadas, 187 m’. 
construidos, 4 dorm., 3 baños, garaje, patio, 
nueva construcción.
- BETETA, 2 plantas, 3 dorm., patio; antigüe­
dad 10 años.
- CAMPILLO DE ALTOBUEY, 120 m2., 5 dorm., 2 
baños, cocina amueblada, garaje, calefacc. in­
dividual (tarifa nocturna).
- CAÑAVERAS, casa para reformar o tirar, su­
perficie de casa y corral 800 m2.
- HORCAJO DE SANTIAGO, 3 dorm., baño y 
aseo, sin calefacción, cocina amueblada, 90 
m1., patio, garaje, trastero.
- LA FRONTERA, casa de 2 plantas de 72 m1. 
cada una, arreglada, buena situación, económi­
ca.
- LAS PERNALOSAS, 1.000 m2. de parcela, 2 
plantas, reformado, cocina amueblada, calef., 
indivi. ajardinado, garaje.
- NOHALES, casa de 3 plantas, NUEVA, garaje, 
patio de 80 m1. aprox. vallada.
- PORTALRUBIO, CASA NUEVA, 4 dorm., 140 rrf. patio de 47 m2., bodega.
- PINAR DE JÁBAGA, 900 m2 de parcela, 240 m: 
de construcción, 4 dorm., 2 baños, garaje, bar­
bacoa.
- SEÑORÍO DEL PINAR, CHALETS DE VARIOS TI­
POS, PARCELAS VARIAS SUPERFICIES, MÍNIMA 
ENTRADA, ENTREGA 6 MESES, FACILIDADES
- SEÑORIO DEL PINAR, 600 m2 de parcela, 5 
dorm, 2 barios y garaje.
- TARANCÓN, Chalet unifamiliar de 4 plantas, 
550 m2. de parcela y 550 m2de construcción, lu­

jo- .
- CANADA MOLINA, chalets con muchas mejo­
ras, buenas vistas, 5 dorm.
• VALDECAÑAS, chalets de 2 y 3 dormit. NUEVA 
CONSTRUCCIÓN.
- HUÉLAMO, Molino de Juan Romero, Carretera 
Cuenca a Tragacete, Molino y 2 viviendas, cua­
dras, pajar, 12 Has. valladas. Plantación cho­
pos, concesión de aguas.
- URBANIZACIÓN EL CHAPARRAL (Arcas), 7.000 
m2 de parcela, 60 m2de vivienda, buenas vistas, 
luz, agua, pinos.
- URBANIZACIÓN "EL VADILLO", chalets indivi­
duales con parcela de 750 m2. acabados de 1* 
calidad, piscina individual, garajes indepen­
dientes, NUEVA CONSTRUCCIÓN.

PLAZAS DE GARAJE

TODAS LAS ZONAS DE CUENCA.
Venta a partir de 750.000 pesetas.
Alquiler a partir de 5.000 pesetas/mes.

ALQUILER DE PISOS

- ALAMEDA DEL JÚCAR, (Coop. Colón), 4 
dorm., 2 baños, garaje, calef. central, amue­
blad. armarios empotrados.
• ANDRÉS DE CABRERA, (Casco Antiguo), Dú­
plex de 2 dorm., baño y aseo, calef. (tarifa noc- 
tura), amueblado,.
- ANTÓN MARTÍN, Moralejos, amueblado, 3 
dorm., calef. individual, céntrico.
• AVDA. ALFARES, apartamento amueblado, 1 
dorm., calef. individual, garaje, trastero, pisci­
na, pista de paddle, lujo.
• AVDA. JUAN CARLOS I (VitUluz), 3 dorm., 2 
baños, cocina amueblada, garaje, trastero.
- AVDA. VIRGEN DE LA LUZ, 3 dorm, cocina 
amueblada, calefc. central, garaje, trastero.
• COLÓN, Dúplex 2 dorm., 2 baños, calef. indi­
vidual, nuevo, amueblado.
- FERMÍN CABALLERO, 4 dorm., 2 baños, cocina 
amueblada, garaje, trastero.
• FERMÍN CABALLERO, céntrico, 3 dorm., 2 ba­
ños, calefac. central,, ascensor, garaje, traste­
ro.
- HERMANOS BECERRIL, 2 dorm., calef. y a.c. 
central, garaje, trastero, lujo, amueblado.
- HURTADO DE MENDOZA, varios apartamentos 
de 1 ó 2 dormitorios, lujo.
- JÁBAGA, 2 dorm., 50 m1. terraza, nuevo a es­
trenar, calefacc. individual, amueblado.
- JOSE COBO, céntrico, 4 dorm., 2 baños, ca­
lef., central, sin muebles.
- PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, céntrico, 2 
dorm., cocina amueblada, calef., y agua calien­
te central, ascensor.
- PLAZA DE LA HISPANIDAD, 6 dormito., ascen­
sor, salón doble, ascensor, calefacción central, 
cocina amueblada.
• PRINCESA ZAIDA, 4 dorm., 2 baños, calef., 
central, amueblado..
- PINAR DE JABAGA, 3 dorm., 2 baños, salón 
con chimenea, jardín, trastero, calefacción in­

dividual (gas oil), NUEVO, garaje, con o sin 
muebles.
• POLÍGONO CERRAJERA, 3 dormitorios, cale­
facción individual, sin muebles.
- REYES CATÓLICOS, 4 dorm., 2 baños, ascen­
sor, calef. central.
- SAN FRANCISCO,.4 dorm., calefac. central, 
amueblado. _
- SANTA MÓNICA, 3 dorm., calef. individual, 
cocina amueblada, garaje, NUEVO.
- TINTES, apartamento de 1 dormitorio, calef., 
y agua cal. central, cocina amueblada.
• VILLALBA DE LA SIERRA, 3 dorm., sin mue­
bles, 90 m2, económico.

VENTA Y ALQUILER DE 
OFICINAS

- CARRETERÍA, 100 m2’ VEtfTA, edificio exclusi­
vo de oficinas.
- CARRETERÍA, 90 m2 . Aire acondicionado, ca­
ja, luz, 85.000 pts.
« CARRETERÍA, 160 m2, 1* planta.
- CARRETERÍA, 2 despachos, luz. Edificio de ofi­
cinas.
• COLON.exterior 120 m2,70.000 ptas.
• PZA. DE CÁNOVAS, 100 m2.
- PZA. DE CÁNOVAS, 300 m2. Entrada directa 
desde la calle.

VENTA DE LOCALES

* AVDA. MEDITERRÁNEO, varias superficies.
- CALDERÓN DE LA BARCA, sótano (luces y ven­
tilación), 270 m’.
- CAÑETE, 90 m2 , económico.
* CARRETERÍA, 400 m2.
- FUENTE DEL ORO, 170 m2 dos calles, sótano, 
acondicionado.
- PLAZA DE CÁNOVAS, 160 m2, acondicionado, 
ideal para oficinas.
- DIEGO JIMÉNEZ, 70 m2 planta + 100 m2 sóta­
no.
- ERAS DEL TÍO CAÑAMÓN, 140 m1 + 140 altillo. 
Acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, varios tamaños.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 230 m2 , revalorización.
- TENIENTE BENÍTEZ, 160 m2.
- JORGE TORNER, 130 m2 mucha fachada.
* REPÚBLICA ARGENTINA, 90 m2.
- REYES CATÓLICOS, 100 m2. Esquihfu Nueva 
construcción.
* CAÑETE, 80 m2 , derechos de calefacción, 
muy económico.
•AVDA. MEDITERRÁNEO, 51 m2. de planta + 52 
m2 de sótano, económico.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA, bar cafetería, 
100 m2.
- CAÑETE, 100 m2, acceso vehículos, carga y 
descarga.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
- HERMANOS BECERRIL, primera linea, varias 
superficies.
- JORGE TORNER, 120 m2, mucha fachada.
* LUSONES, 80 m2, económico.
- PRINCESA ZAIDA, 300 m2, acondicionado.
- REYES CATÓLICOS, 130 m2, 20 m. de fachada.

ALQUILER DE LOCALES

- ANTONIO MAURA, céntrico, 30 m2, junto al 
TOGAR, económico
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 300 m2, acondi­
cionado.,
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 120 m1 + sóta­
no, 2 calles.
* AVDA. ALFARES, 50 m2, acondicionado.
- AVDA. JUAN CARLOS I, 145 m2, en vasto.
- CANÓNIGO MUÑOZ Y SOUVA, 80 m2, acondi­
cionado.
- CARRETERA VALENCIA, acondicionado, propio 
para academias, estudio de delineantes, etc...
- CERVANTES, 150 m2. acondicionado, céntrico.
- COLÓN, 120 rrf acondicionado.
- DALMACIO GARCÍA IZCARA, 100 m2. semiacon- 
dicionado.
- DUQUE DE AHUMADA, 80 m2, acondicionado, 
divisible.
- FRAY LUIS DE LEW, 80 m2. de planta + 80 
m2. de sótano, acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, 120 m2, acondicionado, 
1* linea.
- HERMANOS BECERRIL, 400 m2. ACONDICIONA­
DO.
- HERMANOS BECERRIL, 75m2. totalmente 
acondicionado para PELUQUERÍA.
- HERMANOS BECERRIL, amplia oferta de loca­
les desde 90 m1. a 900 rrf.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
- REYES CATOLICOS, 90 nf y150 m2, junto al 
Bar Vitalianq.
- SAN DAMIÁN, 120 m2, aprox y 25 de sótano, 2 
aseos, divisible.
* SÁNCHEZ VERA, (esquinazo) 70 m‘, MUY CO­
MERCIAL. .
* PLAZA DE LA MORQUERA, 100 m2., esquina, 
20 m. de fachada, económico.
* PLAZA DEL ESPLIEGO, 160 m2, facilidades.
* RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
* RESIDENCIAL SAN ANTONIO, 225 m2, en vasto.
- PASEO SAN ANTONIO, 70 m‘, acondicionado.
- ViLLALUZ, en vasto, 250 m2
* SAN COSME, 100 m2, acondicionado.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C), 
acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, 900 m2, mucha luz, di­
visible.

VENTA Y ALQUILER DE NAVES

- AVDA. CRUZ RCUA 1.100 m21* línea.
* POLÍGONO CUBERG 350 m2 300 m2.2.000 
m2.
- POLÍGONO CAMPSA. 300 m2.
- ALQUILER SOLAR. 3000 m2. Ctra. de Alcázar. 
Vallado.

VENTA DE PARCELAS
* VILLALBA DE LA SIERRA, 1800 m1, vallado, zo­
na inmejorable.
Varias parcelas en todas las zonas urbanas, rús­
ticas, comercial, industrial, pinar, labor, etc...

FINCAS RÚSTICAS 
EXCLUSIVAS 

PROVINCIA DE CUENCA:

* 990 Has., monte, pastos ganado, labor, case­
río.
* 300 Has. labor secano, zona manchuela.
* 215 Has., labor 170 Has el resto monte bajo.
* 475 Has, labor y monte pinar, coto de caza.
* 102 Has. labor, regadío, abundancia de agua

PROVINCIA DE ALBACETE:

* 190 Has., labor.
* 1.500 Has. 500 de labor, resto monte bajo, co­
to de caza, casa palacio y otras edificaciones.
* 500 Has. monte bajo, coto de caza, casero im­
portante de construcción reciente.

PROVINCIA DE CIUDAD REAL:

* 180 Has. viñedo, bodega, caserío en buen es­
tado, luz eléctrica
* 1.800 Has. labor y monte, coto de caza ma­
yor.
* 30 Has. viñedo y olivar, buen caserío.

PROVINCIA DE GUADALAJARA:

* 650 Has., labor y monte bajo

PROVINCIA DE TOLEDO:

* 180 Has. de labor.

PROVINCIA DE MADRID:

* 219 Has. regadío y secano.

VARIAS FINCAS RUSTICAS EN TODAS LAS 
PROVINCIAS DE CASTILLA-LA MANCHA.

I n m o b ilia r ia

* Agencia
el Sánchez Vera, 8 - Bajo CUENCA

@ 9 6 9  2 3  2 5  2 2
Fax: 969 23 25 21

VEN TA OE PISOS

- ANTON MARTIN. M o ru ie jw . j p a r u
m anto de 50 m®, para ref ormar.
■- A L O N S O  O E  O J E D A , a partam esto 
d e  J d o rm -, salón, cocina y  bañe, re ­
form ado, 1" piso.
-  ALFONSO VIH, 70 r r  con 3 ck 'n i , 
p a ra  a condic iona r,
- ASTRANA MARIN. 3 d orm  s j l r n ,  
cocina y  ñafio, con calefacción cen­
tral, reformado, céntrico.
- ASTRANA MARIN, a p a tta i-e n tc  de
2 do rm ., salón, c o d n a  y  te ñ o , refor­
m ado, Calefacción ce n tra l.'
* BELÉN, 7 0  o v ,  i te ra »  b a ja : sa lón y  
c o c in a ,  s * :  t  d o r m .  y  b a ñ o ,  2 “ : 
bnbard iB a , con g a ra je . Nueva cons­
tru c c ió n .
- CARDENAL PAYA, 80 i r  , 3 d o n "  , 
sa lón, s a lte ,  te ñ o ,  aseo, p ara  re fo r ­

j a r .  ,
-  CARRETERIA. SO n r  , 3 donn  , ..on 
id ip l  p u le n  c i v i  ra l
- CASTILLA LA MANCHA. 65 m- , 3 
d o  m . Salón ro c in a  ,  b a ñ o , p ara  
a condic iona r.
- CASTILLA LA MANCHA, J d orm  ,

Htón, co c ina  y  te ñ o , to ta lm e n te  ra ­
im ado, c o n  c a le facc . ce rttra l- 
- CASADA M O LIN A, tn a .c t  de  ?<lü 

trf‘ , con p arce la  d e  1 ,500 m*.
• CESAR GONZALEZ RUANO (R e s i­
d e n c ia l San J o s e i, 110 m, iit i 'o s ,  4  
d o r m - ,  g a r a je ,  t r a s te r o ,  c o c in a
amueblada.
-  COLON, d u p L »  f l i  i dorrn  . saion, 
corana y  bañ o , con «scensot y  c a le  
la c n - jo  (nuevo)
-  CHALET Cañada M o lina , 1 .5 0 0  W !. 
d e  p arce la , c h a le t d e  240  m " .,  nueva 
cons trucc ión .'
- OOCTOR G ALINDEZ, l í o  .“  P 'so. 
m u y  buena s ituac ión .
• E SC ULTO R J A M IT E .  145 m - 3 
d o rm ., sa lón  d e  4 0  n>2.» c o c in a , 2  
baños, co n  ascensor, c a le fa c c . v is ta s  
a l pa rqu e , Inm e jo ra b le s  ca lidades.
- FERM IN C A B ALLER O , 10T ni , * 
d o rm . s a ló n , c o d n a , t e ñ o  y  aseo, 
con ascensor y  ca le facc ión  ce n tra l.
- FRAY LUÍS DE LEÓ N, 1 - p is o  3 
d o rm ., sa lón ,:cod na  y  baño, para re ­
fo rm a r, buen  p re c io . ,
-  FRAY LUIS DE LEO N, 4 ‘  p is o , i  
d o rm ., sa lón , cocina y  baño.
- G RUPO  G EN ER AL F A N J U L . 3 
d o rm ., sa lón , c o d n a , baño, co n  ca le ­
facc , c e n s a l y  ascensor.
-  JORGE TORNER, 1B0 m>, 4 d o rm -, 
sa lón, c o d n a , 2  baños, con ca le facc. 
c e n s a l.
-  MENENDEZ Y PELAYO, ra sa  do 3 
p lan tas , 1 1 0 n t!„  re fo rm ada .
- MENENDEZ PELAYO (M o n d e jo s ) , 
p la n ta  b a ja , 60  m1. p ara  a c o n d id o -

- MENENDEZ PELAYO (M ora le jo s ), 1 
p iso, 80 m !. ,  p a ra  a condic iona r.
- PARQUE DEL HUÉCAR, 3 d o rm  , 
ca le fac . t id ir id u a í ,  co n  ascensor.
- PLAZA DE M ANG ANA, casa de  3 

.p lan tas , con  6 0  m !. p o r  p la n ta , para* 
a to n d 'c ion e r
- RAMON Y CAJAL, 150 n i’ 4 donn  , 

¡salón, c o d n a ; dos baños, to ta lm e n te  
re fo rm a do .
- RAMON Y CAJAL, i f 7  ni- 4  dorm  ,
sa lón, c o d n a , dos baños, to ta lm e n te  
re fo rm a do . ,
- REYES CATOLICOS, 90 m 5 dorm  , 
sa lón, c o d n a  y  baño , ca le facc ión  de 
gas c iu da d , re fo rm a do .
- REYES CATOLICOS, 3 Ovim  , salen, 
coor-a  y  nano
- RIO HUECAR. CHALET Í5 0  n v . 90 
m ! , 4 d o r m . .  3 b a ñ o s ,  g a r a je  y  
b u h a rd illa . Buena C alidad, ¡
-  SANTA LUCÍA, 80 m% 3 d o rm ., sa­
ló n ,  c o d n a  y  te ñ o , con  p a tio .
- SANCHEZ VERA, apa rta m en to  de  / 
d o rm ., con  te rra z a , ascensor y  ca le ­
facc ión  c e n tra l,  para acondic ionar, 

SAN LAZARO. 4  dorm . con v in a s  a 
la  A vda . Los A lfa res .
-  SAN LAZARO (L e tra  O). cav> de dos 

^p lantas, con $  d o rm .* sa lón , cocina» baño y  p a t io  d e  4 0 ^ , *  re fo rm ada .
- TIRADORES ALTOS «Le tra  F ), casa 
de 65 n i , a J(*> ca lles, para re for

• TIRADORES BAJOS 8 .  V p is o  i 
s a ló * , c o d n a  y  baño* e co o o '

-  TIRADORES ALTOS D, casa de  dos 
• p lan tes?  50 m 7 p e r  p lanta» dos ca lles- 

- TIRADORES ALTOS E, ta s a  d e  75 
o p c ió n  de so ta r d e  5$ «V 

• TRES JUNCOS. iC 'C a ñ e te ), 80 nv 
3 d o rm .. para acondic ionar 
* URB. CAÑADA MOLINA, c h a le t de 
150 m*. a es tren a *, con  p a rc e la  de 
900 m
• URB. LAS PERNAL05A5 (V il la r  de 
O la lla ), ch a le t do  250 m * con a re d a  
de  1.000 ni*
• V ILLA LB A  DE LA  SIERRA. U rb a . 
"L o s  P e ra le s " ,  c h a le t,  d e  2 t0  in ' 
p u r re la  do  ROO m . ,  4  d orm  , ca le  
fa to o n ,  in m e jo rab le s  calidades.
• V IR G EN D É  LAS A N G U S T IA S , 4 

, coc ina , y  baño, co n  ca
4i y  ascensor. 
. CTRA .ZO NA I

nueva c o o r tx jrc io n .

• ZO NA PASEO SAN A N T O N IO , 85
m 2., 3 do rm ., re fo rm ado , c a le f. in d i­
v id ua l.

VEN TA  EN LA  PRO VINC IA  DE 
CUENCA

- ALCANTUD, Casa de  130 m 2. para 
re fo rm a r, m uy b a jo  p rec io .
-  ARCAS, c h a le t d e n tro  d e l pueb lo , 
180 m2, nueva  co ns tru cc ió n , coc ina  
am ueb lada , ca le facc ión , buenas c a li­
dades.
- ARCAS DEL VILLAR, casa de  80 m 2, 
nueva construcc ión.
- BOLLIGA, casa de  140 m 2, 5 dorm . 
salón coc ina  a m ueb lada , 2 baños y  
cámaras.
- C A R A C E N ILLA , Casa de  300 m 2, 
id e a l para casa ru ra l.
• CARRASCOSA DEL CAMPO, c h a le t 
de 120 m2, buenas ca lidades.
-  CARRASCOSA DEL CAMPO, casa de 
300 m 2, para acondic ionar, 3 p lan tas, 
reg istrada .
-  EN MADRID, C /S ta . María de la  Ca­
beza, a p a rta m en to  de  32 m 2.
- VILLAGARCÍA DEL LLANO, so la r de 
2 .200  m 2-, a dos ca lles.
• VILLALBA DE LA SIERRA, c h a le t de 
190 m2 más la b uh a rd illa , con parce­
la de  1.000 m 2.
- PALO MERA, casa d e  2 p la n ta s  y 
b u h a rd illa , para re fo rm a r, buen p re ­
cio .
■ RIBAGORDA, casa de  nueva cons­
tru c c ió n , con  228 m 2. con  ja rd ín  y  
h u e rto  de 100 m 2. buena c o n s tru c ­
ción.
• SAN LORENZO DE LA PARRILLA,
c h a le t  n u e va  c o n s tru c c ió n ,  so b re  
p arce la  d e  900 m 2. a ja rd in a d a , con 
500 m 2 de  construcc ión, ca le facc ión , 
p a rq u e t, cocina am ueblada.
- TARANCÓN, casa de 570 m /2 ,  de 
construcc ión  con p a tio  de 340 m /2 , 
sótano, b a ja , 1a p lan ta  y  b uh a rd illa , 
to d o  de  in m e jo rab le s  ca lidades.
• TINAJAS, casa an tigua  de 2 p lan tas 
con co rra l.
-  TORRECILLA, 120 m2, 4  dorm , nue­
va construcc ión, con p a tio  de  150 m 2
- VILLAR DE OLALLA, 95 m2, e x te ­
rio r. 1o piso.

LOCALES EN VEN TA

• ALAMEDA DEL JUCAR, 50 m2, acon­
d ic ionado, buen p re d o .
- ALICANTE, 180 m2. acond idonado, 
con pos ib ilidad  de  sótano.
-  ANDRÉS DE CABRERA, 115 mJ. es­
qu ina  C / Del Peso, buena s itu a d ó n .
- AVDA. MEDITERRÁNEO, b a r to ta l­
m e n te  m ontado.
- A VD A. SAN JU L IA N , lo c a l  d e  70 
m2. idea l para varías p lazas de  gara­
je .
- CASTILLA LA MANCHA, ce n tro  co- 
m e rd a l 4  Caminos, 80 m 2. a c o n d id o ­
nado.
- ERCAVICA, 230 m 2, e xce le n te  p re ­
c io .
- FE R M ÍN  C A B A L L E R O , 150  m 2,
acond idonado.
• LUSONES, 100 m2. bar to ta lm e n te  
m ontado, sin traspaso.
- TINTES, 50 m 2. lo c a l d iá fa n o  sin 
obra r, buen p re d o .
- NAVE C tra . A lc á z a r, 1 .000 m 2.
-  P AR Q U E  SAN J U L IA N , 180  m J. 
acond idonado.
- PASEO SAN A N T O N IO , 4 0 0  m 2,
a cond idonado.
- POZO DE LAS NIEVES, v a r io s  de 
nueva c o ns tru cd ón .
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 120 m 2. d iá ­
fa n o , con 17 m e tro s  d e  fach a da  a l 
Parque de San Femando.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 306 m ’ . en 
dos plantas.
- REYES CATOLICOS, 15 m 2.,  acondi- 
donados.
- SAN COSME, Fuente  d e l O ro, 100 
m 2. con vado  perm anente .
-  TRES JUNCOS, (C/  C añete) 60 m 2.

PLAZAS DE GARAJE EN 
VEN TA

•  AVD A. SAN JU L IÁ N , (F u e n te  d e l 
O ro ).
-  CASTILLA LA MANCHA, e d if. Fran- 
cabe l
-  FERMIN CABALLERO, E d ifid o  Euro­
pa. M uy buena.
- POZO DE LAS NIEVES, V arias p la ­
zas, nueva co n s tru cd ó n , econóncas.
- POZO LAS NIEVES, p laza de  g a ra je  
con tra s te ro .
-  RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 2 p lazas 
de gara je .
- O LOS TINTES, con ascensor.

PLAZAS G AR AJE EN 
A LQ U ILE R

- COLÓN.
- POZO LAS NIEVES.
-  FERNANDO ZOBEL. Zona d e  P rince­
sa Zaida.

LOCALES EN A LQ U ILE R

* CARRETERIA, o fic in a  ck> 60 m \  io n  
dos despai hos.

C A D E R O N  DI . i í RCA l. 
p la n ta  b a ja  v  so tana. para ¿ ca nd id o

- (  4 5 ’  II I A LA  MAN*. HA .( . -■
265 m*. p o s ib ilid a d  d e  d iv is ión , con 
a lm acén v  d o* orneadas
- C A S T IL L A -L A  M A N C H A , 100  m , 
acondic ionado
- C A S T IL L A -L A  M A N C H A, 300  m
acondic ionado
* CENTRO COMERCIAL 4 CAMINOS, 
70 n V , to ta lm e n te  aconriidon<ido
* COLÓN, o fic in a  de  120 m , acondi 
cionada
- FRAY LUIS OE LEON, 80  * 80 rn 
m uy c o n tr i*u
- FRAY l u ís  DE LEÓN, 80 m* ¿ron 
di< lo riado,
* FUENTE DEL ORO, b a r to ta lm e n te  
m on tado  y en  fun c io na m ien to
* VALERIA, 280 m , m uy económ ico
* JORGE TORNER, 486 n i , con pos»
t i l d a d  d e  e n tra d a  para vehícu los.
* JORGE TORNER, 187 m ' lo ca l puM  
acondic fna r, buen p je c io
- lO kü F  “ O M H *  1 •
nado.
* LORENZO GOSlJ» (R esidencia l S Ju> 
m í ) 170 i r r .  d iá fa no
* LOS TINTES, 120 m , para ta lle r o

* LUSONES, bar L o ia lm e n tc  m on ta  
do, sin traspaso
* NAVE POLIGONO (AMPSA 1 M in e a  
c a rre te ra , 400 UY
- PARQUE SAN JULIAN . o0 idea l 
p a ra  o fic in a . ,
- P A S A JE  D LL S A N O A LO , 4Q m \  
acon d ido n ad o  to ta lm e n te  c a le f. in ­
d iv id u a l.
- PASEO DEL SÁNOALO 7 (ex a les <w» 
180 m  > 160 m ’  ac s n d iu o n  u lo .
* POZO DE LAS NIEVES, b a r de < opas 
to ta lm e n te  m o n ta d o , 100 n i . *.m 
Li aspaso.
- PLAZA DE LOS CARROS, 450 nv ,
a c o n d id o n a d o  como- a lm acén, -
* RAMON Y CAJAL, SO m  , a i onri.c io  
n a d o p a ia  tienda
* VALERIA* dos lo c a le s  da  Vd y  to ó

económ icos.

O FICINAS EN ALQ UILER

* CARRETERIA, e d if ic io  destinado  a 
oficina.», vanas
* CARRETERIA, 1U piso, 100 n v , e d if i 
c ió  nuevo, c a le fa c c ió n  in d iv id u a l. ^
- GIL CARRILLO DE ALBORNOZ, do< 
ohem as d e  40 W*

A LQ U ILE R  OE NAVES

■*01 ICONO 1 0 '.  FA A N (A F t r , i
rías naves.
-LA CERRAJERA, ISO M- n v iy  ccc ftft

VEN TA  DE PARCELAS

* CTRA V IL L A L B A  DE LA SIERRA, 
( J u n to  a l R ío  J ú c a r ) ,  p a rc e la  de  
i 500 m ' p o /o  de agua,
- CHILLARON, 5 ,(/00 m ’  y  1 000 ru , 
ju n ro  a l pueb lo
- CHILLARON, ra m m o  dn N oha le t, 
pa rce la  d e  J .iO O  nV cvn i  <ua de  i 
d orm  , con p ozo  de  agua, va llada .
* ARCAS, vanas parcela?
- JABAGA vanas
- FINCA DEL ROYO, p a ru -la  de  1.500 
nY va llados, con p os ib ilidad  de o tros 
500 m  más

P lv J i  1 N A . i ^ l L r R

* COLON, 4  d orm  , cocina am uebla­
da, con g a ra je , p i .o a estrenar
- HERMANOS BECERRIL, 4 d o n n , ga 
ra je  y  t ra p e ro
* FU E N TE  DEL O RO , 4 d o  m i s in  
m ueb lest pos ib 'hdad  de garaje
- EN CAÑETE, p u e b lo . Apai tom en to  
de !  a o n n  sa lón, co n n u  y baño, con

S O .A R l S » h  VFNTA

- ARCAS. 5 940 m
* MARIANA, /5D m
- MARIANA, 600 m d e n tro  de! puc-

* SOLAR en Valparaíso
* TERMINO DE TORRAL8A i.neo d e  
72 Has c e rv a l secano
* TORRALBA so lar de  150 m-, y so lar 
d e  400 m .

JA P ¿ IjA ( I I  t I I  ! i
Iglesia.

V A .V tK D r  D H  JJCAN * 1 > r
c é n tr ic o , b u e n p r t 'i io .
* V ILLAR OE O LALLA 860 m . ju n to  a 
U  ig les ia

OFERTAS

O í  I ARON Pl I r) O  i l l í  r í  
REAOOS nueva cons trucc ión  1 /S  m?,

E N  C H I L L A R O N ,  C H A L E T S  A D O S A D O S ,  
N U E V A  C O N S T R U C C I Ó N .

1 7 0  m 2, g a r a j e ,  3  d o r m i t o r i o s ,  s a l ó n ,  c o d n a  
y  b u h a r d i l l a .  C a l e f a c c i ó n  i n d i v i d u a l  d e  p r o -  

p a n o ,  b u e n a  c a l i d a d  d e  c o n s t r u c c i ó n
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INMOBILIARIA I

[M A N G A N A  1
Agenda Oficial

C/SEGOBRIGA
90 m2 , 4 dorm., 
calef., soleado, 

buen precio.

L O C A L
R E S ID E N C IA L  

SAN A N TO N IO . 
A C O N D IC IO N A D O . 

O P O R TU N ID A D . -
_____^

O F E R T A S

-  A L V A R O  D E  L U N A , i  d o r m .,  tra s ­
te ro , re lo rm a d o , 1 0 .5 0 0 .0 0 0  p ta s . 
-B A L T A S A R  PO R R E Ñ O , K m * . 3 d o rm ., 
co cina  a m u e b la d a , c a íe f ,, In d iv ., ga­
r a je ,  1 3 ,5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  C A R R E TE R ÍA , 95 m \ ,  4  d o rm ,, ca le f, 
t r a s t e r o ,  t e r r a z a  a  C a r r e t e r í a ,
1 3 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  D IE G O  J IM É N E Z , 130 m*. 5 d o r m .,  
b a b o , a s c e n s o r ,  c a l e f ,  c e n t r a l ,
1 1 .5 0 0 .0 0 0  ptas.
-  G R U P O  G E N E R A L  F A N J U L .B 0  i
d o r m . ,  c a l e f .  i n d i o . ,  a s c e n ­
so r, 1 0 .8 0 0 .0 0 0 .
-  M A R C E L IN O  M E N É N O E Z 'V  P E t A Y O , 
casa d e  105 m 1, ,  3 d o r m .,  s in  gastos 
de co m unidad, calef, íad iv, 1 0 .5 0 0 .0 ®

í B 9IP (síIÍIP S II^ í IIÍr |WWI
* R E P Ú B L IC A  A R G E N T IN A , 3 d o r m ,,  
ca le f. in d iv . Sin g a sto s  d e  c o m u n i­
d a d , 8 .2 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  R E Y E S  C A T É )U C Q S , 9 0  « i 1, 4  d o r m ., 
b a ñ o y  aseo , c e c in a  a m u e b la d a , p a r ­
q u e t ,  c a l e f .  c e n t r a l ,  a s c e n s o r ; ’ 
1 3 .5 0 0 ,0 0 0 p ta s .
-  R E Y E S  C A T O L IC O S , 70 m -. 3 d o ; m . , 
c o c in a  a m u e b la d a , c a le f ,  c e n t r a l ,  
t r a s te ro , a sce n so r, 1 1 .0 0 0 .0 0 0  p tas , 
> R ÍO  C A R R IE L , 2  d o rm ., co cina  a m u e - 
b la d a , c a le f . Ip d iv , « 3 0 0 .0 0 0  p ta s ,

V E N T A  D E  P IS O S

-  A L A M E D A  D E L  J Ú C A R .  1 70  in 
a m u e b la d o , 4 d orm  , p a rq u e t , tra s
te re ,
-  A L F E R E Z  R U B IA N E S , 1 10 m - . ,  a
d o re * ,, 1 b a ilo  y  a s e a , c a le f . fn d lv ,

* A L F O N S O  V IH , d O p ie x d e  165 m -\ , 2 
d o ra s, 2 b afto s  s u e lo s  d e  ta rtm a  y  
b a rre  c o c id o , c a le f . ió d íy . v istas  a la 
b o x  d e l H u é c a r, • ' -
-  A L F O N S O  V III. 90 m . 1  d -v m  . ca!---1 
in d iv id u a l. - ,
- A L F O N S O  V i l l ,  300 m  . 6  d o rrn ., 2 
baños, 1  cocinas, terraza d e 20 m K  tras­
te ro  d e  4 0  m 1. ,  v istas a  la  h o z  
-A L V A R O  DE L U N A . casa d e  « O i n 1 i  

, d o rm ., co cina  am ueblada, ca le f. Indiv. 
T ra s te ro , re fo rm a d o
■ A L V A R O  D E  L U N A , 3 doran , trastero 
re fo rm a d o . -  , "
■ A N D R E S  D E C A B R E R A , 85 m - pata 
re fo rm a r.
-  A V D A . L O S  A L F A R E S ,3 
b añ o s, 2  g a ra je s , p is c in a .
-A V D A . LO S  A L F A R E S . 4 
t e r o , p a ra  re fo rm a r.
-  A V D A . LO S  A L F A R E S , d ú p le x  130

4  d o r m ., 2  b a ñ o s , c o c in a  a m u e ­
b la d a . p a rq u e t , c a le f  in d iv . tra s te ­
r o ,  g a r a je , ascenso r.
• A V D A . S A N  J U L I A N , 90 m 2 4 d o rm  . 

co cin a  a rn u e b la o a . c a le f 
apaño p o r  ra d ia d o re s , t ra s ­

te ro , buen  p re c io . - - * . '
B A L T A  SAR P O R R E N O . 90 m 2 3 

, ’ b a ñ o , .a l e l a r  in d iy i. P a r- 
tra s te ro  y g a ta ie  

BAR EN F U N C IO N A M IE N T O ,
a ntigu o , 1 16 m Z , se*
-  B E L É N , ca sa  d e  90  m *-, 2  d o r m .,  30 
m*. d iá fa n o s , p a rq u e t , c a le f . c e n tr a l, 
g a ra je  o p c io n a l
■ B ELE N , d ú p le x ,  71 m - , 2 d o r m . ,  
co c ina  a m u e b la d a , c c o n u iiin  o , c a le f

• BELÉN, casa para  re fo rm a r 2 lÜCi.OOO
p ía s . ' ' , c :
-  B E L É N . 70  m * . 2 d o r m . ,  c a le f . ,  
I r a s te ro  tc o n o m -.c o
■ B E L É N , ta sa  d e  7S m ’  , 1 d o rm  . 
r a le f  , in d iv  g a ra je  o p c io n a l
• C A L D E R O N  D E  L A  B A R C A . 130 m ,
4  do rm .., t  h m o $ r  co cin a  a m u e b la d a ,
p a rq u e t ,  c a le f , ,  t r a s te ro ,  g a ra je  us-

• C A M IN O  C A Ñ E T E ,  4  d o rm  R e fo r­
m a d o , 9 0  m
• C A M IN O  C A Ñ E T E , 82 m ' , i  d o im ., 
cocina amueblada, calef t*in tra ly  tías- i

• C A R R E T E R IA , 76 m - , 3 d o rm  se* 
rm a m u e b ia d o , c a le f  c e n tra l, p r o d o  
in te re s a n te
• C É S A R  G O N Z Á L E Z  R U A N O  (R e s i ­
d e n c ia l San J o s e r ,  1 t O m  . 4 d orm  
co cina  a m u v b k la , 2  batios p a rq u e t , 
c a le f , c e n tra l, g a ra je , tra s te ro  
• C O L Ó N ,7 0 m . 2 rfo fih .lc o o u a a m u e ­
b lada  suelos d e  m a rm o l, tra s te ro  
-C O L Ó N . 1(j2 i i i '  3 do*m . salón gran

d e , c a le f . ,  to ta lm e n te  re fo rm a d o .
- DIEGO J IM É N E Z . 2 d o rm . ,  1 b a ñ o , 
c o c in a  a m u e b la d a  a e s tr e n a r ,  p re c io  
e c o n ó m ic o .
- DIEGO JIMÉNEZ, 4  d o rm ., baño y  aseo, 
c a le f . .  c e n t r a l ,  t r a s te r o ,  b u e n  p r e ­
c io .
- DIEGO J IM É N E Z , 85  m 2, 3 d o r m . ,  
m u ch a  lu z ,  p re c io  e c o n ó m ic o .
- DO CTO R FE R R Á N , 2 d o rm . ,  c a le f . ,  
t r a s te ro ,  c o c in a  a m u e b la d a . E co n ó ­
m ic o .
-  DOCTOR G ALÍN D E Z, 70  m 2. 2 d o r m . , 
co c ina  a m u eb la da , c a le f.  c e n tra l T ra s­
te r o .
-  E R C A V IC A, 85 m 2. , 3 d o r m . , c a le f . , 
c e n t r a l ,  c o c in a  a m u e b la d a , t r a s te ro  
y  g a ra je .
-  FE R M ÍN  C A B A L L E R O , 110  m 2.,  4 
d o r m . ,  2 b a ñ o s , c a le f .  c e n t ra l,  t r a s ­
te r o ,  a scen so r.
• FE R M ÍN  C A B A L L E R O , 160  m 2. ,  4 
d o r m . ,  3 b a ñ o s ,c o c in a  a m u e b la d a , 
c a le f .  c e n t r a l ,  p la z a  de  g a ra g e  a m ­
p lia .
-  GRUPO SAN J U L IÁ N , 2 d o r m . , c a le f .  
c e n t r a l ,  c o c in a  a m u e b la d a , r e f o r ­
m a d o .
- L A  M O N E D A , 2 p la n ta s  p a ra  r e f o r ­
m a r, e c o n ó m ic o . A cceso  p o r  T in te s  80 
m 2.
- LAS TORRES, 2 d o rm . ,  te r ra z a  g ra n ­
d e ,  s in  g as to s  d e  c o m u n id a d .
• M IG U E L DE U N A M U N O  ( V i l la  L u z ) ,  
2 d o rm . ,  c o c in a  a m u e b la d a , c a le f . ,  
t r a s te ro ,  g a ra je  o p c io n a l.
-  O RTEGA Y GASSET, 105 m 2. 4  d o rm .,  
p a r u e t ,  c a le f .  c e n t r a l ,  g a ra je ,  t r a s ­
te r o ,  a s c e n s o r .
-  PARQUE SAN JU L IÁ N , 40 m ’ . 1 d o rm ., 
s a ló n , b a ñ o , p a ra  o f ic in a s .
- PARQUE DEL HU É C A R , 150  m 2 , 4  
d o rm , 2 b a ñ o s , p a r q u e t ,  t r a s te ro  y  
g ra je ,  re fo rm a d o .
- PASEO SAN A N T O N IO . 110 m 2.,  4 
d o r m . ,  2 b añ os , c a le f . ,  t r a s te ro ,  g a ­
ra je .
-  PASEÓ SAN A N T O N IO , 110  m 2. ,  3 
d o r m . ,  1 b a ñ o , c a le f . ,  c e n t ra l.
-  P ÍO  B A R O J A , 3 d o r m . ,  1 b a ñ o  y  
a seo , c o c in a  a m u e b la d a , c a le f .  c e n ­
t r a l ,  g a ra je ,  t r a s te r o  y  a scen so r.
-  RAMÓN Y C A J A L , 97 m 2.,  4  d o rm . ,  
c a le f . ,  c e n t ra l ,  t r a s te ro ,  c o m p le ta ­
m e n te  re fo rm a d o .
-  RAM Ó N Y C A J A L . 2 d o rm . ,  c o c in a  
a m u e b la d a , t r a s te ro ,  a m u e b la d o .
-  R E P Ú B LIC A  A R G E N T IN A , 4  d o rm .,  
1 b a ñ o , t r a s te ro ,  c a le f . ,  e lé c t r ic a ,  
s o le a d o .
- RE TIR O , d ú p le x ,  4  d o r m . ,  2 bañ os , 
c o c in a  y  d e s p e n s a , te r ra z a  d e  15 m 2. 
B uen  p re c io .
-  REYES C A TÓ LICO S, 75 m 2. , 3 d o r m . , 
c a le f . ,  t ra s te ro ,  e co n ó m ico , ascensor.
-  REYES C A TÓ LICO S, 80 m 2. , 3 d o r m . , 
c o c in a  a m u e b la d a , c a le f .  c e n t ra l,  as­
c e n s o r.
- REYES C A TÓ LICO S, 80 m 2. , 3 d o rm ., 
c o c in a  a m u e b la d a , 1 b a ñ o , e c o n ó m i­
co .
-  REYES C A TÓ LICO S, 65  m 2. ,  3 d o rm .,  
1 b a ñ o , e c o n ó m ic o .
- REYES CATÓ LICO S, 3 d o r m . , 1 baño , 
b u e n  p re c io .
- REYES CATÓ LICO S, 3 d o r m . , 1 bañ o , 
m u y  b u e n  p re c io .
-  S A N TA  M * DE L A  C A B E ZA , 3 d o r m . , 
70  m 2. ,  re fo rm a d o , m u c h a  lu z , c a le f .  
c e n t ra l .
-  S A N TA  TERESA. 80  m 2. ,  2 d o r m . ,  
c a le f . , g a ra je .
-  S A N TA  TE R E S A , 3 d o r m . ,  b a ñ o  y  
a seo , p a t io ,  re fo rm a d o .
-  S AN TIA G O  LÓ P E Z , 60  m 2. 3 d o rm . 
c a le f . ,  c e n t r a l ,  t r a s te ro ,  e c o n ó m i­
c o .
-  SAN A N TÓ N , Casa d e  60  m 2. , 2 d o rm ., 
3 .5 0 0 .0 0 0  p ta s .
-  SAN LÁZARO, so ta r para  e d if ic a r , e c o ­
n ó m ic o .
-  SAN LÁZA R O . Casa de  2 d o r m . , e c o ­
n ó m ic a .
-  SAN LÁ ZA R O . 60 m 2. , 3 d o r m . , p a ra  
re fo rm a r .
• SAN L Á Z A R O , 3 d o r m . ,  c a le f . ,  re -  
fo rm d o , m u y  e c o n ó m ic o , 2 p la n ta s .
• SAN LÁZA R O , 3 d o rm ., co c in a  a m u e ­
b la d a , c a le fa c c .  in d iv id u a l ,  su e lo s  
d e  g re s , b ue na s  v is ta s .
-  SAN P ED RO , 168  m 2. ,  4  d o r m . ,  2 
b a ñ o s , re fo rm a d o , 2 c h im e n e a s , as­
c e n s o r, v is ta s  a la  H oz d e l J ú c a r .
- S EG Ó 8R IG A , 90  m 2. 4  d o rm . ,  c o c i­
na  a m u e b la d a , c a le f .  in d iv .  I r a s t e ­
ro .

-  SE V E R O  C A T A L IN A , 94 n r  ’ d o T i  
b a ñ o , c o c in a  a m u e b la d a , c a le f . re ­
fo rm a d o , v is ta s  a la  H o z  d ef Júca t\ 
-T IR A D O R E S  A L T O S  85 m
p a tío , co cina  am ueblada, ca le f, ind iv .
-  T IR A D O R E S  B A J O S , L M n  p j i a  re 
fo rm a d  buen p re c io ,
-T IR A D O R E S  B A JO S . 9 0 ni
p a ra  e d if ic a r ,

alquiler de pisos

• M IG U E L  O E  U N A M U N O , 2 d o r m .,  c o ­
c in a  a m u e b la d a , g a ra je .
• P A J A R E R O , 4  d o r m ,, c o c in a  a e$* 
I r c n a i .  c a le f c e r t 'd t .
-  P A S E O  SAN A N T O N IO , 3 d o i m . , c j  
c iñ a  a m u e b la d a , ra le t  in d iv , e c o -

-  P ISO S DE P L A Z A  D E  L A  H IS P A N I­
DAD* 6  d o r m ., e po  asce nso r. $uen

i* R A M Ó N  Y  C A J A L ,  4  d o r m ., s in  m ue ­
b le s , m u c h a  lu z ,  c a le f . tndívé
• R O N D A  D E L  M A N A N T IA L , 4 d o rm  . 
c a le f . ,  In d iv id u a l a m u e b la d o !
• V iL L A L B A  D E L A  S IE R R A , piso d e  i  
d o r m ,, c o d e a  a m u e b la d a , chim enea, 
m u y  e co n ó m ic o ,
• V IL L A L B A  DE L A  S IE R R A , 4 t ío im ., 
2 b a ñ o s , c o c in a  a m u e b la d a , c a le f . 
í& diy id u& C  ' ' ,

L O C A L E S  E N  V E N T A  
¥  A L Q U I L E R

-A L I C A N T E ,  8 0  m- en p la n ta , 70 m* . 
en só tan o , b u e n  p re c io .
• A N T O N IO  M A C H A D O , 107 m  . a ire  
a c o n d ic io n a d o , 1 a s c o , a lm a c é n , to* 
ta im e n t e  a c o n d ic io n a d o ,
-  A V D A . C A S T IL L A  L A  M A N C H A , 60 n i ., 
b u e n  p r e c io . \ ' '
-  C E N T R O  C O M E R C IA L  C U A T R O  C A ­
M IN O S , p re c io  ip t e irs a n t p .
• C U A T R O  C A M IN O S , 219 in .
-  D A L M A C IO  G A R C IA  IZ C A R A , 70 m* 
a co n d ic io n ad o , p o sib ilidad  d e  ZOO m 2.
• ER A S D E L  T Í O  C A Ñ A M Ó N . 1 .000 m 2 . 
ve n ta  o a lq u ile r . Ocasión
-  ERAS D E L  T I O  C A Ñ A M Ó N , 140 m -, eil 
planta baja. H ü  m . cu  planta prim era 
a c o n d ic io n a d o . -
•  E R C A V IC A , varios, 170  m - IBS m! 
acondicionado. ,
-  J O R G E  T O R N E R , vario s.
-  M IN G L A N IL L A , IS O  m 7 p la n ta s , 
a c o n d ic io n a d o . e c o n ó m ic o .
• P A R Q U E  SAN  J U L I A N , 200 m 1. e n  so

-  P A S A JE  C A R R E T E R IA , (v a n o s )
-  P A S E O  SAN  A N T O N IO , 400  m e  acail 
d ic io n a d o .
-  P L A Z A  M A Y O R , 225 m a co n d ic io  
n ad o , b u e n  p re c io
-  P R IN C E S A  Z A ID A , 715 m -, « c u n d í

■ V IL L A  L U Z , 300 m - en o b ra .

P A R C E L A S  
C A S A S  Y C H A L E T S

■ A L B A L A T E  OE LAS NO GUER AS (casa), 
100 ni • co n  p a tio , rlo m e n e a  y  cueva
-  C A S A  EN C A N A D A  M O L IN A , 165 m  ,
co n  t e ire n o  d e  VD0 n v  , m u y  econo 
d ilc a . ' ,
-  C A S A  EN C A Ñ A D A  M O L IN A , 750 m -, 
d o  t e r r e io , 250 m  . d e  v iv ie n d a  i  
plantas, 6  d o rm ., 7 batios, bodega, ces 
p ed  con n e g ó  a u to m á tic o , b arbaco a
• M A R C E L IN O  M E N E N D E Z  Y P E L A Y O  
(M o r a le jo s ) ,  casa d e  130 m -. .  tío s  
p la n ta s , tre s  d o rm . 1 b a ñ o , c a le i . .  
in d iv . tra s te ro , rc f o im a d o .
• N O H A L E S , p a rc e la  d e  T 300 m '. con 
agua e c o n ó m ico
-  P A R C E L A S  S E Ñ O R IO  O E L  P IN A R ,
e c o n ó m ic a s . i
-  PARCELAS EN C TR A . M ADRID.VARIAS, 
B U E N  P R E C IO .
-  P A R C E L A S  EN J A B A G A , S U E L O  U R ­
B A N O . C O N  A G U A . L U Z  Y  A L C A N T A ­
R IL L A D O , B U E N  P R E C IO
-  P A R A JE  H O Y A  C E R V E R A , C t ia .  Va 
le n c ia , p a rc e la  d e  5 .5 0 0  n i - . ,  casa de 
Z d o rm ito rio s , b añ o  y  co c in a  a m u e ­
b la d a . p isc in a  y  p ista  d e  te n is .
-  S E Ñ O R ÍO  D E L  P IN A R  p a rí o la  d e  90C 
m - . c h a le t  d e  300 n i . 7 d o rm  , 2 
barios y  un aseo , salón g ra n d e , g a ra ­
j e ,  co sped c o n  n e g ó  a u to m á tic o .
-  T E R R E N O S  IN D U S T R IA L E S

M AS N tO R M A C  O h  P O P - A L T A  S E  
E S P A C IO  EN N U E S T R A S  O F IC IN A S

Para más inform ación sobre ventas o alquileres en la provincia o resto de 
España, visite nuestras oficinas.

VALORACIONES, TASACIONES OFICIALES DE 
INMUEBLES. MIEMBRO DE ASOCIACIÓN PROFESIONAL 

DE TASADORES INMOBILIARIOS. N5 G 101-00-17 
TODO TIPO DE ASESORAMIENTO BANCARIO. 

LLÁMENOS: TELF.: 969.23.31.33
S o m o s  l a  I n m o b i l i a r i a  q u e  e s t a b a  b u s c a n d o

Informadón Inmobiliaria

( V fe
Colegiado 9009

e c o  Teléfono 969232248
I N M O B I L I A R I A  
C/. COLON, 76-19

PLAYA:

Compre ahora y 
estrene su piso en 

verano

Tetf.yFax: 969232242

3, 4 d o rm ito r io s  y 
D úplex.
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PARQUE HUECAR
130 m2. útiles

g a ra je  y tra s te ro .

Im p ecab le . 

2 8 .5 0 0 .0 0 0  p tas.

CTRA. MADRID

NAVE 300 m2 
Prim era línea. Todo  

escaparate. 
Instalada

NUEVA CONSTRUCCION
*  R e s id e n c ia l S a n  J o s é

*  P a rq u e  S o l

*  U n iv e rs id a d

2, 3, 4 y 5 dorm itorios y U nifam iliares
*  N o h a le s  -  U n ifa m ilia r e s
*  P a rq u e  E u ro p a
*  C a rre te ría

OCASIONES:

- ALFÉREZ RUBIANES, 4 d o rm ., 100 
m2 , e x te r io r ,  10.500.000 p tas.
- ALVARO DE LUNA, 3 do rm ., 80 m 2., 
2 w c . Mucha lu z , 5 .900.000 p tas.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA,3 d orm ., 
ca le fa cc . E x te rio r , 9 .000.000  ptas.
-  ERCÁVICA, 3 d o rm ., 80 m 2. c a le f.  
Mucha lu z . 8 .300.000  p tas.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 3 d o rm ., 8 0 m 2. 
v istas a l río , 8 .000.000  p tas.
-  MARTÍN A LH AJA , 2 d o rm ., 70 m 2. 
c a le f. Mucha lu z , 6 .300.000  p tas.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 3 d o rm ., 75 m2., 
tod o  e x te r io r ,  6.80Ó.000 ptas.
• SANTA LUCÍA, 2 d o rm ., 45 m2., c a le f. 
T ra s te ro . Reform ado. Todo e x te r io r,
5 .200.000  p tas.
- VILLA LUZ, va rios 2, 3 y  4  d o rm ., -2 
w c ., coc ina  am uebt. G ara je  y  t ra s te ­
ro . Buen p re c io .

PISOS VEN TA

• ALFÉREZ RUBIANES, 3 d o rm ., 87 m ^  
c a le f.  c e n tra l,  ascensor.
- ALFÉREZ RUBIANES, 120 m2,4  dorm ., 
2 w c ,  ascensor, c a le f. E x te rio r.
- ALICANTE, 3 dorm ., 85 m 2., c a le f. as­
censor. Reform ado.
- ALVARO DE LUNA, 3 d o rm ., 75 m2., 
t ra s te ro , re fo rm ado .
- ÁNGEL CAMPO CERDÁN, Bajo, 3 dorm ., 
80 m2., c a le f.  c e n tra l.  T ras te ro .
- ANTONIO MACHADO, 4 dorm ., 100 m2., 
2 w c. coc ina  am ueb. 2 plazas g a ra je  y 
t ra s te ro . V ista  a Cuenca. -
- ANTONIO MAURA, 3 dom ., 80 m2., 
t ra s te ro . Mucha lu z .
• AVDA. C-LA MANCHA, 95 m2. , 4 dorm ., 
c a le f.  Mucha luz .
-  AVDA. C -LA  MANCHA, 125 m2. ,  4 
d o rm ., c a le f. ,  2 w c. T ra s te ro .
-  AVDA. ALFARES, 120 m2. 6.000.000. 
-A V D A . ALFARES, 90  m 2., 4 d o rm ., 
c a le f . ,  re fo rm a do . V istas a l Río.
-  AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 4 d o rm ., 
90 m2. , 2 w c, c a le f., ascensor. Exte rior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 do rm ., 
85 m2., c a le f.  Todo e x te r io r .
-A V D A . VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm ., 
85 m2. ca le f. Todo e x te rio r. Cochera op ­
c io na l.
-  BALTASAR PORREÑO, á tic o  3 do rm ., 
85 m2., ca le f. garaje . Im pecable. Mucha 
luz .
- BARCELONA, 3 d o rm ., 2 w c ., c a le f.
7 .800.000  p ta s .
• CALDERON DE LA BARCA, 100 m2. , 4
d o rm ., tra s te ro . E x te rio r.
- CALLEJÓN DE BELÉN, 3 d o rm ., c a le f. 
coc ina  am ueb l. Reform ado. 7 .000.000  
p tas.
- CAÑETE, 5 d o rm ., c a le f. ,  tra s te ro . 
Mucha lu z . Reform ado.
- CARRETERÍA (n u e vo s ), 3 y  4 d o rm ., 
c a le f . ,  g a ra je  y tra s te ro  o pc io n a l.
- CARRETERÍA, 160 m 2.,  5 d o rm ., e x ­
te r io r .
- CARRETERÍA, 4  d o rm ., c a le f . ,  e x te ­
r io r .  Reform ado.
• CARRETERÍA, a pa rtam en to , 2 d o rm ., 
ascensor. Mucha lu z .
-CARRETERÍA, 2 90 m2. 7 d o rm ., ca le f., 
ascen so r,'ga ra je . Gran te rra za .
• CERVANTES, 4  d o rm ., 120 m 2. ,  2 
baños. Mucha lu z .
-  COLÓN, 3 d o rm ., 85 m 2. 2 w c ., ase. 
c a le f.  ̂ e x te rio r.
-  COLÓN, 2 d o rm ., 64 m2. cocina am ue­
b lada , rc a le f . ,  ascensor. Im pecab le .
-  COLÓN, 2 d o rm .,c a le f .,  tra s te ro .
-  COLÓN, 133 m2. , 4  d o rm ., c a le f . , as­
censor. Mucha luz.
-  DIEGO JIMÉNEZ, 4  d o rm ., 90  m2., 
c a le f. ascensor. Mucha luz , 11.700.000 
p tas.
- DIEGO JIM É N E Z, 4  d o rm ., 85 ITT. 
c a le f . ,  re fo rm ado .
• DIEGO JIM É N E Z, 3 d o rm ., 85 m 2. 
c a le f. ,  tra s te ro , re form ado. Mucha luz.
-  DIEGO JIMÉNEZ, 120 m L , 5 dorm ., co- 
c iña am ueb. C a le f. Reform ado.
- DIEGO JIMÉNEZ, á tic o , 2 d o rm ., re ­
fo rm a do . 6 .500.000 .
• DIEGO JIMÉNEZ, á tic o , 2 do rm ., 90 
m2., g a ra je  y  t ra s te ro . Gran te rra z a .
• DIEGO R. DE V1LLAESCUSA, 65 m2., 
2 d o rm ., re fo rm a do .
- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 y  3 d o rm ., as- 
censor y  c a le f.
- DOCTOR FERRÁN, 2 dorm ., 75 m2., ca lf. 
t ra s te ro . Mucha luz .
• FERMÍN CABALLERO, v a r io s 4 do rm .,
2 wc, ca le f., ascensor, desde 16.500.000.
• FRAY LUIS DE LEÓN, 5 dorm . 145 m '.
3 baños, c a le f.  ascensor, g a ra je .
- FRAY LUIS DE LEÓN, 4  d o rm ., c a le f.  
c e n tra l,  mucha luz .
• GASCAS, 3 d o rm ., 2 w c , c a le f . ,  as­
censor, t ra s te ro . Im pecab le .
- GONZÁLEZ PALENCIA, b a jo , 2 do rm ., 
c a le f . ,  tra s te ro . Reform ado.
-GRUPO LA PAZ, 3 d o rm ., 75 m2., tra s ­
te ro . Mucha luz  7 .800.000  p tas.
• HERMANOS BECERRIL, 3 dorm ., 98 m2., 
g a ra je  y  tra s te ro . Todo e x te r io r .
- HERMANOS VALDÉS, 3 d o rm ., 90 m !. 
c a le f.  Reform ado. E x te rio r.
-  LAS TORRES, 2 d o rm ., tra s te ro , 2 
balcones a la c a lle .
- LAS TORRES, casa 100 m2., para re ­
fo rm a r. Económ ica.
-  LUSONES, 2 dorm ., 80 m2., ca le f., ase., 
mucha luz .
• MARCELINO M. PELAYO, 2 d o rm ., 60 
m 2. 4 .900 .000 .

• MONTEGARCIELLIGEROS, 3 d o rm ., 
80 m2.,  c a le f . ,  re fo rm a do . Mucha luz .
8 .800 .000  p tas.
-  MUÑOZ Y SOLIVA, 65 m2., 3 d o rm ., 
e x te r io r.
-  MUÑOZ Y SOLIVA, 4 d o rm ., 90 m2. 
c a le f . ,  Reform ado.
- NTRA. SRA. BUENSUCESO, 2 d o rm ., 
c a le f . ,  re fo rm a do .
- ORTEGA Y GASSET, 4 d o rm ., 100 m2, 
2 w c. G ara je  y  t ra s te ro . Im pecab le .
- PARQUE EUROPA, 5 d o rm ., 155 m2. 
2 w c. G ara je  y t ra s te ro . T e rraza  de 60 
m2.
- PARQUE SAN JU LIÁ N , 3 d o rm ., ,85 
m2., 2 w c . c a le f. ,  ascensor, 16.500.000 
p tas.
- PARQUE SOL, 4 d o rm ., 90 m2.,  c a le f., 
2 w c ., g a ra je  y  t ra s te ro . A es tren a r.
- PASEO SAN ANTONIO, 3 dorm ., c a le f., 
e x te r io r ,  re fo rm a do .
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm . 105 mJ., 
c a le f . ,  2 w c . R eform ado. E x te rio r.
- POZO LAS NIEVES, 4 d o rm ., 90 m 2., 
c a le f.  E x te rio r.
■ PRIEGO, 90 m2. 4 d o rm ., c a le f.  Todo 
e x te r io r .  Mucha luz.
- PRINCESA ZAIDA, 3 d o rm ., 85 m 2., 
c a le f.  ascensor. T ra s te ro . Mucha luz . 
•REPÚBLICA ARGENTINA, 3 d o rm ., 85 
m2 , t ra s te ro . T o ta lm e n te  re fo rm a do .
• REPÚBLICA ARGENTINA, 4  d o rm ., 95 
m2., tra s te ro , re fo rm a do .
• REPÚBLICA ARGENTINA, 120 m2.,  4 
d o rm ., c a le f . ,  ase. T ra s te ro . E x te rio r.
-  RESIDENCIAL "L o s  A lfa re s ” , 2 dorm ., 
70 m2., 2 w c , coc ina  a m u eb í., g a ra je  
y  tra s te ro .
-  RESIDENCIAL PARQUE EUROPA, 2 , 3 
y  4 d o rm ., 2 baños, coc ina  am ueblada. 
G a ra je  y  t ra s te ro . Entrega in m e d ia ta . 
-REYESCATÓLICOS, 2 d o rm ., 7 0 m2., 
c a le f . ,  ascensor. Re form ado, tod o  e x ­
te r io r .
-  REYES CATÓLICOS, 3 d o rm ., 2 w c. As- 
censor, c a le f . ,  coc ina  am ueb lada . Ga­
ra je .  Recién c o ns tru id o .
-  REYES CATÓLICOS, 4 d o rm ., 90 m '. 
c a le f . ,  ascensor. R eform ado.
-  REYES CATÓLICOS, 3 d o rm ., 85 m2. 
c a le f . ,  ascensor. Re form ado, mucha 
luz .
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm ., calef. cen­
t r a l.  Ascensor. Reform ado. Mucha luz .
- REYES CATÓLICOS, 3 d o rm ., 60 m2., 
re fo rm a do , económ ico .
- RÍO CABRIEL, 2 y 4  d o rm ., c a le f.  co- 
c in a  am ueb lada . Mucha Luz.
- RÍO SAN MARTÍN, 4  d o rm ., 90 m ‘ , 2 
w c , g a ra je  y  tra s te ro , im pe cab le .
- RONDA MANANTIAL, 4 d o rm ., 90 m \  
ca le f., cocina amueb. Garaje y  traste ro . 
Im pecab le .
• SAN A N T Ó N , v a r ia s  casas d esd e  
1.700.000.
• SAN COSME (A u re lio ), 4 d o rm ., 90 m2, 
2 w c, con ina  amue. G ara je  y t ra s te ro . 
V istas a Cuenca.
- SANTIAGO LÓPEZ, 3 d o rm ., 75 m2. 
c a le f.  in d iv . Reform ado.
- SANTIAGO LÓPEZ, 1 dorm ., 50 m !. Co- 
c iñ a  am ueb lada . A e s tren a r.
-  SEGÓBRIGA, 3 dorm ., 90 m2, ca lef. tras­
te ro . Reform ado.
- SANTA ANA, 3 d o rm ., 85 m 2., c a le f. ,  
ascensor.. G ara je  y tra s te ro . '
-S T A . INÉS, 3 d o rm ., re fo rm a do , todo  
e x te r io r .
-  ST>. M \  DE LA CABEZA, 3 d o rm ., 85 
m2., c a le f . ,  re fo rm ado .
- SANTA TERESA, 3 dorm ., 75 m2. ca le f., 
t ra s te ro . R eform ado. Económ ico.
-  SANTA TERESA, 2 dorm ., 65 m2. c a le f., 
t ra s te ro , p a t io . Reform ado.
- SUBIDA C. MOLINA, 130 m2.,  8 dorm . 
Idea l para pensión.
• SUBIDA C. MOLINA, 4  d o rm , 90 m 2, 2 
w c, c a le fa c c ió n , ascensor. G a ra je  y 
t ra s te ro . Im pecab le .
-TERUEL, 3 dorm ., 85 m2. 2 w c, c a le f. ,  
ascensor.
• TIRADORES, casa 90 m 2. , 3 d o rm ., Re­
fo rm a da , 7 .5 00 .000  p tas.
- TIRADÓRES, a pa rta m en to  2 d o rm ., 
c a le f.  Reform ado. P a tio .
- T IR A D O R E S , v a r ia s  ca sas  d esd e
3.500.000  p tas.
-VALERIA , 3 d o rm ., 85 m2. c a le f .  tra s ­
te ro . Mucha luz .
-  VALERIA, 2 d o rm ., 70 m 2. , c a le f.  cen ­
t r a l .  Im pecab le .
-  VIRGEN DE LA LUZ, 105 m2. , 4  d o rm ., 
c a le f . ,  re fo rm a do .

CASCO A N T IG U O :

• ANDRÉS DE CABRERA, S d o rm ., tra s - 
te ro .
-  CABALLEROS, 2 d o rm ., 85 m2, 2 w c, 
c a le f.  R eform ado.
-  CANALEJA, 4 d o rm ., 84 m2.,  c a le f . ,  
E x te rio r . Reform ado.
- CARDENAL PAYA, 3 dorm ., 70 m2., tras­
te ro , 7 .800.000  p tas.
- CESAREO OLIVARES, 3 d o rm ., tra s ­
te ro . R eform ado. E x te rio r.
• GONZÁLEZ FRANCÉS, d ú p le x , 100 
m 2. Reform ado.
-  LOCAL 130 m 2. + v iv ie n d a  de 106 m 2. 
de v iv ie n da . V istas Hoz d e l Júcar.
-  PALAFOX, 130 m l . 6 d o rm ito r io s , 2 
baños. Explendidas balconadas.
-  PZA. SANTO DOMINGO, casa de 2 
p lan tas , 5 d o rm ito r io s .
• RONDA J . ROMERO, es tud io  50 m2, re ­
fo rm a do , ch im enea.
- SANTA CATALINA, 120 m 2, v is tas  al 
a u d ito r io .

- SANTA LUCÍA, 185 m 2. P a tio . Para 
re fo rm a r.
- SAN PEDRO, d úp le x  + á tic o , 200 m2., 
c a le f . , Gran te rraza  v istas Hoz d e l Hué- 
ca r.
- SEVERO CATALINA, 3 do rm ., 70 m 2. 
c a le f.  T ra s te ro . V is ta  Hoz d e l Júcar.
-  ZAPATERÍAS, a p a rta m en to , 2 dorm . 
con ja rd ín .

PAR CELAS, CASAS Y 
C HALETS:

• CAÑADA MOLINA, va rios c ha le ts  con 
p a rce la .
-  CLUB DE GOLF (V il la r  de O la lla ), 
150 m 2 de v iv ie n d a , 1 .000 de parce ­
la , 5 d o rm ito r io s . Im pecab le .
-  FUENTE DEL ORO "L a s  C a ñ a d illa s ", 
p a rce la  470 m2.
- PARQUE SOL (c h a le t) , 4  d o rm ., 3 wc. 
c a le f.  in d iv . Te rraza .
• PÉREZ GALDOS (c h a le t) ,  5 do rm ., 
200 m 2.,  co c ina  a m u eb l., g a ra je . Te ­
rraza  y  p a tio  im pecab le .
-  PINAR DE JABAGA, cha le t 300 m2. con 
p a rc e la  de  3 .000  m2., 7 d o rm ., 3 w c. 
P isc ina, p is tas de te n is , barbacoa.
• RESIDENCIAL S. ANTONIO, 300 m2., 
4 d o rm ., a e s tren a r. -
- RIO HUECAR, C halet, 250 m2, 4 dorm ., 
coc ina  am ue., g a ra je  y  t ra s te ro . Ja r­
d ín  y  te rra z a , Im pecab le .
• SEÑORÍO DEL PINAR, parce la  700 m2, 
p inos, c e n tro  u rban izac ión .
• SOTOS, parce las  urbanas de 400 m2.
• V ILLALB A  DE LA SIERRA, parcelas y 
c h a le t se m ite rm in a do .

NAVES Y LOCALES

• ALICANTE, 120 m2. acondic ionado.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 150 
m2. a lq u ile r ,  e x c e le n te  ubicac ión .
• CALDERÓN DE LA BARCA, 200 m2. a l­
q u ile r .
• EDIFICIO ALEGRÍA, varios desde 60 m!. 
acond ic ionados y  d iáfanos.
- EDIFICIO ALEGRÍA, 55*12 m! , acón- 
d ic io na d o . E xce len te  s itu ac ió n . Venta 
y  a lq u ile r .
- ERCÁVICA, 70 + 100 m2. 7.000.000 ptas.
• FERMÍN CABALLERO, 176 m2. A dos 
c a lle s . Ven ta.
-  FUENTE DEL ORO, va rios  v e n ta  y  a l­
q u ile r .
• HERMANOS BECERR!L(Residencial San 
José), varios locales en venta y a lqu ile r.
• HERMANOS VALDES, 85 m2. ven ta  y 
a lq u ile r .
-  HURTADO DE MENDOZA (ocales a par­
t i r  de 300 m 2. a lq u ile r.
-LASTORRES, 1 50 m2. acondic ionado. 
V en ta .
-  NAVES POLÍGONO CAMPSA, ven ta . 
Nueva C onstrucc ión .
• PINAR DE JABAGA, re s tau ra n te  con 
v iv ie n d a , en  v e n ta  y  a lq u ile r.
• PRINCESA ZAIDA, 270 m 2. a con d ic io ­
nado. V en ta .
- VEGA TORDERA, nave 240 m2. + v i­
v ienda  de  130 m 2. en ven ta .

PUEBLO S Y PRO VINC IAS:

- ALMODÓVAR DEL PINAR, casa-pa la- 
c ío , p a t io  800  m 2 con  1 .300  m2 de 
so la r. 13.500 .000  p tas.
• BEAMUD, casa de  200 m2. ce n tro  del 
p ue b lo , 3 .100.000  p tas.
- BUENACHE DE LA SIERRA, 150 m2., 
p o s ib iid a d  de g a ra je . Ide a l Turism o 
Rura l.
•CARRASCOSA D E LA  SIERRA, a 7 K m . 
de B ete ta , 80 m2, re form ada, 5.000.000
• GARCINARRO, casa 140 m2, con p a r­
ce la  de  400. G ara je .
- NOHEDA, casa 2 plantas con pa tio . Re­
fo rm a da .
• HO NRU8IA, casa 900 m! con p a tio  
400 m2.
-  HUETE, cueva n a tu ra l a cond ic iona ­
da com o v iv ie n d a  con p a tio .
-  LA  PER ALEJA, 6 d o rm ., 300 m 2.,

. c a le f. bodega, gara je , 160m2. de patio .
Nueva c o ns tru cc ió n . Exce len té  u b ica ­
c ió n .
-  LAS MESAS, casa 225 m 2. Reformada.
• MOLINOS DE PAPEL, casa 3 p lan tas. 
A cond ic ionado  para  bar.
• PALOMERA, casa 3 0 0 m 2-, ce n tro  del 
pueb lo .
• PRIEGO, 2  casas un idas. Idea l T u ris ­
mo Rura l.
-  RIBAGORD A, casa 280 m2, garaje  y  ja r ­
d ín .
-SOTOS, casa 1 50 m 2., 4 do rm ., pa tio . 
R ec ien te  c o ns tru cc ió n .
- TARANCÓN, c h a le t 580 m ¡., 4  p lan- 
tas, g a ra je , p arce la  de 500 m 2. Im pe­
c a b le .
• VALPARAÍSO, casa señorial de 800 m2., 
con 500 m 2. de p a tio .
- VALVERDE DE JÚCAR, 4 d o rm ., 150 
m 2.,  g a ra je  y  t ra s te ro .  R e form ada. 
5 .000 .000  p tas.
- ZA R ZU E LA, 2 p la n ta s ,  120 m 2 , 2 
baños.

FALTA Si ilFACro, MÁS INFORMACION EN MUESTRAS OFICINAS
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JU EV ES  18 DE OCTUBRE Anuncios Clasificados

C a r te le r a
S A L A  1  x

" L A  P A R E JA  D E L  A Ñ O "
Todos los dias: 6 ,15 -8,3 0 - 
10/45. Sábados y  festivos 
también a las 4 .

S A L A  2 x

" V IS IO N A ­
R IO S "

Todos tos d ías 6 ,15 - 
8 ,3 0 -10 ,4 5 . Sábados v  do­
mingos también a las 4 .

S A L A  3

" E L  EM PER A D O R  Y SUS LO C U R A S " 
Todos los días: 6 ,1 5 . Sábados y  domirv-

gos también a las 4 .

-  -  " L O S  O T R O S * 
Todos los dias: 8 ,30  - 1 0 ,4 5 .

S A L A  4  '

,  ' A  TO D O  G A S " 
Todos los dias: 6 ,15 - 

8 3 0 -1 0 ,4 5 . Sábados y  do­
mingos, también a las 4 .

,  '  ^ ,  -  S A L A  5

" M O U L IN  R O U G E "
Todos los días: 7 - 1 0 .  Sábados y  do­
mingos también a las 4 . n

Inmobiliaria
-  APARTAMENTO am ueblado, 2 hab itac iones, 
nuevo y  céntrico . Mucha luz, calefacción indi-» 
v id ua l y  s in  gastos de com unidad. Para en tra r 
a v iv ir .  Te lé fono: 9 6 9 /2 3  41  29. P re fe rib le ­
m ente tardes.

-  CASA GRANDE EN TORRALBA (Cuen­
ca). 1 .7 5 0 .0 00  ptas. T fno: 91 477  01 
96

-  SE VENDEN TIERRAS, 50  HAS. EN 
FRESNEDA DE LA SIERRA (CUENCA). 
TFNO: 969  22 37  9 9 .

-  ADOSADO esquina en Huete (Cuenca). 3 00  
m 2. 177  c o ns tru id os , coc ina  am ueblada, 3 
d o rm ito r io s , 2 WC, ca le f. dob les ventanas, 
buhardilla , garaje. Tfno: 609 84  77 49.

-  VENDO PARCELA EN TARANCON 
(C uenca). Buen s it io ,  1 .0 0 0  m e tros  
e d if ic a b le s . T fno : 617  26  09  33 . Sr. 
Ju liá n .

-  CASA en  V illa lg o ido  de l Marquesado (Cuen­
ca). Centro pob lac ión. Recién restaurada. Muy 
a m p lia . L is ta  para v iv ir .  Consta de só tano, 
p la n ta  b a ja , 1er. p iso  y  cámara. P recio: 
6 .0 00 .000  ptas. Tfno: 91-87 92 7 89 .

-  VENDO CASA EN TARANCÓN 580  M2 
h a b ita b le s , 3 50  m 2 p a tio . Nueva 
construcción. A pta  para negocio (na­
ve adosada). Buhardilla  independ ien­
t e  (p o d ría  tra s  la com pra a lqu ila rse  
p o r separado). T fnos: 965  87  41 08  /  
617  94  6 1 0 9 .  Muy in teresante .

-  PROMOCION DE VIVIENDAS, apartam entos y  
garajes en Tiradores Bajos G, y  apartam entos 
en Tiradores Bajos A. In fo rm a c ió n : Tiradores 
Bajos A, n° 58  Bajo. TeL 969  23 21  28 -  969 
31 01  51 -  6 59  86  49  70.

-  APARTAMENTO SIERRA. 2 d o rm ito ­
rio s . A m ueb lado , ch im enea , leñera . 
A lca lá  de la Selva. P róx im o  a p is tas  
V a lde lina res . T fnos: 91  614  16 39 • 
606 86 22  3 6 .

o ' *  -  TARANCON. OPORTUNIDAD, vendo
-  CASA UNIFAMIUAR, 80  m 2. Jardín . 70 m 2. c h a le t nuev0 2 0 0  m 2 pre d o
Tiradores Bajos. M uy lum inosa. Tfno: 969 28 1 7 . 5oo,ooO otas. 629 740742.
SO 08 . -------------------- ---------------------------------------

i . „ ------ 7 7 ------------“  -  PISO EN CUENCA. Avda. de los AUa-
: ;PARCEUS URBANIZADLES en Carboneras de res 50 . sa lón , 3 d orm ito rios , 2 baños, 
Guadazaon (Cuenca). 2 7 .000  m2. J u n to  a p is - co dn a  amueblada, p isc ina , ja r t jn e s , 2

? r a, L pí l \ d.eporí ’ vo- Buen prec1° - T fno : 9 69  garajes, traste ro , p is ta  de padeLT fno: 
23 64  68. M igueL__________________________  626  28 59  44

-  PISO en e l Polígono (Toledo) ju n to  a la  Con­
se je ría . 3 d o rm ito r io s , cocina y  baño am ue- , 
blados, empotrados, terraza acrista lada, gara­
je  y  te lé fo n o  696  34  0 9  01.

-  ZARZA DE TAJO (Cuenca) a 75 km . de Madrid 
(a u to v ía  de  V a len c ia ), tre s  f in c a s  in d e p e n ­
d ien tes  de: 3 4 .0 00 , 2 0 .000  y  14 .000  m 2. To­
das ju n to  a l pueblo  y  a la carretera. Luz, agua 
y  a lcan tarillado. Precio a convenir. Teléfonos: 
949  3 5  10 73 y  91  4 48  53 20.

-  URGE VENDER CASA PALACETE a 10 
m inu tos  de Toledo, con o s in  muebles. 
Interesados lla m a r 9 25  2 1 4 1  70  /  22 
23 11. M óvil: 608  16 70 63.

-  CASA DE DOS PUNTAS en Valdemoro-Sierra. : ^ ™ PADCT DISC d ob t®' ™  ” od;
5 hab itaciones, tenaza , garaje. L lam ar t fn o . :  969  23 56
06  3 66  59 12 Á o a r tir  de las 19 .00  h . 44  - 969  22  46  ° 4 ’

-  ADOSADO nuevo en Arcas p ue b lo . B ien  s i­
tua d o . Inm ejorab le . T fno. 657 142 986 .

-  FRANQUICIA DE ROPA en Tomelioso. 
(Ropa de n iñ o ) ,  en fu n c io n a m ie n to  
p o r no poder a tender. Interesados po­
nerse en contacto  con e l te lé fo n o  645 
96  82  83.

-  SE VENDE o a lqu ila  p iso to ta lm e n te  reform a­
do, baños y  cocina amueb. Tarancón. 656  35  
88 3 9  -  954  16 38  05.

-  CAFETERA INDUSTRIAL AUTOMÁTI- 
CA. Nueva. 5 meses de uso. M uy eco­
nóm ica. Tfnos: 9 69  23 25  2 8  y  969 23 
62 24.

-  PRÓXIMA CONSTRUCCIÓN DE VIVIENDAS en 
Calle Bajada d e l Barco de Toledo. T fno: 6 50  8 0  
88  36.

-  OCASION: Casa com pletam ente renovada en  "  ORDENADOR PORTATIL, buen  estado. 
Q uin tanar d e l Rev.TeL 626  88  46  4 5 . 115 .00 0  ptas. T fno : 6 08  9 69  111.

-  PISO m u y re form ado en Sta Corona. Taran­
cón. 969  32 26  4 5 . Dejar mensaje.

-  APARATOS DE ESTÉTICA: s o la r iu m , 
p re so te rap ia , d e p ila c ió n  p o r ondas, 
l i f t in g ,  e tc ... Tfno: 969  23 22  4 8 .

-  PISO EN CUENCA, re fo rm a do  y  a estrenar. 
A buhard illado  y  céntrico . Buen p ie r io . 629  46 
6 0 1 4 .

-  DOS FUTBOLINES. Seminuevos. Eco­
nóm icos. Tfnos: 9 69  23  25 28 ó 969  
23 62 24.

-  Se vende CASA EN CUENCA. C / Belén. Zona 
San A n tó n . Buen p re rio . Interesados lla m a r a 
los te lé fo no s  9 69  22  08  71 -  969  23 63 62.

-  TELÉFONO SAMSUNG SGH 600 . Total- 
m en te  nuevo con cargador y  c e rtifica ­
do de garantía . 16 .0 00  ptas. Interesa­
dos llam ar a l 607 14  06  50.-  PISOS en C / San A n tó n , n ° 1 , en  M ota d e l 

Cuervo (Cuenca). O portunidad. T fno : 91 730  
17 74. -  DOS BALCONES DE F0R3A d e l s ig lo  

X V III. 3 50 .00 0  ptas. PRECIO FIJO. SIN 
REBAJA. T fno: 9 69  27 31 31.-  LOCAL EN AVDA. MEDITERRÁNEO 8  (Cuenca). 

Por no poder atender. 65 m 2 .1 3 .5 00 .00 0 . To­
ta lm e n te  m ontado. Tfno: 969  22 56  52. -  ORDENADOR HP, IMPRESORA, SCAN- 

NER en garantía . M uy económ ico. T f­
no: 666 0 5  66  50.-  CASA de 1 50  m 2 . V i llave  rde y  Pasaconsol 

(Cuenca). 2  p lantas. Baño, aseo, 3  ftab. Amue­
blada. Calef. gaso iL  1 0 .0 00 .00 0  p tas. nego­
ciables. Tfno: 969  20  25 14.

-  BICI MONTAÑA en p e rfe c to  estado. 
1 5 .000  ptas. 969  22 4 0  37.

-  PISOS 1“ Y 3 °  REYES CATÓLICOS, 58  (Cuen- -  MAQUINAS DE VIDEOJUEGOS, en 
ca ). Ascensor y  ca le f. centraL T ino : 969  233 buen estado, económ icas. 9 69  23 25 
8 80 . 2S-

-  LOCALES 200  y  400  m 2 Reyes Católicos 58 
(Cuenca). T fho: 969  233 880 .

-  DORMITORIO KING-SIZE 2 ,0 0 m ts  x  
2 ,0 0 m ts . Madera de haya, com puesto 
de cabecero, cómoda, mesa de noche 
y  co lchón  im p o rta c ió n . TeL: 9 6 9  23 
7 1 0 4 ,

-  ÁnC O  LUJO HURTADO MENDOZA. Cuenca. 
Zona Cuatro Caminos. Terraza 4 0  m ts. Garaje.

ALQUILER

- APARTAMENTO en Albacete (zona univer­
sitaria), 2 dormitorios. Tfno: 653 90 31 
16.

- ADOSADO esquina en Huete (Cuenca).
300 m2, 177 construidos, cocina 
amueblada, 3 dormitorios, 2 WC, cale-

I
facción, dobles ventanas, buhardilla, 

_ garaje. Tfno.: 609 84 77 49.
- ÁTICO EN CUENCA. Plaza de San Nicolás.

168 m2 útiles. Ascensor, calefacción, 
agua caliente, suelo de tarima, arma­
rios empotadros en todos los dormito­
rios. 2 chimeneas (salón y dormitorio 
matrimonio). Tfno: 65183 77 88.

- APARTAMENTO amueblado en Toledo.

-  C Ó R D O B A T D L  FuU Equipe. 629 1 7  35 7 3 .
-  R E N A U L T  T W IN G O . 629 1 7  35 7 3 .
-  V O L K S W A G E N  Passat T D I, con 2 0  meses, 
e /e , c/c clim atizado r, 2 8 .0 0 0  km s. T fn o .: 
62 6  999 2 9 7 .
-  S U Z U K I S A M U R A I. Techo fibra. Buen esta­
d o . P re d o  a convenir. T fn o : 969 23 6 1  96 . 
(Horario Com eidal)
-  C ITR O EN  A X  GT 1 .4 .  e/e, c/c; a / a  Impeca­
ble. 3 5 0 .0 0 0  ptas. Tfn o : 65 8  7 5 0  7 5 0 .
-  C A M IÓ N  T R A IL E R . Cabeza Volvo F - 1 2 . Caja 
1 2 ,3 0  m . Laterales de a lum inio. 3 ejes. Tfh o: 
696 2 3 0 3 2 5 .
-  O P E L  K A D E T T 1 8 0 0 Í. c/c C U -F. Buen p ra do . 
T fn o : 9 6 9  23 6 4  6 8 .
-  V O LK S W A G EN  g o lf G i l  2 .0 . A ñ o  9 3 .7 1 .0 0 0  
km s. reales, c/c, e/e, A B S , U/a, ruedas nue­
vas, asientos, revisiones Volkswagen. Perfec­
t o  estado chapa y  p intura. A  toda prueba.
9 7 5 .0 0 0  ptas. discutibles. Eva. 9 1  8 4 1 0 7 8 0  
- 6 7 6  5 2 3 2  0 9 .
• P E U G E O T  20 5  5 puertas. Carrocería moder­
n a. Diesel a /a , e/e, c/c, d / a  M u y buen esta­
d o . Buen p ra d o . 666 58  7 4  6 5 .
-  M OTO Y A M A H A  S p e d al 25 0  cc. Buen esta­
d o . R e d é n  pasada IJV . M aleta. 15 0 .0 0 0  ptas. 
negociables. Tfh o : 65 8  0 80  4 1 6 .
-  P EU G EO T  3 09 ST. e/e y  c/c P re d o : 3 75 .0 0 0  
ptas. T fn o : 969 2 1  2 0  7 8  /  6 1 6  65  95  6 5 .
-  R O V ER  M ON TEGOl 2 .0 .6  años. 6 0 .0 0 0  km s.
500 .0 0 0  ptas. Nogociables. T e U  686 66 00 
8 4 .
•  M ER C ED ES  1 9 0  2 .3  1 6 V . Todos los extras. 
Sem inuevo. A  prueba. 6 2 9  2 4  7 8  7 8 .
-  K IT  C AR Catálogo accesorios deportivos pa­
ra autom óviles. S o lidte lo  gratis. 90 6 -42 1 2  
4 8 .
-  G IL E R A  600 RC Buen p ra d o . Esp edal cam­
p a  T fh o : 969 23 1 1 9 1  y  63 0  68  60  03
-  R E N A U L T  1 1  T 5 E. e/e, c/c, 13 0 .0 0 0  km s. 
S e m in ue vo. Buen p r e d o . C U -D . Lla m ar al 
6 5 4 0 3  3 0  7 1 .
-  V O LW A G EN  G O L F  G i l  1 6  v . Eje centraL Te­
cho y  Llantas. T fn o : 6 7 7  7 9  7 1  7 1 .
-  H O N D A  F L R  T R A I L  6.000 k m s . Año 98. 
N u e va. P re d o  a neg od ar. T fn o : 9 6 9 2 1  2 1  
1 5 .
-  S U Z U K I 7 5 0  G S X -F vendo o cambio por c o ­
che de gasoil o C -1 5 . 9.0 0 0  km s. T fn o : 969 
23 45  6 3 .
-  M OTO Y A M A H A  S P E C IA L  2 5 0  cc. T fn o : 
66 6056650.
-  G O L F  G i l  A ñ o  9 4 .1 6  válvulas. Caja 3 . Tfno : 
636 26 0 7  0 8  (tardes).
-  FO R D  O R IO N  1 .6  Guia. M -H L , E / E . C/C. fe r- 
fecto estado. 22 5 .0 0 0  ptas. Tfn o : 969 2 0 1 2  
4 3 .9 1 -6 6 5  09 7 4 .
-  O P E L  C A LIB R A  Gris plata. Perfecto e s ta d a  
Con todos los extras. Buen p re d o . Tfno : 666 
5 B 7 4  65
-  MOTO H O N D A  X R  600 R , 4 0 0 ,0 0 0  ptas. T f­
n o: 6 1 0  2 1  7 4  5 4 . José.
-  P A R T IC U LA R  V E N D E  A U D I A -1 0 0  2 .4 . Fia- 
m a n ta  Pocos kilóm etros. T fn o : 6 06 3 2  30

Motor
® i i S I Í I Í Í Í I M I l l S ® j-  COCHE sin carnet Microcard Virgo. Nuevo. 
3 E0  kms. Tfho: 969 23 54 06.
-  aCLOM OTOR O D  FAST RiDER Año 94. Como 
nueva. 6 78  2 7 1 1  23
-  MERCEDES 300 D A u t  Perfecto e stzda  En­
tras. Tfno: 969 22 91 35.
-  FORD RESTA XR2i 16v. c/c e/e, U/a, crista­
les tintados. Año 9 4. Impecable. Recaro. 
Suspensión. Predo: 495.000 ptas. Tfno: 652 
92 5 1 4 3 .
-  TOYOTA Runnet; I D  3 .0 . FuU Equíp. Año 95. 
Impecabla Predo 2.400.000 negodables. 
Tfno: 666 8 10  950.
-  YAM AHA 7ZR80 RR negra y  morada. Regalo 
casco y  candado. Impecabla Predo 175 .0 0 0  
ptas. Tfno: 6 16 18 13 4 7.
-  VOLVO 74 0  M ASIER 3CL C U -1222-G . Impe­
cable. Siempre en garaja A / A , E/E , espejos 
térmicos regulados electrónicamente. Asien­
tos calefactados. Tfno: 969 22 25 26.
800.000 pts.
•  BMW 525. 24 válvulas. F.E. Interesa verto. 
Impecable estado. Tfno: 659 440 864.
-  JE E P  CHEROKEE 2.5 TD/95. Económica Tf­
no: 658 53 7 2  25.
-  O P EL OM EGA 2 años. 2.500 TurbodieseL To­
dos los extras. Muy buen predo. Urge. Tfno: 
666 58 7 4  65.
-  FUR GONETA JU M P Y  2 años. Extras. Muy 
buen p re d a  Urgente. Tfno: 666 58 7 4  65,
-  O P E L ASTRA GSI 2 .0 , 16  v  15 0  cv. C U-G. 
Buen estado. Febrero 9 2 .1 .0 5 0 .0 0 0  ptas. 
Teléfono 969 1 2  42 96 -  658 95 12  52.
-  NISSAN PATROL 6 cilindros. Turbo Año 90. 
a/a. Enganche remolque, d / a  defensas, per­
fecto estado. Tfho: 969 21 38 7 9 . 14 :3 0  a 
16:00 ó Pub Rodeo de Cuenca
-  QU AD YAM AHA BANSHEE, como nuevo, to­
do original matriculado. 775 .0 0 0  ptas. Tf­
no: 686 836 5 16 .
-  CBR 600 F  Año 9 1.6 5 0 .0 0 0  ptas. Tfno: 667 
63 3 7  85.
-  MITSUBISHI LA N C ER  1.8 0 0  G I L  16  v.
750.000 ptas. Tfno: 969 23 34 76  (De 2 a
3)- .
-  ALER O N  O P EL ASTRA GSI Valido para cual­
quier coche corte (sin maletero). Impecabla 
Predo a convenir. Urge. Tfho: 967 16 85 3 7 .
-  MOTO HONDA CB750. Burdeos. Impecabla 
Tfno: 9 6 9 1 8  0 0 1 0 . Federico.
-  FORD MONDEO 2.5 24 vi a/a, c/c e/e, d /a  
Año 1994. Tfho: 969 22 25 1 4 .
-  JAG U AR  DAIM LER 3 .6. Granate. Año 1989. 
Tfno: 969 23 38 78 .
-  O P EL FRONTERA 2.8 T D L  Todos los extras. 
C U-1865-I- TeL 969 2 4 1 2  2 1 .
-  O P EL ASTRA a/a, e/e, c/c Año 1993. T in a  
969 22 25 14 .
-  YAM AHA VIRAGO 1 1 0 0  2 cascos SHOE y  1  
CUSTDM. 750.000 ptas. Tfno.: 969 22 53 5 7.
-  S U Z U K I SAM URAY 1.3 0 0 , techo fibra, in - 
yecrión, modelo 9 4. 69.000 km s., extras.
725.000 ptas. Tfho: 686 83 65 16 .

-  V O LK S W A G EN  G O L F  1 .9  G L  7 5  CV. T D . Color 
blanco. 3 pue rtas. A ñ o  9 4 . A / A , E / E , C/C. 

D / A . T fn w  65 8  0 5  58 3 6 . A  partir de las 1 7  
horas.

-  FO R D  ESCORT Ghia T D . A ñ o  9 7  a /a, e/e, c/c 
d /a, atrbag. Perfecto estado. Predo a conve­

nir o cambio p o rto d o te rre n a  646 98 26 12  

- 6 1 6  7 2  00  3 3 .
-  M ERCEDES 30 0  E  2 4  V, fu U  e q u ip a  A ñ o  9 2 . 

Pred o a convenir. Llam ar a l 636 59 0 1  9 7 . 
Jo s é  Lu is. Garantizado.

- SUZUKI SAMURAI 1:3001. 7 años. Nunca 
campa Techo de fibra y extras. Tfno.: 639 
922 942.
-  0  C A M B IO  C H R Y S LER  1 5 0  por Renault 6 ó 
4 L ,  o coche similar. T fh o : 9 6 9 2 2  4 0  5 2 .
-  V O L V O  4 4 0  A A , E E , CC, D A , 4  p . C U -19 5 4 -G . 
T fn o : 969 23 3 8  7 8 .

-  S U Z U K I  J I M N I . C U -3 9 4 6 -K . A ñ o  2 0 0 0 . 

1 7 .0 0 0  km s. T fh o : 969 23 3 8  7 8 .

-  FO R D  FIESTA X R 2  i .  e/e, c/c U/a, susp. y  es­
cape deportivos; bífero. 9 6 9 2 1 3 6  4 4  -  646 
4 2  39 0 5 .
-  IB I Z A  T D I, r o ja  5 p . Todos extras. Muy buen 
e s ta d a  8 75  0 00  ptas. 666 58 7 4  65.

-  BM W  5 3 5  i . Todos los extras. 1 .4 0 0 .0 0 0  

ptas. Color delfín metálico. T fh o : 653 49  36

-  M ERC ED ES C LA S E S . 3 5 0  T D . Todos los ex­

tras. M uy buen p re d o . Se tom a coche a cam­
bio . T fn o : 666 58 7 4  6 5 .

-  SEAT T O L E D O  GT. Todos los extras. Se vende 
por piezas. T fh o : 656 96 8 2  1 2 .
-  A U D I V -6 . Fu U  E q u ip a  P re d o  m uy inte re­

sante. Horario de o fid n a . 969 23 6 1 9 6 . A n ­
to n io .
-  C A R G A D O R  P A N A S O N IC  8  CDs. Nuevo a es­

trenar. Tfn o : 6 5 1  9 7  4 1  0 3 .

-  Y A M A H A  F Z R  1 0 0 0  E X U P . Llamar noches. 
T e L 62 9  3 1  85  9 4 .

-  O P E L  A S I R A  G S I 2 .0 . A c e ita  batería y  rue­
das nuevas, e /e , c/ c  d / a , abs, alarm a con 
d e r ra  Im pe cabla 8 5 0 .0 0 0  ptas. 658 7 5  0 7

-  M ERCEDES 260 E . Todos los extras, fcrfecto 

e s ta d a  1 .6 0 0 .0 0 0  ptas. 6 1 9  3 1  7 2  0 4 .
-  R E N A U L T  K A N G O a  RT 19 D . c/e. c/c d/a y 
a /a, 3 años. T e L 666 5 1 5 6 1 6 . Preguntar por 
Carlos.

Todo exterior, 2 domr, salón, codna y baño. Con 
terraza. (Pza. San Justo, 9). 925 21 53 36 y 925 
25 49 65.

- PISO amueblado en Cuenca. Calef. indiv. Tfnos:
969 23 69 95 y 96914 00 92.

- CASA en Valdemoro de la Sierra. 2 plantas, garaje,
terraza, 5 habitaciones. Buen estado, llamar a 
partir de las 19,00 horas. Tfno: 963 66 59 12.

- APARTAMENTOS de 1 y 2 dorm., con calefacción y
sin muebles. Tlf.: 969 22 28 02.

- APARTAMENTO en Valdecabras (Cuenca). 1 dormi­
torio, todas las comodidades. Tfno: 969 28 50 
60.

- HABITACIÓN con derecho a codna. Sitio céntrico.
Calefacción. 969 23 39 91 ó 689 579080.

- HABITACIONES EN CUENCA. Muy céntrico. TV indi­
vidual Tirios: 969 22 66 41.

- HABITACIÓN con derecho a codna. Céntrico. Tfno:
969 22 84 34. (Cuenca)

- HABITACIONES con calefac. en piso céntrico. Tf.
969.213.022.

- HABITACIONES para chicas estudiantes. Pensión
completa. Tfno: 969 22 37 12.

- 3 HABITACIONES agua caliente y calefacción.
60.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacción,
50.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefecc. indivi­
dual. 40.000 pts. Tfho: 969 22 69 57.

- HABITACIÓN PARA ESTUDIANTES EN CUENCA. Tfno:
969 23 64 55.

m m

- NAVES de varias dimensiones en Carretera de Madrid.
Tfno: 969 22 53 11.

- NAVE EN CUENCA para pub. Junto a la Sala Zarajo. Tf­
no: 969 2267 72.

- NAVE 360 m2, con ofidna. Ctra. Madrid, s/n Tel.: 969
22 65 10.

m s m
- EN TOLEDO local comerdal de 125 m., entreplante,

próximo a av. Reconquista, buen predo. TeL 925
22 9818.

- LOCAL en esquina C/ Hermanos Beceml, 12 - Tfnos:
969 20 80 65 y 969 20 36 76.

- LOCAL COMERCIAL Galerías Alimentadón "LA PAZ",
Camino Cañete. 30 m. 15.000 ptas/mes. TeL 969 
21 38 76.

- LOCAL COMERCIAL EN CUENCA. 225 m2. Plaza Mayor.
C/ Clavel 7. Tfno: 969 2125 72. Llamar de 12 a 15 
horas.

- LOCAL 80 m2. Bien comunicado. Junto a CCM y C.R.
en C/ San Cosme. Económico. Tfho: 969 22 74 76.

- LOCAL COMERCIAL con cámara frigorífica. 969 22 79
76.

- LOCAL COMERCIAL 60 m2. Junto al Mercadillo. 969
23 25 28.

- 0 VENDO LOCAL en Toledo de 55 m2, totalmente ins­
talado para oficina o negodo, Ia planta, todo ex­
terior, predo muy económico, Plaza San Justo, tf­
no: 925 21 53 36 (horario ofidna) y 925 25 49 65 
(hasta las 10 noche).

- LOCAL 60 m2, planta baja con puerta a la calle (Ofi­
dna o negocio), C/ Rojas (Toledo). Tfno: 925 41 
09 03.

- LOCAL COMERCIAL en Avda. Mediterráneo (Cuenca).
62 m2. Acondidonado. Tfno: 969 23 42 55.

- LOCAL en Juan Martino (Cuenca). 59 m2. Acondidonado. Tfno:
969 23 25 28.

- LOCAL en Cuenca, 60 m2 para oficinas a reformar. TeL: 969 23
68 69/61040 5019.

1 H
- TRASTERO en Cuenca. Pza. de Cánovas. Tfno: 969 22 66 41.
- Se alquila BAR-RESTAURANTE por no poder atender. CUENCA.

969 23 31 80.
- BAR CUEVAS, en C/ Dalmado Garda Izcara, 7. Totalmente mon­

tado y funcionando. 969 22 46 04.
- PLAZA DE GARAJE. Edif. Alegría. Tfno. 670 9148 55.

Servidos
- ENCUADERNACIÓN a mano de todo tipo de Libros 
y fascículos. Económicos. Se recogen y llevan a do­
micilio. Información Tf. 969.23.52.55-22.45.38.
- VIDENTE Tarot MAHJOUVA - GUERROUSSÍ. Arre­
glo todo tipo de problemas como: Problemas de 
pareja y matrimonio. Quito maldición y mal de 
ojo. Doy suerte en el negocio y trabajo. Leo pa­
sado, presente y futuro. Curo enfermedad de es­
píritu y demonios. Consulta de lunes a sábados. 
Telf. móvil: 629.28.31.80 c/. Santa Ana, n°12 - 
4°Portero Aut. 21-16003 Cuenca. ¿Tienes pro­
blemas? ¿No sabes resolverlo? Consulta con Fa- 
rida.

PODÓLOGO.- Tratamientos de callos, plantillas, 
uñas encarnadas, hongos, papilomas, sudora- 
ción. Tel.: 969 23 62 54.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,510, 18/10/2001.
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IN M O B IL IA R IA

B U S T O S
C! Cervantes, 6 - 4a D -1 6 0 0 4  CUENCA  

TeL/Fax: 969 211 092 
Móvil: 669 361 997

ASESO RAM IEN TO  IN M O B IL IA R IO :

CO M PRA-VEN TA Y  ALQUILER: 

-P IS O S

-F IN C A S  RÚSTICAS

-LO CALES

-T R A SP A SO S

VALO RAC IO N ES Y  GESTIÓN DE 

H IPOTECAS

AD M IN ISTR AC IÓ N  DE FINCAS 

ABO G ADO S

ÁTICO PLAZA MAYOR 
Impresionantes vistas Hoz del Júcar 
70 metros, 2 dormitorios, salón, 
baño completo, amplia terraza, 
reformado, para entrar a vivir. 

LUJO

F R A Y  L U IS  D E  LEÓ N
125 m. útiles, 4 dormitorios, parquet, 
2 baños, cocina amueblada, salón de 
25 m., ascensor, garaje, calefacción, 

para entrar a vivir. 
CÉNTRICO-REFORMADO

CAÑADA M O LINA 

Venta de 2  parcelas 7 5 0  

m etros cada una. Agua, luz, 

alcantarillado 

BUEN  PREC IO

BAR M U Y  CÉNTRICO 

Traspaso bar en funcionamiento. 

95 metros, 2 plantas 

Cocina, totalmente montado 

POR NO PODER ATENDER

UNIFAMILIARES ADOSADOS 

NUEVA CONSTRUCCIÓN 

En Arcas a 5 min. de Cuenca 180 

m, 4 Dormitorios, 3 baños, Patio 

interior, Garaje, inmejorables.

LOCAL VEN TA  

1 4 0  m etros, 2  p lantas 

M ucha fachada, 

acondicionado 

CENTRO  DE CU ENCA

PISO S VENTA

- Almodovar (pueblo): 353 m, 3 habitaciones, gran salón, patio, 
a reformar. 7.000.000.
- Arcas (Pueblo): 117 m., 3 dormitorios, amplio salón, calefacción, 
exterior. 8.300.000 ptas.
- Avda. Castilla La Mancha: 120 m, 4 dormitorios, baño, 
calefacción, económico.
- Avda. dé los Alfares: Casa de 4 habitaciones, bar en 
funcionamiento y 2 cocheras para reformar.
- Camino Cañete: 2 dormitorios, comedor, cocina amueblada, 
exterior.
- Carretería: Apartamento con ascensor, baño completo, suelo 
mármol. Gran iluminación.
- Carretería: 4 dormitorios, cocina, calefacción, trastero, muy 
buena situación.
- Colón: 2 dormitorios, baño, amplia terraza, calefacción central, 
garaje y trastero.
- Colón: 2 dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción 
central, ascensor.
- Diego Jiménez: 3 dormitorios, baño, cocina amueblada, 
calefacción, trastero.
- Fray Luis de León: 3 dormitorios, baño, cocina, calefacción. 
Exterior.
- Fray Luis de León: 4 dormitorios, gran salón, 2 baños, garaje, 
ascensor.
- Fuentes: Vivienda de 4 dormitorios, 2 baños, garajes. Buen 
precio.
- Gaseas: 3 dormitorios, 2 baños, parquet, cocina amueblado, 
calefacción, perfecto estado.
- General Fanjúl: 3 dormitorios, cocina, despensa, trastero, 
calefacción. Exterior. Económico,
- Las M esas (Pueblo): Complejo de 12.000 metros, consta de: 
casa de 250 m., bar, 2 lavaderos de coches, en funcionamiento y

- Lusones: 2 dormitorios, baño completo, amplio salón, mucha 
luz*
- Parque del Huécan 3 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada, 
terraza, trastero.
- Paseo San Antonio: 3 dormitorio, comedor, cocina amueblada, 
calefacción. Reformado.
- Pilares: 2 dormitorios, amplia terraza, salón con chimenea, vistas
Hoz del Júcar. |
- Residencial JLos Alfares: 3 Dorpiitorifs, cocina amueblada, 2

i  P

LOCALES
- Alférez Rubii

nos,

- Residencial Los Añares: 3 Dormitorios, cocina amueblada, L 
baños, cplef. Individual, parquet, 2 plazas de garaje, trastero, pistas 
depadel, piscina.
- Rey Juan Carlos: 3 dormitorios, 2 baños, salón, calefacción 
central, garaje y trastero.
- Reyes Catóficps: 4 dormitorios, parquet, cocina amueblada, 
calefacción central.
- Ronda Manantial (Fuente del Oro): 4 dormitorios, 2 baño 
cocina amueblada, calefacción, garaje, trastero. Perfecto estado.
- Santa M qría de la Cabeza: 80 m., 3 habitaciones, cocina 
amueblada, baño, exterior.
- Señorío del Pijian Chalet 300 m., parcela 900 m., 7 dormitorios,
2 baños, aseo, salón, Primera Calidad-Lujo. .........
- Tarancón (pueblo): 575 m. habitables, 2 plantas, buhardilla, 
sotano, nueva construcción.
- V illa Luz: 2 habitaciones, cocina amueblada, 2 baños, terraza. 
Buen estado.
- Boniches (pueblo): 165 m. de vivienda, garaje, 1.000 m. de 
terreno.
- Zarzuela (pueblo): 6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2 alturas, 
buen precio.

ALQUILER PISOS 
EN DISTINTAS ZO N A S

’ Alférez Rubianes: 140 m. mucha fachada, 2 plantas, acondicionado
- Antonio M aura: 40 m., sifio inmejorable.
- Avda. Castilla La Mancha: 40 m., diáfano, gran iluminación.
- Avda. Castilla La Mancha: 80 m., buena situación, reformado.
- Avda. Mediterráneo: 74 m., agua, luz y  diáfano (venta).
- Avda. Mediterráneo: 33 m., agua y luz (venta). . . . .
- O rtega y  Gasset: Alquiler, 131 metros, agua, luz, salida de humos, en 
vasto.
- Pinar de Jábaga: Alquiler Mesón-Restaurante, mucho terreno, buen 
negocio.
- Ram ón y  Cajal: 90 m., acondicionado.
- Valeria: 120 metros, venta o alquiler. Precio negociable.

NAVE TALLER'1-Alquiler

- Pinar de Jábaga: Parcela vallada con luz y agua, sau m.
- Venta-Bar: Avaq, Mediterráneo, 65 m., tofalmenfe amueblado, hilo musical, 
calefacción, nuevo, frente a Instituto.
- Venta Garaje: Avda. Castilla La Mancha, 2° planta.
- Venta Restaurante: 600 metros construidos, terreno, 2 plantas, zona de 
recreo, Pinar de jábaaa.

" — 'a  Cañada Moljna: 750 metros.
Cañada Molina: 750 metros. .
Rústica: Montalbanejo, Calle Peña del Colrnenar, 17.640 m. 
Rústica: Montalbanejo, Paraje de camino de la vega, 2.400 m. 
Rústica: Pozo Rubio, Paraje del Heredad. 4150 m.

Totalmente montada, 200 metros, diáfana, en 

ua, 860 m,

- Parce
- Parce
- Parce
- Parce

Rustica: 
Pedernoso, 

res: Almodóv
- Traspaso bar:
- Alquiler garaje:
- Alquiler nave:1 
luz.

paraje ae Urgría, 245 m.

Montado.

agua,

P A R A  M A S  IN F O R M A C IO N  V IS ITE N U ES T R A S  O F IC IN A S

- S E R V I C I O S  I N M O B I L I A R I O S

C /C arretería 1 - 1o C u en ca  
T eléfon o 969  24  OO 61

E N  E L  C E N T R O  
D E  C U E N C A  

P I S O S  E N  
C O N S T R U C C I Ó N .  
I N M E J O R A B L E S  

C A L I D A D E S

V E N T A  Y  A L Q U IL E R  
O FIC IN A S  

T O T A L M E N TE  
A C O N D IC IO N A D A S  

EN C A R R ETER ÍA : 60 
- 1 1 0 M 2

RAM ÓN Y  C A JA L , 
2-3 dorm itorios, 

baño, aseo, 
salón-com edor, 

trastero y  garaje 
opcional, 

calefacción gas- 
ciudad.

VENTA CASA RURAL 
T o ta lm e n te  m o n ta d a , e n  

p len o  fu n c io n a m ie n to . 
S a ló n , c o c in a , 

h a b ita c io n e s  d o b le s  co n  
b añ o  c o m p le to  30 0  m 2 

ú ti le s
“OCASIÓN”

J O R G E  T O R N E R
2-3 y  4  dorm itorios, 

2 baños, 
salón-com edor, 

calefacción gas- 
ciudad, trastero y 
garaje opcional.

O C A S I Ó N
P I S O  R .  S A N  J O S É ,  

4  D O R M . ,  C O C .  
A M U E B . ,  G A R A J E ,  

T R A S T E R O ,  A  
E S T R E N A R  

2 1 . 5 0 0 . 0 0 0  P T A S

C A S A S  Y  C H A L E T S
• 2 CHALETS DE LUJO, RECIÉN CONSTRUIDOS EN CUENCA. OCASIÓN.
• NOHALES: 3 plantas, 3 dorm, 2 baños, garaje, patio, buhardilla, amueblado, primeras 
calidades, 135 m2 por planta. NUEVO.
• CHILLARON, ARCAS, VILLAR DE OLALLA, MOLINOS DE PAPEL, PALOMERA.
• SEÑORÍO DEL PINAR, CAÑADA MOLINA.
• VARIOS EN CUENCA Y  CASCO ANTIGUO.
• VILLAREJO SECO, ALBALATE, LA PESQUERA, ETC...

V E N T A  D E  P I S O S
• ALAM EDA DEL JUCAR: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, equipado de lujo. 100 
m2.
• ALVARO DE LUNA: 3 dorm., 1 baño, todo reformado, para entrar a vivir.
• AVQA CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, suelo parquet, caief. individual. 
125 m2.
• CAÑETE: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, para entrar a vivir.
• CARRETERIA: Dúplex, 4 dormitorios, 2 baños, aseo, lujo. 160 m2.
• CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, sin gastos de comunidad, 100 m2.
• COLÓN: 2 dorm. 1 baño. Económico.
• COLON: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, trastero, calef. central, acensor.,
• COLON: 3 dorm, 1 baño, amueblado completamente, baño nuevo, terraza. 80 m2.
• COLON: 4 dorm, 2 baños, coc. amueblada, parquet, calef. central. 110 m2
• DIEGO JIM ENEZ: 1 dorm, 40 m2, calef central, suelo parquet, trastero.
• DIEGO JIM ÉNEZ: 4 dorm, 1 baño, para entrar a vivir.
• FERMÍN CABALLERO: 3 dorm, 1 baño, parquet, dos trerrazas acristaladas.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 3 baños, trastero, 3 garajes, terraza 36 m2, exterior. 
Lujo. 160 m2.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, gran comedor, 100 m2.
• FRAY LUIS DE LEON: 5 dorm, 1 baño, 1 aseo, para reformar. 100 m2.

• GASCAS: 3 dorm, 2 baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95 m2. Buen estado.
• HERMANOS BECERRIL: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• ORTEGA Y  GASSET: 4 dorm, 2 baños, 3 terrazas, trastero, garaje, amueblado. 
Lujo. 108 m2.
• PARQUE SAN JULIAN: 5 dorm, 2 baños, trastero, garaje, cocina 25 m2, 180 m2.
• PARQUE DEL HUECAR: 3 dorm, 2 baños, garaje y trastero, lujo.
• PARQUE DEL HUECAR: 4 dor, 2 baños, trastero, garaje, exteriores, 150 m2.
• PARQUE DEL HUÉCAR: 5 dorm., 2 baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• PASEO SAN ANTONIO: 3 dorm, 1 baño, reformado, buen estado. 65 m2.
• PLAZA CANOVAS: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• PRINCESA ZAIDA: 4 dorm. 2 baños, trastero, garaje, terraza, ascensor, 150 m2.
• RAMON Y  CAJAL: 2 dorm, 1 baño, terraza, buen estado.
• REYES CATÓLICOS: 4 dorm, 2 baños, buen estado.
• SAN COSME: 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• SAN DAMIAN: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. amueblada, exterior.
• ZARAGOZA: 3 dorm, 1 baño, armarios empotrados, coc. amueblada, despensa, 
terraza acristalada, amueblado, calef. central 75 m2.

L O C A L E S :  ( V E N T A  Y  A L Q U I L E R )
• C A R R E TE R ÍA , IfN O S . B E C E R R IL , FER M ÍN  C A B A LLE R O , LAS TO R R E S , 
C O LÓ N , R EP Ú B LIC A  A R G E N TIN A , REYES C A TÓ LIC O S , A V D A . C A STILLA  
LA  M A N C H A , E TC ...
• NAVES: PO LÍG O NO  LOS PALA NC AR ES, LA  C ER R A JER A , CTRA. M ADRID, 
E TC ...

P I S O S  A L Q U I L E R :  V A R I O S  E N  D I S T I N T A S  Z O N A S  
D E  C U E N C A .
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Castilla-La Mancha
- TRABAJO ESTABLE para toda la 
vida. Trabaja de funcionario en 
Cuenca y Toledo. Infórmate:
900.200.122 (Llamada gratuita).

- AUXILIAR ADMINISTRATIVO. Tra­
bajo fijo en Ayuntamientos Toledo 
y Cuenca, Bibliotecas, Bancos, Ca­
jas Ahorros... Requisito; Graduado 
Escolar. Infórmate 900.200.122 
(Llamada gratuita).

- AYUNTAMIENTOS, Diputaciones, 
Museos,... precisan conserjes, or­
denanzas, porteros, servidos múl­
tiples, operarios de limpieza, be­
deles, ujieres, Aux. Servidos Ge­
nerales,... plazas libres todos 
puestos. Preparadón garantizada
900.200.122 (Llamada gratuita).

- POLICIA NACIONAL, Local, Guar- 
dia Civil,... Miles de plazas por cu­
brir. Homologado por el SUP (Sin­
dicato Unificado Polida). Prepá­
rate 900.200.122 (Llamada gra­
tuita).

- AGENTES FORESTALES. Trabajo en 
Parques y Reservas Naturales. 
Constantes incorporadones.
900.200.122, (Llamada gratuita).

- ATS, Celadores, Auxiliares de En­
fermería y Geriatría, Auxiliares 
Administrativos, Cuidadores se 
prensan para trabajar en Insalud, 
Clínicas... Infórmate
900.200.122.

- CORREOS precisa personal para 
próximas convocatorias. Prepárate 
900-20-01-22 (Llamada gratui-

nPRÓFESOR DE AUWSCÜÉIX
300.000 Aproximadas, buen suel­
do y trabajo asegurados. Prepára­
te 900.200.122 (Llamada gratui­
ta).

- Obtén el carnet profesional de 
INSTALADOR ELECTRICISTA. Infór­
mate telf. 969-235163.

- POLICIA NACIONAL prepárate 
con pruebas físicas incluidas. Per­
sonal altamente cualificado. Te- 
lef.: 969 23 51 63.

- JUZGADOS 1748 plazas para 
agentes, auxiliares y orinales. In­
fórmate Telf.: 969-235163.

- TRANSPORTISTA consigue la ca- 
padtadón profesional para ejer­
cer tu profesión. Telf.: 969- 
235163.

- Consigue el titulo de ASESOR 
FISCAL con clases presenciales. 
Infórmate. Telf.: 969-235163.

- A.T.S. Y D.U.É, prepara tu plaza 
con personal cualificado asistien­
do a clases presendales. Telf. 
969-235163.

- GUARDIA CIVIL prepárate para 
próximas convocatorias. Infórma­
te telf.: 969 23 51 63.

- BOMBEROS próxima convocato­
ria, te preparamos con personal 
experto en la materia. Telf.: 969 
23 51 63.

- Consigue el titulo de PROFESOR 
DE AUTOESCUELA Título Ofidal de 
la DGT, trabajo asegurado. Telf: 
969 23 51 63.

- AYUNTAMIENTOS más de 250 
convocatorias al año para auxilia­
res administrativos y personal su­
balterno. Infórmate Telf.: 969 23 
51 63.

- POLICIA LOCAL Próximas convo­
catorias, prepárate Telf. 969- 
235163.

- CELADORES Plazas ofertadas por 
el Insalud. Infórmate telf.: 969 
23 51 63.

- AUXILIAR DE GERIATRIA La Ter­
cera Edad te necesita. Prepárate 
para trabajar. Telf.: 969 23 51 63.

- ASISTENTE SOCIAL Requisito: 
Trabajo Social. Prepárate. Desde 
hoy en Cuenca, asistiendo a clases 
presenciales. Telf.: 969-235163.

- SOLDADO PROFESIONAL Prepára­
te para las próximas convocato­
rias. Hay miles de plazas. Clases 
presenciales. Esta es tu oportuni­
dad. Teléfono 969 23 51 63.

- Consigue el titulo de GESTOR IN' 
MOBILIARIO con personal cualifi­
cado. Infórmate 969 23 51 63.

- Aprende una profesión. Prepára­
te con nosotros el titulo de FP1. 
CUALQUIER RAMA (Sanitaria, ad­
ministrativa, mecánica, comercial, 
estética, etc...) Infórmate 969 23 
51 63.

- Hazte TECNICO EN REPARACION 
DE ELECTRODOMÉSTICOS (Gama 
blanca). Con prácticas en taller. 
Una profesión que no tiene paro. 
Está a-tu alcance. No se necesitan 
conocimientos. Llama ahora al te­
léfono 969 23 51 63.

- TECNICO EN REPARACION DE TE­
LEVISIÓN Profesión con futuro. 
Curso técnico práctico. Teléfono: 
969 23 51 63.

- AGENTE FORESTAL. Para Castilla- 
La Mancha. Próxima convocatoria. 
Teléfono 969 23 51 63.

^Si CRÉÉSlEíílÂ TELÍCOTÍÜTrí̂ CÂ  
CIONES Y LA INFORMÁTICA como 
salida profesional, llámanos al 
617 463 2l8 . Empresa son sede 
en Tomelloso, Alcázar de San Juan 
y Valdepeñas, necesita cubrir dis­
tintos puestos en Manzanares por

amplliación de negocio. Llamar de 
lunes a viernes de 10 a 2 y tardes 
de 5 a 8. Muy importante: Forma­
ción a cargo de la empresa.

- SE OFRECE EMPLEADA DE HOGAR. 
Tfno: 969 21 24 23 Y 657 21 31 
40.

^ ecésítF áprendízd
RO. 16 años. Tfno: 969 23 42 75. 
Excepto lunes.

- LE MONTAMOS SU BAR o restau­
rante o renuévelo a su gusto y pa­
gúelo como usted quiera. Tfno: 
606 32 30 73.

- ¡URGENTE! PROFESIONAL VEN­
TAS. Toledo. Provincia. Fijo, die­
tas, comisiones y S. Social. QUIM- 
TER. Productos gran consumo. 608 
16 70 63.

- ATS con experiencia cuida enfer­
mos a domicilio o en hospital. Tf­
no: 969 22 66 14 ó 969 25 31 70.

- SE PRECISAN CONSERJES Y CA- 
MAREROS/AS DE HOTEL Y PERSO­
NAL EN GENERAL DE SERVICIOS 
para las comunidades de Madrid y 
Castilla-La Mancha. Interesados 
enviar C.V. al Apartado de Correos 
437. 46080 VALENCIA.

- SE NECESITA CONDUCTOR PARA 
TRAILER. Ruta Madrid-Valencia. 
Tfno: 687 57 50 57.

- PRECISAMOS CHICAS/OS atender 
línea erótica amistad si dispones 
de ordenador también vidoconfe- 
renrias 965 26 86 94.

- SE NECESITAN COSTURERAS PRO­
FESIONALES para cubrir últimas 
plazas, posibilidad de contrato in­
definido. Tfnos: 969 24 07 07 - 
969 21 49 52.

- Se necesita OFICIAL DE I a DE 
ALBAÑILERÍA. Para promotora lo­
cal. Tfno: 969 21 11 10. Preguntar 
por Sr. Enrique.

- COMERCIALES. Buena presencia, 
con posibilidad de viajar, precisa 
editorial, para informar a clientes 
potenciales de la empresa,
150.000.- ptas. más comisiones. 
Llamar al teléfono 686 94 13 39.

- Necesito EMPLEADA DE HOGAR 
interna para Valencia, joven para 
cuidado de casa y niños. Tel 616 
025838.

- Se necesitan APRENDICES DE 
CARNICERO. Tfnos: 969 234 666 y 
969 23 33 17.

- RESTAURANTE MEDIODIA necesi­
ta camarero. Tfno: 969 22 48 23.

- Se necesita PEON para industria 
cárnica. Tfno: 969 22 76 22.

- SE NECESITA ADJUNTO A DIREC­
CIÓN para oficina en Mora (Tole­
do). 30 a 45 años. Se valorarán 
conocimientos del mueble. Tfno: 
925 34 08 18.

- Concesionario Chiysler-Jeep en 
Yoledo precisa MECANICO OFICIAL 
PRIMERA. Interesados: Autovía 
Madrid-Toledo, km. 62,800. Olías 
del Rey (Toledo). Tfno: 
925/354910 (Preguntar por Car­
los).

- Empresa líder en el sector de la 
automoción, prerisa cubrir PER­
SONAL EN SU DEPARTAMENTO DE 
RECAMBIOS, los interesados pon- 
gánse en contacto al teléfono 609 
63 80 02, preguntar Srta. Merce­
des.

- Hotel en Tragacete (Cuenca), ne­
cesita CAMARERO-RECEPCIONISTA 
(noche) con estudios de Hostele­
ría. Sueldo base + incentivos. Tf­
nos: 969 28 92 04 - 666 78 15 
69. Srta. Montse.

- EMPRESA DE LIMPIEZA NECESITA 
PERSONAL AMBOS SEXOS. Jornada 
de 8 y 4 horas. Teléfono 651 75 
46 96.

- Se necesita DESCARGADOR- 
ACOMPAÑANTE DE CONDUCTOR, 
con carnet de conducir clase C (no 
es necesaria experiencia), eaad 
máxima 26 años, buen sueldo. In­
teresados llamar al teléfono 969 
22 19 80.T

- Se necesitan 1 COMERCIAL DE 
TELEFONÍA y 2 PROFESORES DE IN­
FORMÁTICA para academia. Inte­
resados dirigirse a BEEP IN­
FORMÁTICA. C/ Ercávica, 10 - 
Cuenca. Tfno: 969 23 59 22.

- Necesito APRENDIZ DE CAMARE­
RO para Bar en Alcázar de San 
Juan (Ciudad Real). 16-20 años. 
Tfno: 610 243 484.

- Se necesita AYUDANTE DE COCI­
NA. Interesados llamar al 969 22 
72 83.

- BUSCO OFICIAL para peluquería 
unisex en Tarancón. 969 32 47 57.

- APRENDICES de cualquier oficio 
les preparamos trabajo con cursos 
de formación en cualquier locali­
dad. Tel. 902 30 31 40.

- Se ofrece MATRIMONIO para tra­
bajar, juntó o por separado en 
Cuenca o pueblos. Conocimientos 
de Auxiliar Administrativo y car­
net de conducir C. Tel. 654 74 74 
28.

- ALBAÑILES, cuadrillas de albañi­
les, tabiqueros, alicatadores, pa- 
vimentadores, yeseros, escayolis- 
tas, fontaneros, enfoscado y 
otros, precisa importante empresa

P I S O S  C O M P A R T I D O S
- SE BUSCA CHICO PARA COMPARTIR PISO EN ALCÁZAR DE SAN 
JUAN. Amueblado. 4 dormitorios. 2 cuartos de baño. Zona Ins­
titutos. Tfno: 926 54 45 77.
- SE BUSCA CHICA para compartir piso para todo el año. Preferí- 
bleménte que trabaje. Nuevo, céntrico, con calefacción. 646 95 
28 15.

N E G O C I O S
- SE VENDE GASOLINERA, ESTACION DE SERVICIO con distribución 
de gasóleos con vivienda. En funcionamiento. Provincia de Cuen­
ca. Tfno: 667 65 42 25.

Traspaso
- SE TRASPASA CERVECERÍA en la 
Plaza Vieja de Villarrobledo (Al­
bacete). Máximo rendimiento. 85 
m2. Amplia terraza. 967 14 50

Busco

93.

- TRASPASO 0 VENDO Hotel ** en 
Toledo. Tfno: ójO 80 88 36.

- PISO EN ALQUILER. 2 dormito- Reconquista. Urge. Tfno: 649 23 
ríos. Amueblado. Lavadora. En 68 65. 
buen estado. Zona Casco o Avda.

constructora de Castellón con mu­
cho volumen de obra. Se ofrece 
continuidad, destajo, buen clima 
todo el año, alojamiento a cuadri­
llas 964 723 248.

- BUSCO TRABAJO EN PROVINCIA 
DE CUENCA. Tfno: 678 96 68 04.

- EMPRESA SEGURIDAD prerisa es­
coltas con título homologado, in­
corporación inmediata. Interesa­
dos llamar 91 3889224.

- EMPRESA DE AUTOCARES necesi­
ta conductores. Incorporación in­
mediata. 969 22 6416 de 10 a 14 
y de 18 a 20.

- Necesito AYUDANTE DE COCINA 
para Cuenca, fines de semana. Tf­
no: 969 23 41 39.

- TRABAJE EN CASA. Posibilidad
200.000 pesetas mensuales. 667 
72 32 05.

- Panadería La Golondrina necesi­
ta PANADERO con experiencia en 
bollería para Cuenca. Tfno: 969 23 
16 69.

- Se necesita PR0FES0R/PR0FES0- 
RA de Física y Química para Cuen­
ca capital. Teléfono 969 214 574.

- SE NECESITA PERSONAL para 
nuevas oficinas. Conocimientos 
informática. Teléfono: 696 037 
634.

- SE NECESITA MOZO para 'almacén. 
Sin experiencia. Teléfono 696 03 
76 35

Prepárate para trabajar 
N U E V O S  G R U P O S  

F O R M A T IV O S  
Becas inmediatas 
- REPARACIÓN DE 

ELECTRODOMÉSTICOS (GAMA 
BLANCA).

- CARNET DE INSTALADOR- 
MANTENEDOR FRIGORISTA.

- PROFESOR DE 
AUTOESCUELA.

- CAPACITACIÓN 
PROFESIONAL DE
TRANSPORTES. 

Infórmate sin compromiso 
900 14 00 14 y 
969 23 51 63.

A B IE R T O  P L A Z O  D E 
IN S T A N C IA S  

JUSTICIA
Abierto Plazo de Instancias 

Agente de Justicia 
15/10/01

JUNTA DE CASTILLA-LA 
MANCHA

957 Personal Laboral 
LAS PEDROÑERAS 

4 Plazas de Policía Local 
1 Auxiliar Administrativo 

ALBACETE
9 Plazas de Aux. Enfermería 
Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 
969 23 51 63
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- 906  420  905 HOMBRES, varoniles, b isex, gays de
tu ciudad buscan nuevas experiencias. Conéctate 
gratis. 9 0 0 .1 0 0 .9 0 2 . ____________________ _
- CHICA BUSCA m om entos de fantasía y erotism o.
Te espero. 906 42 53 55.________________________ _
- MUJER SEPARADA 35 años busca hombre para
sexo desenfrenado. 906 429  86 6 ,_________________
- CHICA CASADA con comercial viajante busca 
amante. Discreción. Llámame. 906 420  4 19 .
- MORENA Y MULATA sudamericanas, buscan 
hombres para casarse. Recompensa millonaria.
906 29 83 48. ___________ ____________ _ _
- KENDRA: Ama ninfóm ana y suim isas. Gabinete. 
Fetichismo. 906  42 92 38 .

para trio y diversión 906 42 87 6 2 .__________
- RECIÉN divorciada con clase quiere relación 
eventual sin compromiso. 906 88  76 29.

- CHICA GUAPA participaría en trío con
hombres o matrimonios 906  42 87 61._______

- RECIÉN ENVIUDADA pero rica y adinerada, 
busca amante infatigable. 906 88  76 37 .

- PAREJA DE LESBIANAS guapas buscan
hombres para trio. 906  88  76 25.____________

- CHICA atractiva busca relaciones sin lucro ni
malos rollos. 906 42 35 6 8 . _________________

- SADOMASOQUISMO ligh t/fu erte . Amas y 
sum isas. Perversas. 24 horas. 906  42 78 81.

- BUSCAMOS PORTEROS para pisos de chicas de
alterne. Varios s it io s . Excelentes ingresos. Urge. 
906 42 58 55.________________________________ __
- MUJERES ECONÓMICAMENTE independientes.
Buscamos hombres para relaciones esporádicas y 
sexo. 906 29 86 80 .______________________________
- LESBIANAS JÓVENES buscan relaciones 
esporádicas con tríos hombre, mujer. 906 88  76
22._____________ ______________________________ _
- PAREJA DE LESBIANAS guapas buscan hombre -
matrimonio para trío . 906  88  76 34 ._____________
- MI MARIDO TORERO. Yo sola sin corrida. ¿Le 
ponem os los cuernos? 906 29 85  25 .
- ESCÚCHAME COMO ME LO HAGO con mi amiga.
906 427  87 9 ._____________________ _______________
- NECESITAMOS CHICOS Y CHICAS para
acompañantes. Llámanos, te  esperam os. 906 299  
388 . ________  ■
- EXTRANJERA joven en vacaciones aquí busca 
contactos sin compromiso. 906  42 87 62 .
- EMPRESARIA JOVEN adinerada, guapa busca
contacto eventual. Discreción im prescindible. 906  
42 86 03 . _______________________________________
- RICA ELEGANTE, busca caballero para
encuentros. Im prescindible activo sexualm ente  
906 88  76 37 . ________ ___________  '
- SOMOS DOS LESBIANAS discretas. Buscamos 
hombre discreto para trío 906 88  76 29.
- CASADA ABURRIDA acomodada de paso busca 
relación eventual. Seriedad 906  42  87 61 .

EN TOLEDO 
Espectacular rubia, 

físico increíble, 
guapísima 

M A R C E L A  
Tfno: 925 25 66 09 

626 63 93 62 
. (Absoluta 
discreción)

- GUAPA MODELO 
SOLTERA, de paso, 
busca
exclusivam ente  
relaciones 
esporádicas. 906  88  
76 22.
- CASADA JOVEN 
sola en vacaciones 
busca relación sin 
compromiso. 906  88
76 34.______________

- MIENTRAS MI MARIDO 
TRABAJA. 906  423  3 6 3 . 118  
ptas./m in . May. 18 a.
- SOY MODELO de paso, 
busco exclusivam ente  
contacto esporádico. 
Discreción. 906  42 86 03 .
- AMIGAS LESBIANAS 
jóvenes buscan hombres

- SEXO GRATIS contactam os mañanas, tardes,
noches, madrugadas. Citas previas. 906  42 78 
80;____________________________________________

- JOVEN bisexual (con pareja) busca maduritos
para trío esporádico. 906  42 87  29 . __________

- ROMÁNTICA y dulce busca hombre serio para 
relaciones desinteresadam ente. 906  42 35 68 .

- NOSOTRAS siem pre practicamos e l auténtico  
sadom asoquism o. Disfrútalo en directo. 906 42
87 29 . _______________________________

- TRAVESTI JOVEN (140  pecho). Chaslas. 
Relaciones de todo tip o . 906  42 78 80 .
- LESBIANAS sin parejas buscan em ociones 
fuertes (2 4  horas). 906  42 87 29 . ¡Búscanos!

- PECHUGONA MORBOSA, com placiente,
ardiente. Busca hombre para sexo. 906 42 86  
88 . Gratis.___________________ _________________

- UNIVERSITARIA MANCHEGA busca alojam iento  
a cambio de sexo. ¡Atrévete! 906 42 59 87 .

- ¡¡NUEVO!! chicas maduritas la mancha buscan 
relaciones esporádicas. ¡Gratis!. 906  42 90 38 .
- RECIÉN SEPARADA joven adinerada, busca
acompañante. Ruego seriedad, discreción. 906  
42 87 62 .____________ ____________________

- CASADA JOVEN recién enviudada desea  
contactar con hombres. Discreción 906 88  76
25;;______________

- CASADA JOVEN en vacaciones sola , quiere 
experiencia extramatrimonial. Formalidad.^ 906
88 76 22.______________________________________

- VIUDA ACAUDALADA, joven, generosa,
apasionada, busca contactos esporádicos. 906  
88  76 37 . ___________________
- CHICAS GUAPAS lesbianas buscan hombre 
para trio. Queremos discreción. 906 42 87 61.
- JOVENCITA QUIERE relación esporádica sin
compromisos. Abstenerse malos rollos. 906 42  
86 03.______________ __________________ ________
- JOVENCITA DESEOSA 906 426 28 6 . Sólo 118
ptas./m in . May. 18 a._________________ _________
- HEREDERA JOVEN pudiente necesita contactar
con acom pañantes. Seriedad absoluta 906  88  
76 29 . __________________________  ’

- ACTRIZ PORNO busca hombres para film ación
XXX sin experiencia. 906 88  76 34.____________

- MUJER JOVEN recién enviudada desea  
contactar con hombres. Discreción 906 88  76 
25.

FUTUROLOGIA
-  V I D E N T E . T a r o t  Lín e a  de las m anos 
y  n u m e ro lo g ia . A lta  m a g ia . A rre g lo  
to d o  tip o  de p rob lem as. 9 6 9 2 8  9 1  
5 0 .

-  ¿ TE G U S T A R ÍA  C O N O C E R  T U  F U T U R O  
A  T R A V É S  D E  T U S  M A N O S ?  Taro t 
e g ip c io . T o d o  t ip o  d e  ta lis m a n e s . 
N u m e ro lo g ia . R e v e lo  s u e ñ o s . T o ta l 
se rie d ad  y  d is c re c ió n . A n ím a te , 
Im á n  t e  a y u d a rá . Lla m a  a l 6 5 2  4 2  
85  6 4 .

-  V I D E N J E  T a ro t M A H J O U B A  -  G U E -  
R R O U S S Í. A rre g lo  to d o  tip o  d e  p ro­

b le m a s  p o r m u y  d if íc il  qu e 
sea co m o: Problem as d e  pare­
j a  y  m a trim o n io . Q u ito  m aldi­
ción y  m al d e  o jo . D o y  sue rte 
en e l n e g o c io  y  tra b a jo . Le o  
pasado , presente y  f u tu r o . Cu­
ro e n fe rm e d a d  d e  e s p íritu  y  
de m o n io s. Consulta to d o s  los 
d ia s . T e lf . m ó v il : 
6 2 9 .2 8 .3 1 .8 0 . c / . Santa A n a , 
n ° 1 2  -  4 ° P o rte r o  A u t  2 1 -  
1 6 0 0 3  C u e n c a . ¿ Tien e s p ro ­
blem as? ¿ N o  sabes reso lve r­
lo? Consulta con Farid a. Si no 
q u ie re s d e s p la za rte , m andas 
giro y  te  a tie n d o  p o r te lé fo n o .

ENSEÑANZA
-  M Ú S IC A , clases de le n g u a je  m u s i­
c a l, p ia n o , a rm o n ía , e tc . to d o s  los 
n ive le s. T l f . 9 6 9 2 1 2 8 9 5 .__________
-  A U L A D I D A C T IC A . Cursos a distancia 
y  presenciales. Op osicione s d e  ense­
ñ a n z a : m a e s tro s , ed u cación  p ro fe ­
s io n a l  P s i« p e d a g o g ía  y  fo rm ac ió n  
p ro fe s io n a l. T e l. 9 5 8  8 0  4 2  1 1 .  
h ttp :/ / ie s p a n a .e s / a d id a c tic a .  " L a  
p rá ctica  y  la calid ad  n o s d ife re n ­
cian".

-  APARTAM ENTO EN CUENCA. URG ENTE. 
654 102 465

- FARMACIA EN C ASTILLA-LA MANCHA en 
especial Cuenca o provincia. Desde pe­
queña a mediana. Interesados contactar, 
a partir de las 16 horas, con el teléfono 
96 397 49 2 7 .

-  Un CARRITO (CAMARERA) para Centro 
de Dia de la Fundación Ceres. Tfno: 926 
50 70  40. Srta. Charo.

COMPRO 
PLACA BASE 

para Pentium 
2 0 0

654 599 170

VARIOS
-  L A  A S O C IA C IÓ N  D É  S E - 
P A R A D O S / A S ,  
V I U D O S / A S  A S E V I C A -  
M A N  in fo rm a  q u e se ha 
c o n s titu id o  dich a aso­
ciac ió n. La s personas in ­
teresadas pueden llam ar 
para m ás in fo rm a ció n  al 
te lé fo n o  9 2 6  5 4  7 8  03 ó 
6 6 7  0 5  9 0  7 1 .

ANI
V ‘--j ̂  -a
. í  ,  I v i tf-,A =.:

ü -»«Ur»ry iVhi*VnoVnhlk «i VmJL

* .s .•y i r*vr
v&r't'T***.',■l ■ .

-  ADIESTRAM IENTO CAN IN O  a domicilio. 969 3 1 8 1 7 4 .
Obediencia. Consultas. Cursos b im e n su a---------------------------------------------------
les. Profesional Diplomado. T e L: 969 23
3 4 0 0 . -  300 OVEJAS con derechos y  pas-

tos. 969 26 1 4  66.
-  PERROS SAMOYEDOS. 25.000 ptas. Tfno: --------------------------------------------------
9 6 9 2 2  1 7  66.
-  ------------------------------------------  -  SE V EN D EN  BUCHES, uno enano
-  SETTER IN G LÉ S , cachorros tres meses, y  otro andaluz. Tfno : 659 46 02 
moteados, tricolores, vacunados. Inserí- q 8 .
tos en L O E . Excelente pedigree. Grandes — '  -------
cazadores. Tfno: 687 73 6 5 1 1 .
-------------------------------------------------------------  -  SE V EN D E G A N AD O  VACUNO por
-  R EGALO M ASTÍN. 3 meses. Tfno: 969 2 1  jubilación. Te L 949 83 5 12 2 .
43 33. — ----------------------------------------------

-  D . Carlos Góm ez V E N D E  SU G A N A D O  *  R EG A L0  H ASK Y SIB ER IA N O . 10  
O VINO . 400 cabez. Precio a convenir. Tfi meses. Tfno: 666 50 89 32.

- COMPRO RETROESCAVA- 
DORA Tfno: 9 6 7 4 9  54 66.

- GUILLOTINA de 70  

x 9 0 . Tfno: 925  21 

29 36
- TRACTOR DEUTH Modelo 
6 0 0 6  en buen estado  
4 5 0 .0 0 0  ptas. Tfno: 969  
12 02  52 a partir de las 
20 horas. Pablo.

- EMPACADORA Mas- 

sey  Ferguson - Ebro
- MAQUINA DE SEMBRAR 
GIRASOL de tres cuerpos, 
marca París 5 0 .0 0 0  ptas. 
Llamar al te lé fo n o  969  
12 02 52 a partir de las 
20 horas. Pablo.

- COSECHADORAS: New 
Holland 8 0 5 5  y 8 0 6 0 .  
Class - Dom inator 9 8 . 
Fahr - 1 0 0 0 . John Deere 
960 y 1055 . Tfno: 969  32  
12 00.

124 en buen estado. 

5 0 0 .0 0 0  ptas. nego­

ciab les. Tfno: 969 36 

42 74  (tard es-n o­

ch es).

- TRACTORES: John Deere
- 3 3 4 0  y 4 2 4 0  C/ Pala. 
Ford - 7610  C/ Pala. Mas- 
sey  Ferguson - Fendt - 
614 D.T. 150  HP. Belarus. 
Otros. Teléfono: 969  32  
12 00.

SEMIREMOLQUE 

basculante marca Le- 

ciñena. 3 e jes . Buen

GRUPO ELÉCTRICO. estado> Tfno: 608  96 
5 9 .0 0 0  ptas. En buen e s ­
tado. Tfno: 925 25 37  75 . 90  91 . 677 79 71 71 .
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GRUPO DE EMPRESAS DE COMUNICACION EL DIA: EL DIA de Cuenca, Tel. 969 212294. Tarancón, 969 327004. EL DIA de Toledo, Tel. 925 221400. EL DIA de La Mancha, Alcázar de San Juan, 926 
588042. Tomelloso, 926 515653. Quintanar de la Orden, 925 560001. Las Pedroñeras, 967 161373. Villarrobledo, 967146701. T ele Cuenca, 969 230332. Economía y Empresas, 925 284246

ANAT GIVON/AP

Macabro negocio
En los mercadillos de Hong Kong se en- 

llamar la atención... o de causar estu-

'Leer te da más' J Del Valle y sus 'Apuntes generales del mundo'
Alberto de Cuenca, presentó ayer el nue­
vo logotipo del Plan de Fomento de la 
Lectura, dirigido a un público de entre 
12 y 16 años. El artista Rafael Celda po­
ne el color al lema Leer te da más.

Hace ahora dos años que Cristina del Valle abandonó el dúo Amistades Peligrosas y comenzó una carrera en 
solitario. Tras su primer disco, El Dios de tas pequeñas cosas, en el que "contaba un cúmulo de experiencias 
vividas", ahora se ha rodeado de Pedro Guerra, Tontxu o Rosana Arbelo "para hablar de la mujer". Apuntes 
generales det mundo, su último trabajo, habla "sobre un mundo posible, en el que los códigos de diálogo 
de la mujer estén muy presentes". Del Valle ha querido dar "mayor fuerza a la intérprete" y por eso afirma 
haber acudido a "buenos compositores".
__________ ________________________  ______________ ;

Breves

RECONOCIMIENTO

A ita n a , de la Orden 
de Isabel la Católica
Aitana Sánchez-Gijón recibió 
ayer de manos del secretario de 
Estado para la Cooperación Inter­
nacional, Miguel Ángel Cortés, la 
Encomienda de Número de la Or­
den de Isabel la Católica, para re­
conocer su trabajo como actriz 
de cine y teatro y al frente de la 
Academia de las Artes y las Cien­
cias Cinematográficas de España.

CURIOSIDADES

E l e sp ad o  será un 
p lato publicitario
La agencia de publicidad Dentsu 
grabará un anuncio de un refres­
co japonés a bordo del módulo 
ruso de la Estación Espacial In­
ternacional. La grabación, entre 
el 26 y el 27 de este mes, la hará 
uno de los tripulantes de la nave 
dirigido desde la tierra, mientras 
que su compañero será el modelo 
que promociona la bebida.

CINE

E l's h o v / de los Oscar 
debe continuar
La Academia de las Artes y las 
Ciencias Cinematográficas de 
Hollywood ha anunciado en un 
comunicado que no tiene inten­
ción de modificar o suspender 
sus premios anuales, previstos 
para el 24 de marzo de 2002. La 
nueva sede de la ceremonia será 
el Teatro Kodak, y contará con 
medidas de seguridad extremas.

ESTRENO

'B a sta n te ' é xito  de 
Je n n ife r Ló p e z
En la Sony están muy satisfechos 
con las pruebas de público de la 
nueva película de Jennifer Ló­
pez, Enough (Bastante), y por 
ello, han decidido reservar este 
drama de acción de Michael Ap- 
ted para el Memorial Day (el 25 de 
mayo) de 2002. López interpreta 
a una mujer acosada por su rriari- 

; do que opta por defenderse.

u ,  s '& y ty v .v r

■ i í « r * r
u n  I I * * *  « * * * " •

« ¡ J l s ? :

* Apartamentos 1 ,2  y 3 dormitorios.
* Céntrico (a 5 minutos del Ayto.)
* Piscina comunitaria y garaje opcional 
Y  también... Apartamentos
a 350 m. de la Playa del Cura

* 1 y 2 dormitorios.
* Totalmente Amueblados.
* Piscina comunitaria y garaje opional.

TELEFONO GRATUITO
900 505 506

PROCOSTA A L T 0 S  D E L  L I M O N A R
ÍPOMt f s* Chalets, Bungalows y Dúplex 
ixvÁiivic l de 2 y 3 dormitorios.

C /  Ju a n  Carlos I , 25 T A R A N C Ó N  (Cuenca)
Tfno: 969 32 73 90
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ETA UNO DE LOS ARRESTADOS ES SO B R IN O  D E L DIPUTADO G EN ER A L DE G U IP Ú ZC O A , E L  PENEUVISTA ROMÁN S U D U PE

Cae la estructura central
del'complejo Donosti'
Siete detenidos, entre 
ellos un concejal de 
Batasuna al que se le 
intervino un supuesto 
coche-bomba
MADRID. EFE
La Policía desarticuló la estructu­
ra  central del complejo Donosti 
de ETA en una operación en la 
que ha detenido a siete personas, 
entre ellas un concejal de Batasu­
na en Azcoitia, en cuyo garaje fue 
intervenido un vehículo que su­
puestamente podría utilizarse co­
mo coche-bomba de forma inmi­
nente.

La operación antiterrorista co­
menzó en la madrugada del 
miércoles por el Cuerpo Nacional 
de Policía bajo la dirección del 
juez de la Audiencia Nacional 
Guillermo Ruiz Polanco y en la 
misma fueron detenidos también 
un ex concejal de HB y dos libera­
dos -a sueldo de la banda terro­
rista- procedentes de Jarrai y que 
protagonizaron actos de violencia 
callejera.

Asimismo, se incautó de abun­
dante material explosivo, armas 
y documentación.

Los detenidos son Luis Mariñe- 
larena Garciandía, de 25 años; 
Roberto Lebrero Panizo, de 26; 
Angel Murgoitio Rivera, de 39; 
Asier Altuna Epelde, de 27; Igoe 
Bastarrica Salegui, de 22; Iñaki 
Ibaibarriaga Iramategui, de 46, y 
Oriz Ibaibarriaga Azpiri, de 21, 
de los cuales los dos primeros se­
rían miembros liberados de ETA, 
es decir, a sueldo de la organiza­
ción terrorista, y los demás pre­
suntos colaboradores.

Asier Altuna es concejal de EH, 
hoy Batasuna, en la localidad de 
Azcoitia (Guipúzcoa), desde las 
últimas elecciones municipales 
de 1999 y ha ejercido como por­
tavoz de su grupo durante esta 
legislatura.

Además es sobrino político del 
diputado general de Guipúzcoa, 
Román Sudupe (PNV), según in­
dicaron fuentes nacionalistas.

En un garaje de Asier Altuna

SERGIO BARRENECHEA/EFE
«Mariano Rajoy informó sobre las detenciones practicadas ayer.

•  Incautado en la operación 
policial abundante material 
explosivo, armas y  
documentación

se intervino un vehículo sustraído 
recientemente en la localidad de 
Modragón, el cual tenía ya las 
placas de matrículas dobladas 
para ser utilizado supuestamente 
en fechas próximas en algún 
atentado terrorista.

La Junta de Portavoces del

Ayuntamiento de Azcoitia decidió 
ayer convocar para hoy un Pleno 
extraordinario para tratar sobre 
la detención de Asier Altuna.

El Ayuntamiento de Azcoitia 
está gobernado por la coalición 
PNV-EA, que cuenta con nueve 
concejales, mientras que Batasu­
na es la segunda fuerza del muni­
cipio, al lograr cuatro ediles en 
las últimas elecciones municipa­
les, y el Pleno está compuesto 
además por dos concejales inde­
pendientes, un edil del PP y otro 
del PSE-EE.

Un centenar de personas se

OPERACIÓN

Cinco registros 
en Guipúzcoa 
y Azcoitia
MADRID. EFE
El complejo Donosti ha su­
frido de nuevo un impor­
tantísimo golpe tras la de­
sarticulación por parte de 
la Ertzaintza el pasado 22 
de agosto del comando Bu- 
runtza.

En la operación se efec­
tuaron cinco registros, uno 
de ellos en la localidad gui- 
puzcoana de Soraluce, tres 
en Azcoitia (Guipúzcoa) y 
otro en Ondárroa (Vizca­
ya), en los que se incauta­
ron de abundante material 
terrorista, numerosas a r­
mas de fuego y explosivos.

concentraron ayer en la  plaza del 
Ayuntamiento para protestar por 
el arresto del concejal.

Otro de los detenidos, Iñaki 
Ibaibarriaga, fue concejal de HB 
en Ondárroa (Vizcaya) en la legis­
latura de 1983.

Sobre el liberado Mariñelare- 
na pesan dos órdenes de búsque­
da de detención e ingreso en pri­
sión y formó parte con anteriori­
dad del comando Ituren, respon­
sable del asesinato del dirigente 
socialista Femando Buesa y del 
miembro de la Ertzaintza que le 
acompañaba, Jorge Diez el 22 de 
febrero del año 2000, y también 
habría participado en el intento 
de asesinato del diputado general 
de Álava, Ramón Rabanera.

El otro liberado, Lebrero, que 
logró huir el 14 de agosto del pa­
sado año, estaría implicado en 
varios atentados mediante la co­
locación de artefactos explosivos, 
entre ellos varios contra sucursa­
les bancarias.

Ambos miembros liberados de 
ETA proceden de la organización 
juvenil radical Jarrai y habrían 
protagonizado numerosos actos 
de kale borroka.

PP, PSOE, PN V  e I U , satisfechos
SAN SEBASTIÁN. EFE
Representantes del PP, PSOE, 
PNV e IU expresaron ayer su sa­
tisfacción por la detención de sie­
te presuntos integrantes de un 
comando de ETA en Guipúzcoa y 
Vizcaya.

Además, el PP e IU coincidie­
ron en destacar que el arresto de 
un edil de Batasuna en Azkoitia 
demuestra la relación entre esta 
formación política y la organiza­
ción terrorista.

El ministro del Interior, Maria­
no Rajoy, abogó por congelar las 
cuentas de los grupos que apoyan 
a ETA y puso como ejemplo el 
arresto del concejal de Batasuna 
Asier Altuna.

En su opinión, es “un hecho 
objetivo” que ETA y su complejo 
de apoyo son lo mismo, “por si al­
guien tema alguna duda”, y ob­
servó que Batasuna “tiene mili­
tantes y cargos electos que asesi­
nan, matan, y atentan contra la

vida y la libertad”.
El portavoz del PSOE en el 

Congreso, Jesús Caldera, consi­
deró que las detenciones de­
muestran que “estamos en el 
buen camino” para “derrotar” a 
ETA, lo que, a su juicio, está rela­
cionado con “los resultados del 
pacto antiterrorista” suscrito por 
socialistas y populares”.

El portavoz del PNV, Joseba 
Egibar, calificó de “noticia positi­
va” la desarticulación del coman­

do terrorista, “en la medida en 
que se evitan delitos”.

Por otro lado, el parlamentario 
vasco y coordinador de EB-IU en 
Guipúzcoa, Antton Karrera, afir­
mó que la desarticulación de un 
comando en Guipúzcoa es “una 
buena noticia para los derechos 
humanos y para la convivencia 
social” y recomendó a ETA y Ba­
tasuna que “reflexionen sobre su 
futuro y asuman los factores es­
tán en su contra”.

E L  D lA  - 2 001
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P A ÍS  V A S C O

Álava plantea 
al lehendakari 
dejara Batasuna 
sin alcaldías
VITORIA. EFE
La Diputación alavesa envió 
ayer al lehendakari sus pro­
puestas para incluir en el ma­
nifiesto de Ibarretxe, que in­
cluyen arrebatar a Batasuna 
las alcaldías donde esto sea 
posible, -en las que no tenga 
mayoría absoluta- y la no co­
laboración con Udaíbiltza.

Ibarretxe prepara un Mani­
fiesto Institucional en Defensa, 
del Derecho a la Vida, a la li­
bertad y ala Seguridad de to­
das las personas, anunciado 
por el lehendakari en el Pleno 
del Parlamento vasco sobre 
pacificación del día 28.

Dicho manifiesto está sien­
do estudiado entre el Gobier­
no, las diputaciones y la aso­
ciación de Municipios Vascos- 
Eudel, aunque el martes ya se 
adhirió la Diputación vizcaína.

La primera de las iniciati­
vas concretas a adoptar por 
las que aboga el lehendakari 
es una respuesta institucional 
unitaria y compartida frente a 
los atentados y asesinatos co­
metidos por el terrorismo.

Así, en caso de atentados 
Ibarretxe propone realizar 
“una condena conjunta de las 
Instituciones vascas y un lla­
mamiento unitario a la parti­
cipación en las manifestacio­
nes de repulsa”.

LISTA DE LA UE

Criticas a Aznar 
por querer incluir 
a Batasuna
MADRID. EUROPA PRESS
El diputado socialista Alfredo 
Pérez Rubalcaba, miembro de 
la comisión de seguimiento 
del Pacto por las Libertades y 
contra el Terrorismo, se mos­
tró reticente con la intención 
del presidente del Gobierno, 
José María Aznar, de incluir a 
Batasuna y a su rama juvenil 
Segi en la lista de la UE de 
grupos terroristas y organiza­
ciones que las apoyan.

En este sentido, afirmó que 
esta decisión debe tomarse 
por consenso entre los fir­
mantes del pacto antiterroris­
ta.

El PNV no está de acuerdo 
con la propuesta de Aznar a 
quien acusó de aprovechar el 
clima belicista que se respira 
debido a la intervención mili­
tar de Estados Unidos en Af­
ganistán para “criminalizar 
las ideas” de organizaciones 
legales como Batasuna.

El representante socialista 
pidió al Gobierno que actúe 
con prudencia y cautela en es­
te tema, ya que, según advir­
tió, “tenemos la experiencia 
de que a veces se han adopta­
do decisiones que luego los tri­
bunales han echado atrás”.
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ÓRGANOS CONSTITUCIONALES LLU IS  A RM ET A C LA R A  Q U E  SU COM PARECENCIA ES COMO ""CANDIDATO DE CONSENSO"

El Senado aprueba los 
candidatos del CPGJ y el TC
Los cuatro aspirantes a vocales del Poder 
Judicial y  los seis del Tribunal de Cuentas se 
presentan con el único respaldo formal del PP

PSOE y  Entesa están "disconformes" con el 
comienzo del proceso de renovación de estos 
órganos sin que se haya restablecido el pacto

ÁNGEL DÍAZ/EFE

Antonio de la Rosa, durante su comparecencia ante la Comisión como candidato a consejero en el TC.

MADRID. EFE
La Comisión consultiva de Nom­
bramientos del Senado aprobó 
ayer las candidaturas acordadas 
en su día por PP y PSOE para la 
renovación del Consejo General 
del Poder Judicial (CGPJ) y del 
Tribunal de Cuentas, aunque los 
socialistas no las apoyaron al 
permanecer todavía roto el con­
senso.

Los cuatro candidatos a voca­
les del CGPJ y los seis del Tribu­
nal de Cuentas, que se presenta­
ron con el único respaldo formal

del PP, comparecieron ante la co­
misión consultiva y recibieron el 
visto bueno para quedar a dispo­
sición del Pleno para su elección 
final, aunque PSOE, Entesa Cata­
lana de Progrés y CiU se abstu­
vieron en la votación del dicta­
men final.

PSOE y Entesa, que el pasado 
día 4 retiraron su firma al acuer­
do pactado con el PP, justificaron 
su postura al estar en “disconfor­
midad” con la puesta en marcha 
del proceso de renovación de es­
tos órganos sin que se haya resta­

blecido previamente el acuerdo, 
aunque dejaron claro que apoya­
ban la idoneidad de todos los 
comparecientes.

A pesar de que los socialistas 
aún mantienen en suspenso el 
pacto alcanzado el pasado día 1, 
todos sus candidatos propuestos 
acudieron a la Comisión, aunque 
sus dos aspirantes al Tribunal de 
Cuentas “condicionaron” su can­
didatura, sin renunciar a ella, a 
que se restablezca el consenso 
entre las dos principales fuerzas 
políticas.

BENEPLÁCITO

Sin objeciones 
pata los 
candidatos
MADRID. EFE
El resto de los candidatos 
que estaban avalados tanto 
por el PP como por el PSOE 
para el Tribunal de Cuen­
tas -Rafael Corona, Antonio 
de la Rosa, Ubaldo Nieto y 
Javier Medina- y para el 
CGPJ -Luis Aguiar, María 
Ángeles García, Javier La- 
orden y Carlos Ríos- no 
mostraron ninguna obje­
ción.

Todos los grupos, salvo 
el PNV, que no acudió, die­
ron el beneplácito a la cua- 
lificación de los candidatos, 
si bien CiU se abstuvo tam­
bién en la votación final.

Los socialistas Lluis Armet, 
que es senador por Entesa, y Feli­
pe García Ortiz, supeditaron la 
aceptación a ocupar un puesto de 
consejero en el tribunal fiscáliza- 
dor a que se recupere el consen­
so entre PP y PSOE.

Armet, quien aclaró que su 
comparecencia era como “candi­
dato de consenso y no como se­
nador”, aseguró que aceptar este 
cargo sin un “apoyo incuestiona­
ble” supondría “vulnerar la pro­
pia naturaleza del Senado”.

García Ortiz, amparándose en 
una “obligación moral”, afirmó 
que su candidatura ha sido pro­
puesta por “consenso” entre los 
dos principales partidos y “así de­
be mantenerse”, lo que a su jui­
cio, significa “volver a la situación 
inicial”.

RELACIONES BILATERALES O B IA N G  PROM ETE A  A Z N A R  AVANCES EN LA  TR ANSIC IÓN Y  UN D IÁ LO G O  CON LOS OPOSITORES

Im pulso a la democracia en Guinea
MADRID. EFE
El presidente de Guinea Ecuato­
rial, Teodoro Obiang Nguema, 
aseguró ayer al jefe del Gobierno, 
José María Aznar, que impulsará 
el proceso de transición en su pa­
ís, lo que incluirá el diálogo con 
los opositores.

Fuentes de Presidencia del Go­
bierno informaron del contenido 
del desayuno de trabajo que ofre­
ció ayer Aznar en el Palacio de la

Moñcloa a Obiang, quien partici­
pó ayer en el II Congreso Mundial 
déla. Lengua Española.

Aznar señaló a Obiang la nece­
sidad de avanzar en la transición 
a la democracia en Guinea Ecua­
torial, a lo que el dirigente guine- 
ano respondió con su disposición 
a abrir un diálogo con la oposi­
ción e incluso canales de finan­
ciación.

Recordaron que próximamen­

te Obiang recibirá al relator espe­
cial de las ONU para los Derechos 
Humanos, y se habló de la posibi­
lidad de realizar un nuevo trata­
do de cooperación y amistad en­
tre España y Guinea Ecuatorial, 
que sustituya al de 1980.

Antes de eso se habló de reali­
zar una reconversión de deuda y 
de las conclusiones de la visita 
que realizó el secretario de Esta­
do para la Cooperación Interna­

cional, Miguel Ángel Cortés, en 
abril, a Malabo.

Cortés presentó a Obiang un 
programa de colaboración bilate­
ral con actuaciones en el terreno 
institucional y en el desarrollo 
económico y social en una visita 
en la que ambos países subraya­
ron su voluntad de “intensificar 
las relaciones bilaterales en el te­
rreno político-diplomático, eco­
nómico y de cooperación”.

MOCIÓN DE CENSURA

Maragall tiñe 
de promesas 
su alternativa 
de Gobierno
BARCELONA. EFE
El líder del PSC, Pasqual Ma­
ragall, tiñó ayer de compromi­
sos sociales su alternativa 
“catalanista” para gobernar 
Cataluña, que ha enmarcado 
en su proyecto federal para 
España, y que fue desacredi­
tada por QU y PPC y aceptada 
con matices por ERC e IC-V.

Maragall pronunció ayer en 
el Parlamento de Cataluña el 
discurso del debate de la mo­
ción de censura que presentó 
contra el Gobierno de Jordi 
Pujol y én el que asumió una 
batería de 17 compromisos 
sociales que configuran su al­
ternativa para Cataluña.

FONDOS RESERVADOS

Asunción 
asegura 
que no dio 
sobresueldos
MADRID. EFE
El ex ministro del Interior An­
tonio Asunción declaró ayer 
en el juicio del caso de los fon­
dos reservados que nunca pi­
dió sobresueldos para él ni pa­
ra sus subordinados e hizo 
que algunos pagos que se rea­
lizaban con cargo a esas parti­
das pasaran a otras de gastos 
corrientes.

Asunción testificó al igual 
que Guillermo Ostos Mateos, 
quien fue jefe del Gabinete de 
Información de Interior y di­
rector de asuntos legales, y 
Luis Bernardo de Quirós, ex 
secretario de la Dirección Ge­
neral de la Seguridad del Es­
tado y cuñado de Rafael Vera.

'CASO GESCARTERA'

Ruiz-Jarabo: 
"EISEPI pagó 
servicios de 
Asesores 2000"
MADRID. EFE
El presidente de la SEPI, Igna­
cio Ruiz-Jarabo, desveló ayer 
que varias empresas de este 
grupo público pagaron algu­
nos servicios de la compañía 
Asesores 2000 entre los años 
1989 y 1997 sin que hasta el 
momento se hayan encontra­
do contratos ni facturas relati­
vas a los mismos.

Otro de los testigos, el mari­
do de Pilar Giménez-Reyna, 
Ángel Malpartida, se mostró 
convencido de que los datos 
incluidos en los dietarios de su 
esposa son ciertos y precisó 
que “ella ios escribía de forma 
inocente”.
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E C O N O M Í A  M ÁXIMO GALARDÓN A L  PRESIDENTE DE REPSOL BUTANO Y  DIRECTOR G EN ER A L DE GLP EUROPA DE

CEDIDA
El jerezano Manuel Guerrero, recibiendo el premio Manuel Laguna que también ha recibido redentemente de manos de Antonio Blanco.

Un jerezano red be la Cruz 
del Mérito Empresarial lusa
Antonio Guterres premia La labor de Manuel Guerrero Pemán como presidente de Repsol Portugal
JEREZ. INFORMACIÓN
El jerezano Manuel Guerrero Pe­
mán, director general para Euro­
pa y África de la división de GLP 
de Repsol YPF y presidente de 
Repsol Butano, ha recibido esta 
semana la Cruz y Encomienda al 
Mérito Empresarial de manos del 
presidente de Portugal, Antonio 
Guterres.

El presidente luso ha querido 
reconocer con el máximo galar­
dón que puede obtener un em­
presario la labor de Manuel Gue­
rrero como presidente ejecutivo 
de Repsol Portugal durante cinco 
años, entre 1993 y 1998. Se trata 
del segundo reconocimiento de 
este tipo que obtiene por su tra­
bajo en el país vecino, después de 
que el Rey de España le concedie­
ra  en 1997 la Cruz de Isabel la 
Católica como reconocimiento de 
su labor empresarial en Portugal.

El jerezano Manuel Guerrero, 
en declaraciones a este medio, se 
mostró profimdamente agradeci­
do por la concesión de la Cruz del 
Mérito, un galardón del máximo 
nivel que refrenda de forma in­
mejorable su labor a la cabeza de 
la compañía petrolífera en Portu­
gal. Un país con el que sigue vin­
culado profesionalmente como 
presidente de Repsol Portugal, la­
bor que compagina con la presi­
dencia de Repsol Francia y los ya 
citados cargos al frente de la divi­
sión de GLP Repsol en Europa y

•  Guerrero es actualmente 
presidente de Repsol Butano y 
alto directivo de Repsol YPF

•  De esta forma se reconoce 
su trayectoria profesional en 
el pais vecino

África y Repsol Butano.
El acto de entrega tuvo lugar 

en Lisboa, donde se dieron cita 
una treintena de personalidades 
del mundo empresarial luso e

hispano, entre ellos el presidente 
de BBVA, Emilio Ybarra.

Dilatada trayectoria
Manuel Guerrero Pemán nació 
en Jerez hace 50 años y se licen­
ció en Derecho en la Universidad 
Complutense de Madrid. Su tra­
yectoria profesional comienza en 
1975 en el Banco Hispano Ameri­
cano, donde estuvo 4 años en 
banca internacional como res­
ponsable de América Central y 
además como director de Comer­
cio Exterior y de inversiones Ex­
tranjeras, y otros 4 años como di­
rector regional de Banca Domés­

tica en toda Andalucía.
Entró en el sector en 1983, 

ocupando hasta 1987 la dirección 
de Retailing de BP Oil Internatio­
nal en Londres, pasando ese año 
a ocupar la presidencia ejecutiva 
de Repsol Distribución. Entre 
1993 y 1998 desempeñó ese car­
go en Repsol Portugal, siendo 
nombrado en 1998 presidente 
del consejo de Repsol Portugal, 
consejero de Repsol Reino Unido 
y director general para Europa 
de la división de GLP de Repsol 
YPF. Desde octubre de 2000 ocu­
pa los cargos ya mencionados 
anteriormente.

MAS RECONOCIMIENTOSCONFEDLRAUÓN NACIONAL DE EMPRlSAS INSTALADORAS

Premio Manuel Laguna de la Conaif en Sevilla
JEREZ. INFORMACION
Al jerezano Manuel Guerrero 
se le acumulan los premios, en 
pleno apogeo de su carrera, 
profesional, como el que le fue 
otorgado el pasado 5 de octu­
bre por parte de la Confedera­
ción Nacional de Asociaciones 
de Empresas de Fontanería, 
Gas, Calefacción, Climatiza­
ción, Protección contra Incen­
dios, Electricidad y Afines (Co­
naif), quien lo distinguió con el

premio Manuel Laguna. Se tra­
ta de un galardón que se conce­
de a aquellos profesionales que 
destacan por su dedicación 
continuada en el sector de las 
instalaciones a lo largo de los 
años. Manuel Guerrero recibió 
el premio de mano de Antonio 
Blanco, director general de Gas 
de la Comisión Nacional de 
Energía, que destacó la valiosa 
aportación del jerezano al de­
sarrollo del sector. Por su parte,

el presidente de Repsol Butano 
dirigió unas palabras al millar 
de personas que se dieron cita 
en El Palenque (Sevilla), agra­
deciendo un premio que “re­
presenta un estímulo para se­
guir trabajando, codo con codo, 
con todas las empresas instala­
doras, servicios oficiales y dis­
tribuidores con el objetivo de 
ofrecer a todos los clientes de 
Repsol YPF un servicio profe­
sional y eficiente”.

A G O S T O

La producción 
industrial de la 
zona euro sube 
un 1 ,1  por dentó
BRUSELAS. EFE
Lá producción industrial de la 
zona euro subió un 1,1 por 
ciento el pasado agosto con 
respecto al mes anterior, se­
gún los datos difundidos ayer 
miércoles por la Oficina Esta­
dística comunitaria, Eurostat.

Este resultado se produce 
después de la bajada del 1,3 
por ciento registrada en julio y 
del incremento del 0,8 por 
ciento en junio.

Eurostat precisa que, en el 
conjunto de la UE, la produc­
ción industrial aumentó un 1 
por ciento en agosto, después 
de registrar un descenso del 
1,2 por ciento en julio.

Descenso de 
las reservas 
hoteleras en la 
zona del Caribe
MADRID. EFE
Las empresas hoteleras Sol 
Meliá, Riu Hoteles y Barceló, 
con una fuérte implantación 
en la zona del Caribe, han 
perdido desde el pasado 11 de 
septiembre hasta este mo­
mento entre el 30 y el 50 por 
ciento de sus reservas en esa 
zona.

Fuentes de las tres compa­
ñías consultadas indicaron 
que la ocupación ha descendi­
do en esa proporción por ser 
en esta temporada mayorita- 
riamente estadounidenses y 
canadienses sus clientes, que 
han anulado sus plazas tras 
los atentados terroristas de 
Nueva York y Washington.

E E B

Confirmado 
el sexto caso 
de Naca loca' 
en Navarra
PAMPLONA. EFE
El Departamento de Agricul­
tura del Gobierno de Navarra 
explicó ayer que los análisis 
realizados han confirmado el 
sexto caso de Encefalopatía 
Espongiforme Bovina en Na­
varra.

Este posible caso se hizo 
público la semana pasada a 
falta de que fuera confirmado 
por el laboratorio de Algete, 
en Madrid, y el Centro Na­
cional de Referencia, de Zara­
goza.

Las pruebas han dado fi­
nalmente resultado positivo y 
de esta forma se confirma el 
sexto caso.
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ORIENTE MEDIO SH A R O N  DECLAR A Q U E TRAS E L  ATENTADO A L  LÍD ER  DE PATRIA, PARTIDO DE L A  EXTREM A D ER EC H A , "C O M IEN ZA  U N A  NU EVA ETAPA"

El asesinato del ministro israelí de Tu­
rismo, Rejabam Zehevi, empaña la ac­
tual situación de tranquilidad en 
Oriente Medio y  desplaza a un segun­

do plano el anuncio del primer minis­
tro, Ariel Sharon, sobre sus condicio­
nes para aceptar un Estado palestino, 
además de hacer temer una nueva es-

I calada de la violencia. El Gabinete re­
ducido israelí para asuntos de seguri­
dad se reunió anoche y  se previa que 

I adoptara medidas de represalia por el

asesinato de Zeevi. Además, la muerte 
del político israelí provocó la condena 
unánime en todo el mundo, incluida la 
de la Autoridad Nacional Palestina.

Peligro de guerra tras 
el asesinato de Zeevi

EITAN HESS-ASHHKENAZI/AP
Sharon (d) guarda un minuto de silencio con su Gabinete de ministros por la muerte de Zeevi (en la imagen).

EL FPLP se responsabiliza 
de la muerte del 
ultraderechista ministro 
de Turismo israelí en 
un hotel de Jerusalén

Raquel Ortega
JERUSALÉN/GAZA. EFE
Tras el asesinato ayer por extre­
mistas palestinos del ministro is­
raelí de Turismo, el ultranaciona- 
lista Rejavam Zeevi, en medios 
gubernamentales se recordaba 
que Israel invadió el Líbano en 
1982 por el atentado contra su 
embajador en Londres, Shlomo 
Argov, que sobrevivió aunque con 
graves secuelas.

Dicha invasión militar israelí 
de 1982 obligó al líder palestino, 
Yaser Arafat, a abandonar Bei­
rut, donde terna su base, y trasla­

d a r s e  a Túnez, donde la sede de 
la Organización para la Libera­
ción de Palestina (OLP) permane­
ció hasta julio de 1994, cuando se 
instaló en Gaza.

Zeevi, de 75 años y líder del 
partido de extrema derecha Mo- 
ledet (Patria), fue asesinado ayer 
en un hotel de Jerusalén.

El marxista Frente Popular pa­
ra la Liberación de Palestina 
(FPLP) se responsabilizó del aten­
tado, que llevó a cabo para ven­
gar el asesinato de su h'der, Abu 
Ali Mustafá, que murió el pasado 
27 de agosto en Rámala (Cisjor- 
dania) al ser alcanzado por un 
misil israelí cuando se hallaba 
trabajando en su oficina.

Tras el asesinato de Zeevi, el 
ministro israelí de Asuntos Exte­
riores, el laborista Simón Peres, 
afirmó que si Arafat, presidente 
de la Autoridad Nacional Palesti­
na (ANP), “no toma las riendas, 
todo Oriente Medio será pasto de 
las llamas”.

El asesinato del ministro israe­
lí de Turismo, Rejabam Zehevi, 
desplazó a un segundo plano el 
anuncio del primer ministro, 
Ariel Sharón, sobre sus condicio­
nes para aceptar un Estado pa­
lestino, y hacía temer ayer una 
nueva escalada de la violencia.

“Con el asesinato de Zehevi ha 
comenzado una nueva etapa”, 
afirmó el primer ministro.

El atentado se registró horas 
después de anunciar el primer 
ministro israelí su disposición a 
negociar las condiciones para un 
estado palestino independiente, y 
con un descenso de la violencia 
en Cisjordania y Gaza gracias a 
un gradual afianzamiento de un 
alto el fuego entre este país y la 
ANP de Arafat.

Unas tres horas después del 
asesinato de Zeevi, que se produ­
jo poco antes de las 07.00 hora 
local (05.00 GMT), Sharon cele­
bró consultas en materia de se­
guridad con algunos de sus mi­
nistros y con los jefes de los orga­
nismos responsables en ese te­

rreno. Además, convocó para 
anoche una reunión de emergen­
cia del Gabinete reducido para 
asuntos de seguridad, en la que 
se adoptarán decisiones acerca 
de las vías de acción y las medi­
das concretas que tomará Israel 
en relación a los palestinos.

De lo que no cabe ninguna du­
da es que habrá una respuesta al 
asesinato de Zeevi, y que será 
muy dura, decían miembros del 
Gobierno de unidad nacional que 
encabeza Sharon y del que había 
dimitido Zeevi el pasado lunes a 
las 13.30 hora local.

“Zeevi murió como ministro, 
aunque había dimitido”, comentó 
un político allegado, ya que la di­
misión debía entrar en vigor a las
13.30 de ayer hora local (11.30 
GMT) y fue asesinado casi siete 
horas antes.

En todo caso, ministros del Go­
bierno israelí, sobre todo los de 
derechas, que esperaban una re­
presalia sin precedentes, decían 
hoy que “esta es la hora de la ver­
dad y constituye una prueba para 
Sharón”.

Se prevé que el Gabinete redu­
cido israelí para asuntos de segu­
ridad decida elevar el rango de 
los palestinos objeto de la política 
de “asesinatos selectivos”, lo que 
no había hecho hasta ahora salvo 
en el caso del líder del FPLP.

Es decir, matar a dirigentes po­
líticos de alto nivel y a jefes máxi­
mos de los brazos armados de los 
distintos movimientos palestinos, 
quienes han abandonado sus se­
des o se encuentran en estado de 
alerta, y muchos de ellos ocultos.

REACCIONES

Condenas 
al atentado
Múltiples condenas al aten­
tado que ha acabado con la 
vida de Rejavam Zeevi y que 
llegan desde la ANP, el Reino 
Unido, la UE o España. Una 
excepción reseñable, la del 
movimiento islámico radical 
Hamas.

■ Repulsa de la ANP
El ministro Nabil Amer de la 
ANP condenó ayer, en nom­
bre del Gobierno de Yaser 
Arafat, el asesinato del mi­
nistro israelí de Turismo. 
“Siempre condenamos estas 
acciones y aunque no tengo 
suficiente información sobre 
lo ocurrido, estas operacio­
nes no traen beneficios a pa­
lestinos ni a israelíes”, dijo.

■ Llamamiento a la calma
El primer ministro británico, 
Tony Blair, condenó el asesi­
nato del ultraderechista Re­
jabam  Zehevi y afirmó que 
“condenamos radicalmente 
este despreciable acto de 
violencia” y lanzó un llama­
miento a la calma a todas las 
partes implicadas en el pro­
ceso de paz.

■ Repulsa de Alemania
El ministro alemán de Asun­
tos Exteriores, Joschka Fis- 
cher, envió un telegrama de 
condolencia dirigido a su ho­
mólogo Simón Peres. Fischer 
condena rotundamente el 
atentado, pero agrega que 
“a pesar de todo, las partes 
en conflicto deben hacer to­
do lo posible para evitar una 
escalada de violencia”.

■ Reacción española
El ministro español de Exte­
riores, Josep Piqué, condenó 
el atentado que costó ayer la 
vida al ministro dimisionario 
israelí de Turismo y subrayó 
que acciones como esas “no 
van en favor del proceso de 
paz”.

■ Unión Europea
El Alto Representante para 
la Política Exterior de la UE, 
Javier Solana, y el comisario 
europeo de Exteriores, Chris 
Patten, condenaron ayer 
mediante sendos comunica­
dos el asesinato de Zehevi.

■ Reproche de Hamas
El movimiento islamista ra­
dical palestino Hamas afir­
mó ayer que el atentado con­
tra Zeevi es el resultado de la 
política israelí de liquidación 
de activistas palestinos. “Las 
razones de la muerte de Zee­
vi son el primer ministro is­
raelí y su política, que inclu­
ye la liquidación de dirigen­
tes políticos y niños”, declaró 
Abdel Aziz al-Rantissi.

CRISIS B Ú SQ U ED A  DE LOS TERRORISTAS

U ltim átum  a A rafat 
para que entregue 
a los asesinos
JERUSALÉN. EFE
El primer ministro israelí, 
Ariel Sharón, emplazó ayer al 
presidente palestino, Yaser 
Arafat, para que entregue a 
Israel a los activistas del FPLP 
que asesinaron al ministro is­
raelí Rejabam Zehevi. En me­
dios policiales se cree que los 
asesinos son dos o tres y que 
después del atentado huye­
ron hacia el distrito palestino 
autónomo de Rámala, ciudad 
situada 16 kilómetros al nor­
te del hotel de Jerusalén don­
de mataron a Zehevi de dos 
disparos a la cabeza.

El líder palestino 
ordena la detención 
de los culpables
GAZA. EUROPA PRESS
El presidente de la Áutoridád 
Nacional Palestina (ANP), Ya- 
sir Arafat, ordenó ayer “la de­
tención inmediata” de los 
asesinos de Zeevi, según 
anunció el coordinador espe­
cial de la ONU para el proce­
so de paz en Oriente Próximo, 
Teije Roed Larsen. “El presi­
dente Arafat me informó de 
que ha ordenado que los res­
ponsables sean inmedia­
tamente buscados y deteni­
dos”, afirmó Roed Larsen en 
una nota distribuida tras una 
rueda de prensa en Gaza.
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ALARMA HASTA UN TOTAL DE 31 PERSONAS DE LA  O FIC IN A  D E L LÍD ER  DE LOS DEMÓCRATAS EN LA  CÁM ARA ALTA H A  DADO POSITIVO EN LAS PRUEBAS

Todo el planeta sufre las consecuen- I 
das de una auténtica 'guerra psicoló­
gica' por la alarma del contagio de án­
trax que ha relegado a un segundo |

plano la contienda militar que se libra 
en Afganistán. En EEUU la última aler­
ta saltó en las ofirinas del gobernador 
de Nueva York, cuyos empleados están

siendo medicados tras detectarse án­
trax en las instalariones, que han que­
dado cerradas hasta el lunes. Hasta el 
martes fueron clausuradas las activi-

| dades del Capitolio después de que el 
ántrax enviado en una carta al líder 
demócrata del Senado se propagara al 

¡ sistema de ventilación del edificio.

Cierre de las instalaciones 
del Capitalio por el ántrax
La bacteria se propagó por el sistema de ventilación desde el despacho del senador Daschle

UJKE FRAZZA/EPA
El presidente de la Cámara de Representantes (d), ayer en Washington.

TOM
DASCHLE
Líder de los 

demócratas en el 
Senado

"No es lo mismo estar expuesto al 
ántrax o infectado con él, y  no hay 
absolutamente ninguna evidencia 
de infección en estos momentos"

María Peña
WASHINGTON/NUEVA YORK. EFE
Mientras las autoridades investi­
gan posibles vínculos entre los 
ataques terroristas del mes pasa­
do y los nuevos casos de ántrax 
en EEUU, el Congreso ha ordena­
do el cierre sin precedentes de 
sus instalaciones en el Capitolio.

El presidente de la Cámara de 
Representantes, Dennis Hastert, 
explicó en rueda de prensa que el 
cierre temporal hasta el próximo 
martes es “una medida de pre­
caución para que las autoridades 
puedan realizar un análisis me­
dioambiental” en las instalacio­
nes federales.

El ántrax que llegó en un sobre 
a la oficina del senador Daschle 
se propagó a través del sistema 
de ventilación, dijo Hastert. Ex­
plicó que “se han encontrado es­
poras en el sistema de ventilación 
del Senado”. Esa versión fue des­
mentida por Scott Lillibridge, ex­
perto en hioterrorismo del De­
partamento de Salud.

El líder de la minoría demó­
crata en el órgano legislativo, 
Dick Gephardt (Misuri), dijo que 
se trata de una medida “pruden­
te y cautelosa” para descartar la 
posibilidad de que el ántrax se 
haya propagado a otros edificios 
del Capitolio y la periferia.

El lunes, una empleada de la 
oficina del líder de la mayoría del 
Senado, Tom Daschle, abrió una 
carta contaminada con ántrax y 
desde entonces ocho pisos del 
edificio que alberga su oficina en 
el Senado permanecen clausura­
dos.

Hasta la fecha, 31 de las cerca 
de 50 personas que se encontra­
ban en la oficina de Daschle han 
dado resultados positivos en las 
pruebas de detección de ántrax. 
Otras dos personas de la oficina 
del senador Russ Feingold, que 
se encuentra a sólo tres puertas 
de distancia de las de Daschle, 
también resultaron expuestas a 
la bacteria, se informó ayer.

El cierre de las oficinas de la 
Cámara de Representantes “per­
mitirá que las autoridades deter­
minen si afrontamos una amena­
za con ántrax”, dijo Gephardt.

“Vivimos en un nuevo mundo 
en el que existen nuevas guerras” 
y situaciones que se deben afron­
tar “de forma calmada”, agregó.

El complejo del Capitolio alber­
ga ambas cámaras del Congreso 
y otros once edificios que están 
interconectados entre sí median­
te un tres subterráneo.

Daschle expresó su optimismo 
porque las personas expuestas, 
25 miembros de su personal y el 
resto policías del Capitolio, res­

ponden bien a los antibióticos 
que han recibido como medida 
de prevención.

Para clarificar la confusión en 
torno a la aparición de la bacte­
ria, reiteró la diferencia entre 
“estar expuesto al ántrax o infec­
tado con ántrax”, que común­
mente se halla en animales de 
granja pero que no es contagiosa.

“No hay absolutamente ningu­
na evidencia de infección en estos 
momentos”, afirmó acompañado 
del líder de la minoría republica­
na del Senado, Trent Lott, y de 
expertos en epidemiología.

El senador demócrata por Da- 
kota del Sur reiteró que el Sena­
do continuará en sesiones ayer y 
hoy porque “no permitiremos 
que este incidente impida nues­
tro trabajo”. Daschle se refería a 
las pruebas e investigaciones que 
se realizan en el edificio Hart, 
que alberga su oficina, tras reci­
bir una carta contaminada con la 
bacteria.

Otros tres edificios que alber­
gan oficinas de senadores tam ­
bién fueron cerrados mientras 
las autoridades amplían las prue­
bas de detección del ántrax.

“Estoy preocupado por mi per­
sonal, pero también enfadado 
por lo que ha pasado”, manifestó 
Daschle, quien no quiso opinar 
sobre el cierre temprano y sin 
precedentes de la Cámara de Re­
presentantes. En el encuentro 
con los periodistas, Daschle trató 
de clarificar la confusión genera­
da anteriormente por el presi­
dente de la Cámara de Represen­
tantes, Dennis Hastert, quien 
afirmó que el Capitolio cerraría 
para permitir pruebas adiciona­
les al medio ambiente.

Las improvisadas ruedas de 
prensa de ayer teman como pro­
pósito sofocar los temores de que

•  El FBI destaca que todavía 
no hay un vínculo directo con 
el terrorismo organizado

•  Las oficinas del gobernador 
de Nueva York en Manhattan 
fueron también cerradas

los incidentes de ántrax en tres 
ciudades de EEUU -en las que 
cuatro personas han desarrolla­
do la enfermedad por vía respira­
toria o cutánea- representen una 
amenaza fuera de control.

“Todos debemos calmarnos. 
Pienso que ha habido una reac­
ción inicial exagerada”, comentó 
el senador demócrata de Delawa- 
re, JoSeph Biden.

Las autoridades del Centro pa­
ra el Control y Prevención de En­
fermedades y de otras agencias 
federales realizan pruebas en to­
do el Capitolio para determinar la 
extensión dél problema.

El Gobierno federal dice sospe­
char, aunque no tiene pruebas 
contundentes, de que estos casos 
están vinculados a Osama bin La- 
den, presunto responsable de los 
ataques del 11 de septiembre.

“Hasta ahora, no tenemos un 
vínculo directo al terrorismo or­
ganizado”, ha dicho el director 
del FBI, Robert Mueller.

Por último, las oficinas del go­
bernador del estado de Nueva 
York en Manhattan fueron ayer 
evacuadas y también permane­
cerán cerradas hasta el lunes, 
después de que se detectara án­
trax en sus instalaciones. El go­
bernador de Nueva York, George 
Pataki, confirmó que todos los 
empleados en esás oficinas, in­
cluido él mismo, están tomando 
el antibiótico Cipro como medida 
de precaución, aunque de mo­
mento no tienen confirmación de 
haber contraído la enfermedad.

El mundo, en 
alerta por 
una'guerra 
psicológica'
REDACCIÓN CENTRAL. EFE
EEUU confirmó ayer 13 casos 
de contagio de ántrax, pero 
todo el planeta sufre las con­
secuencias de una auténtica 
guerra psicológica que ha re­
legado a un segundo plano la 
contienda militar que se libra 
en Afganistán.

Pero la alarma afecta a to­
do el mundo: desde Australia 
y Nueva Zelanda, pasando por 
Filipinas, China o Japón, Ru­
sia, Europa y toda América, 
una carta sin remite o un pol­
vo sospechoso hace contener 
la respiración y temer al án­
trax. Algunos bromistas con­
tribuyen a la psicosis generali­
zada.

Un polvo blanco en un 
asiento obligó a un avión de 
Austrian Airlines a volver al 
aeropuerto de Viena, depósi­
tos de agua en Portugal y Bél­
gica han sido analizados, va­
rios países han reforzado sus 
sistemas de vigilancia y pre­
vención sanitarias, y millones- 
de cartas y paquetes se amon­
tonan en servicios de correos 
donde ha aparecido algún en­
vío considerado sospechoso.

Gobiernos como el de Lon­
dres ya han hecho llamamien­
tos a la calma. El primer mi­
nistro Tony Blair pidió “man­
tener el sentido de la perspec­
tiva” y dijo a su ciudadanía 
que “no hay indicios de nin­
gún ataque específico contra 
el Reino Unido”, tras una serie 
de falsas alarmas sobre posi­
bles envíos de ántrax.

Las autoridades sanitarias 
británicas destacaron que es 
extremadamente difícil que 
un terrorista pueda transfor­
mar el ántrax en un arma de 
destrucción masiva.

El Gobierno francés ame­
nazó con perseguir judicial­
mente a los autores de falsas 
amenazas, después de que la 
llegada de sobres “sospecho­
sos” que contenían talco, sosa 
o harina movilizaran a las 
fuerzas del orden y las unida­
des de descontaminación quí­
mica en decenas de localida­
des y causaran evacuaciones 
de edificios y las hospitaliza­
ción preventiva de decenas de 
personas, mientras que, en el 
Reino Unido, el presidente de 
la Asociación de Inspectores 
de Policía, Kevin Morris hizo 
una advertencia parecida.

En Polonia, son seis los gra­
ciosos detenidos que tendrán 
que hacer frente a la Justicia, 
mientras en Australia, que 
anunció un endurecimiento 
de las penas por este delito 
hasta diez años de cárcel, la 
Policía ha detenido a dos per­
sonas sospechosas de enviar 
un sobre con el remite “Osa­
ma Bin Laden” y que contema 
polvo blanco.
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Undécim a jo m a d a  
m ilita r americana

La campaña militar de EEUU en Afganistán cumplió ayer su 
undécima jomada sin que el Pentágono diera señales de lanzaren 
breve los ataques terrestres, aunque sí admitió que tiene fuerzas

Dispuestos para el asalto
DEFENSA

El Pentágono anuncia 
que tiene fuerzas de 
operaciones especiales 
en Afganistán para 
acometer esta acción
WASHINGTON. EFE
La campaña militar de Estados 
Unidos en Afganistán cumplió 
ayer su undécima jornada sin 
que el Pentágono haya dado se­
ñales de lanzar en breve los ata­
ques terrestres, aunque sí ha ad­
mitido que tiene fuerzas de ope­
raciones especiales en la zona y 
dispuestas para el asalto.

EEUU lanzó ayer nuevos bom­
bardeos, que volvieron a centrar­
se en Kandahar, baluarte talibán 
en el sur del país, y Kabul. Los 
bombarderos atacaron diversos 
objetivos ubicados al este de la 
ciudad de Jalalabad, a unos 70 
kilómetros de la frontera paquis­
taní y donde la organización Al 
Qaeda dispoma de varias bases.

Además, EEUU atacó por pri­
mera vez las colinas donde se en­
cuentran las posiciones defensi­
vas de los talibán al norte de la 
capital afgana, según testigos, 
una medida que venía pidiendo 
la opositora Alianza del Norte pa­
ra facilitar su avance terrestre 
contra Kabul.

Para protegerse de los ataques 
estadounidenses, las fuerzas del 
régimen talibán ocupan vivien­
das en las áreas más pobladas y 
se esconden en las montañas, se­
gún los refugiados y militares pa­
quistaníes.

La continuación ayer de los 
bombardeos era previsible des­
pués de que la Casa Blanca re­
chazara cualquier pausa en los 
mismos para permitir a los tali­
bán discutir entre sí sobre la en­
trega de Osama Bin Laden.

El ministro talibán de Exterio­
res, el mulá Abdul Wakil Mutta- 
wakil, había propuesto al Gobier­

no de Pakistán que planteara un 
cese de los bombardeos para dar 
una oportunidad a los moderados 
entre la dirección talibán de con­
vencer a su líder, el mulá Muha- 
med Ornar, de la necesidad de en­
tregar a Bin Laden.

“Nuestra percepción es que es­
tamos acabando con los objetivos 
militares de los talibán y de que 
su capacidad para responder se

•  Los talibán ocupan viviendas 
en las áreas más pobladas para 
protegerse de los ataques

•  Estados Unidos lanza 
nuevos bombardeos sobre 
Kandahar y  Kabul

está desvaneciendo”, afirmó ayer 
el contralmirante John Stufflebe- 
em, subdirector de Operaciones 
de la Junta de Jefes de Estado 
Mayor.

Agregó que “la milicia talibán 
estar apoyando a sus dirigentes, y 
éstos a Al Qaeda, y por eso de 
manera sistemática estamos se­
gando la hierba bajo los pies de 
los talibán para impedirles ejer­

cer su influencia y su poder”.
Stufílebeem informó de los ob­

jetivos alcanzados en los ataques 
del martes y mostró varias foto­
grafías de instalaciones bombar­
deadas, como las de los cuarteles 
del segundo cuerpo de la milicia 
talibán. EEUU atacó el martes 12 
objetivos, incluyendo aeropuertos 
e instalaciones de defensa aérea, 
piezas blindadas de artillería an-

Apuntes

AFGANISTÁN
La ONU debe ayudara la 
reconstrucrión del país
La ONU debe ayudar a recons­
truir Afganistán, pero no a ad­
ministrarlo al estilo de Timor 
Oriental o Kosovo, señaló ayer, 
miércoles, el representante es­
pecial de Naciones Unidas para 
el país centro asiático, el argeli­
no Lakhdar Brahimi. “Afganis­
tán pertenece a los afganos”, 
explicó Brahimi.

CRUZ ROJA
Críticas al bombardeo 
del almacén
El bombardeo por error de un 
almacén utilizado por la Cruz 
Roja a las afueras de Kabul, re­
conocido por el propio Pentá­
gono, ha provocado las críticas 
del Comité Internacional de la 
Cruz Roja, que ha asegurado 
que el material de ayuda y los 
alimentos para la población af­
gana quedaron destruidos.

APOYO MILITAR
Australia se une 
a los ataques
Australia anunció ayer miérco­
les el envío de 1.550 soldados, 
barcos y aviones de guerra pa­
ra participar en los ataques de 
las fuerzas aliadas en Afganis­
tán. El primer ministro austra­
liano, John Howard, indicó en 
rueda de prensa en Melboume 
que aún falta por concretar la 
fecha de salida.

'CNN'
Envían un cuestionario 
a Bin Laden
La cadena de televisión CNN 
informó ayer de que ha envia­
do un cuestionario a Osama 
Bin Laden, como parte de una 
entrevista que el líder de la or­
ganización terrorista Al Qaeda 
podría conceder a las cadenas 
CNN y & Al Yazira, de Qatar. 
Según fuentes de la emisora de 
televisión estadounidense una

TORMANDI
Combates en la 
frontera con Pakistán
Mientras la intensificación de 
los bombardeos continua por 
tercer día consecutivo, el Pen­
tágono espera el momento ade­
cuado para enviar a suelo afga­
no unidades terrestres estacio­
nadas en buques y países fron­
terizos con Afganistán.

Bush, en otra intervención en 
la base aérea de Travis, tam-
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de operaciones especiales en la zona y dispuestas para el asalto. 
EEUU lanzó ayer nuevos bombardeos que volvieron a centrarse en 
Kandahar y Kabul. Mientras, el régimen talibán denunció más

muertes de aviles en los ataques de la aviación norteamericana. 
La batalla que se preparaba para librar la Alianza del Norte sobre 
Mazar-i-Sharif fue contenida por las fuerzas talibán.

AlEXANDER MERKUSHEV/AP
Una nifia pasa por delante de uno de los tanques soviéticos en el poblado Shahrale, al norte de Kabul.

C A C H EM IR A

Islamabad
amenazaran
represalias
ISLAMABAO. EFE
El contencioso entre Pakis­
tán y la India sobre Cache­
mira se puso al rojo vivo al 
amenazar Islamabad con 
“tomar represalias” si las 
fuerzas armadas indias in­
tentan entrar en la zona 
paquistaní de la región.

El general Rashid Qures- 
hi, portavoz del presidente 
Pervez Musharraf, denun­
ció ayer que se detectaron 
movimientos preocupantes 
de tropas y aviones de gue­
rra de la India y avisó que 
su Ejército está preparado 
para responder a cualquier 
agresión.

La India no tardó en des­
mentir a Qureshi, cuyas 
afirmaciones calificó de 
“invento”, aunque el pri­
mer ministro indio, Atal 
Bihari Vajpayee, reconoció 
el día 11 que se estudiaba 
la posibilidad de tomar 
“medidas militares” contra 
las guerrillas separatistas 
en Cachemira.

Las fuerzas indias ataca­
ron las posiciones paquis­
taníes en la línea de divi­
sión en la disputada región 
de Cachemira en inciden­
tes que fueron contestados 
por el ejército de Pakistán y 
que se cobraron las vidas 
de tres civiles paquistaníes 
e hirieron a unas docenas 
más. La India afirmó que 
los ataques pretendían im­
pedir la infiltración de te­
rroristas y que logró matar 
a una treintena de éstos.

tiaérea y radares, así como depó­
sitos con munición y unidades de 
artillería, dijo Stufílebeem.

Preguntado si la opositora 
Alianza del Norte había tomado 
ya la localidad estratégica de Ma­
zar e Sharif (norte), Stufílebeem 
dijo que las últimas informacio­
nes era que unidades de la Alian­
za estaban en el aeropuerto, si­
tuado a 10 kilómetros de la ciu-

Miguel F. Rovira
IAIAMABAD. EFE
Los ataques de la aviación norte­
americana sobre Afganistán con­
tinuaron ayer cobrándose vidas 
de civiles, según denunció el régi­
men de los talibán que gobierna 
en Kabul.

La capital afgana fue de nuevo 
blanco de los aviones, que antes 
del amanecer y después a pleno 
día, dejaron sus cargas destructi­
vas en las colinas del perímetro 
de la capital, y también en una

dad. Subrayó.que EEUU “va a se­
guir adelante con sus objetivos de 
campaña y cuando éstos se cru­
cen con los de la Alianza del Nor­
te, entonces, obviamente, habrá 
un beneficio mutuo”.

Una pausa también fue solici­
tada ayer en Islamabad por va­
rias ONG, para que puedan sumi­
nistrar ayuda al pueblo afgano y 
evitar así que la gente muera de

escuela para alumnos varones si­
tuada en la urbe.

“Fue un impacto directo, pero 
la bomba no explotó”, indicó el 
portavoz de las Naciones Unidas 
en Islamabad, Hasan Ferdous, 
durante una rueda de prensa.

El portavoz de las Naciones 
Unidas, que dijo desconocer si en 
el momento en que cayó la bom­
ba había niños en las escuela, ex­
plicó que varios artificieros afga­
nos al servicio del organismo in­
ternacional fueron enviados al lu-

•  Solicitan una pausa para 
que se pueda suministrar 
ayuda al pueblo afgano

•  Stufílebeem afirma que 
EEU U "va a seguir adelante 
con sus objetivos de campaña"

gar para desactivar el artefacto 
explosivo.

“No sabemos si los niños esta­
ban en la escuela”, añadió el por­
tavoz de las Naciones Unidas en 
la capital paquistaní.

Durante los ataques del mar­
tes a Kabul, un almacén del Co­
mité Internacional de la Cruz Ro­
ja  fue alcanzado por una bomba 
de 454 kilos, que al explosionar 
ocasiono un incendio.

El Pentágono reconoció que el 
almacén, que en el tejado tenía

hambre durante el invierno que 
se avecina.

La Alianza del Norte advirtió 
de que la propuesta de Muttawa- 
kil era “una trampa” que, en caso 
de ser aceptada por EEUU, per­
mitiría a los talibán recuperarse 
y responder a las ofensivas de la 
oposición, que ahora atacaba va­
rias plazas en el norte de Afganis­
tán y las inmediaciones de Kabul.

pintada una cruz roja que identi­
fica al organismo, fue uno de sus 
blancos, y explicó que se habían 
detectado la presencia de vehícu­
los militares en las proximidades 
del edificio.

El régimen integrista afgano, 
por su parte, informó de que al 
menos siete civiles murieron ayer 
y que otros 25 resultaron heridos 
en el transcurso de los ataques 
llevados a cabo hacia las 03.30 
pm (11:00 GMT) sobre la ciudad 
de Kandahar.

MAZAR-I-SHARIF

Los talibán no 
ceden ante la 
Alianza en el 
bastión clave
Las tropas de la 
oposición esperaban el 
bombardeo de EEUU

Sergio Imbert
JOYA BAHAUDDIN (AFGANISTÁN). EFE
La Alianza del Norte se 
prepara para librar la deci­
siva batalla de Mazar-i- 
Sharif, bastión clave para 
inclinar la suerte de la gue­
rra  de Afganistán y que los 
integristas talibán defen­
dieron ayer con una con­
traofensiva.

Las tropas del coman­
dante tayiko Mohamed Ata 
contemplaban ayer las al­
turas sobre Mazar con la 
esperanza de que se repi­
tieran los bombardeos de 
EEUU, que ya el pasado día 
7 se produjeron sobre las 
posiciones talibán en esta 
capital del norte afgano.

A varios kilómetros esta­
ban las fuerzas del uzbeko 
Abdul Rashid Dostum, otro 
de los líderes que luchan de 
momento junto a la Alianza 
del Norte, y que se empeña 
en ser el conquistador de 
este bastión perdido hace 
tres años y clave para con­
trolar el norte del país.

Pero los talibán de Ma- 
zar-i-Sharif y sus aliados de 
la “internacional musulma­
na”, que buscan el martirio 
en estas tierras, demues­
tran ser un enemigo poco 
dispuesto a ceder, pese a 
las noticias sin confirmar 
de deserciones masivas.

El contragolpe hsr recibi­
do el apoyo de efectivos ta­
libán procedentes de la 
frontera con Uzbekistán, 
aun a  riesgo de que esta 
delimitación quede abierta 
a una incursión de paracai­
distas norteamericanos.

La intervención de tro­
pas estadounidenses puede 
ser el peso que vuelque la 
balanza a favor de la oposi­
ción afgana, pero ésta teme 
que los norteamericanos se 
atribuyan la victoria de 
Mazar-i-Sharif y decidan el 
futuro de la guerra.

Fuentes de la Alianza in­
dicaron que una aporta­
ción decisiva de EEUU a fa­
vor de la oposición puede 
alejar para siempre a los 
jefes tribales que ahora lu­
chan con los talibán pero 
que no descartan un even­
tual cambio de bando, algo 
muy común. Además hay 
que añadir la desconfianza 
en las tropas sobre los mo­
tivos que mueven a EEUU o 
Rusia en esta crisis.

Denuncian más muertes de aviles
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Actuaciones 
de los Quince

Los Quince defendieron ayer una acción militar limitada a 
Afganistán ante el temor de una ruptura de la coalición 
internacional contra el terrorismo. Al mismo tiempo, hicieron un

GERARD CERLES/EFE
Josep Piqué (i) conversa con su homologa sueca, Anna Lindh, antes de comenzar la reunión de ministros de Exteriores de la Unión Europea en Luxemburgo.

La UE aboga por una acción 
militar limitada a Afganistán
LUXEMBURGO/MOSCÚ. AGENCIAS
Los Quince defendieron ayer una 
acción militar limitada a Afganis­
tán ante el temor de una ruptura 
de la coalición internacional con­
tra el terrorismo. Al mismo tiem­
po, hicieron un ejercicio de auto­
crítica abogando por una mayor 
concertación en sus acciones pa­
ra mantener o conseguir el apoyo 
de países árabes y musulmanes.

Los ministros de Asuntos Exte­
riores de la UE también aposta­
ron por la instauración de un Go­
bierno de unidad nacional post- 
talibán en un Afganistán “libera­
do de Al Qaeda” (la organización 
de Osama Bin Laden) y “de sus 
terroristas”, en el que la Alianza 
del Norte no tenga un papel pre­
ponderante.

Además, los ministros de Exte­
riores de la UE adoptaron una 
“hoja de ruta” con plazos concre­
tos para coordinar el nuevo plan

AUTOCRÍTICA

Apuestan por una 
mayor concertación en 
sus acciones para Lograr 
el apoyo de países 
árabes y  musulmanes

de acción de la UE ante la nueva 
situación internacional surgida a 
raíz de los atentados contra 
EEUU y que incluye un ambicioso 
programa de lucha antiterrorista 
en numerosos frentes.

Los Quince hicieron una auto­
crítica al reconocer que “se con­
certarán en las acciones que 
adopten, en particular para ga­
rantizar la eficacia de las visitas 
ministeriales a la región”.

“No tiene sentido que tres mi­
nistros de la Unión europea coin­
cidan el mismo día en el mismo 
sitio”, reconoció ante la prensa el 
jefe de la diplomacia española, 
Josep Piqué.

Además, a petición de España, 
los ministros subrayaron en su 
declaración que “la Unión será 
más eficaz desarrollando la polí­
tica exterior y de seguridad co­
mún y haciendo que la política 
europea de seguridad y de defen­
sa sea operativa lo más rápido 
posible”.

“Los ataques militares segui­
rán teniendo objetivos serios y 
respetuosos del derecho interna­
cional y se limitarán contra Afga­
nistán porque éste es el único pa­
ís contra el que existen en este 
momento pruebas ciertas de res­
ponsabilidad”, declaró el titular 
belga y presidente del Consejo de 
Ministros, Louis Michel.

DECLARACIONES

"N o  es probable que 
el conflicto se extienda 
más allá de Kabul"
El ministro británico de 
Asuntos Exteriores, Jack 
Straw, manifestó ayer ante 
sus homólogos de la UE que 
no es “plausible” que el con­
flicto bélico se extienda más 
allá de Afganistán, según di­
jo el titular español, Josep Pi­
qué, en rueda de prensa.

Los Quince respaldaron tam­
bién la información dada por el 
ministro de Gran Bretaña de que 
la Alianza del Norte aceptaría 
participar en un Gobierno de uni­
dad nacional y por ello no plane­
aría una entrada a Kabul a corto 
plazo, ya que ello daría al traste 
con ese objetivo.

“Estamos entrando en un se­
gunda fase de la operación mili­
tar, preludio de lo que pueda ser 
una intervención sobre el terreno 
(terrestre) y que puede permitir 
una actuación en el terreno de la 
ayuda humanitaria más fácil a la 
de estos días con ataques aére­
os”, indicó Piqué.

“Cualquier ataque a otro país, 
en este caso sería árabe o musul­
mán, podría generar muchos 
problemas para mantener la coa­
lición internacional contra el te­
rrorismo. Eso es algo que todos 
tenemos muy claro”, subrayó el
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ejercicio de autocrítica abogando por una mayor concertación en 
sus acciones para conseguir el apoyo de países árabes y 
musulmanes. Apostaron por la instauración de un Gobierno

postalibán en un Afganistán sin Al Qaeda, en el que la Alianza del 
Norte no tenga un papel preponderante. Mientras, Bush inició su 
primera gira tras tos atentados del 11 de septiembre.

LUKE FRAZZA/EPA
Bush, antes de partir hada Shanghai para asistir a la cumbre de la APEC.

CUMBRE DE LA APEC

Bush inicia su 
primera gira tras 
los atentados
MIAMI/SHANGHAI. AGENCIAS
El presidente estadouni­
dense, George W. Bush, ini­
ció ayer su primera gira 
exterior desde los atenta­
dos del 11 de septiembre 
para asistir a la cumbre del 
grupo de países del área de 
Cooperación Económica 
Asia Pacífico (APEC) que se 
celebrará entre los días 20 
y 21 de octubre. El presi­
dente peruano, Alejandro 
Toledo, será el único man­
datario iberoamericano 
que se entreviste con Bush 
en Shanghai.

En un primer momento, 
esta visita de Bush a China 
tenía como objetivo mejo­
rar las relaciones bilatera­
les entre Washington y Pe­
kín tras los incidentes por 
espionaje. Sin embargo, los 
atentados provocaron que 
los mandatarios cambia­
rán la agenda de la cumbre 
para estudiar las conse­
cuencias económicas de los 
citados actos.

Por otro lado, los minis­
tros de Comercio y Asuntos 
Exteriores de la APEC 
coincidieron ayer miérco­
les en que los atentados te­
rroristas provocaron un cli­
ma de angustia y temor, 
pero matizaron que se ini­
ció una etapa de solidari­
dad y esperanza.

respoñsable español.
El Consejo de Ministros reafir­

mó su “apoyo sin reservas” a la 
acción militar emprendida por 
Washington y en su estrategia so­
bre el futuro político de Afganis­
tán se limitaron a abogar por “la 
instauración de un Gobierno es­
table, legítimo y ampliamente re­
presentativo, que exprese la vo­
luntad del pueblo”, con “la pri­
macía del papel de la ONU en la

Apuntes

MUSULMANES
Protesta en Indonesia 
contra Estados Unidos
Dos centenares de musulma­
nes se manifestaron ayer miér­
coles en la ciudad de Medan, 
capital de la provincia indone­
sia de Sumatra de Norte, para 
condenar los ataques de Esta­
dos Unidos en Afganistán, que 
entraron en su undécima jor­
nada. Los manifestantes se 
congregaron frente al Parla­
mento local con pancartas con 
lemas como “América es un 
país terrorista” y “Boicot a los 
productos americanos”, efe

búsqueda de un plan de paz”.
El régimen postalibán deberá 

tener en cuenta “la expresión 
cultural del pueblo afgano, que 
sea respetuosa con sus formas 
representativas tradicionales”, 
precisó Piqué.

Josep Piqué añadió que al ha­
blar de “expresión de voluntad 
popular no estamos pensando en 
elecciones democráticas al estilo 
occidental”.

IRÁN
Justifican los ataques 
contra los talibán
EEUU “tiene derecho a actuar” 
contra el régimen afgano de los 
talibán y la organización Al Qa­
eda, dijo Ataollah Mohadshe- 
rani, el consejero del presiden­
te iraní, Mohamed Jatami, en 
una entrevista que publica hoy 
el semanario alemán Die Zeit. 
Mohadsherani puntualiza que 
“eso no justifica el bombardeo 
de regiones habitadas por civi­
les”, ya que “con ello mueren 
personas inocentes, y esto sí 
son condenables”, añade, efe

Los Quince decidieron “acen­
tuar” sus relaciones con los paí­
ses vecinos de Afganistán “para 
contribuir a la estabilidad de la 
región”.

El Consejo se mostró “resuel­
to” a continuar un diálogo políti­
co estrecho y coordinado con 
“nuestros socios árabes y musul­
manes”.

Por otro lado, los ministros 
constataron ayer “los primeros

EGIPTO
Vaticinan una reunión 
entre Bush y  Arafat
El jefe de Estado egipcio, Hosni 
Mubarak, vaticinó una próxi­
ma reunión entre el líder pa­
lestino, Yaser Arafat, y el presi­
dente de EEUU, George W. 
Bush, la primera desde que es­
te último asumió el cargo en 
enero. En una entrevista publi­
cada ayer por el semanario 
egipcio Al Musawar, Mubarak 
señala que la reunión del lunes 
entre Arafat y Blair podría ser 
“el preludio de un encuentro 
entre Bush y Arafat”. efe

frutos” en la lucha antiterrorista 
recogidos en cumplimiento del 
mandato dado el 21 de septiem­
bre por los líderes europeos.

Los dirigentes de los Quince 
dieron ese día un acelerón inusi­
tado a la cooperación antiterro­
rista bajo el impacto de las masa­
cres perpetradas en Estados Uni­
dos pocos días antes.

Por su parte, Rusia está en 
contra de la participación de los 
talibán en un futuro Gobierno af­
gano, declaró ayer el viceministro 
ruso de Asuntos Exteriores, Ale- 
xandre Lusiukov.

“Estamos en contra de la en­
trada de los talibán en un futuro 
gobierno”, declaró . Lusiukov, 
quien añadió que esa cuestión 
fue tratada durante la entrevista 
entre el canciller ruso, Igor Iva- 
nov, y su homólogo chino, Tang 
Jiaxuan, al márgen de la reunión 
del APEC (Foro de Cooperación 
Económica Asia-Pacífico).

Esa declaración parece estar 
en contradicción con las informa­
ciones sobre esa reunión dadas 
por la agencia oficial China Nue­
va, según las cuales los dos mi-

•  Rusia se opone a que los 
talibán formen parte del 
futuro Gobierno afgano

•  Los Quince contribuirán
a la estabilidad de los países 
vecinos de Afganistán

nistros consideraron que un futu­
ro Gobierno afgano “debía tener 
un apoyo muy amplio y ser capaz 
de representar los intereses de 
todos los grupos étnicos afga­
nos”. Los talibán pertenecen a la 
etnia pastún, principal etnia de 
Afganistán.

“Los talibán se han desacredi­
tado tanto que su participación 
en un futuro Gobierno es difícil­
mente admisible”, destacó por su 
parte Lusiukov.

Al mencionar la cuestión del 
futuro Gobierno afgano, tras la 
caída de los talibán, el secretario 
de Estado norteamericano, Colín 
Powell, dio a entender que Was­
hington no era hostil a la partici­
pación de talibán moderados.

PAÍSES AFRICANOS
Debaten un pacto 
contra el terrorism o
Líderes de una treintena de pa­
íses de África se reunieron 
ayer en Dakar para debatir la 
adopción de un “pacto africano 
contra el terrorismo interna­
cional”, que incluye una asam­
blea general, una Presidencia, 
una vicepresidencia, un ente 
coordinador y un consejo supe­
rior, según portavoces de la 
reunión, que se celebró a puer­
ta cerrada. La cumbre fue con­
vocada por el presidente sene- 
galés, Abdulaye Wade. efe

APUNTES

APOYO A EEUU
Berlusconi convocará 
una m anifestación
El presidente del Consejo ita­
liano, Silvio Berlusconi, tiene 
previsto organizar junto con 
su coalición de derecha, la 
Casa de las Libertades, una 
manifestación de apoyo a 
EEUU tras la marcha pacifis­
ta de Assise, según indicó 
ayer la prensa italiana.

BÉLGICA
Aparición de polvos 
blancos sospechosos
La alarm a cundió ayer en 
Bélgica tras la aparición de 
polvos blancos sospechosos 
en un depósito de agua de 
Jodoigne (este de Bruselas) 
mientras sigue la oleada de 
denuncias relacionadas con 
supuestos casos de ántrax.

ALEMANIA-PAKISTÁN

Schroeder se reunirá 
con Musharraf
El canciller alemán, Gerhard 
Schroeder, se entrevistará el 
próximo día 28 en Islama- 
bad con el presidente pa­
quistaní, general Pervez 
Musharraf, en su primera 
escala de un viaje oficial a la 
India y a China. Así lo anun­
ció ayer, miércoles, en la ca­
pital germana el portavoz 
del Gobierno federal, Uwe- 
Karsten Heye.

CUBA
Castro niega conocer 
a Osama Bin Laden
El presidente de Cuba, Fidel 
Castro, manifestó ayer miér­
coles “no conocer nada” al 
terrorista saudí Osama Bin 
Laden y negó tener vínculos 
con los talibán afganos ni 
con “ninguna de esas orga­
nizaciones”. El líder cubano 
resaltó además que a su país 
“no se le puede venir con 
cuentos, amenazas o algo 
parecido”.

PRESUNTOS TERRORISTAS
G reda congelará las 
cuentas bancarias
El ministro de Economía 
griego, Yanos Papantoniu, 
afirmó ayer que el Gobierno 
congelará las cuentas ban­
carias de terroristas relacio­
nados con Bin Laden. Señaló 
que en los casos en que se 
determine la existencia de 
una relación con el terroris­
mo se bloquearán sus activi­
dades bancarias.
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La Bolsa de Madrid volvió a cerrar con fuertes 
alzas, impulsada por los valores más castigados, 
que presentan precios atractivos, así como por el 
buen tono del mercado argentino y las palabras 
de Alan Greenspan. El índice general cerró con 
alza del 2,83% , 21,45 puntos, a 779,65 puntos. El 
Ibex 35 subió un 3,6% a 7.918,6 puntos y el Ibex 
del Nuevo Mercado un 3,44%  a 2.345,3 puntos. 
La comparecencia de Greenspan no se ha referi­
do a los dos grandes problemas que arrastra la 
economía de EEUU como el desempleo y la pro­
ducción industrial y, yo creo, que eso ha sido bien 
interpretado por el mercado. Por otra parte, el 
mercado espera que el Gobierno argentino anun­

cie medidas de reactivación para una economía 
que no crece desde 1998. En este sentido, los 
mercados latinoamericanos mejoraban en base a 
una posible reprogramación de deuda soberana 
que el Gobierno estaría gestionando con tenedo­
res institucionales. Nuevamente, fueron los pesos 
pesados los valores más beneficiados por la 
oleada alcista. Así, Telefónica subió un 5,46%  a 
13,33 euros, la operadora tiró de sus filiales y 
mejoró un 5,61% , Terra Lycos un 3,81%  y 
Móviles un 0,27%. Los grandes bancos se suma­
ron al festival alcista con ganancias del 4,84%  en 
BBVA y del 4,88 en BSCH . Repsol-Ypf se ano­
taba un avance del 3,51%.

1BEX-35 ■ 1 MADRID SECTORES
SECTOR CIERRE DIF.

Cierre 7.918,60 Alimentación 546,33 % 1,40 %

Bancos 1.161,50% 4,20%
Anterior 7.643,70 Construcción 1.180,81 % -0,21 %

Díf. En puntos +274,90
Eléctricas 889,61 % 0,37%

Inversión 687,70 % 3,52 %

Dif. En% +3,60 % Metal-Mecánica 376,24 % 1,25%

N. Tecnologías 32,32 % 4,06 %
Max. Anual (19 En) 10.219,50

Otras Ind. y Serv. 113.45% 0,99 %

Min. Anual (21 Sp) 6.260,10 Petróleo y Químicas 659,43 % 2,81 %

Transportes y Com. 985,46 % 3,52 %

OPERADORES MAS ACTIVOS
AGENCIA BOLSA VOLUMEN EFECTIVO

Ibersecurities fila 50.116.788 475.627,00

B.S.N. Ma 20.237.625 235.409,00

Ahorro Corp. Finan. Ma 16.865.530 194.309,00

D.B. Securities Ma 14.861.158 180.683,00

BBV interactivos Ma 12.184.183 142.724,00

Warburg Securities Ma 9.945.642 139.515,00

Eurofinanzas Ma 11.158.816 131.478,00

Societe Gen. Valores Ma 10.041.891 122.327,00

BBV Interactivos Bi 10.095.770 119.189,00

MERCADO CONTINUO

LOS QUE MAS SUBEN 1  LOS QUE MAS BAJAN |  LAS MAYORES ÁPLÍCÁCIÓÑES
NOMBRE . . BSM E im w í w . m NOMBRE DIF. (Euros) O i F M NOMBRE COTIZACION V O M  MIU-l

Picking-Pack 0,19 14,39 *; Nueva Montaña ■0,01 -4,00 - Telefón 13,33 42.168 I

Tele Pizza 0,19 10,86 s Volkswagen -1,45 -3 ,50  -i B .S .C H 9.25 29.557 1

Jazzte! 0,35 8.14 | ¡s: O sca r mayer -0,19 ¿ 6 4 B .B.V .A 13,00 24.382 ¡

G am esa 1,15 7,78 i í  B a ye rA g . -1 ,00 -2,78 m  Tele Pizza 1,94 9 201

Sogecable 1,45 6 12 m  Bodegas Riojanas -0,20 -2  32 m  Repsol 51 7 812

Reno de M edid 0,07 5 79 i  B.de Galicia -0 ,30 -2,14 ü  Endesa 39 4.811 i

E A D S 0,69 5,75 i s  Prosegur -0,31 -2 ,10  18  Zeltia 30 3.874 '

T P I 0.21 5,61 *  Adolfo D om ínguez -0,15 -1,99 |*  Terra Networks 7,35 3.827

Telefónica 0.69 5,46 sí Cam pofrio -0,18 - TP I 3,95 2 9 9 '

Amadeos 0,31 5.25 | ís Vallehermoso -0,08 -1,18 K  Am adeus 6,21 2.924

Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. /  Día. Min. / Día Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. / Día. Min. 1 Día.

ENERGIAPETROLEO Y QUIMICAS
Aguas de Barcelona 14,46 0,10 65,17 17,90 31 My 13,00 3 En

Bayer Ag. 35,00 -1,00 5,19 54,55 3 En 30,40 1 Oc Endesa 17,09 -0,01 4.811,42 20,45 14 Fb 15,51 21 Sp
Cepsa 12,19 -0,03 42,59 14,58 15 Jn 9,07 3-En Gas Natural 19,03 -0,18 1.005,01 21,40 16 Ag 16,60 22 Mz
E. e Ind. Aragonesas 4,70 0,02 78,04 5,50 17 Ag 4,02 21 Sp Hidrocantá brice 26,39 0,39 0,65 27,14 5 Ab 22,10 12, Sp
Ence 12,52 -0,08 29,07 22.18 2 My 11,00 21 Sp Iberdrda 14,89 0,22 2.199,44 17,30 18 Ab 13,41 3 En
Eppicsa 0,22 0,00 0,00 0,26 22 En 0,00 1 70c Red Eléctrica 10,00 0,09 402,00 11,32 2 Fb 9,00 12 Sp
Ercros 0,38. 0,00 526,50 0,53 30 En 0,33 21 Sp Unión Penosa 16,74 0,03 1.605,96 23,35 9 Fb 14,82 17 Sp
Europac 1,90 0,04 47,86 1,98 8 Jn 1,38 3 En

Faes 12,25 0,02 21,06 14,98 30 Ab 10,75 12 Sp INVERSION MOBILIARIA
Iberpapel 10,75 0,00 2,04 11,50 8 Fb 9,70 3 En

Reno de M edid 1,28 0,07 14,91 2,00 29 En 1,00 12 Sp
C.Finandera Alba 22,30 0,80 379,47 26,99 18 My 16,70 21 Sp

Repsol 16,51 0,56 7.812,29 21,97 21 My 13,75 21 Sp
Dinamia 10,50 0,00 47,04 13,75 30 My 9,35 12 Sp

Seda Bama 2,07 0,06 63,23 3,20 12 Fb 1,75 21 Sp
Fastíbex 1,90 0,00 6,24 2,12 1 Fb 1,90 1 70c

Sniace 0,81 0,00 114,18 1,33 5 Fb 0,65 21 Sp
Fosforera 1,35 0,00 0,00 1,35 2 En 0,00 17 Oc

Tafisa 6,40 0,00 3,39 11,00 20 Ab 5,99 11 Oc
G. Duro Felguera 6,75 0,00 8,63 8,10 17 Ab 5,10 12 Sp

Unipapel 11,22 -0,01 8,75 15,88 13 Jn 10,72 10 0 c
Gral. de Inversiones 0,20 0,00 194,34 0,26 1 Fb 0,17 11 Sp

NH Hoteles 9,75 0,16 973,36 16,00 13 Fb 7,86 24 Sp

METALICAS Tecnocom 5,74 0,17 100,51 13,75 31 En 3,65 17 Sp

Acerada 11,20 0,04 671,68 16,00 18 My 7,80 21 Sp MANUFACTURAS Y ALIMENTACION
Acerías y  Forjas Azc. 6,00 0,00 0,00 8,60 6 Fb 0,00 1 70 c

Acerinox 32,50 1,40 113,18 38,37 20 Fb 21,71 21 Sp Attadis 18,92 0,41 990,48 19,04 1 50 c 13,38 5 Mz

Asturiana de Zinc 14,89 0,00 0,08 14,92 4 Sp 9,81 4  En Barón de Ley 22,00 -0,01 1,34 24,70 10 Sp 19,27 25 Sp
Azcoyen 9,30 -0,08 109,49 10,04 20 Mz 6,05 3 En Bodegas Riojanas 8,43 -0,20 0,70 10,25 24 My 8,40 8 Oc
CA.F. 28,36 -0,14 1,11 35,50 19 Jl 20,50 3 En Bodegas y  Bebidas 15,50 0,00 2,42 15,70 10 Sp 10,00 4 Jn
Esp. del Zinc 1,79 0,01 10,82 2,57 2 My 1,12 3 En C.V.N.E 13,00 0,00 0,65 17,43 14 My 12,35 24 Sp
Gíobal Steel 1,30 0,06 32,25 1,58 20 Fb 1.12 17 Sp Campofrio 11,22 -0,18 5,46 13,82 12 En 9,33 12 Sp
Industrias del Besós 2,20 0,00 0,00 2,88 4 En 0,00 17 0 c Ebro-Puleva 9,85 -0,09 97,82 13,84 15 Fb 9,21 3 Oc
Lingotes Espedales 3,00 0,00 0,00 4,00 11 Jn 0,00 1 70 c Heineken 7,42 -0,00 26,63 7,43 4 Sp 5,51 26 Jl
Nicolás Correa 2,59 0,04 20,79 3,54 29 En 2,52 16 0c Koipe 28,35 1,34 58,43 29,23 1 70 c 18,10 17 Sp
Nueva Montaña 0,24 -0,01 122,80 0,37 20 Fb 0,21 12 Sp Miquei y  Costas 34,20 0,20 1,06 36,00 28 My 24,00 19 En
Tubacex 1,31 0,01 323,34 1,56 22 Fb 1,04 17 Sp Oscar mayer 6,51 -0,19 0,32 7,00 10 En 6,51 17 Oc
Tudor 3,54 0.00 0,00 4,80 6 Mz 0,00 17 Oc Patemina 6,15 0,00 0,50 8,60 1 Fb 6,15 1 60c
Volkswagen 40,00 -1,45 0,37 62,35 12 Mz 40,00 17 0 c Pescanova 11,64 0,13 10,00 25,45 29 En 9,60 3 En

Zardoya 9,63 -0,08 128,83 10,99 2 Jl 9,05 21 Sp SOS Arana 8.70 0,04 33,70 9,05 16 Fb 8,01 3 Oc
■■ Tele Pizza t,94 0,19 9.201,49 3,45 15 En 1,16 21 Sp

TECNOLOGICAS Viscofán 4,77 0,15 103,16 6,55 8 Fb 4,00 12 Sp

Abengoa 6,60 0,02 44,65 37,15 8 En 6,00 11 Sp

Amadeus 6,21 0,31 2.924,47 9,32 25 En 3,98 21 Sp TRANSPORTES Y COMUNICACIONES
Amper 4,20 0,10 300,44 9,10 2 Fb 3,50 21 Sp

Avanzit 9,88 -0,11 90,45 15,00 Í2  En 9,20 17 Sp Acesa 10,65 0,09 323,18 11,89 31 My 9,16 .21 Sp

Befesa 13,40 0,00 1,08 14,00 2 En 10,47 24 Ab Aurea 22,30 0,30 95,41 22,55 10 Oc 16,65 17 En

EADS 12,70 0.69 38,05 24,98 8 Jn 9,20 21 Sp Azcar 5,70 0,00 . 2,11 7,34 31 En 4,02 21 Sp

Gamesa 15,93 1.15 475,05 28,30 1 Fb 11,05 21 Sp Europistas 5,05 0,01 56,68 5,99 8 Jn 4,00 3 En

Indra 9,35 -0,00 529,42 11,92 26 En 5,75 12 Sp Iberia 0.85 0,04 1.774,66 1,23 5 Ab 0,71 17 Sp

Sogecable 25,15 1,45 - 562,77 27.25 30 En 17,20 12 Sp Iberpistas 9,30 -0,03 4,00 9,50 20 Jl 7,92 12 Sp

Terra Networks 7,35 0,27 3.827,16 18,90 31 En 5,09 17 Sp Jazzte) 4,65 0,35 1.590,18 23.60 18 En 2,10 12 Sp

TPI 3,95 0,21 2.991,91 7,55 31 En 2,61 12 Sp ■ Telefónica 13,33 0,69 42.168,03 21,75 19 En 9,80 12 Sp

Zeltia 9,00 0,01 3.874,50 16,99 4 En 5,41 21 Sp Telefónica Móviles 7,53 0,02 2.745,47 11,25 4 En 4,35 12 Sp

Nombre Cierre Dif. Vol.(M) Max. / Día. Min. / Día.

CEMENTOS Y CONSTRUCCION
Acciona 39,90 0,19 83,06 45,95 12 Jn 35,00 12 Sp

Acs 26,50 0,10 340,66 33,69 8 Jn 21,05 21 Sp

Cementos Portland 20,00 0,46 4,80 33,15 3 Ag 25,50 22 Mz

Dragados 13,65 -0.15 1.094,25 15,92 11 Jn 10,70 12 En

F.C.C. 22,81 -0,19 268,12 25,88 23 Ag 18,70 21 Sp

Ferrovial 19,62 -0,07 367,03 20,70 7 Sp 13,70 3 En

OHL 5,44 -0,02 62,33 6,64 4 Jl 4,36 12 Sp

Saint Gobain 59,10 0,00 0,07 61,45 20 Ab 59,00 11 Oc

Uniland 55,00 ' 0,60 0,25 57,25 5 Sp 53,35 6 0 c

Uraiita 5,31 0,08 107,97 7,04 16 Fb 4,83 21 Sp

Valderrivas 24,08 ♦0,27 12,78 . 28,00 21 Ag 20,30 3 En

BANCA Y SEGUROS
B.A tlántico 32,60 0.00 0,03 39,40 2 Fb 33,23 17 0c

B.B.V.A 13,00 0,60 24.382,23 17,30 19 En 9,18 21 Sp

B.de Andalucía 37.95 0,05 2,57 39,99 30 Ag 28,30 17 En

B.de Castilla 10,60 0,00 0,28 12,34 10 My 10,22 25 Sp

B.de Crédito Balear 12,50 0,00 0,02 14,24 9 My 12,20 17 Sp

B.de Galicia 13,70 -0,30 0,65 15,00 14 Sp 12,50 15 En

B.de Valencia 9,15 0,09 5,86 11,10 21 Ag 8,50 23 En

B. Esfinge 1,80 0,00 0,05 1,83 28 Ag 1,66 11 Oc

B.Guipuzcoano 18,02 -0,01 1,69 19,99 20 Ab 15,80 8 En

B.Pastor 14,24 -0,06 8,76 47,50 6 Jn 13,49 24 Sp

B.Popular 38,41 0,41 639,64 42,50 24 Ag 30,65 21 Sp

B.S.C.H. 9,25 0,43 29.557,67 12,46 18 En 6,72 21 Sp

B.Vasconia 7,40 0,00 0,05 8,65 9 Mz 7,10 21 Sp

B.Zaragozano 8,02 0,00 5,50 9,15 6 Jn 6,80 12 Sp

Banesto 13,60 0,06 3,40 15,50 17 En 12,50 11 Ab

BankJnter 33,17 1,57 230,65 45,10 23 En 26,30 21 Sp

Bco. de Sabadell 15,37 0,11 43,45 24,30 19 Ab 12,97 12 Sp

Catalana O c d  dente 20,30 0,00 40,53 21,20 23 Ag 16,40 4 En

Corp. Mapire 7,00 -0,04 918,34 27,60 30 En 5,25 21 Sp

Mapire Vida 32,64 0,00 0,11 34,00 20c 32,30 16 Oc

VARIOS

Adolfo Domínguez 7,40 -0,15 7,29 9,30 15 Mz 4,82 3 En

Aldeasa 16,05 -0,05 51,95 25,50 6 Jn 12,99 14 Sp

Algodonera 2,64 0,08 20,31 3,06 4 Jl 1,98 3 En

Bami 2.69 -0,01 94,53 3,38 2 Fb 2,40 21 Sp

Carrefour 13,87 0,21 223,29 17,33 30 Ab 10,35 21 Sp

Colonial 11,61 0,03 26,99 16,60 28 Fb 10,90 26 Sp

Cortefiel 6,25 -0,04 860,47 21,00 11 En 5,32 24 Sp

Dogi 5,45 0,04 12,87 8,94 30 Ab 4,50 12 Sp

Enaco 4,21 -0,02 3,35 6,60 28 Mz 3,84 20 Sp

Filo 1,73 -0,01 74,73 1,84 5 0 c 1,22 22 Jn

Funespaña 4,74 0,04 17,13 7,43 31 En 3,66 12 Sp

Inditex 18,98 0,91 1.231,96 19,93 17 Ag 15,15 21 Sp

Indo Intem adonal 2,34 0,00 0,30 3,30 30 En 2,25 15 0c

Inmobiliaria Urbls 4,45 -0,04 46,55 5,02 15 En 3,75 21 Sp

Logista 12,50 -0,09 86,54 16,25 29 En 10,25 12 Sp

Metrovacesa 14,86 -0,04 128,62 19,80 5 Mz 12,60 21 Sp

Parques Reunidos 3,60 -0,00 24,14 5,13 29 En 3,38 13 Sp

Picking-Pack 1,51 0,19 2.569,97 4,19 2 Fb 0,90 12 Sp

Prisa 9,24 0,25 1.147,44 19,73 17 En 5,81 21 Sp

Prosegur 14,44 -0,31 138,54 16,00 29 Jn 11,50 26 Sp

Recoletos 4,12 0,00 191,14 8,44 30 En 3,40 24 Sp

Sol Meliá 8,00 0,04 328,93 11,85 12 Fb 5,96 21 Sp

Sotogrande 2,58 0,00 0,00 2,94 5 Jn 0,00 1 70c

Supe rdi pío 24,02 0,00 0,00 25,20 2 4 My 0,00 17 0c

Testa inm. en Renta 9,82 30 Ab - 12,75 14 Mz 9,06 30 Ab

Urbas 0,72 0,03 118,20 0,98 27 Ag 0,60 12 Sp

Vallehermoso 6,72 -0,08 66,54 8,79 14 Mz 5,61 24 Sp

Vidrala 6,43 0,02 3,62 7,79 11 Jn 5,60 24 Sp

Tanto el cierrre como las diferencias en el mercado continuo están expresados en Euros. El volumen está expresado en miles de títulos. La colimna Dif. marca la diferencia en Euros con el cierre anterior o  en su defecto la fecha efe !a última cotización disponible. Los máximos y
mínimos con sus correspondientes fechas se refieren al año actual.
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FONDOS DE INVERSIÓN
A B  A S E S O R E S

Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
B B V A  P R IV A N Z A  G E S T O R A

Nombre V. Actual. Dir. Rent%
B Z  G E S T IO N

Nombre V. Actual Dlf. Rent%
G E S C A P IT A L  G E S T IO N

Nombre V. Actual . Dlf. RenL%
G E S T O R A  B A N C A J A S

Nombre V. Actual Olf. Rent.%
A8 Bolsa FIM 19,77 0,20 -15,00% Chip Fund FIM 9.11 0,19 -18,00 % Zaradiner FIAMM 1.526,79 0.24 2,72% Gescafondo FIM 7,54 0,00 *18,83% Cavalahorro Fondv. FIM 11,50 0.00 4.54%
AB Bolsaplus FIM 20,06- •0-.25 *23,17% Eagfe Fund FIM 12,84 0,00 3,71% Zaragoz. RF FIM 15,59 0,00 3,38% Gestecnología FIM 2,56 0,03 -42,85% Cavaküner FIAMM 1.444,24 0,12 2,79%
AS Dinerplus FIAMM ,1.337,63 0,51 2,84% Fonquivir FIM 17,10 0,14 -5,52% C A IX A  C A T A L U N Y A  G E S T IO G E S C A Z A R Cavaldiner Oro FIAMM 924,42 0,07 3,10%

. ABFiva FIM 17,01 •0,01 •1,56% Creen Fund FIM 13.97 0,20 -25,84% Nombre V. Actual Dlf. Rent.% Nombre V. Actual . Olf. Rent% Cavalrenta FIM 10,54 0,08 -6,14%
AB Food tesoro FONDT 13,26 0,01 3,67% Mutuaifasa 3 FIM 7,16 0,02 -4,27% Caixa Cal 3 FIM 7,82 0,00 3,98% Ibercaja Ahorro FIM 15.10 -0,00 2,72% Cavaltes. Fondvalencia. FIAMM 879,64 0,06 2,76%
AB Latinoamérica FIM 4,37 0,04 -18,92 % Open Fund FIM 11,25 0,06 •3,76 % CaixaCatS FIM 7,45 0,00 3,47% Ibercaja Bolsa FIM 11,85 0,26 -15,47% Edifon FIM 1.110,48 12,61 396%
Fondo 19 FIM 17,94 •0,03 •2,65% Privanza bolsa FIM ■ 11,92 041 -16,64 % Caixa Cat Diner FIAMM 1.709,68 0,00 3,19% Ibercaja Capital FIM 13,05 042 -10,43% F.Vaiencia Dinero FIAMM 777,95 0,07 2,B1%

A R G E N T A R IA  G E S T IO N Privanza Dinero FIAMM 6.143,37 1,00 2,75 % CaixaCat Doble FIM 8,99 0,00 3,09% Ibercaja D. II Ft Renta FONDT t.114,66 0,08 2,74% Fonsegur FIM 15,38 0,01 4,34%
Nombre. V. Actual Dlf. Rent% Privanza divisa ■ FIM 11.80 0,01 •11,47% Caixa Cat Fondtesoro FONDT 9,24 0,00 442% Ibercaja Dinero FIAMM 1.477,34 0,17 2,94% IB E R A G E N T E S  F O N D O S
Arg. Ahorro 1 FIM 13,32 0,00 •2,77% Privanza renta FIM 11,38 0,01 3,07% Caixa Cat. Global FIM 11,86 0,00 •3.26 % Ibercaja Futuro FIM 8,60 0,00 3,48% Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Arg. Bonos Inl FIM 12,74 0,00 4,08% B S C H  G E S T IO N CaixaCat. Previsió FIM. 17,03 040 4,15% Ibercaja Patrim. FIM • 8,06 •0,02 . -2,53% Iberlión Equilibrio FIM 17,96 0,00 0,44%
BBVA Fortalecida FIM 8,44 0,00 0,71% Nombre ’ V. Actual Dlf. Rent% C IT IG E S T IO N Ibercaja Renta FIM 1340 0,08 •2,56% Iberlión PrivatEuropa FIM 10,73 0,00 -6,77%
BBVA Multifondo 1 FIM 623,53 0,00 -13,93% Banesdeuda Fdt. FONDT 566,70 0,18 4,04% Nombre V. Actual Dlf. Rent% Ibercaja Tesorería FIM 7,11 -0,00 2,74% IB E R A G E N T E S  G E S T C O L F C T I V A
BBVA Multifondo 3 FIM 645,42 0,00 -14,79% BCH 2004 FIM 86,98 -0.03 4,10% Crtifoodo Agil FIM 12,16 0,00 •13,51 % G E S C O O P E R A T IV O Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
BBVA RF Corto 4 FIM 9,15 0,00 0,43% BCH Acciones FIM 10,00 0.19 •17,55% Citifondo Líder FIM 13,01 0,00 •4,12% Nombre V. Actual Dlf Renl% Iberagen. N Tecnologías FIM 4.38 -0,08 -36,33%
BBVA RF Largo 2 FIM 6,58 0,00 2,01 % BCH Fondimo 1 FIAMM 1.702,13 0,15 3,18% Citifondo Premium FIM 1.031,46 0,00. 2,97% Dinercoop FIAMM 1.06347 0,07 2,99% Iberagentes BoLEuropa FIM 6,00 -0,08 •28,65%
F. RSA Crecimiento FIM 5,66 0,00 •10,72 % BCH Fondimo 2 FIAMM 1.119,46 0,18 3,16% Cififondo RF FIM . 12,47 0,00 341 % Rural RF 3 FIM 1.009.69 •0,32 2,90% Iberagentes Bolsa FIM 1148 0.09 -16,20%
Gestinova Latinoamérica FIM . 439,57 3,43 -20,18% BCH Fondimo 3 FIAMM 72,49 0,00 2,99% Citifondo RV FIM 23,73 0,00 •16,47% G E S F IB A N C Iberagentes Dinero Ft FONDT 1.084,69 0.43 3,00%
Telecom Latinoamérica FIM 317,72 5,00 -35,68 % BCH Int. Acciones FIM 130.01 0,46 -24,93% Citimoney FIAMM 1.22646 0,00 2,75% Nombre V. Actual Olí. Rent% Iberagentes Ft FONDT 14,28 0,02 3,85%

B.N.P. G E S T . D E  IN V E R S . BCH Int Diario FIM 7,56 0,00 ' 2,02% D E U T S C H E  B A N K  G E S T IO N Fibanc Fondiner FIAMM 2.124,00 0,26 3,20% Iberagentes Rdto. FIM 6,41 0,00 1,90%

Nombre V. Actual Dlf. RenL% BCH Int Mixto Acc. FIM 137,55 0,34 -14,22% Nombre V. Actual Dlf. Rent% Fibanc Internacional RF FIM 12,64 0,02 6,12% IN V F R C Á IY A  G E S T IO N
BNP Activos FIAMM 1.588,06 0,13 2,80% BCH Int Mixto RF FIM 14,13 0.02 -2,68 % DB Capital Dos . FIM 7,53 -0,01 -4,80% Mediner FIAMM 1.399,93 0,14 3,16% Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
BNPGlob 15-85 FIM 8,53 0,01 -2.40% BCH Mato Accs. FIM . 16,85 0,11 -17.24% DB Capital Uno FIM . 7,39 -0,01 -2,24% G E S IN C A  IN V E R S IO N E S Herrero Ah.Estudios FIM 8,02 0,00 255%

BNP GAób 50-50 FIM 11,45 0,09 ■10,26 % BCH Mixto Euskadi FIM 147,16 0,52 -343% DB Diner FIAMM 1.119,68 0,23 3,11 % Nombre V. Actual Dlf. Rent% Herrero Monetario FIAMM 1.113,18 0,14 2,93%

B A N K P Y M E BCH Mixto RF .FIM 14,70 0.03 ■3,16% DB Diner li FIAMM 819,47 0,17 3,11 % Ah. Corp. Acc. FIM 14,50 0,37 -19,17% Herrero Renta Fija FIM 74,38 0,00 2,48%

Nombre V. Actual Dlf. RenL% BCH Mixto RV FIM 34,31 0,30 •15,30 % DB Europa Bol. FIM 8.41 -0,17 -30,95% Ah. Corp. Cuenta Ft FONDT 1451,47 0,10 2,81 % IN V E R S A F E I
Bankpyme Eurotop FIM 5,62 0,06 •23,53% BCH rentas 1 D FiM 70,20 0,01 3,35% DB Mixta FIM 16,62 -0,11 •18,56% Ah. Corp. Deuda Ft. FONDT 12,92 0,00 3,69% Nombre V. Actual Dlf. Rent%
Bankpyme Eurovalor FIM 5,71 0,14 ■34,89 % BCH Rentas 3 A FIM 75,09 0,04 5,74% G E S B A N K IN T E R Ah. Corp. Dinerplus FIM. 7,45 0,00 3,04% Foodeuda Ahorro Ft FONDT 133,58 0.03 3,10%
Bankpyme Fondtesoro FONDT 11,99 0,00 4,35%- BCH Rentas 5 A FIM 73,70 0,01 3,01% Nombre V. Actual Dlf. Rent% Ah. Corp. Divisa FIM 9,65 0,13 •19,58% Fondeada Efectivo Ft FONDT 1,348,42 0,15 3,09%

'Bankpyme Fondvalen FIAMM 803.40 0,09 2.92 % BCH RF 1 FIM 20,46 0,01 3,80% BK2000 Ibex FIM 1.057,89 0,50 3,84 % Ah. Corp. Eurofondo FIM 6,12 0,10 •27,48% L L O Y D S  IN V E S T M E N T  E S P A Ñ A
Bankpyme Swiss FIM 19.60 0,08 -25,84% BCH RF2 FIM 12,28 0,00 3,89% BK2000 Ibex 2 FIM 859,53 •2,85 10,20% Ah. Corp. Fond. Intern. FIM 6,67 0,00 293% Nombre ' V. Actual Dif, Rent%
Bankpyme Top Ciass75 RVFIM 9,61 0,09 •13,03% BCH RF3 FIM 21,11 0,00 3,12% BK Dinero FIAMM 1.156,88 0,12 2,82% Ah. Corp. Largo Ft FONDT 10,36 0,01 4,33% Uoyds Money Market FIAMM 1.332,57 0,16 2,89%

Multifíx FIM 12,46 0,08 -6,31 % BSN Acc. Europeas FIM 7,04 0,12 •31,18% BK Dinero 95 FIAMM 763,39 0,08 2,87 % Ah. Corp. RF FIM 11,38 0,01 -241 % M A P F R E  IN V E R S IO N -D O S
B A N S A B A D E L L  IN V E R S IO N BSN Acciones FIM 25,50 0,50 •17,78% BK Dinero 96 FIAMM 722,14 0,05 2,86% Ahorrofondo FIM 36,89 0,45 •7,82% Nombre V. Actual Dif. Rent%

Nombre V. Actual Dlf, Rent.% BSN Dinero FIAMM 1.717,86 0,18 •3,28% BK Dinero 97 FIAMM 672,67 0,05 2,89% C.Galicia Dinero FIAMM 879,79 0.05 2,80% Fmapfre Bolsa FIM 17,75 -0,01 -8.78%

InversabadeU 25 FIM 16.46 0,07 -4,46% BSN Instituciones FIM 7,74 0,00 3,47% BK Dinero 98 FIAMM $86,97 0,07 3,29% CAI Dinero FIAMM 862,46 0,06. 2,73 % Fmapfre Dinero FIAMM 1.238,64 0,23 2,92%
Inversabadell 70 FIM 15,37 0,08 -19,48% BSN Inversiones FIM 9,23 0,01 -17,14% .BK Fondo FIM 29,66 0,37 •16,42% CAI Garantizado FIM 695 0,00 3,88% Fmapfre Renta FIM 13,51 0,03 4,32%
Sabadell Europa Bolsa FIM .. 9,93 0,03 -27,93% BSN Revalorización FIM 11,85 0,01 -16,01 % BK Fondo Bonos FIM 786,40 0,20 4,23% Caixasabadell i Diner • FIAMM 1.73949 0.10 2,74 % Mapire Fondtesoro FONDT 12,16 0,00 3.22%

B A R C L A Y S  F O N D O S Bto. Esp. Mixt RF FIM 12,36 0,05 ' -7,20% BK Fondo Fijo FIM 2049 9,01 3,97% Caixasabadell 2 Fa FIM 16,59 0,01 3,36% M A R C H  G E S T IO N
Nombre V. Actual Dlf. Rent% BtO. G. Bol, 2000 A FIM 8,11 0.00 -3,56 % BK Fondo Mixto FIM 1.088,54 8,06 -8,65% Canarias Dinero FIAMM 871.02 0.04 2,64% Nombre V. Actual Pif. Rent.%
Barclays Bolsa FIM 675.08 12,84 •17,44% BIO. G. Bol. 2001A FIM 8,07 0,00 5,76 % BK Fondo Mixto RF FIM 67,17 0,14 -1,62% Canarias Renta FIM 8,67 0;00 2,72 % Fonmarch FIM 22,35 0,02 3,71 %

Barclays Tesorería FIM 725,25 0.08 3,27% Btó. G. Bol. Mix. 2001 FIM 7,51 0,00 3,87% BK Fondo Monetar. FIAMM 1.566.79 0,11 2,73% Dinerburgos FIAMM 1.050.82 0,07 2,75% March Dinero FIAMM 77,43 •0,00 3,08%
Fondbarclays 1 FIM 13,90 0,07 •5,50% Blo. Mixto Var. FIM 59,95 ' 0,37 •17,40 % BK Fondo RF FIM 680,61 -0,65 -1,01% Fondespata 1 FIM 12,67 0,00 3,76%. Marchfondo FIM 16,67 0,02 •3.08 %
Fondbarciays 2 FIM 17,95 0,34 •15,08% Dineracfivo FIAMM 1.377,37 0,10 2,87% BK Fondtesoro 2 FONDT 71,70 0,10 3,82% Fondespafe li FIAMM 940,50 0,05 2,75% P R E V. S A N IT . N A C . G E S T IO N
Fondbarclays 3 FIM 17,18 0,14 •10,24% Extrad. Banesto FIAMM 603,55 0,12 3,07% BK Gar. Japón 2003 FIM 694,28 0,27 2,83% Fonsnostro FIM 15,48 0,00 3,82 % Nombre V. Actual Dlf. RenL%
Fondbarclays Din. FIAMM 1.037,47 0,13 3,02 % Fonbanesto FIM 14,89 0,00 2.68% BK Garantizado 4 FIM • 1.108,23 0,22 5,08 % G E S M A D R ID Prev.Sanitar. NaaRAh. FIM 15,72 0,12 -4,14%
Fondpremier FIM 12,48 0,00 4,08 % Fonbanesto 2 FIM 11,39 0,00 3,73 % BK Japón Garantía FIM 732,26 0,08 3,43% Nombre V. Actual Dlf. Rent% R E N T A  4  G E S T O R A
Fondpremier 2 FIM 10,439,40 3,76 4,62 % Foncenhis FIM 10,89 0,02 0,00% BK Mixto 2 FIM 763,06 . 4,38 •8,23 % Dinermadrid Ft FIAMM 1.227,27 0,09 2,81 % Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Fondpremier Din. FIAMM 8.645,80 1,12 3,07% Fonventure FIM 22,67 0,38 -20,48 % BK Multíndice FIM 602,18 •0,79 •2,25% Fondmadrid FIAMM 1.467,22 0,08 2,96% Alhambra FIM 12,63 0,21 -7,60%

B B V  G E S T IN O V A Hispamer Dinero 1 FIAMM 721,97 0,07 3,09% BK Plusvalía 2 FIM 787,54 0,44 -4,77 % Invermadrid Ft FONDT 13.36 0,00 340% Adas Renta de Inv. FIAMM 1.155,13 0,16 297%
Nombre V. Actual Dlf, Rent.% Iber Fondo 2000 FIM 10,97 0,03 -0,90% BK Plusvalías FiM 615,63 0,83 •3,36% Madrid Bol. Extra FIM 8,27 0,01 '  1,84% Renta 4 Bolsa FIM 13,02 0.32 •17,28 %
Arg. Fondrenl Crecien. FIM 7,33 0,00 3,97% Indexbdsa FIM 19,26 0,38 -17,72% BK RV Europea FIM 5543 0,85 •23,74 % Madrid Bolsa ' FIM 11,79 0,20 •18,40% Renta 4 Fonmixto FIM 996,90 22,79 -18.20 %
BBV Bono 2005 FIM 1.325,35 0,80 5,81 % Sant. 80/20 FIM 14,37 .0,06 -6,07% BK Sector Telecom. FIM 431,69 12,10 •41,70% Madrid Bolsa 50 FIM 8,35 0,00 -3,80% S O G E V A L
BBVA Activos Fondt FONDT 1.224,11 0,16 2,86 % Sant. Acc. Europ. FIM 13,80 0,13 -26,04 % BK Segurvida FIM 1.168,86 0,29 4,34% Madrid Deuda Ft. FONDT 9,76 0,00 4,16% Nombre V. Actual _Djt_ Rent.%
BBVA Bolsa 1 FIM 1.51 0,00 -9,03 % Sant Acciones FIM 2,56 ' 0,04 •24,70% Ciber BK Variable FIM 753,71 11,44 -19,44 % Madrid Europa Gar.100 FiM 8.96 0,02 •5,08 % Eurovalor Bolsa FIM 173,15 1,48 •16,68 %
BBVA Bolsa Europa FIM 78,32 0,91 •25.71% • Sant. Ahorro FIM 14,77 0,00 2,28% Ciber 8K Variable 2 FIM 545,54 8,45 -20,16% Madrid Europa Top 1 FIM 7,72 • 0,00 2,25% Eurovalor Cesta Gfob. FIM 73,34 0,23 •2,66%
BBVA Bono 2002 A FIM 894,58 0,10 3,38% Sant Bol. Aseg. FiM 1.115,45 0,42 3,34% Cibemexo FIM 735,94 0,08 3,35% Plusmadrid FIM 16,53 0,17 •1098% Eurovalor Dinero FIAMM 1,505,66 0,73 2,97%
BBVA Deuda Fondt. FONDT 145.54 0,12 4,12% Sant Bol. Aseg. 2 FIM 880,37 •1,63 •1,19% Cta. Fiscal Oro III BK FIM 983,10 . 0,08 242 % PlusmadrkJ 2 FIM 8,58 0,08 -7,34% Eurovalor Mixto 70 FiM 2,92 •0,03 -17,04%.
BBVA Dinero 1 FIAMM 1.813,37 0,20 2,97 % Sant. BoL Aseg. 3. FIM 929,99 0,37 1,74% Cuenta Fiscal Oro FIAMM 1.089,04 0.09 2,72% G E S M A N R E S A Eurovalor RF FIM 5,79 0,00 3.39%
BBVA Eur.BlueChips. 2 fiM 32,28 0,00 -16,39% Sant. 8ol.'Eur.Aseg.2 FIM 1.10049 -4,81 •7,62 % Cuenta Fiscal oro I FIAMM 1.076,48 0,09 2,72% Nombre V. Actual Dlf. Rent% Eurovalor RF Corlo FiM 73.32 0,03 3,16%
BBVA Europa Ahorro FIM 17,38 0,00 •0,96% Sant Bol. Eur. Aseg. 3 FIM 828,60 0,01 -0,31 % Eurotop 2001 FIM 641,75 0,58 -290% Fonmanresa FIAMM 1.471,25 0,17 2,94 % Eurovalor RF Intern. FIM 98,57 0,25 5,19%
BBVA Fonbolsa Japón 4 FIM 815,79 - . 0,55 2,24% Sant BoLEur. Aseg. FIM 1.074,63 1,18 -4,06% Eurotop 2002 FIM 60,56 0,05 •3,85% Invermanresa FIM 15,11 0,01 2,02% Eurovalor Tesorería FIAMM 774,07 0,33 2,97%
BBVA Fondplazo 1B FIM 7,51 0,00 1,76% Sant Cree. Act. FIM 7,13 0,01 -16,31 % F. Telef. Corto Plaz FIM 925,98 0,27 3,13% G E S P A S T O R U N 1 G E S T
BBVA Fondplazo 3 FIM 8,26 • 0,00 2,35% Sant. Din. Fondt. FONDT 1.205,57 0,09 2,81 % F. Telef. Variable FiM' 1.639,31 24,09 •18.33% . Nombre V. Actual Dlf. Hent% Nombre V Actual Dlf, Rent.%
BBVA Fondplazo 5 A FIM 7,51 0,00 2,87 % Sant. Euroacciones FIM 13,33 0,21 -29,95% F. Telefónico BK Ft FONDT 104,11 0,01 3,33% Fonpastor 10 FIM • 19,85 0,03 3,17% Unifond Bolsa i FIM 7,50 0,00 0,94%
BBVA Horizonte FIM 12,76 0,00 3,73 % Sant. F, Emp. FIM 750,14 0,12 3,59% Fondos Mundiales BK FIM 84841 10,45 •21,06% Multifondo B.Pasto? FIAMM 265.46 0,02 255% Unifond Dineto FIAMM 994,08 0,00 294%
BBVA tbex 2 Protegido FIM 880,37 0,22 3,08% Sant. Ges. mix. FIM' 10,33 0,01 •5,74 % G E S C A I X A 1 G E S T . F. D E L  M E D IT E R R A N E O Unifond 1 FIM 7,68 0,00 2,40%
8BVA Liquidez 1 FIAMM 1.014,57 0,00 1,62% Sant Gest Renta FIM 11,02 0,00 4.65% Nombre V. Actual Dit Rent% Nombre V. Actual Dlf. Rent% Unifond III FiM 7,94 0,00 2,71 %
BBVA Liquidez 2 FIAMM 1.163,39 0,00 1,78% Sant. Interés Plus FIM 8,15 0,00 5,02% FoncaixaAh. 10 FIM 13,12 0,00 1,94% CAM Omero 1 FIAMM 1.118,02 . 0,18 2,83% Unifond IV FIM 7,11 0,00 2,15%
BBVA Liquidez 3 FIAMM 1.173.16 0,00 1,65% Sant Latín. Aseg. FIM 596,75 2,95 3,12% FoncaixaAh. 11 FIM 14,25 0,00 2,51% CAM Dinero Ah. FIAMM 695,32 0,11 2,83%' Unifond V FIM 7,21 0,00 2,26%
BBVA Liquidez 4 FIAMM 1.675,63 0,00 1,75% Sant Patrim. FIM 15,85 0,00 4.62% Foncaixa Ah. 2 FIM 18,28 0,00 1,95% CAM Dinero Plus FIAMM 875,29 0,13 2,95% U R Q U IJ O  G E S T IO N
BBVA Mix 20 A FiM 9,63 0,00 -1,12% Sant. Renta Activa FIM 7,33 0,02 1,10% Foncaixa Ah. 4 FIM 15,51 0,00 1,90% G E S T . N A V A R R A  D E  INV. Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
BBVA Mix 60 A FIM 1,39 0,00 -5,44% Sant Repoplus FIM 7,28 0,01 3,26% Foncaixa Ah. 7 FIM 15,50 0,00 292% Nombre V. Actual Dlf. RenL% Urquijo Capital FIM 2,78 0,00 -4,13%
BBVA Monetario 1 . FIAMM 78,85 0,00 1,67% Sant Ría. Act 2 FIM 9,94 0,01 1,22% Foncaixa Ah. 9 FIM 12,56 0,00 2,03% Dinemavarra tlAMM 1.185,89 0,09 2,66% Urquíjo Crecimien. FIM 11,96 o ,iT •27,55%,
BBVA RF Corto! FIM 9,30 0,00 1,52% Sant Tecnológico FIM 3,50 0,04 -58,87% ' Foncaixa Dinero 6 FIAMM 601,01 0.00 0,00% Dinemavarra2 FIAMM 684,51 0,00 146% Urquijo Dinero FIAMM 2.194.54 0,23 3,08%
BBVA RF Corto 5 FIM 10,19 0,00 1,69% Sant. Tesorería FIAMM 1.493,87 0,17 3,14% Foncaixa Futuro 19 FIM 741 0.00 3,58% Fonrtavarra FIM 15,32 0,13 •6,12% Urquijo Indice FIM 12,38 . 0,17 -16,46%
BBVA RF Largo 1 FIM 10.49 04» 1,54% ' Superf. Sant FIAMM 1.496,21 0,16 2,83% Foncaixa Mixto 28 FIM 7,19 0,02 •1,23% Renta Navarra FIM 10,30 0,00 448% Urquijo Renta FIM 21,53 0,00 3,41%

BOLSAS INTERNACIONALES

ÍNDICE CIERRE DIF.

Bogotá IG 883,97 % 0,34 %

Caracas IG 7.403,54 % 0,28 %

Dax Xetra 4.617,65% -0,19%

Dj. Transp. 2.245,44 % :2,28 % '

Dow Jones Co. 2.714,10% -1,20%

FTSE Act. 350 2.551,00% 2,26 %

Ftse Mrd 250 5.549,70% 1,36%

Ftse Smalfcap 2.368,60 % 1,72%

ÍNDICE CIERRE DIF.

Hang Seng 10.260,80% 1,11%

Lima IG 1.151,89% 0,89 %

Lisboa Bvl 30 3.589,40 % 1,85%

México IPC 5.561,47% 0,34 %

Nasdaq 100 1.347,24 % -4,10%

Nasdaq Comp. 1.678,54 % -2,53 %

S&P 500 1.084,77% -1,16%

Santiago IGP 5.127,97 % 0,83 %

BANCO DE ESPAÑA ■  TIPOS DE INTERES

CAMBIOS

U S A  D ó la r 1 0 ,9 0 2 2 1 184,42

Y e n  J a p o n é s 1 1 0 9 ,7 5 100 151,60

D ra c m a  G rie g o 1 3 4 0 ,2 4 1 00 48,903

C o ro n a  'D a n e s a 1 7 ,4 3 6 5 1 22,374

C o ro n a  S u e c a 1 9 ,4 5 1 5 1 17,604

L ib ra  E ste rlin a 1 0 ,6241 1 266,60

C o ro n a  N o ru e g a 1 7 ,9 4 9 5 1 20,930

C o ro n a  C h e c a 1 3 3 ,4 7 0 100 497,12

L ib ra  C h ip rio ta 1 0 ,5 7 4 3 1 289,67

C o ro n a  E s to n a 1 1 5,64 6 1 10,634

Forint H ú n g a ro 1 2 5 4 ,2 5 1 00 65,442

Z lo ty  P o la co 1 3 ,6 9 8 0 1 44,994

T o ia r  E s lo v e n o 1 2 2 0 ,1 2 100 75,587

F ra n c o  S u iz o 1 1 ,4 8 4 0 1 112,12

D ó la r C a n a d ie n s e 1 1,4121 1 117,82

D ó la r A ustra lia n o 1 1 ,7 62 8 * 1 94,387

D ó la r N e o z e la n d é s  1 2 ,1 5 0 4 1 77,374

CAMBIOS FUOS DE LA PESETA EN LA UNIÓN MONETARIA
1 Euro 166,386

1 Franco francés 25,365

1 Franco belaa 4,124

100 Liras italianas 8,593

1 Marco alemán 85,072

1 Florín holandés 75,503

1 Marco finlandés 27,984

1 Chelín austríaco 12,091

100 Escudos Dort. 82,992

1 Libra irlandesa 211,267

Plazo Importe Tipo Plazo Importe Tipo Plazo Importe Tipo

INTERBANCARIO LETRAS DEUDA

1 día 7.191,60 3,87 1 día 40.70 3,82 1 día 100,00 3,86

1 a 7 días 655,30 3,88 1 a 7 días 25,80 3,75 1 a 7 días

15 días 177,00 3,80 15 días 15 días

1 mes 192,00 3,76 1 mes 1 mes

2 meses 4,00 3,62 2 meses 2 meses

3 meses 59,10 3,56 3 meses 3 meses

6 meses 6 meses 6 meses

1 año - 1 año 1 año

Banco oe España operaciones mercados monetarios y de oe deuda. Operaciones dobles. Importes expresados en millones.
METALES PRECIOSOS

Metal Cotización Un.

MADRID*

Oro 11,21 Eur/gr.

Paiadio 16,92 Eur/gr.

Plata 212,16Eur/Kg.

Platino 22,04 Eur/gr.

* Producto» manufacturado»

Metal Cotización Un.

LONDRES

Oro 281,65 S/Onza

Plata 4,37 $/Onza

Cotización expresada en 

dolare» por onza

Metal Cotización Un.

PARIS

Oro 10,13 Fr/Kg.

Cotización expresada en 

Francos por Kilogramo

Páginas realizadas en exclusiva para E l  D í a  d a  C u e n c a  por G R A F IA  S .A .

Fuentes: Bo lsa  de M adrid, B a n co  de E sp a ña , Sem p sa.

L a  rentabilidad de los fondos de inversión está tom ada en lo que va  de año 

Lo s precios tanto de las acciones co m o  de los valores liquidativos de los fondos 

de inversión están expresados en euro s (1 euro=16 6,386  pesetas)

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,510, 18/10/2001.



E L  D I A -2 001
JU EV ES 18 OCTUBRE Sociedad

O N G  'R E D .E S  PR ETEN D E COORDINAR LAS ACCIONES D EL D EN O M IN AD O  TERCER SECTOR

JULIO MUNOZ/EFE
El Príncipe de Asturias saluda a los asistentes al acto de inauguración de 'Red.es' ayer en Sevilla..

E l  P r i n c i p e  i n a u g u r a  e l  

e n c u e n t r o  d e l  v o l u n t a r i a d o
Estudian la aplicación de las Chaves destaca la larga tradición
nuevas tecnologías a la actividad de solidaridad de Andalucía

Emilio Oliva
SEVILLA. EFE
El Príncipe de Asturias inaugu­
ró ayer en Sevilla un encuentro 
nacional de ONG de toda Espa­
ña que, con el nombre Red.es, 
quiere coordinar las acciones 
del voluntariado y mejorar su 
efectividad con el uso de las 
nuevas tecnologías.

El encuentro, organizado 
por el Ministerio de Trabajo y 
Asuntos Sociales y la Junta de 
Andalucía, reúne en Sevilla a 
más de 400 especialistas en vo­
luntariado que estudiarán du­
rante dos días la forma de apli­
car las nuevas tecnologías a su 
actividad y hacerlas llegar a los 
sectores desfavorecidos de la 
sociedad.

El Príncipe, que ha sido 
nombrado por la ONU persona 
eminente para la promoción 
del Año Internacional del Vo­
luntariado, e incluye en su tra­

bajo frecuentes actividades re­
lacionadas con el llamado Ter­
cer Sector, es decir aquellas or­
ganizaciones que no son ni gu­
bernamentales ni privadas con 
ánimo de lucro.

En el encuentro de ayer, Don 
Felipe pronunció unas pala­
bras de apertura en las que 
destacó que uno de los objeti­
vos de esta reunión es evitar 
que las nuevas tecnologías aca­
ben por convertirse en “un 
nuevo posible factor de exclu­
sión social”.

Al mismo tiempo, el Príncipe 
dijo que se trata de estudiar “el 
aprovechamiento de los benefi­
cios de la revolución tecnológi­
ca como medio para disminuir 
las desigualdades”.

El Príncipe, que tomará par­
te en algunas de las sesiones de 
trabajo del encuentro de ONG, 
estuvo acompañado en el acto 
inaugural por el presidente de

la Junta de Andalucía, Manuel 
Chaves, por la secretaria gene­
ral de Asuntos Sociales, Con­
cepción Dancausa, y por el al­
calde de Sevilla, Alfredo Sán­
chez Monteseirín.

El presidente de la Junta de 
Andalucía, Manuel Chaves, dijo 
ayer en Sevilla que “el volunta­
riado es la expresión de la vita­
lidad, del dinamismo y del espí­
ritu  emprendedor de la socie­
dad civil”.

Chaves destacó en su discur­
so la larga tradición de solidari­
dad de Andalucía como “seña 
de identidad” de la región y re­
cordó a los voluntarios andalu­
ces muertos en África y en la 
antigua URSS.

El presidente andaluz dijo 
que la labor desinteresada de 
tantos voluntarios como traba­
jan en acciones sociales se hace 
aún más necesaria tras los 
atentados de Estados Unidos.

GASTO FARMACÉUTICO E L  IN FO R M E SOBRE LOS D IA LIZ A D O R E S , EN LOS PLAZO S PREVISTOS

Acuerdo con Farmaindustria

'SÍNDROME DE BURNOUT

Dos de cada diez 
médicos sufren 
estrés laboral y  
no están motivados
BARCELONA. EFE
Un 20% del personal médico-sa­
nitario español sufre estrés labo­
ral, una patología que repercute 
en su motivación y en la calidad 
del servicio prestado, según un 
informe que se ha presentados 
en las jomadas sobre La motiva­
ción del médico: motor del siste­
ma sanitario.

En las sesiones de trabajo, ce­
lebradas en el Colegio de Médicos 
de Barcelona, se ha destacado 
que el colectivo médico padece 
una falta de motivación, que se 
denomina síndrome de Bumout o 
estar quemado, que afecta en 
mayor medida al colectivo feme­
nino, y que las condiciones asis- 
tenciales de la salud en España 
no favorecen la autoestima ni la 
satisfacción de sus profesionales.

El síndrome de Burnout fue 
descrito por primera vez en 1974 
por el psiquiatra Herbert Freu- 
denberger al observar como, tras 
un año dé trabajo, sus compañe­
ros sufrían una progresiva pérdi­
da de energía, agotamiento, des­
motivación para el trabajo, así 
como síntomas propios de esta­
dos de ansiedad y depresión.

Las personas que padecen esta 
situación, según el informe elabo­
rado por la Fundación Pharma­
cia, se vuelven menos sensibles, 
poco comprensivas y, a veces, 
hasta incluso agresivas en rela­
ción con los pacientes, con un 
trato distanciado y cínico, y con 
tendencia a culpar al paciente de 
los problemas que padece.

ANESVAD

Campaña para 
asustar a los 
consumidores de 
pornografía infantil
BILBAO. EFE
Consumidores de pornografía in­
fantil en Internet pueden llevarse 
un buen susto al acceder a una 
web que supuestamente la oferta 
pero que, en realidad, oculta un 
mensaje de recriminación y ame­
naza al simular que localiza al 
usuario, en el marco de una cam­
paña dé la ONG Anesvad en con­
tra de dicha práctica.

Responsables de Anesvad ex­
plicaron ayer en Bilbao el conte­
nido de la iniciativa, que durante 
el medio mes que lleva en m ar­
cha ha logrado despertar el inte­
rés de miles de usuarios por un 
producto tipificado como delito, 
pero que también ha puesto en 
evidencia la sensibilidad de parte 
de la sociedad dadas las numero­
sas denuncias que la web citada 
ha recibido ante la Policía.

La campaña, que pretende 
concienciar a la sociedad y asus­
tar a los adictos a esta práctica, 
ha puesto de manifiesto la facili­
dad que existe para abrir y publi- 
citar una página de pornografía 
infantil en Internet.

MADRID. EFE
La ministra de Sanidad, Celia Vi­
llalobos, anunció ayer que la pró­
xima semana se firmará un 
acuerdo sobre el gasto farmacéu­
tico con todos los agentes sanita­
rios, entre ellos la patronal Far­
maindustria, lo que supone “un 
paso importante”.

Este acuerdo, que pretende la 
racionalización del gasto en far­

macia, incluye a todos los que tie­
nen relación con los medicamen­
tos, los médicos como prescripto- 
res, los farmacéuticos como dis­
pensadores, los distribuidores de 
productos de farmacia, así como 
la industria.

Villalobos hizo estas declara­
ciones en la inauguración de un 
simposio sobre Envejecimiento y 
Dependencia, donde informó

también de que el informe sobre 
los dializadores de Baxter se en­
cuentra en los plazos previstos y 
que cuando finalice se harán pú­
blicos sus resultados.

También dijo que los dializado­
res con la membrana Althane 
han sido retirados, además de 
por la Dirección General de Far­
macia, por la empresa Baxter de 
todo el mercado mundial.

SANIDAD

Centenares 
de interinos se 
manifiestan frente 
al Ministerio
MADRID. EFE
Varios centenares de trabajado­
res del Insalud miembros de la 
Plataforma Nacional de Interinos 
se concentraron ayer frente al 
Ministerio de Sanidad para mos­
trar su rechazo al proyecto de ley 
con el que éste Departamento 
pretende consolidar a más de 
37.000 interinos.

El representante madrileño de 
esta plataforma, Samuel Amse- 
len, pidió a la ministra de Sani­
dad, Celia Villalobos, que, como 
miembro del PP, propicie que sus 
diputados en la Comisión de Sani­
dad del Congreso asuman sus 
alegaciones para mejorar el pro­
yecto de consolidación y provi­
sión de plazas del Insalud.

Según la Plataforma Nacional 
de Interinos el proyecto no ga­
rantiza la igualdad, establece 
pruebas “subjetivas” y “pone en 
peligro” el puesto de trabajado­
res laborales que pueden llevar 
más de veinte años en el Insalud.

Amselen mostró su malestar 
por no haber sido consultados 
durante el proceso de redacción 
del borrador de la ley y consideró 
que los sindicatos que lo firma­
ron, todos menos la Confedera­
ción Estatal de Sindicatos Médi­
cos, “han vendido a sus trabaja­
dores”.

Por ello, interinos de Madrid, 
Extremadura, Aragón y Asturias 
pidieron ante el Ministerio de Sa­
nidad que sus recomendaciones y 
alegaciones se introduzcan en el 
proyecto de ley.

FISCALÍA GENERAL

Afirman que la 
Ley del Menor 
no puede medirse 
por casos aislados
LANZAROTE. EFE
El fiscal de la Secretaría Técnica 
de la Fiscalía General del Estado 
(FGE) Jaime Moreno Verdejo dijo 
ayer que la Ley del Menor es “ex­
cesivamente complicada”, pero 
no puede medirse por “casos ais­
lados” como el del menor de la 
catana, acusado de matar a su fa­
milia, o “las niñas de Cádiz”, a 
una amiga.

Así lo explicó en una conferen­
cia de prensa para presentar la 
cumbre nacional bajo el lema El 
fiscal y la Ley del Menor, que se 
inaugura en Lanzarote y que se 
celebrará hasta el próximo vier­
nes con la asistencia de unos 
ochenta fiscales de toda España.

Moreno Verdejo, quien dirige y 
coordina este encuentro,‘agregó 
que cree que ninguna ley es per­
fecta, y “ésta tampoco lo es”, y di­
jo que la Ley de Responsabilidad 
Penal del Menor, que entró en vi­
gor el pasado 13 de enero, no de­
be ser valorada en función de ca­
sos concretos que por determina­
das circunstancias aparecen en 
los medios de comunicación.
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CONGRESO DE LA LENGUA E L  DESARR O LLO  ECONÓMICO TAM B IÉN ES IM PO RTANTE PARA Q U E  S EA  E L  SEG U N D O  ID IO M A

La educación, clave para 
el idioma español en la Red

Sólo el 5% de los contenidos en Internet está en 
esta lengua, frente al 50% que aparece en inglés
VAILADOUO. EFE
La educación y el desarrollo eco­
nómico son las claves para que el 
español no sólo sea la segunda 
lengua que más se habla en el 
mundo sino que se convierta en el 
segundo idioma virtual.

En estas ideas coincidieron 
ayer, en el II Congreso Interna­
cional de la Lengua Española, los 
participantes en una mesa redon­
da sobre Internet en español, co­
ordinada por el presidente de Te­
lefónica Soluciones Móviles, Da­
niel Martín Mayorga. En el tleba- 
te también intervinieron el presi­
dente de Jazztel, Martín Var- 
savsky; el consejero delegado de 
Universia y miembro de la Acade­
mia Norteamericana, Andrés Pe- 
dreño; el presidente de la Funda­
ción Telefónica, Fernando Villa- 
longa-, el director de ABC Cultu­
ral, Femando Rodríguez Lafuen- 
te, y el editor electrónico José 
Antonio Millán,

ABAO

Bilbao ofrecerá 
un espectacular 
montaje de la 
ópera 'Sigfrido'
BILBAO. EFE
Sigfrido, de Wagner, se ofrece­
rá en Bilbao a partir del próxi­
mo sábado con un montaje 
“espectacular”, anunció ayer 
un portavoz de la Asociación 
Bilbaína de Amigos de la Ópe­
ra-ABAO, que lo estrena.

La singularidad del montaje 
radicará “en los efectos espe­
ciales y en la iluminación, cu­
yo coste supera los tres millo­
nes de pesetas”, precisó y co­
mentó también que se “usa­
rán al máximo las amplias po­
sibilidades escénicas del Pala­
cio Euskalduna”, sede de la L 
Temporada Operística de Bil­
bao.

Sigfrido, ópera de la que se 
darán cuatro funciones, forma 
parte de la tetralogía El anillo 
del Nibelungo, de la que la 
ABAO ha ofrecido, en las dos 
últimas temporadas, El oro del 
Rhin y La Walkiria.

Esta circunstancia hace que 
haya “continuidad” en el “esti­
lo de la escenografía y en otros 
aspectos”, lo que “redunda en 
un mayor nivel del montaje”, 
apuntó y reconoció que aun­
que puedea resultar “áspera”, 
está convencido de que la pro­
ducción elegida y la categoría 
de los intérpretes, eliminará 
tales reticencias sobre la obra.

Los ponentes dibujaron un pa­
norama mundial en el que sólo el 
4,5% de los intemautas habla es­
pañol y en el que el 5% de los con­
tenidos está en nuestro idioma, 
frente al 50% en inglés.

Varsavsky destacó que para 
que el español sea el segundo 
idioma en la red “queda mucho 
por hacer y hay que empezar por 
la educación”, aspecto en el que 
puso como ejemplo los proyectos 
educativos en Internet desarro­
llados por su compañía en Argen­
tina y Chile. Añadió que hay que 
huir del victimismo empresarial y 
aseguró que mientras la renta 
anual media de los países hispa­
noamericanos sea de 4.000 dóla­
res “no se puede pedir a la gente 
que se compre una computadora 
y se conecte a la red”.

Pedreño afirmó que “ni los visi­
tantes ni las condiciones de nego­
cio son suficientes para estable­
cer una cultura en Internet” y

GERONA. EFE
Un conjunto de cuarenta óleos, 
esculturas y pinturas sobre papel 
y m adera de Antoni Tápies, la 
mayoría de las cuales se exponen 
por primera véz al público, con­
forman la exposición Tápies: ma­
terias, signos, evocaciones y  poe­
mas que hoy se abre al público en

PROYECTOS

La RAE 
prepara un 
libro de estilo
VALLAOOLID. EFE
La Real Academia prepara 
un libro de estilo de la Len­
gua Española, que preten­
de convertirse en “un trata­
do de buenos modalés” y 
ofrecer soluciones concre­
tas para remediar las insu­
ficiencias que se presentan 
a la hora de redactar en es­
pañol, tanto en la comuni­
cación privada como en la 
pública. Coordinado por 
Francisco Rico, surgió en 
principio como un proyecto 
interno, para las publica­
ciones de la Academia, pe­
ro luego se pensó que podía 
servir como obra de 
referencia en general.

el Centro Cultural de La Caixa de 
Girona. La exposición acoge las 
creaciones, algunas de grandes 
dimensiones, que el artista con­
feccionó entre 1992 y 2000.

La muestra, que permanecerá 
abierta al público hasta el 24 de 
noviembre, cuenta con la profe­
sora de Historia del Arte María

abogó porque la educación sea 
“paralela al desarrollo comercial 
en la red”. Pedreño propuso cua­
tro “recetas”: sincronizar las ini­
ciativas gubernamentales y cien­
tíficas, integrar proyectos y redes 
de colaboración, acelerar el cam­
bio cultural en el mundo educati­
vo y buscar el equilibrio y fluidez 
entre los países de nuestra cultu­
ra  lingüística.

Por su parte, Villalonga desta­
có que “el español en Internet se­
rá lo que sea el mundo hispano” y 
dijo “un mundo sin Internet será 
un mundo subdesarrollado”.

En la sesión de la tarde, el di­
rector general del Grupo Planeta, 
José Miguel Abad, pronosticó que 
en el área idiomática del español 
sólo subsistirán en los próximos 
años cuatro o cinco grandes em­
presas editoriales, por lo que la 
competencia entre los candidatos 
será “dura” y la lucha “feroz”.

Abad afirmó que hay factores 
que influyen directamente en la 
evolución de la edición, y las 
grandes empresas deberán cre­
cer para hacer frente a las 
inversiones necesarias.

Lluisa Borrás como comisaria 
que destacó que “la exposición no 
pretende clasificar la obra de Tá­
pies, una obra tan rica y diversa, 
tan extensa y plural, que por defi­
nición escapa a cualquier clasifi­
cación”. Por eso, la disposición de 
las obras considera las diferentes 
vertientes estéticas como un todo.

ROBIN T0WNSEND/EFE
Antoni Tápies inaugura hoy en la Fontana d'Or la exposición 'Materias, signos, evocaciones, y poemas'.

Un Tápies inédito, en Gerona
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GALARDÓN

El Premio Planeta 
mantendrá el 
premio de 100 
millones
José Oliva
BARCELONA. EFE
El editor José Manuel Lara 
Bosch confirmó ayer, en la vís­
pera del fallo del Planeta, que 
la dotación de 100 millones de 
pesetas se mantendrá en las 
próximas ediciones.

Lara ha dicho que “subir el 
premio hasta los 100 millones 
no fue una decisión pensada 
este año sólo con motivo del 
50 aniversario del Planeta” y 
ha precisado que “en ningún 
caso el próximo año bajará es­
ta cantidad”.

Contrariamente a los últi­
mos años, en la presente edi­
ción en las tradicionales qui­
nielas que elaboran los perio­
distas sobre el posible gana­
dor apenas aparecen unos po­
cos nombres, lo que demues­
tran un mayor hermetismo 
del entorno de la editorial y 
del jurado.

Aún así, los nombres de Isa­
bel Allende, autora vinculada 
al grupo rival Bertelsmann, 
José Saramago o Rosa Regás 
son los autores que más han 
circulado en estas horas pre­
vias a la entrega del premio 
que tendrá lugar mañana en 
la tradicional velada literaria 
barcelonesa, en esta ocasión 
presidida por los Reyes de 
España.

ESCENARIOS

El Plan Nacional 
de Teatro 
potenciará la 
actividad escénica
Carlos Mínguez
MADRID. EFE
Los protagonistas del hecho 
teatral trabajan desde hace 
meses en la elaboración de un 
Plan Nacional de Teatro que 
persigue un objetivo principal: 
potenciar la actividad escéni­
ca en España. Un documento 
que se pretende mayoritaria- 
mente consensuado.

Sin publicidad y con una fe­
cha fijada de antemano para 
concluir los trabajos, marzo 
próximo, representantes de 
todos los sectores teatrales, 
con la única excepción de los 
directores de escena, que se 
han autoexcluído del proyec­
to, se reúnen periódicamente 
desde finales de febrero para 
avanzar en la elaboración.

El grupo de trabajo ha dis­
cutido sobre la necesidad de 
considerar el teatro como un 
servicio público y ha llegado 
ya a la conclusión de reclamar 
a las administraciones públi­
cas en general, y al Ministerio 
de Educación, Cultura y De­
porte en concreto, su apoyo al 
teatro de base, no profesional, 
y su inclusión en los planes 
educativos.
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Canal + /  22.00 h.
Comedia Dirección: José Luis Garría Sánchez. Intérpretes: Juan Luis Gallardo, Laura 
Ramos, Jesús Bonillo, Neus Asensi, María Luisa San José, Teresa Gimpera. España,

C a t y , u n a  m u c h a c h a  p r e d o s a  q u e  v is t e  e l  t r a je  o fic ia l  d e l e q u ip o  d e  a tle ­
t is m o  c u b a n o  y  q u e  d ic e  s e r  h ija  s u y a . A  p a r tir  d e  e s e  m o m e n to  lo s  a c o n ­
te c im ie n to s  s e  irá n  s u c e d ie n d o  e n  ta  v id a  d e  J u a n ,  q u e  v a  d e  s o rp re s a  e n  
s o rp re s a : u n  in e s p e ra d o  d e s p id o , s u  p r im e r  n i e t o , su a lia n z a  c o n  u n  e m -

p ara q u e  t o d o  s u  m u n d o  e n  c u e s tió n  d e  d ía s  s e  d é  p o r  c o m p le to  la v u e l ta .

«¡¡i i

Juan Luis Galiardo y Neus Asensi.

Las s ie te  vidas d el gato
La 2 /  11.00 h.
Comedia Dirección: Pedro Lazaga. Intérpretes: Juargo 
Menéndez, Esperanza Roy, Antonio Ozores, Rossana Yanni, 
José Luis Cotí, fttííy Separé, María Luisa Ponte
L o s  A m a g a  v iv e n  d e s d e  h a c e  a ñ o s  c o n  u n a  te r r ib le  f a ­
t a lid a d : t o d a s  las m u je re s  d e  la  fa m ilia  m u e re n  a m a ­
n o s d e  h o m b re s  d e l p r o p io  c la n  p o r  c u lp a  d e l a m o r. E n  
t o d a s  las o c a s io n e s , u n  m is te r io s o  g a t o  h a  p re s e n c ia ­
d o  lo s c rím e n e s . Lo s  m ie m b ro s  d e  la fa m ilia  cree n  q u e  
c a d a  m u e r t e  s i m b o l iz a  u n a  v id a  d e l  f e l i n o  y  y a  v a n  
s e is . G u ille r m o  c o n o c e  a u n a  h e rm o s a  j o v e n  lla m a d a  
B e a t r i z .  A m b o s  d e c id e n  c a s a rs e , p e r o  t e m e n  q u e  se 
c u m p la  n u e v a m e n t e  e l  m a le fic io .

06.00 CANAL 24 HORAS.
07.30 TELEDIARÍO MATINAL. Incluye LOS 

DESAYUNOS DE TVE (09.10 h.).
10.15 POBRE DIABLA.
11.30 SABER VIVIR.
12.45 ASÍ SON US COSAS.
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Anne Igarti- 

buru es la presentadora de este espa­
do, en el que se comenta la última ho­
ra del mundo del corazón y los famo­
sos. Además, incluye secciones de be­
lleza y moda.

15.00 TELEDIARI0-1.
16.00 EL TIEMPO.
16.05 EL SECRETO.
16.40 CUANDO SEAS MÍA.
17.30 U REVANCHA.
20.00 GENTE.
2 1 :0 0  TELEDIARIO-2 .
21.55 EL TIEMPO.

22.00 CUÉNTAME. Raza. Carlos, Luis y 3o- 
sete van a jugar al descampado al salir 
del colegio. Una vez allí se encuentran 
con que un grupo de gitanos ha insta­
lado sus caravanas. Ai día siguiente, 
Carlos oye un toque de trompeta y ve 
que, en la calle, Manuel llama la aten­
ción de todos los vecinos para que sal­
gan a presenciar la actuación del mono 
y la cabra Roberta. Más tarde, Antonio 
se asoma al balcón porque oye jaleo y 
ve a la Policía en la puerta de la bode­
ga. ¡Alguien ha robado el bar de Tinín!

23.30 NUESTRO CINE,
Más que amor, frenesí

01.30 TELEDIARI0-3.
02.00 M0L0NEY.
03.00 CANAL 24 HORAS.

06.30 OTROS PUEBLOS.
07.30 TPH CLUB. Incluye nuevos episo­

dios de las siguientes series: Dorae- 
món, el gato cósmico, Tweenies, Oar- 
fieldy sus amigos y Arthur.

09.30 AQUÍ HAY TRABAJO.
10 .0 0 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA DEL 

SABER.
11.00 U PELÍCULA DE LA MAÑANA.

Las siete vidas del gato
13.00 TPH CLUB.
15.15 SABER Y GANAR.
15.45 GRANDES DOCUMENTALES.
16.55 EL ESCARABAJO VERDE. Barbote: 

marineros en tierra. Este reportaje ana­
liza el futuro de este pintoresco pueblo 
gaditano, cuya principal actividad ha 
quedado paralizada tras la ruptura del 
acuerdo pesquero entre España y Ma­
rruecos.

17.25 LOS SECRETOS DE LA FAMILIA SAL­
VAJE.

17.55 LOS CHICOS DE BEVERLY HILLS.
18.45 MALC0LM Y EDDIE. El sombrero lo­

co. Un ratero ha sustraído la colección 
de sombreros de Eddie del coche de 
Malcolm, un problema que lleva a los 
dos a los tribunales.

19.15 LOIS Y CLARK: LAS NUEVAS AVEN­
TURAS DE SUPERMÁN.

20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
20.30 GOLES EUROPEOS. UEFA CHAM- 

PI0NS LEAGUE.
21.30 MATRIMONIO CON HIJOS. Serie.
22.00 LA 2 NOTICIAS.
22.25 EL TIEMPO.
22.30 LA NOCHE ABIERTA...Y MÁS. Pedro 

Ruiz entrevista al juez Baltasar Garzón. 
La actuación musical corre a cargo de 
Pasión Vega. A las 23.55 horas, cone­
xión con los Premios Planeta para co­
nocer los finalistas.

00.30 DÍAS DE CINE.
01.30 'METRÓPOLIS.
02.00 CONCIERTOS DE RADI0-3.
02.30 CANAL 24 HORAS.
03.00 CINE.

A vivir que son dos días
04.45 TELEDEPORTE. Tenis. ATP Masters 

Series Stuttgart.

07.00 ANA DE LAS TEJAS VERDES.
07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa,
09.30 EL PRIMER CAFÉ. Espacio de entre­

vistas.
10.30 DE BUENA MAÑANA. Juan Ramón 

Lucas ameniza las mañanas con este 
magazine, que incluye desde secciones 
divulgativas a apartados de puro entre­
tenimiento.

13.25 NADA ES PARA SIEMPRE.
13.55 SABRINA.
14.25 LA NIÑERA.
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1.
16.00 YO SOY BETTY, LA FEA.
17.00 SABOR A TI.
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patricia 

Gaztañaga propone un tema para deba­
tir e invita a personas que tienen inte­
resantes experiencias que relatar.

20.00 PASAPALABRA. Cada tardé, dos 
participantes ponen a prueba su mane­
jo de vocabulario en este entretenido 
juego de letras y palabras. La presenta­
dora, Silvia Jato, asombra a la audien­
cia por la velocidad con que formula 
las preguntas.

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2.

22.00 POLICÍAS. He nacido para el luto y 
el dolor. Tras el asesinato de una de las 
prostitutas del Titanium, ruso decide 
comunicar a Ferrer sus sospechas: Cruz 
es el policía infiltrado en. el trama de 
narcotráfico. Por otra parte, Marina se 
siente celosa de Patty, la ex mujer de 
Carlos.

23.45 DIARIO DE GUERRA.
01.45 ANTENA 3 NOTICIAS 3.
02.15 TELEVENTA. .
04.45 LA LEY DE LOS ÁNGELES.
05.30 REPETICIÓN PROGRAMAS.

07.55 CNN+. NOTICIAS.
08.20 EL TERCER TIEMPO EUROPEO.
09.10 LO + PLUS.
10.00 CINE. (C)

Mumford
11.48 CINE. (C)

Big
13.30 LOS 40 PRINCIPALES.
14.00 MÁS DEPORTE.
14.55 CNN+. NOTICIAS.
15.00 TELESERIE. Friends.
15.30 LO + PLUS. Concha Velasco, una 

auténtica todo terreno de los escena­
rios españoles, triunfadora igualmente 
en el cine y en televisión, tanto en sus 
papeles de actriz como en sus inter­
venciones de presentadora, cosecha 
éxitos actualmente al frente de uno de 
los musicales más emblemáticos del 
género, Helio Dolly. Con este trabajo, 
la artista pone de manifiesto una vez 
más sus excelentes dotes para cantar y 
bailar así como que le queda cuerda 
para rato.

16.30 CINE. (C)
Vendetta

18.26 DOCUMENTAL. HISTORIAS EL CUER­
PO HUMANO. Alergia.(i)

19.00 EL PLANETA DE LOS TOROS.
20 .0 0 MÁS DEPORTE.
21.00 TELESERIE. Seinfeld.
21.30 CNN+. NOTICIAS.
21.52 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL.
22.00 CINE ESPAÑOL. (C)

Adiós con el corazón
23.28 CORTO ESPAÑOL. (C). Aíber Ponte. 

El momento oportuno.
23.48 SERIE,(C). Los Soprano.
00.40 CINE. (C)

El imperio contraataca
02.43 FÚTBOL AMERICANO. Saint Louis 

Rams-New York Giants.
05.04 CINE. (C)

Extranjeros de si mismos
06.26 CINE. (C)

Movida en el Roxbury

07.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
09.25 LA MIRADA CRÍTICA.
11.20 DÍA A DÍA.
14.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
15.30 AL SALIR DE CLASE. Un amuleto 

chino. Lydia chantajea a Leticia: o con­
sigue que le devuelvan su puesto de di­
rección o contará a todo el mundo su 
relación con Guillermo. Claudia se en­
fada con Inma por haber contado su 
problema a otras chicas.

16.15 NADA PERSONAL.

17.45 ESENCIA DE PODER. Una esperado 
reconciliación. Lucía y Gabriel discuten 
acaloradamente y se reprochan todo ti­
po de actitudes. Mientras tanto, David 
se reconcilia con Alejandra y sé entera 
de una importante información que la 
joven directiva tiene en su poder.

18.30 EL JUEGO DEL EUR0MILLÓN.
19.00 HISTORIAS DE HOY.
20.30 INFORMATIVOS TELECINC0. Incluye 

la información meteorológica.
21.15 DEPORTES TELECINCO.
21.30 EL INFORMAL. Javier Capitán y Flo­

rentino Fernández son los presentado­
res al mando de este espacio de humor.

22.00 CINE.
Sólo los tontos se enamoran
Dirección: Andy Tennot. Intérpretes: 
Salmo Hayek, Matthew Perry. Un ejecu­
tivo mantine un affaire con Isabel, una 
joven de origen mexicano y, al cabo de 
los meses, ella le redama la paternidad 
de un hijo.

00.30 CRÓNICAS MARCIANAS.
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO.
02.30 INFQCOMERCIALES.
04.15 LA LÍNEA DE LA VIDA.
04.45 POLICÍAS DE NUEVA YORK.
05.30 MATAR A UN LADRÓN.

D E  S U S C R I P C I O N

N om bre y  A p e llid o s. 
C a lle ------------------------
P ob lación  
Provincia -

N°
C.P.

T eléfon o- N.I.F.
N om bre d e  la Entidad bancaria-
N° d e  C uenta (20 d íg i t o s ) ______
D irección  d e  la E n tid a d _______
P a g o ~\rrimestral Semestral 1  Anual

F i r m a  d e l  c l i e n t e

S u s c r ip c ió n  a n u a l
S u s c r ip c ió n  s e m e s t r a l  

S u s c r ip c ió n  t r im e s t r a l

4 3 .8 0 0  p ta s .  

2 2 .5 0 0  p t a s .  

1 1 .2 5 0  p ta s .
G A S T O S  D E  E N V Í O  I N C L U I D O S

✓  La suscripción se renueva a u to m á tica m en te  s i no se 
recibe confirm ación  de ba ja  p o r  carta  certificada  al 

D pto . de Suscripciones.
✓  S i  V d .  d e s e a  s u s c r i b i r s e  p o r  c o r r e o ,  r e l l e n e  e s t e  c u p ó n  y  e n v í e l o  a : 

E L  D I A .  V e a  d i r e c c i ó n  e n  c o n t r a p o r t a d a  d e l  p e r i ó d i c o .  T a n  p r o n t o  
n o s  l l e g u e  l e  c o m e n z a r e m o s  a  e n v i a r  e l  p e r i ó d i c o .
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Vendetta
Canal + /  16.30 h.
Drama Dirección: Hicholas Meyer. Intérpretes: Christopher 
Waiken, Ctancy Brown, Bruce Davison, Joaquín De Almeida, 
Edward Hermana, Richard Liberta. EEUU, 1999. Cobr, 113'.
Un grupo de emigiantes italianos, en plena de lucha por 
el control de los muelles de Nueva Orieans en 1890, es in­
justamente acusado del asesinato del jefe de Dolida. Tras 
un controvertido juicio contra nueve de eilos, resultan 
absueltos por el jurado popular. Sin embargo sus enemi­
gos mafiosos, profundamente íesontidos por sus senti­
mientos xenófobos y su ambición de poder, acabarán to­
mándose la justicia por su mano en el más sangnento lin­
chamiento en la historia de los Estados Unidos.

Más que amor, frenesí
TVE 1 /2 3 .3 0  h.
Comedia Dirección: Miguel Barden, Alfonso 
Albacete. David Menkes. Intérpretes: Mancho timo. 
Cayetana CuiUén Cuervo, Ingrid Rubio. España,
1996. Color, 100'.

Max vive de las mujeres, pero ¿es cierto que 
las mata después dehacer el amor con ellas? 
Escondiéndose, Max viaja a Madrid intentando 
escapar del pasado y allí se encontrará con 
Mónica, Yeye y María, tres chicas que compar­
ten piso y que, ajenas a lo que les espera, sa­
len a divertirse con Alberto, su amigo homo­
sexual, por los lugares de moda de Madrid.

A vivir que son  dos 
días
La 2 /  03.00 h.
Comedia Dirección: Bill Duke. Interpretes: Uleri 
Burstyn, Olympia Dukakis, Diane Ladd, Laime 
Raían, Danny Aiello. EEUU, 1993. Cobr, 103.
Al darse cuentra de que son mujeres li­
bres, Lucille, Esther y Doris, tres amigas 
viudas de mediana edad, desean tener ci­
tas con hombres. Pero, tras tantos anos 
sin piacticar, este cambio de costumbres 
les va a suponer más tiempo y esfuerzo 
del que habian podido imaginar.

09:30 TELETIENDA
11:00 SERIE: "FUERA DE ONDA".

11:27 SERm "HART TO HART"

12:18 dÍbUJiIs ANIMADOS: "SU- 
PERMARIO", (Rep.)

13:00 CUENCA AL DÍA: Programa- 
magazine presentado por 
Camino Domínguez, don­
de se recoge toda la ac­
tualidad social, cultural y 
de ocio de nuestra capi­
tal. (Rep.)

14:30 INFORMATIVO.
15:00 "MARUJA TE RESPONDE": 

Programa de videncia, 
que da la oportunidad al 
espectador de conocer su 
futuro.

16:00 "LATIDOS DEL CORAZON".
Programa-magazine pre­
sentado por Carlos Fe­
rrando, en el que el teles­
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón.

18:04 SERIE: "FUERA DE ONDA".
18:33 DIBUJOS ANIMADOS: 

"SUPERMARIO".
19:02 SERIE: "HARTTO HART": 

Robert Wagner y Stefanie 
Powers interpretan a una 
paraje que se Llevan bien, 
con tiempo y dinero para 
su afición compartida, 
resolver misterior, cuen­
tan también con
la ayuda de su mayordo­
mo MaX (Lionel Stander).

20:00 INFORMATIVO..
20:30 CUENCA AL DÍA: Programa- 

magazine presentado por 
Camino Domínguez, don­
de se recoge toda la ac­
tualidad social, cultural y 
de ocio de nuestra capi­
tal.

22:00 CINE IDEAL: Programa de­
dicado al séptimo arte. 
Conducido por José Alta­
ra, podrá conocer todo lo 
relacionado con la actua­
lidad del cine.

23:00 LAS FUENTES DE LO MAGI­
CO: Programa esotérico 
presentado por Cristina 
Fuentes.

23:30 INFORMATIVO Y CONEXION 
DIA DE CUENCA.

00:00 "LATIDOS DEL CORAZON".
Programa-magazine pre­
sentado por Carlos Fe­
rrando, en el que el teles­
pectador podrá conocer 
toda la actualidad del 
mundo del corazón.

02:00 TELETIENDA

08.00: TELEAGENDA:
ANUNCIOS POR PALABRAS.
10.00: INFORMATIVO MATINAL.
11.00: LOCAL DE NOCHE
12.00: TU FUTURO CON ISABEL 

NOGALES.
12.30: TELETIENDA.
13.00: SERIE: FINAL FELIZ 

DIBUJOS ANIMADOS: 
"SABRINA"

15.00: REINO DE QUITO
15.30: PELÍCULA: "Pasión en 

la niebla"
17.00: TELENOVELA: "Por

siempre mujercitas"

18.00: DIBUJOS ANIMADOS: 
"Fábulas del bosque" 

18.30: DIBUJOS ANIMADOS:
"Cuentos papá Castor" 

19.00: LAS RECETAS JUAN JOSÉ 
CASTILLO

19.15: EL REINO DE QUITO 
20.00: A CAMPO ABIERTO 
21.00: TOLEDO AL DÍA 2a EDI. 
22.00: MAGIA, MISTERIOS Y 

MILAGROS
22.30: PELÍCULA: "Los cuatro" 
24.00: TOLEDO AL DÍA (ÚLTIMA 

EDICIÓN)
01.00: LOCAL DE NOCHE 
02.00: PROGRAMACIÓN 

VARIADA

07:30 CYBERCLÜB
NORMAN NORMAL, MUKA MUKA y 
TWIPSY.
08:55 EL CÍRCULO A PRIMERA HORA 
09:30 BUENOS DÍAS, MADRID 
11:30 LAS MAÑANAS DE ALICIA • 

Hoy: "¿Existen los fenómenos pa­
ranormales?".
13:00 EL PRINCIPE DE BEL AIR 

Hoy: "Tres es multitud".
13:30 TELENOTICIAS CASTILLAS 
14:00 TELENOTICIAS 
15:30 CON T DE TARDE 
18:00 MADRID DIRECTO 
19:20 ESTA ES MI GENTE 
20:25 TELENOTICIAS 
21:30 MAMMA MÍA 
21:55 ÉL Y ELLA 

Hoy: "Sex shop".
22:00 DESPEGA COMO PUEDAS 
23:00 CINE: UNA DE SUSPENSE 

"SU PROPIA VERDAD"
00:45 CINE 

"NOCHES DE NEÓN"
02:40 TELENOTICIAS ÚLTIMA EDICIÓN 
02:55 TELENOTICIAS SIN FRONTERAS 
(Rep.).
03:40 MADRID DIRECTO (Rep.).
04:40 PROGRAMACIÓN DE laOtra 
LA VIEJA CEREMONIA, AGENDA, RESU­
MEN ELLAS, REPORTAJES, ACTUACIONES, 
RESUMEN BÁSICO, REPORTAJES.

07.15 CARTA D'AJUST 
07.30 BABALÁ
09.00 A PRIMERA HORA
09.45 EN LÍNEA
10.15 EN COMPANYIA DE SALOMÉ
10.50 EL PAÍS DE LAS MUJERES
11.45 EN CASA DE BÁRBARA
12.25 MIKE HAMMER
13.15 LA MÚSICA ES LA PISTA
14.00 NOTÍCIES 9
15.30 TELA MARINERA
17.00 PUNT DE MIRA
16.50 CINE DE L'OST: "La rubia y

el sheriff"
19.00 FUTBOL: COPA UEFA

LEGIA-VALÉNCIA CF
20.45 NOTÍCIES 9
21.33 ÉL Y ELLA
21.40 TÓMBOLA
02.15 CINCO EN FAMILIA
03.00 FI D'EMISSIÓ

DIGITALES

ONO
Fila ONO: 19.30 U-571, 2 1 . 0 0  El 
amor de este año.
Gran Via: 21.30 Rodando. 0 1 .0 0  La 
nieve y el fuego.
Gran Via 2: 22.30 Nido de cuervos. 
0 0 .1 0  Rodando.
Gran Via 3:22.30 8  segundos. 00.15 
A primera vista.
Showtime Extreme: 20.15 Aracno- 
fbbia. 2 2 .0 0  Ejecutor.
Fox: 21.10 Picket Fences. 22.00 Los 
Simpson.
Canal Hollywood: 22.00 La tumba 
de Ligeia. 23,22 Momentos estela-

Calle 13:22.00 Piraña, 23.30 Piraña
! ! i ! ! ! ! i ! l ! l ! ! l ! ¡ i ¡ ! ! ¡ ! ¡ i ^ l l ! ¡ l l l i

TCM: 18.10 Diner. 20.00 Algo salva-

Paramount Comedy: 19.00 Compa­
ñeros. 20.00 Siete vidas.
Eurosport: 20.00 Especial sobre bo­
xeo. 20.30 Boxeo: Combate Ínter. 
Sportmanía: 23.15 Boxeo. 00.30 
Noticias.
Odisea: 20.00 El imperio de la ma­
fia. 22.00 Tesoros salvajes. 
Documanía: 16.00 Mesopotamía.
22.00 Mares de tiburones y rayas. 
Discovery Channel: 21.00 Mandril:
El cara pintada de la selva. 22.00 
Esfinge: Rostro de las pirámides. 
Viajan 16.00 La costa Oeste de tos 
EEUU. 22.00 Burdeos 
Canal de Historia: 20.00 Imperio 
del crimen. 21.00 Los griegos.
Canal Cocina: 09.00 El fogón. 19.00 
Aiguiñano.
Cartoon NetWork: 15.35 Vaca y po­
llo. 16.00 Batman.
Fox Kids: 08.15 Digimon. 08.40 
Bob y sus amigos.

40 TV: 19.30 35 milímetros. 2 2 .0 0  

40 classic.
MTV: 20.00 MTV Hot 22.00 Bytesize. 
Sol Música: 19.00 Pasión Vega.
23.00 Sol techno.

CANAL SATÉUTE
National Geographic: 20.00 NG Ex­
plorer: Episodio S. 21.00 Hasta los 
confines de la tierra: Misterios bajo 
tierra. 22.00 El espíritu del mar: per­
didos en el mar.
Disney Channel: 19.00 Zon(<?7: co­
sas de vampiros. Findemanía. Las 
100 pruebas de Eddie MacDowd. Mo- 
esba. 21.00 Viento en las velas.
22.40 Aquellos maravillosos años. 
Cfnemanía Rojo: 18.40 Días conta­
dos. 20.30 Una tarde después de la 
guerra. 22.30 Sabrina. 0 0 .2 0  Psyclio 
(Psicosis).
Cinemanía Azul: 20.20 Por encima 
de la ley. 22.00 Otra vez adiós.
23.20 Ei fugitivo. 01.30 Cactus Jack.

VÍA DIGFTAL
Canal Palomitas: 20.30 El show de 
la pantera ros3 . 20.55 Star Trek: la 
nueva generación. 21.45 Ella nunca 
se niega. 23.50 Los vengadores: 
Acaba usted de ser asesinado. 00.50 
Un puñado de polvo.
Canal Hollywood: 20.00 La pareja 
perfecta. 21.34 Momentos estelares.
22.00 El último boy Scout. 23.44 Pe­
rra negro. 00.00 Encubridora.
Club Super 3:18.20 Enigma. 18.45 
Kong. 19.10 Los misterios de Archie.
19.35 Sakura. Cazaoora de cartas.
20.05 Doug.
Cinematk: 17.40 Adiós África.
20.00 Un cadáver a los postres.
22.00 Carta de amor de un asesino.
23.30 América, América.

□  QUIERO SER SOCIO DE WWF /

Adena y colaborar

en la  conservación de los bosques, 

iüebibir e l carnet:

y trimestralmente la s revistas Panda 

y Pandilla

DESEO RECIBIR INFORMACION SIN 

COMPROMISO

Nombre..................................................................................

. . . . . .  □
£2

WWF

WWF/Adenaí Gran V ía de San 

Francisco,

8 -  D -  Madrid 28005

Te l.; 902 102 107 y 91 354 OE
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Loa dato* qua no* facilita qusdaa racoqidos an al ficharo da WIF / Adaaa, coa al fin da atsndarla y darla información. Puads solicitarnos su rectificación.
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BARCELONA LOS VECINOS DECLARAN Q U E LOS HABITANTES DE LA  CASA NO M OLESTABAN

Detienen a 20 'okupas' en 
el desalojo de 'Kan Titella'

ALBERT OLIVE/EFE
La Policía Nacional desaloja a los 'okupas' de la casa 'Kan Titella'.

CASTELLÓN

La mujer acusada 
por abortar en 
1992 no sabía que 
cometía un delito
CASTELLÓN. EFE
La mujer acusada por abortar en 
1992 declaró ayer en el juicio que 
se celebra en la Audiencia de 
Castellón que no sabía que el 
aborto era ilegal y explicó que de­
cidió interrumpir su embarazo 
ante las difíciles condiciones so­
cio-económicas por las que atra­
vesaba.

Ayer por la mañana comenzó 
el juicio en la Sección Primera de 
la Audiencia de Castellón, en el 
que también se encuentran pro­
cesados por un delito de aborto 
los médicos José Lluis Carbonell, 
director de la clínica Mediterrá­
nea Médica, Javier Vives, de la 
Clínica Acuario de Castellón, así 
como el compañero sentimental 
de la acusada y el gerente de la 
clínica Acuario.

Los hechos ocurrieron el 2 de 
abril de 1992 en la Clínica Acua­
rio de Castellón, cuando tras 
practicar el aborto, consentido 
por la mujer, R. T. J, se produ­
jeron unas complicaciones que 
hicieron necesario su ingreso en 
el Hospital General de Castellón, 
donde se le practicó una histerec- 
tomía que derivó en la extirpa­
ción de la matriz.

El médico del General que 
atendió a la mujer comunicó al 
juzgado de Castellón que la inter­
vención realizada se había pro­
ducido a consecuencia de un 
aborto, por lo que las autoridades 
iniciaron una investigación judi­
cial que derivó en la detención 
del Javier Vives, ginecólogo que 
practicó la interrupción del em­
barazo.

El fiscal pide para Carbonell 
un año de cárcel y para Vives, a 
quien también le imputa el delito 
de negligencia, solicita dos años 
de prisión y cuatro años de inha­
bilitación.

La mujer declaró ayer que 
cuando decidió abortar vivía en 
Teruel en un piso de 50 metros 
cuadrados en compañía de sus 
padres, un abuelo, tres herma­
nos, un hijo y tres sobrinos y 
agregó que estaba sin trabajo y 
no percibía subsidio de desem­
pleo. Fue por eso por lo que de­
cidió abortar y la mañana del 2 
de abril de 1992 se trasladó junto 
a su compañero sentimental a la 
clínica Acuario de Castellón.

MÁLAGA. EFE
La recién nacida apuñalada en 
Málaga supuestamente por su 
madre continúa en situación crí­
tica, con una insuficiencia respi­
ratoria aguda, mientras que la 
progenitora fue dada de alta du­
rante el día de ayer.

La niña, cuyo pronóstico es 
muy grave, precisa ventilación 
mecánica y sigue con medicación 
sedante y analgésica y drenaje 
pleural bilateral por rotura pul-

Más de 100 jóvenes 
se enfrentaron 
ayer en una batalla 
campal a la Policía 
de la Ciudad Condal
BARCELONA. EFE
Más de 100 jóvenes se enfren­
taron ayer a los efectivos de la 
Unidad de Intervención de la 
Policía de Barcelona durante 
el desalojo de la casa ocupada 
en el barrio de Gracia, Kan Ti­
tella, que se saldó con una 
veintena de detenidos, según 
la Jefatura Superior de Policía 
de Cataluña.

Los disturbios empezaron 
ayer alrededor de las 9.30 ho­
ras cuando alrededor de vein­
te furgonetas de la Policía lle­
garon a la casa situada en el 
número 40 de la calle de Astu­
rias para ejecutar la orden de 
desalojo dictada por el juez.

Los okupas, que habían re­
cibido el aviso de desalojo, es­
taban esperando a la Policía y 
un centenar de jóvenes reci­
bieron a los agentes parapeta­
dos tras barricadas hechas 
con contenedores de basura y 
maceteros.

Los efectivos policiales dis­
pararon pelotas de goma con­
tra los jóvenes, que respondie­
ron lanzando piedras y levan­
tando nuevas barricadas en 
las calles adyacentes a la casa 
ocupada.

En el tejado de Kan Titella, 
17 okupas se atrincheraron y 
tiraron agua sucia a los agen­
tes que intentaban llegar has­
ta ellos.

Para obstaculizar el paso de 
la Policía, los okupas rociaron 
a los agentes con un extintor, 
vertieron aceite en el suelo y 
colocaron vallas en las puer­
tas.

No obstante, los agentes 
consiguieron llegar hasta el 
tejado donde detuvieron a los 
17 jóvenes.

La Policía pudo desalojar a

monar en la Unidad de Cuidados 
Intensivos Pediátricos del Hospi­
tal Materno-Infantil de Málaga, 
según el último parte médico.

La madre, una ucraniana cuyo 
nombre corresponde a las inicia­
les O. N, está bajo custodia poli­
cial por su presunta implicación 
en la agresión y requirió una 
transfusión sanguínea por la ane­
mia detectada que retrasó su al­
ta.

La niña sufrió dos heridas ind­

ios okupas instalados en la casa, 
que se habían parapetado en el 
tejado.

“Los ocupantes de este centro 
social han optado por una resis­
tencia pasiva y sólo han tirado 
agua sucia”, afirmó el portavoz 
de los okupas, Albert Martínez.

Según Martínez, al menos dos 
personas fueron detenidas du­
rante los altercados mantenidos 
entre los jóvenes concentrados en 
la calle y la Policía.

Fuentes policiales han asegu­
rado que los jóvenes manifestan­
tes detrozaron contenedores de 
basuras y cabinas telefónicas, pe­

so-punzantes en ambos hemitó- 
rax y una en el cuello además de 
rotura pulmonar y anemia por la 
pérdida de sangre y el problema 
que origina más complicaciones 
es la herida en el tórax, que com­
promete su ventilación.

La mujer que acompañaba a la 
madre, María P. C, también ucra­
niana, pasó ayer a disposición ju­
dicial.

Estas dos mujeres fueron 
arrestadas tras ser retenidas por

ro los daños todavía no han sido 
evaluados.

Un fotógrafo resultó herido con 
un corte en la barbilla en los en­
frentamientos de primera hora.

Durante toda la mañana de 
ayer, los comercios de la zona 
permanecieron cerrados ya que 
los propietarios habían sido avi­
sados del desalojo.

En declaraciones, varios veci­
nos aseguraron que los habitan­
tes de la casa ocupada de Barce­
lona “no solían causar proble­
mas”, y “tan sólo hacían algo de 
ruido cuando organizaban algún 
concierto”.

irnos vecinos que aseguraron que 
la madre intentó m atar a la pe­
queña y abandonarla en un con­
tenedor en la barriada malague­
ña de La Palmilla, en la calle Con­
cejal Pedro Ruz García, poco an­
tes de las 10.00 horas del pasado 
domingo.

La Junta de Andalucía ya ha 
descartado que el bebé vuelva 
con la progenitora al decretar su 
desamparo y buscará de forma 
inmediata una familia adoptiva.

Otras noticias

SEVILLA

V isto  p a ra  s e n te n c ia  e l  
'c r im e n  d e  la  m o v id a '
El juicio por el llamado crimen 
de la movida de Sevilla quedó 
ayer visto para sentencia des­
pués de que el fiscal mantuvie­
se su petición de ocho años de 
reclusión y la defensa la abso­
lución del único acusado, en 
sendas intervenciones en las 
que se basaron en tres infor­
mes contrapuestos, efe

GRANADA-MÁLAGA
R escatados 35  inm ig ran tes 
e n  las co s ta s  andaluzas
Un total de 35 inmigrantes fue­
ron rescatados ayer en las cos­
tas de Granada y Málaga cuan­
do viajaban en dos embarca­
ciones a la deriva, mientras 
una patrullera de la Armada 
avistó ayer por la tarde a otra 
con unas veinte personas, se­
gún informaron ayer los servi­
cios de rescate, efe

Material incautado.

'OPERACIÓN MADAME'
D e sm a n te la d a  u n a  
re d  d e  p ro s t i tu c ió n
La Policía ha detenido a once 
nigerianos que obligaban a 
mujeres inmigrantes ilegales 
de la misma nacionalidad a 
ejercer las prostitución en la 
Casa de Campo de Madrid, en 
la operación Madame, en la 
que ha sido arrestada la pareja 
máxima responsable del grupo 
desmantelado, efe

EXPLOSIÓN DET0UL0USE
Las v íc t im a s  m o r ta le s  
s e  e le v a n  a  3 0
La muerte de uno de los heri­
dos en la explosión que el pasa­
do 21 de septiembre devastó 
una planta química cerca de 
Toulouse eleva a 30 el número 
de víctimas mortales. La Pre­
fectura precisó que 21 perso­
nas siguen hospitalizadas, una 
de ellas en la unidad de cuida­
dos intensivos, efe

BARCELONA
Un jo v e n  s e  d is p a ra  e n  
la  c a b e z a  e n  e l  m e tro
Un joven se pegó ayer por la 
tarde un tiro en la cabeza con 
la pistola que le acababa de 
sustraer a un vigilante del Me­
tro de Barcelona, después de 
haber sido rescatado de entre 
las vías del suburbano, según 
informó la Jefatura Superior 
de Policía, efe

MÁLAGA L A  M ADRE D EL B EB É PASA A  DISPOSICIÓN J U D IC IA L  TRAS IN T EN T A R  A S ES IN A R LA  Y  A B A N D O N A R LA

La niña apuñalada sigue en estado crítico
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